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RESUMO
Este trabalho insere-se no estudo dos acontecimentos demográficos que
ocoÍrem na fase de transição para a vida adulta, como parte integrante da
pesquisa sobre as alterações da fecundidade em Portugal.
O estudo teve como objectivos conhecer as expectativas que os estudantes do
ensino superior têm quanto à fase da passagem para a vida adulta,
compreender os mecanismos e factores que podem influenciar as tomadas de
decisão em relação aos projectos de vida dos estudantes do ensino superior e
perceber as consequências sociais e demográficas que deconem do modo
como se processa a transição para a vida adulta.
Seguiu-se uma metodologia qualitativa, utilizando a técnica da entrevista semi-
estruturada dirigida a seis grupos de estudantes a frequentar cursos diferentes
da Universidade de Evora. Os dados obtidos foram trabalhados através de
análise de conteúdo.
Como resultado da análise das entrevistas, poderá dizer-se que o binómio
formação/emprego joga um papel fundamental relativamente ao momento e
tipo de decisões que os estudantes tomam em relação à construção dos seus
projectos de vida. Destaca-se particularmente a ligação que existe entre a
possibilidade de ter emprego e a autonomia em relação à família de origem
com vista à formação de um núcleo familiar independente. Do mesmo modo, a
estabilidade profissiona!, e com ela a auto-sustentabilidade financeira, aparece
como factor principal condicionante para a assunção de compromissos
familiares, particularmente a possibilidade de ter filhos. As dificuldades
sentidas, neste aspecto, pelos estudantes, são apontadas como causa para o
adiamento do casamento e do nascimento dos filhos.
ABSTRACT
Social and demographic aspects in the transition to adulthood among
Portuguese university students at the beginning of the 2í"t century. An
exploratory study
This study contributes to the understanding of demographic events which take
place in the transition to adulthood, as an integrant part of a wider research
project on the changes of fertility in Portugal.
The research aims are three fold: to uncover university students' hopes during
the period of change to adulthood, to understand the mechanisms and agents
that can affect the making of decisions concerning life project; and to apprehend
the social and demographic consequences as transition to adulthood takes
place.
For the purpose of the study data was collected via semi-structured interviews
with six sets of students, attending different courses/degrees ln Évora
University. The content analysis of the data revealed that education and
employment play a fundamental in the students' decision making process (tlme
and types of decisions) concerning their life projects.
The relationships between job prospects and self autonomy from parents in
order to start their own family must be especially stressed out. ln the same way,
professiona! and personal stability are also important factors when considering
tacking familiar engagements, particularly the possibility of having children.
These kind of difficulties faced by the students are considered an important
cause for the delay of marriage and child birth.
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INTRODUçAO
Após a Segunda Guena Mundial e particularmente a partir da passada década
de sessenta, o comportamento demográfico dos países ocidentais sofreu
profundas alterações. Acompanhando as tendências demográficas,
desenvolveram-se estudos sobre a mais pronunciada longevidade da
população e mais recentemente, o facto de muitos países, concretamente os
europeus, apresentarem índices de fecundidade muito baixos, conduziu ao
interesse da investigação por esta temática (Billari 2004);'Actualmente, as
consequências da manutenção de uma fecundidade tão baixa, não são só
demográficas, mas também sócio-económicas, e têm vindo a despertar um
interesse cada vez maior no que respeita ao conhecimento dos
comportamentos de fecundidade, suas causas e provável evolução futura."
(Mendes, Rego e Caleiro 2006).
A par da diminuição da fecundidade registaram-se outros fenómenos, como
sejam, o adiamento do casamento, o aumento da coabitação sem casamento,
o aumento do divórcio e o dec!ínio da habitação dos idosos a viverem com os
filhos. Também a idade, em que passou a dar-se o nascimento do primeiro
filho, tomou-se mais tardia. É neste contexto que investigadores como Vaupel e
Kohler (2000 cit. por Billari 2OO4) denominam por "new demographl' o novo
cenário de estudo das dinâmicas de população, êffi que se observa um
aumento da esperança de vida, uma diminuição acentuada dos valores da
fecundidade e elevados contingentes de migrantes.
Direccionando o olhar sobre os países desenvolvidos e entre estes sobre
aqueles que compõem a União Europeia, verifica-se uma não diminuição da
populaÉo, à excepção da Alemanha que registou uma descida em 1998, e
dados os baixos valores do índice sintético de fecundidade, isso só foi possível
nos diversos países do espaço europeu, através de uma compensação
populaciona! pelo aumento da imigração (Cordón, Sgritta 2000). Os valores do
índice sintético de fecundidade, embora divergindo entre os diferentes países,
deixaram de permitir a renovação das gerações, sendo que os valores mais
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baixos aparecem nos países meditenânicos (Espanha, Grécia, ltália). Portugal
poderá considerar-se integrado neste conjunto de países, pelas suas
características geográficas, ainda que não se encontre situado, em sentido
próprio, junto da bacia meditenânica. No caso português, a manutenção dos
baixos níveis de fecundidade "constitui a principal causa de envelheclmento
que inevitavelmente se irá verificar no futuro próximo." (Mendes 2006: 1). Este
comportamento do índice sintético de fecundidade aproxima-se do que se
verifica nos países da Europa Oriental, em que, de acordo com os dados de
2OO7 do Population Reference Bureatt, a República Checa, a Hungria, a
Moldávia, a Polónia, a Roménia, a Rússia, a Eslováquia, bem como a Ucrânia,
registam um valor de 1,3 tal como acontece na Grécia. Na Bulgária, o índice
sintético de fecundidade apresenta o valor de 1,4, como ocorre em Portugal,
Espanha e ltália.
A pesquisa demográfica tem acompanhado esta evolução e muitos trabalhos
recentes têm procurado explicar as causas e as implicações que aparecem
ligadas a este comportamento dos índices de fecundidade. Os estudos
apontam vários caminhos para explicar estas mudanças demográficas e, entre
eles, destaca-se a forte relação entre o comportamento da fecundidade e o
modo como passaram a dar-se os acontecimentos demográficos na fase da
transição para a vida adulta . Para Córdon e Sgritta (2000), o ceme da questão
da descida da fecundidade encontra-se em dois factores a saber, a situação
dos jovens e as dificuldades em conciliar trabalho e família.
Precisamente nas idades compreendidas entre os dezoito e os trinta e quatro
anos, período que Billari (2004) caracterizou como de forte densidade
demográfica, desenrolam-se os acontecimentos que têm maior conexão com a
fecundidade. E neste período do ciclo de vida que habitualmente se tomam as
decisões relativas ao casamento ou ao estabelecer de uma união; também é
nesta altura que se deixa a escola, que se acabam os cursos e se ananja um
emprego, factos que habitualmente têm ligação com a busca e possibilidade de
autonomia, o que em geral se conjuga com a formação de um novo núcleo
familiar.
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Desde os anos noventa, a questão da transição para a vida adulta despertou o
interesse da pesquisa demográfiea, dada a forte ligação desta fase da vida com
as decisões que afectam o comportamento da fecundidade e, também, pela
constatação das transforma@es oconidas no modo como passou a fazer-se a
transição para a situação de adulto. Por um lado, registou-se na generalidade
dos países europeus um adiamento em relação à saída da casa dos pais
(Billari 2OO4) e, por outro, a sequência e a temporalidade segundo a qual
passaram a dar-se alguns fenómenos, sofreram alterações. Assim, o
casamento foi adiado, bem como o nascimento do primeiro filho. Estas
alterações, que sinteticamente significam adiamento, segundo Sobotka (2004)
e Goldscheider (2000), aparecem enquadradas no contexto da segunda
transição demográfica e estão ligadas ao processo de modemização e
individualização que caracterizam sociologicamente o desenvolvimento das
sociedades ocidentais.
Para Francesco Billari (2004) a teoria da segunda transição demográfica só
parcialmente pode explicar o adiamento da saída da casa dos pais,
particularmente acentuado no caso dos países da Europa do Sul.
No quadro da evolução registada para os países europeus e entre estes, os
países da Europa do Su!, Portugal apresenta também a mesma tendência de
descida dos valores da Íecundidade que releva estudar e atender às
respectivas especificidades. Portugal é um dos países europeus que, desde a
passada década de oitenta, apresenta níveis de fecundidade baixos, inferiores
ao mínimo necessário para substituir as gerações (Mendes 1992), quando em
1975 apresentava para o índice sintético de fecundidade o valor de 2,2
(Córdon, Sgritta 2000). Esta tendência sugere um estudo aprofundado do
comportamento da fecundidade, dado o impacte que talfacto produzirá ao nível
do mercado de trabalho, educação, habitação, sistema de segurança social,
entre outros aspectos.
O projecto de investigação POCTI/DEM|194/Ií|2OD4 'A Fecundidade em
Portugal: uma perspectiva macro/micro económica", em que o presente estudo
se integra, visa compreender os principais factores económicos e sociológicos
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que se interligam com a evolução da fecundidade em Portugal nas últimas
décadas, perspectivar a partir da análise realizada o número provável dos
nascimentos e indicar os aspectos em que a acção política poderá intervir no
processo de evolução da fecundidade.
Reveste-se de particular importância para o estudo sobre o comportamento da
fecundidade a compreensão dos fenómenos que acontecem na transição para
a vida adulta. É nesta fase que são tomadas decisões, quanto ao modo de
vida, que se repercutem necessariamente na evolução da fecundidade, para o
que se salienta o facto de grande parte do período fértil da mulher se distribuir
pelos anos em que se dá habitualmente aquela passagem. Sobressai, por isso,
a necessidade de dedicar atenção a esta fase do ciclo de vida, definindo-a
como objecto de estudo. Este foi o propósito do presente trabalho.
Fez-se incidir a pesquisa sobre estudantes do ensino superior. Esta escolha
justifica-se pelo facto de estes se encontrarem numa fase da vida propícia ou
potenciadora de grandes mudanças tanto a nível pessoal como profissional,
oferecendo a possibilidade de abordar várias questões como as que deconem
da relação formação e emprego/mercado de trabalho e a ligação destes
aspectos com outras opções, como sejam as de âmbito relacional/familiar. Em
Portugal, para a generalidade dos estudantes do ensino superior, é a partir do
momento em que estes terminam os cursos que irão surgir as escolhas
profissionais e, do modo como se dá a transição para a vlda profissional,
poderão deconer diversas consequências com repercussão no modo como os
estudantes estabelecem os seus projectos pessoais, concretamente os que
dizem respeito aos compromissos de naturezafamiliar.
Desenvolveu-se um estudo exploratório seguindo uma abordagem qualitativa
em que se procurou recolher e analisar as representações dos actores através
da técnica de entrevista. Adoptou-se a técnica da entrevista de grupo com
orientação semi-directiva. Posteriormente, procedeu-se à análise de conteúdo
dos dados.
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Estabeleceu-Se uma pergunta de partida que seguiu a formulação 'Como se
processa a transição para a vida adulta entre os estudantes do ensino
superior?". Em tomo desta questão de partida, desenharam-se outras
perguntas para as quais se tentou encontrar resposta ao longo da pesquisa;
quais são as expectativas que os estudantes do ensino superior têm quanto ao
futuro após o termo do curso? Os mesmos estudantes contam empreender
compromissos de natureza familiar antes ou imediatamente a seguir ao termo
do curso? Que lugar ocupa a construção de um projecto familiar na arquitectura
do futuro próximo daqueles jovens? Quais os principais objectivos de vida após
a conclusão do curso? Que constrangimentos encontram para a concretização
dos seus projectos pessoais?
Atendendo a estas questões, definiram-se como objectivos gerais do trabalho:
. Conhecer as expectativas que os estudantes do ensino superior têm
quanto à fase de transição para a vida adulta.
o Compreender os mecanismos e factores que podem influenciar as
tomadas de decisão em relação aos projectos de vida dos estudantes do
ensino superior.
o Perceber as consequências sociais e demográficas que deconem do
modo como se processa a transição para a vida adulta.
Nas entrevistas procurou-se abordar as questões que apresentassem Iigação
com as ideias chave colhidas durante a revisão da literatura, tais como, a saída
da casa dos pais, a formação e o emprego, os projectos em relação à
conjugalidade e ao nascimento dos filhos.
Conhecendo as limitações deste trabalho, que incidiu apenas sobre alguns
grupos de estudantes do ensino superior, não se pretende através dele fazer
generalizações, mas apenas conhecer, dado o carácter exploratório da
pesquisa, aspectos que ajudem a compreender a fase de transição para a vida
adulta e contribuir para o levantamento de pistas susceptíveis de conduzirem
ao desenvolvimento de trabalhos futuros sobre esta temática.
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Uma vez feita a contextualizaSo do trabalho de investigação produzido,
apresenta-se agora a estrutura da dissertaÉo que reflecte o caminho seguido
durante a pesquisa.
A dissertação é composta por quatro partes.
A primeira parte, intitulada por "Enquadramento teórico", recolhe as principais
posições dos autores sobre o objecto de estudo. Tentou-se clarificar e
contrapor as diferentes coloca@es teóricas sobre o tema. Procurou-se, no
primeiro capítulo desta parte, apresentar a descrição das fases que compõem o
ciclo de vida e, atendendo aos aspectos demográficos, considerar a sua
evolução. No segundo capítulo, descreveram-se as diferenças existentes entre
os diversos países europeus, quanto às questões: saÍda da casa dos pais,
forma@o e emprego e constituição da família. Para este trabalho comparativo
os países foram agrupados segundo a classificação usada nas publicações do
Conselho da Europa (Schoenmaeckers e Lodewijckx 1999). Assim,
consideraram-Se aS "Sub-região" Norte, Ocidental e Sul com a seguinte
constituição por países:
o Norte: Dinamarca, Finlândia, Noruega, Suécia
o Ocidental: Áustria, Bélgica, França, Alemanha, lrlanda, Luxemburgo,
Holanda, Suiça, Reino Unido
. Sul: Grécia, ltália, Portugal, Espanha
Na literatura aparecem diferentes maneiras de designar os conjuntos de
países, pelo que se transpuseram as diversas classificações para aquela que
se seguiu neste trabalho, com vista a uma uniformização da nomenclatura para
que desse modo se tomasse possível comparar as asserções feitas pelos
autores.
Não se estendeu o estudo teórico aos países europeus que taziam parte, antes
de Novembro de 1989, do conjunto constituído pelos chamados países da
Europa de Leste, por isso, sempre que no texto se fala de países europeus ou
da Europa não se está a considerar aqueles países.
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No terceiro capítulo desta parte, procurou-se estudar os factores explicativos
da evolução dos acontecimentos demográficos que marcam a transição para a
vida adulta.
A segunda parte deste trabalho descreve o percurso metodológico, a estratégia
e as técnicas de pesquisa adoptadas.
Na terceira parte, apresentam-se e analisam-se os dados recolhidos.
A quarta parte contém as reflexões finais que se apresentam em ligação com
as perguntas da pesquisa e também se apresentam algumas considerações
paru a prossecução de trabalhos futuros. É sobretudo nesta parte que se
procura situar os resultados da análise dos dados, face às posições teóricas
recolhidas na literatura.
Na parte final, integram-se os anexos do trabalho onde constam a grelha de
anállse de conteúdo, o quadro síntese da análise de conteúdo, o guião das
entrevistas, a matriz de codificação das entrevistas e o protocolo de uma das
entrevistas real izadas.
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PARTE I- ENQUADRAMENTO TEORICO
í. O ciclo da vida: a juventude e a vida adulta.
Na segunda metade do século XX oconeram mudanças consideráveis na
sequência, modo e cronologia dos acontecimentos que marcam a passagem
para a vida adulta. A ordem pré-estabelecida, segundo a qual anteriormente se
fazia esta passagem, foi manifestamente alterada e, mesmo nas situações em
que oconiam variações resultantes da posição social, estas não provocavam
grandes modificações no conjunto dos acontecimentos (Sgritta 2001).
O ciclo de vida iniciava-se com a infância, a que se seguia a fase da juventude
que era entendida como a passagem da situação de dependência para a
autonomia (Roquero 1997, Córdon 1997), operando-se nessa altura a
independência propria do estado adulto, a qual se reahzava, para a
generalidade da população, através da integração laboral (Roquero 1997) e da
independência social que reconhecia os direitos próprios do adulto e a
possibilidade de exercê-los (Cordón í997). Os limites de cada uma destas
passagens variam muito e a juventude pode ocupar um período maior ou
menor, dependendo do momento e da sociedade em que se vive (Córdon
1ee7).
No entanto, a estruturação do ciclo de vida em fases distintas, enquanto
períodos de idade definidos, vulgarmente identificadas como a lnfância, a
adolescência, a juventude, a meia-idade e a velhice, sofreu alterações ao longo
da história.
A consolidação da infância como uma fase do ciclo de vida emergiu na Europa,
nos finais do século Xvlll e princípios do século XlX. Este facto manifestou-se
através do aparecimento de estudos literários e de educação dedicados à
infância e surgiram também, na mesma altura, iniciativas de carácter
assistencial e legislativo visando a protecção das crianças (Pais 1991). Mais
tarde, já na segunda metade do século XlX, a puberdade, se bem que resulte
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de um processo biológico, e por isso exista independentemente de
circunstâncias históricas ou culturais, começou a ser encarada como uma fase
do ciclo de vida, quando se deu uma tomada de consciência sobre os
problemas e tensões que afectavam os jovens (Pais 1991).
Histórica e sociologicamente, a juventude, como etapa do ciclo de vida, surgiu
na sequência das mudanças operadas nas relações entre a família, a escola e
o trabalho (Pais 1991) e ganhou estatuto, autonomia, quando aumentou o
tempo de passagem entre a infância e a idade adulta; a passagem da infância
para a idade adulta prolongou-se e a formação da família contemporânea
passou a estar associada a um Iongo período entre a puberdade e o acesso ao
estatuto de adulto (Gammer 1999).
A juventude, enquanto fase de uma classificação do ciclo de vida baseada na
idade, é aquela que apresenta uma maior transitoriedade, cuja duração
depende das clrcunstâncias históricas e culturais e "Por isso, a juventude não
tem uma clara delimitação demográfica nem qualquer definição estrita na tei."í
(Cordón, 1997:576).
A sociologia da juventude tem oscilado entre duas tendências, no que diz
respeito à definição desta fase do ciclo de vida. Para alguns autores, a
juventude é definida segundo padrões etários, ou seja, é considerada como um
conjunto social para cuja definição se entra em linha de conta, primordialmente,
com o facto de os indivíduos se encontrarem num dado momento do percurso
de vida, no qual se evidenciam determinadas vivências que se conslderam
componentes de uma "cultura juvenil". Para outros autores, a juventude é
considerada como um conjunto social diversificado, não podendo falar-se de
uma cultura juveni!, mas de diferentes culturas juvenis, de acordo com as
pertenças de classe, diferentes situações económicas, tipos de ocupação,
interesses diversos, etc. Não haverá portanto um só conceito de juventude, já
que nele estão contidos diversos universos sociais (Pais 1991).
| 
<< Thus, youth has neither a clear demographic delimitation nor any strict definition in law. »»
(Cordón í997:576)
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De acordo com Gélis (19S0 cit. por Buchmann 1989), nos séculos )0/l e )0/ll,
iniciou-se um percurso longo de "individualizaçáo da criança", a partir do qua!
as crianças passaram a ser consideradas "qualitativamente diferentes" dos
adultos e a necessitarem por lsso de cuidados especiais; estes seriam
resolvidos através de educação adequada. Esta atenção começou a ser
dispensada por instituições sociais, o que no século XVIII ficou evidenciado
pelo desempenho de grupos religiosos que se encarregaram de criar escolas
(Buchmann 1969). No século XlX, a escolarização passou a ser concretizada
em muitos países através das instituições do Estado e culminou no processo
de institucionalização da educação obrigatória (Buchmann 1989).
Para Marlis Buchamnn (1989), a juventude como uma fase da vida resultou do
aprofundar da diferenciação da infância em relação à situação de adulto,
fenómeno que acompanhou o desenvolvimento da sociedade modema; este
processo tomou-se consistente pela organização da escolaridade segundo as
idades e pela abolição do trabalho infantil. Esta tendência reforçou-se depois
da ll Guena Mundial pela escolanzação em massa até aos quinze e dezasseis
anos (Ariês 1983, Gillis 1974 cit. por Buchmann 1989) e, através de legislação
adequada, pelo aumento das idades de entrada no mercado de trabalho de
grande parte da população (Buchmann 1989). De acordo com Modell (1976 cit.
Buchmann 1989) e Hogan (1978 cit. Buchmann 1989), os limites de idade da
fase da juventude tomaram-se mais nítidos durante a primeira metade do
século XX.
Com a consolidação da juventude como uma fase da vida emergiram, no
século XX, dois modelos de transição para a vida adulta: um protagonizado
pelos filhos da classe baixa, com um período curto de juventude e uma
passagem para o estatuto de adulto feito rapidamente, e outro protagonizado
pelos filhos da classe média e alta com uma fase de juventude de duração
mais longa e uma transição para a vida adulta prolongada (Buchmann 1989).
Nas sociedades ocidentais modemas, a passagem da juventude para a fase
adulta é gradual e a sua demarcação tem vindo a atenuar-se à medida que tem
aumentado o tempo de permanência na situação de estudante. Por outro lado,
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com o aumento da coabitação e mais difícil dizer quando é que se formou um
novo núcleo familiar distinto dos pais (Córdon 1997). Também a flexibilidade
crescente exigida pelo mercado de trabalho tem mantido os jovens numa
situação ambígua, entre a dependência e a possibilidade de independência
económica, a que se juntam também as características do mercado imobiliário
que contribuem para tomar difícil ter uma residência separada da família de
origem (Córdon 1997).
No estudo Adolescence, pos-adolescence, yeunesse.' retour sur quelques
interpretations, Olivier Galland (2001) recorda as análises sociológicas de
Talcott Parsons, de Edgar Morin e de Hugh Cunningham a propósito das fases
do ciclo de vida.
Talcott Parsons, em 1942, apresentou um primeiro modelo do ciclo de vida com
referência à juventude como uma fase da vida distinta da infância e da vida
adulta. Segundo o autor, as características próprias da juventude permitem
definir uma "cultura juvenil", identificada como uma cultura de
inesponsabilidade e em que os rapazes e as raparigas aparecem a
protagon iza r pa péis d iferentes (Ga I la nd 2OO1 ).
A descrição feita por Parsons sobre a cultura juvenil americana contém dois
elementos primordiais. Por um lado, os adolescentes tendem a libertar-se dos
pais e a não estarem sujeitos à sua autoridade, o que não acontece na fase da
infância, e por outro, são diferentes os papéis femininos e masculinos, o que
mais tarde virá a verificar-se também, tanto na vida profissional como na
familiar (Ga!!and 2001).
A adolescência aparece ligada ao prolongamento dos estudos e surge mais
cedo na sociedade americana, que nos outros países ocidentais (Galland
2OO1).
Em França, cerca de três décadas depois de terem sido formuladas as
reflexões de Talcott Parsons, Edgar Morin propõe uma análise sociológica
sobre a cultura adolescente. Evidencia a presença de uma solidariedade entre
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os adolescentes, fechada ao mundo dos adultos, e que é mais importante que
outras relações, como por exemplo, as derivadas da pertenp a uma mesma
comunidade local (Galland 2OO1).
Hugh Cunningham (2000 cit. por Galland 2OO1) descreveu e interpretou as
relações entre pais e filhos e a evolução da idade em que se deu a saída da
casa dos pais, em lnglatena, nos últimos duzentos e cinquenta anos.
Considerou existirem quatro períodos distintos que caracterizou, analisando
dois aspectos, as relações entre pais e filhos e o deixar o domicílio da famÍlia;
numa primeira fase, que ocupou todo o século Xvlll, os jovens deixavam a
casa dos pais, por volta dos catorze anos. Saíam para trabalhar, já que não
tinham trabalho em casa dos pais, os rapazes na agricultura e as raparigas no
trabalho doméstico. Com o começo da industrializaSo, os jovens passaram a
viver em casa dos pais durante mais tempo e houve uma forte participação dos
filhos na e@nomia familiar. Seguiu-se uma terceira fase que teve início na
altura da 2a Guena Mundial e que terminou nos anos 70. Verificou-se então o
aumento da escolaridade e uma desclda na idade do casamento. Estes factos
foram acompanhados de alterações nas relações pais-filhos. Ao contrário do
que acontecia na fase anterior, agora, os filhos sentem uma menor obrigação
de cuidar dos pais e tomam-se mais reivindicativos face ao poder patemal.
Cunningham descreveu ainda uma quarta fase, localizada nos anos seguintes
a 1980, em que a passagem para a vida adulta se tomou mais demorada pelo
facto de ser mais difíci! para os jovens conseguir emprego e, como
consequência disso, optaram por prolongar os estudos. Mesmo nesta situação,
os jovens podem viver fora da casa dos pais, sem que isso tenha qualquer
relação com o casamento ou signifique o assumir os papéis de adulto. Béjin
(1983 cit. Galland 2001) considerou por isso existir um prolongamento da fase
da adolescência, que denominou de pós-adolescência "uma forma de
inesponsabilidade projectada para além do limite da adolescência fisiológica -
cujas causas devem ser procuradas, segundo os autores, tanto junto dos
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jovens como a partir dos comportamentos da geração mais velha."2 (Galland
2OO1;616).
Segundo Olivier Galland (2001), a juventude, hoje, perdeu algumas das
características que integravam o conceito de adolescência defendido por
Parsons, a oposição ao mundo dos adultos, através de uma cultura de
frivolidade e de desinteresse, e a diferenciação sexual dos papéis sociais. Os
jovens fazem hoje uma aprendizagem lenta para a autonomia, que é
temporalmente diversa segundo os elementos que se consideram compor essa
mesma autonomia, 'Já não é certamente "a inesponsabilidade" que poderá
definir a juventude. Será antes a aprendizagem progressiva das
responsabllidades, sob protecção mais ou menos próxima, segundo as
situações nacionais, da família ou do Estado. Nos países do Sul da Europa, é a
família que constitui o suporte essencial do acompanhamento para a idade
adulta, enquanto, no Norte da Europa, os modelos culturais como os
dispositivos institucionais conferem ao poder público um papel determinante
para ajudar os jovens a aceder à autonomia."3 (Galland 2001:636).
Em 1990, Olivier Galland demarcou-se da tese sobre a pós-adolescência e
defendeu a existência de uma fase do percurso de vida, a juventude, distinta da
adolescência e da idade adulta. Posteriormente, alterou esta posição e passou
a defender que a juventude é actualmente uma continuidade entre a
adolescência e a idade adulta, "a juventude dificilmente pode viver-se hoje
como um modelo cultural em ruptura com a geração mais velha e o resto da
sociedade: a continuldade que ela estabeleceu entre a adolescência e a idade
adulta apaga os contrastes morfológicos como os contrastes cutturais"a
' "...une forme d'inesponsabitité repoussée audelà de ta timite de I'adolescence physiotogique
- dont /es causes sonÍ à rechercher, se/on /es auteurs, soit chez /es ieunes eux-mêmes, soit
dans /es comportemenÍs de la génération aÍnée." (Galland 2001 : 616).
' "Ce n'esf donc certainement plus "inesponsabilité" qui pounait définir la jeunesse. Ce serait
plutôt I'apprenflssage progressif des responsabilités, sous proÍection plus ou moins rapproché,
se/on /es situations nationales, de la famitte et/ou de l'État. Dans tes pays du sud de l' Europe,
c'est la famille que constitue le support essenÍrb/ d'accompagnement vers l'age adulte, tandis
que dans le Nord de l'Europe, les modàles culturels comme /es dispostÍtfs institutionnels
conférent à la puissance publique un rôle déterminant pour aider les feunes à accéder à
l.'autonomie.' (Galland 200'1 : 636).
o " Lajeunesse peut aujourd'hui difficilemenÍ se vivre comme un modàle culturel en rupture
avec la génération aÍnée et le reste de la société: la continuité qu'elle établit entre I'adolescence
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(Galland 2001:637). Como resultado de pesquisas recentes sobre a sociedade
francesa, defende ainda este autor que há "uma grande continuidade entre os
sistemas de valores dos Franceses, com idade entre os 18 e os 50 anos ou
mesmo 60 anos" slcalland 2OO1:637).
Diz ainda Olivier Galland "Os trabalhos de comparação intemacional que se
multiplicaram desde há dez anos mostram que cada país, em função das suas
tradições culturais e dos seus dispositivos institucionais, adopta maneiras bem
específicas, de organizar a passagem da adolescência para a idade adulta."6
(Galland 2OO1:620).
Pode dizer-se que os jovens vão adquirindo o estatuto de adultos à medida que
assumem um conjunto de responsabilidades de tipo ocupacional (trabalho fixo
e remunerado), conjugal, familiar ou habitacional (despesas de habitação e
aprovisionamento).
Para Clarissa Kugelberg "O conceito de "início da vida adulta" é utilizado de
modo afazer a distinção entre o período de vida dos jovens de 18 a 30 anos e
o dos jovens até aos 18 anos. O conceito de 'Juventude" é frequentemente
usado para ambos os grupos como o período entre a infância e a idade adulta
e coresponde, com efeito, a uma designação arbitrária cujo significado está
relacionado com o contexto social e cultural. Há grandes varia@es culturais no
significado do termo juventude e este tem mudado ao longo dos tempos. A
construção cultural do conceito está relacionada com a maturidade biológica e
a idade, mas com amplas variações." (Kugelberg 1998:41).
Para Marlis Buchmann (1989), as mudanças estruturais e culturais operadas
nas últimas décadas "têm tomado a juventude um estádio de vida cada vez
mais obsoleto, ao mesmo tempo que o têm prolongado indefinidamente"
et l'age adulte en gomme /es conÍrasÍes morphologiques comme /es conÍrasÍes
çulturels."(Galland 2001 : 637).
" "une grand continuité entre les sysÍêmes de valeurs des Français âgés de 18 à 50 ans, voir 60
?ns." (Galland 2001: 637)o 'Les travaux de comparaison internationale qui se sont multipliés depuis dix ans montrent que
chaque pays, en fonction de ses traditions culturelles ef de ses dÁsposiÍifs institutionnels, adopte
des façons bien spécifiques d' organiser le passage de l' adolescence à l' âge adulte." (Galland
2OO1:620).
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(Nilsen 1998: 63) e a transição para a vida adulta como uma fase bem definida
deixou de oconer; os modelos de transição ter-se-ão diversificado e estendido
no tempo, verificando-se " uma não estandardizaçáo parcial da transição para a
vida adulta."7 lBuchmann 1989: 83). Ver-se-á, no capítulo 3, a propósito das
teorias interpretativas do modo como se faz a transição para a vida adulta, a
posição que alguns autores tomaram em relação à tese de Buchmann sobre a
não estandardização do curso da vida.
A partir da década de 90, a questão da transição para a autonomia passou a
ser estudada por muitos autores tanto na Europa como nos Estados Unidos.
Todos os estudos têm em comum o apontar para uma permanência mais
prolongada dos jovens adultos em casa dos pais e tendem a descrever a
transição para a vida adulta como uma fase problemática (Dumon 2001).
Como Beck (1986 e 1999), Kohli (1986) e EIder (1995), referidos por
Schizzerotto e Lucchinni (2002), defendem, as mudanças no tempo e
sequência dos acontecimentos, para desempenhar as fun@es de adulto,
significam alterações consideráveis nos ananjos instituicionais da sociedade e
particularmente no modo como está organizado o trabalho.
Antes de se analisar as posições interpretativas que os diferentes autores
tomaram relativamente ao modo como se dá a passagem para a vida adulta, o
que se fará no capÍtulo 3, interessa saber como é que se define do ponto de
vista demográfico a fase adulta e qua! é o conceito de transição para a vida
adulta.
A transição para a vida adulta pode ser definida como a passagem no ciclo de
vida da dependência para a autonomia (Sgritta 2OO1). A transição para a vida
adulta é, portanto, o processo mediante o qual um indivíduo atinge a
independência, ou seja, passa a ser adulto.
"(...) a partiat destandardization of the transition to adutthood.' (Buchmann 1989: 83)
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A autonomia pode ser vista sob diferentes ângulos e assim ela é alcançada
também, através de diversos caminhos. Para Giovanni Sgritta (2OO1), fazem
parte deste percurso o abandono da casa dos pais, o ter um emprego
relativamente estável, a coabitação ou a constituição de um núcleo familiar
independente.
A identificação como adulto e o seu reconhecimento social dão-se mediante a
possibilidade, considerada enquanto capacidade e competência, para se ser
economicamente independente e poder estabelecer um lar próprio; para
chegarem à fase de adulto, os jovens deverão ter a possibilidade de ser
economicamente independentes e de ter abandonado a família de origem. No
que se refere à independência económica, nela ficam contidos dois
acontecimentos específicos, um diz respeito à inserção no mercado de
trabalho, com a possibilidade de obtenção de um salário, e o outro tem a ver
com o termo de uma fase institucionalmente regulada da formação educativa
(Roquero 1997). Segundo Esperanza Roquero (1997), a juventude entendida
como tempo de passagem para a fase adulta deixa de poder ter uma limitação
biológica já que a falta de autonomia financeira normalmente obtida a partir de
um emprego está a aparecer até idades muito avançadas do ciclo de vida e
sem nenhuma ligação cronológica com o mesmo, ou seja, está a atingir grupos
tradicionalmente designados como adultos.
De acordo com Antonio Schizzerotto e Mario Lucchinni (2OO2) e seguindo
(Modell et al.í976; Cavalli e Galland 1993; ledema et al 1997; Shanahan 2000),
há quatro acontecimentos fundamentais a marcar a passagem para a vida
adulta: o termo da permanência habitual no sistema educativo, o facto de um
indivíduo ter, de uma forma permanente ou temporária, um emprego a partir do
qual se sustenta a ele próprio ou à Íamília, ter uma união relativamente estável
com habitação comum e o nascimento do primeiro filho.
O modo como se fazem as passagens de umas fases para as outras sofreu
alterações em relação àquilo que se verificava há quarenta ou cinquenta anos.
Nessa altura, a infância era seguida de uma fase intermédia com permanência
em casa dos pais, enquanto se aguardava a entrada no mercado de trabalho,
,t:
que se seguia, de uma forma rápida, o deixar a casa dos pais, casar e ter
filhos, "Este tipo de "compacto" constituído por acabar a escola, ter um
emprego, casar e tomar-se pai ou mãe deu Iugar a uma sequência dos
acontecimentos mais espaçada e mais variada."s (Wall 2OO1:7).
Vogel (2001), a partir de análises empíricas que realizou nos diferentes
Estados Membros da Unlão Europeia, concluiu que o caminho a perconer até
chegar à vida adulta se tomou mais longo. No itinerário para chegar à vida
adulta considerou os seguintes factos: deixar a escola, abandonar a casa dos
pais, casar e concrelizar a parentalidade.
Verifica-se actualmente que na Europa há uma proporção considerável, com
tendência crescente, de indivíduos que não completaram, ou não completarão
nunca, todos os passos acima descritos para chegar à vida adulta.
Precisamente nas coortes nascidas a partir dos anos sessenta, há mais
pessoas nestas circunstâncias do que nas coortes nascidas entre os anos trinta
e os anos cinquenta (Schizzerotto e Lucchinni 2OO2). Neste mesmo sentido,
Esperanza Roquero afirma, "As situações intermédias entre o reconhecimento
como adulto e a dependência familiar, proliferaram nos últimos anos ao
institucionalizar-se o alargamento da escolaridade, a flexibilidade laboral e as
formações ocupacionais subvencionadas. Tais elementos vêm acompanhados
do atraso ou do não abandono da família de origem."e lRoquero 1997: 189).
Perante esta constatação, há autores que questionam existir hoje uma
distinção entre a fase da juventude e a fase adulta, nas sociedades
contemporâneas. lsto é defendido por Beck (1986 e 1999), Wallace e
Kovatceva (1998) e Leccardi (1999) referidos por Schizzerotto e Lucchinni,
(2002). Estes dois autores mantêm uma posição diversa, mediante a qual as
transições poderão ser incompletas, no sentido de não se verificarem todos os
t 'fhrb $pe of "compact" at the point of finishing school, getting a job, getting manied and
becoming a parent has given way to more spacing and greater variability in the sequencing of
events." (Wall 2001: 7)
e "/as síuacrb nes intermedias entre el reconocimiento como adulto y ta dependencia familiar,
han proliferado en los itltimos afros al institucionalizarse el alargamiento de la escolaridad, la
flexibilidad laboral y las formaciones ocupacionales subvencionadas. Tales elementos vienen
acompafrados delrefaso o no abandono del hogar familiar de origen." (Roquero 1997:189).
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aspectos que podem definir a fase adulta, mas o facto de se deixar a
permanência regular no sistema educativo e assumir uma função estabilizada,
quer ela seja de carácter ocupacional, conjugal, ou parental, permite afirmar
que alguém terminou a fase da juventude e que se encontra na situação de
adulto.
No capítulo seguinte, abordar-se-ão as questões referentes à saída da casa
dos pais, formação e emprego, nupcialidade e fecundidade, elementos chave
para a análise do processo de transição para a vida adulta. O estudo
apresentará as semelhanças e as diferenças de comportamento, que em
relação a esses aspectos, se verificam nos diferentes países europeus.
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2. A geografia europeia da transição para a vida adulta; homogeneidade e
heterogeneidade dos comportamentos.
Nas regiões desenvolvidas, particularmente nos países europeus, as
tendências demográficas apontam para uma longevidade mais prolongada,
taxas de fecundidade balxas, imigração elevada e transições para a vida adulta
tardias.
De acordo com a OCDE (1999) as alterações no processo de transição para a
vida adulta dizem respeito à idade do casamento que se tomou mais tardia,
com consequências na descida da fecundidade. Por outro lado, a formação
profissiona! estendeu-se até ocupar um período mais longo do percurso da vida
e, em simultâneo, em muitos países europeus houve um aumento do
desemprego entre os jovens. Paralelamente a todos estes fenómenos, a saída
da casa dos pais passou a fazer-se mais tarde nos países ocidentais. (Sgritta
2001).
Nos países europeus, os acontecimentos que dizem respeito à formação de
novos agregados foram diferidos no tempo; o adiamento é a característica mais
comum para definir a situação em que passaram a dar-se nestes países alguns
eventos demográficos; deixar a casa dos pais, casar e ter filhos ocoÍrem muito
mais tarde do que antes (Billari 2004, Liefbroer 2005).
A duração das passagens entre os acontecimentos sociodemográficos que
habitualmente caracterizam a transição para a vida adulta, tais como, sair da
casa dos pais, casar e ser pai ou mãe, aumentou, encontrando-se por isso
mais espaçados e a ligação entre cada um destes marcos diminuiu. Se esta
circunstância não é tão visível no deixar a casa dos pais e realizar a primeira
união, toma-se mais evidente na relação entre o casamento e o nascimento do
primeiro filho (Liefbroer 2005).
O Quadro 1 regista os valores das percentagens em que ocorem alguns
acontecimentos sociodemográficos (saída da casa dos pais, união com
residência comum, início da matemidade) em diferentes países europeus,
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respeitantes a coorteslo com dez anos de diferença, de mulheres com vinte e
cinco anos de idade - coorte 1, sensivelmente no intervalo 1955-1960 - coorte
2, sensivelmente no intervalo 1965-1970; a sua análise indica que:
a) Relativamente ao indicador saída da casa dos pais (% de mulheres com 25
anos que à data iá tinham saído da casa dos pais)
Coorte 1.
- ltália é o país que apresenta o valor mais baixo, 67,7o/o. Segue-se Portugal
com o valor de 72,1% e Espanha com 73,3o/o. Por ordem crescente dos valores
das percentagens, a distribuição dos países far-se-á segundo a seguinte
ordem: 10 ltália, 20 Portuga!, 3o Espanha, 4o Grécia (com um valor bastante
distante dos outros países da Europa do Sul, 83,3o/o),5o Áustria, 60 Noruega,7o
França, 8o Bélgica, 90 Finlândia, 10o Holanda e 11o Suécia.
Os países da Europa do Sul apresentam as percentagens mais baixas quanto
ao indicador saída da casa dos pais, a Suécia apresenta o valor mais elevado.
Coorte 2.
- Constatam-se tendências de valores semelhantes aos anteriores, mas
também se observam algumas alterações. Assim, Espanha passa a registar a
percentagem mais baixa com um valor de 60,70/o. Por ordem crescente, a
dlstribuição dos países europeus considerados far-se-á do seguinte modo: 10
Espanha, 20 Portugal, 3o Itália, 40 Grécia, 50 Bélgica, 6o Áustria, 70 FranÇâ, 8o
Holanda, 90 Noruega, 10o Finlândia e 11o Suécia.
Os países nórdicos apresentam as percentagens mais elevadas quanto ao
indicador em causa. Portugal, tal como os restantes países da Europa do Sul,
aparece entre os países que apresentam percentagens mais baixas.
Portugal, Espanha e Grécia registaram as maiores alterações nos valores das
percentagens da coorte I para a coorte 2. Estes países registaram valores da
diminuição das percentagens; Portugal registou uma diminuição de 11,4 pontos
r0 Coorte -'conjunto de pessoas que são submetidas a um mesmo acontecimento de origem
durante um mesmo período de tempo.'Nazareth (2OOO:1'17)
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percentuais, Espanha registou uma diminuição de 16,7 e a Grécia registou uma
diminuição de 10,5.
b) Relativamente ao indicador união com residência comum (% de mulheres
com 25 anos que à data coabitavam)
Coorte 1.
- !tá!ia é o país que regista o valor mais baixo das percentagens, 61,20/o,
imediatamente seguido de Portugal com 70,6%, Espanha com 71,2o/o @ â
Grécia com 75,5o/o. Por ordem crescente, os diferentes países distribuem-se do
seguinte modo: 1o ltália, 20 Portuga!, 30 Espanha, 4o Áustria, 5o Grécia, 60
Finlândia,70 Noruega,8o Holanda,9o França, 10o Suécia e í10 Bélgica. A
Bélgica é o país que apresenta a percentagem mais elevada de mulheres que
deixam a casa dos pals para formar uma união.
Coorte 2.
O valor mais baixo refere-se a ltália, 4O,7o/o. Segue-se Espanha com 56,67o,
Grécia com 54.9o/o e Portugal com 58,5%. Por ordem crescente, a distribuição
dos países quanto a este indicador é a seguinte: 1o ltália, 20 Espanha, 30
Grécia, 4o Portugal, 5o Áustria, 6o Holanda, 70 Bélgica, 80 França, 9o Finlândia,
10o Noruega e 11o Suécia.
c) lndlcador início da matemidade (o/o de mulheres com 25 anos que à data iá
tinham um filho)
Coorte 1.
- O valor mais baixo das percentagens diz respeito à Holanda. Por ordem
crescente dos valores registados os países distribuem-se do seguinte modo: 10
Holanda, 20 ltália,3o Bélgica, 4o Suécia, 5o Finlândia, 6o Espanha, 7o Áustria, 8o
Grécia, 90 França, 10o Noruega e í1o Portugal. É Oe salientar a posição de
Portugal como o país que apresenta a percentagem mais elevada e as
posições diferentes que os países passaram a ocupar relativamente a este




- O valor mals baixo das percentagens é apresentado pela Holanda. Por ordem
crescente dos valores observados pelos diferentes países, a distribuição é a
seguinte: 10 Holanda,20 ltália,30 Bélgica,4o Espanha,50 Grécia,6o Finlândia,
70 França, 80 Suécia, 90 Noruega, 10o Áustria e 11o Portugal. Portugal, tal como
acontecia em relação à coorte 1, apresenta a percentagem mais elevada de
mulheres com vinte e cinco anos que deram início à matemidade
Quadroí: Acontecimentos sociodemográficos respeitantes a mulheres com 25 anos de
idade, em cooÉes com dez anos de distância: estimativas feitas a partir dos Feftility and
Family Surveys em í990
Fonte: UIüECE FFS Standard huntry Tablos. http:// www.unece.orq/ead/oaúffs/ft standtabframe.htn
(adaptado de Billari 2004:'19)
Coorte 1 Coorte 2





























































Embora o comportamento dos jovens reflicta uma tendência para a
homogeneidade, em aspectos como os estilos de vida, a sexualidade, o uso do
tempo livre, a intervenção ao nÍvel social e político, quando se considera a
questão da passagem para a vida adulta, constatam-se diferenças
consideráveis entre os países. Os estudos dos diferentes autores têm
evidenciado esta realidade que é referida por Francesco Billari 'A
heterogeneidade cultural e institucional, as diferenças económicas e a
interacção entre elas formaram um caminho incrivelmente dlverso para 'tomar-
se um adulto" no sentido demográfico."11 (Billari 2OO4:17). Ainda que as
altera@es ideológicas possam vir a introduzir mudanças no comportamento
dos jovens adultos, a situação presente leva a concluir que há uma maior
diversidade nos processos de transição do que na situação económica dos
países da Europa Ocidental, onde se regista uma maior convergência (Billari
2OO4). Este facto indicia a existência de factores determinantes nos processos
de transição para além dos de natureza económica, o que será analisado no
capítulo 3 do presente estudo.
Tratar-se-ão, nos pontos seguintes, as questões referentes à saída da casa
dos pais, formação e emprego, nupcialidade e fecundidade, elementos chave
para a análise do processo de transição para a vida adulta. O estudo
apresentará as semelhanças e as diferenças de comportamento que em
relação a esses aspectos se verificam nos diferentes países europeus.
2.1. Atransição para a vida adulta e a saída da casa dos pais
O facto de se deixar a casa dos pais constitui um dos passos cruciais no ciclo
de vida. Significa não apenas ter residência independente, mas constitui um
ponto de partida para fazer escolhas individualizadas, ou seja, adquirir uma
maior autonomia social (Billari, Philipov e Baizán 2OO1). É um momento chave
no itinerário de vida de um indivíduo e um passo fundamental na transição para
a vida adulta; com ele estão relacionadas outras mudanças e trajectórias do
11 "Cultural and institutional heterogeneity, economic differences and the interaction between
them, have shaped an incredibly diverse way of "becoming an adult" in a demographic sense."
(Billari 2004:17).
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percurso dos jovens adultos. Aparece normalmente associado a diversos
acontecimentos com significado do ponto de vista demográfico. Entre estes,
destaca-se a possibilidade de estabelecer uma união. Muitos indivíduos deixam
a casa dos pais para casar. Acontece, porém, que em algumas situações, a
saída da casa dos pais não é seguida de nenhuma união e noutros ainda, os
filhos não chegam a constituir uma residência independente. Os aspectos
institucionais e económicos bem como as normas sociais interagem e exercem
a Sua acção causa! quanto ao momento e ao modo como se dá a saída da
casa dos pais.
Há profundas diferenças nos Estados Europeus, quanto às políticas referentes
ao mercado de trabalho e habitação, impostos e ajudas sociais, particularmente
as que se referem aos jovens. Desta realidade deriva o facto de se verificar um
papel mais relevante da família nos casos em que a ajuda aos jovens por parte
de Estado é menore vice-versa. (Billari, Philipov eBaizán 2001).
Os acontecimentos que marcam a passagem para a vida adulta eram bastante
previsíveis no tempo e sequência. Este facto apresenta hoje uma tendência
para a mudança, verificando-se experiências heterogéneas dos cursos de vida
(Sgritta 2001). De acordo com Buchmann (1989), este fenómeno deve-se ao
processo de individualização, segundo o qual têm evoluído as sociedades dos
países ocidentais, o que será abordado no capítulo 3 do presente estudo. No
entanto, precisamente nos países nórdicos, tal como referem Billari, Philipov e
Baizán (2001), em que o processo de individualização está numa fase mais
avançada, "parece haver pouco espaço para a escolha individual da idade em
que se dá a saída da casa dos pais. Pelo contrário, nos países europeus do Sul
"mais tradicionais", o facto de se deixar a casa dos pais aparece mais ligado a
preferências e constrangimentos."l2 1Bi!!ari, Philipov e Baizán 2OO1: 2O).
Verifica-se portanto, uma maior homogeneidade nos comportamentos, em
relação à saída da casa dos pais, naqueles paÍses em que de acordo com a
teoria da individualização seria expectável uma maior heterogeneidade. Como
12 "there seeÍns to be tiftle space for individual choice in the age at leaving home. On the
contrary, in the "more traditional" Southern European countries, leaving home appears much
more subject to preferences and constraints." (Billari, Philipov e Baizán 2OO1:20)
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Billari, Philipov e Baizán observam "Em geral, o facto de se poder considerar o
deixar a casa como um assunto chave é uma questão cultural que depende
também do grau de institucionatização.'í3 lBillari, Philipov e Baizán 2001: 6).
Reher (1998 cit. Billari, Philipov e Baizán 2OO1) integra o facto de deixar a casa
dos pais num sistema mais vasto das relações intergeracionais com uma
particular relação com o cuidado dos mais velhos; nas sociedades em que os
laços familiares são mais fortes, os filhos sairão de casa mais tarde, recebendo
um maior suporte da família, sobretudo nos casos em que as dificuldades para
encontrarem trabalho forem maiores. Consldera aquele autor que esta relação
será também um sistema de segurança para os pais quando atingirem a
velhice. Nos países de laços familiares fracos em que o Estado assume
maiores obrigações sociais, os mais velhos recebem o suporte das ajudas
estatais e os filhos encontram-se mais desligados dos pais, e por isso os
"Jovens adultos podem estar mais expostos à pobreza na Europa do NW do
que na Europa do SW e ter o seu estatuto social diminuído."" lBillari, Philipov e
Baizán 2001: 21).
Vários autores estudaram nos vários países europeus o modo como se dá a
saída da casa dos pais no processo de transição para a vida adulta.
Kieman (1986 cit. por Billari, Philipov eBaizán 2001) analisou os modos de
vida em seis países europeus. A partir dos inquéritos realizados, concluiu que a
Dinamarca era então o país em que a saída da casa dos pais se dava mais
cedo, seguindo-se a Alemanha Ocidental, a França, Holanda, lrlanda e Grã-
Bretanha.
Femandez Córdon (1987 cit. por Billari, Philipov e Baizán 2OO1), a partir de
inquéritos realizados em Espanha, Grécia, ltália, França, Alemanha e Grã-
Bretanha, concluiu que, comparativamente, os jovens italianos saíam de casa
13 'ln general, the ertent to which one can consider leaving home as a key event is a cultural
matter, which also depends on the degree of institutionalisation." (Billari, Philipov e Baizán 2OO'l:
6)
t4 "Young adults may be more exposed to poverty and diminishing socialsfafus in North-
Western Europe than in South-Western Europe (...)."(Billari, Philipov e Baizán 2001:21).
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do pais mais tarde que os jovens dos outros países, tendo a Grã-Bretanha a
percentagem mals baixa de jovens a co-residir com os pais.
Alessandro Cavalli e Olivier Galland (1996 cit. por Billari, Philipov e Batzán
2OO1), nos estudos feitos sobre a transição para a vida adulta, particularmente
no que se refere à saída da casa dos pais, conceberam três padrões na
Europa: o padrão meditenânico, em que os jovens permanecem até idades
mais avançadas em casa dos pais e Saem para casar; o padrão francês e do
Norte da Europa, em que ter casa própria precede a formação da família,
sendo por isso longo o período durante o qual os jovens vivem sós; o padrão
ing!ês, com transições precoces da escola para o trabalho e com uma
formação da família tardia.
Tendo em conta o momento do percurso da vida em que se dá a saída da casa
dos pais nos diferentes países europeus, Francesco Billari (2004) definiu dois
padrões de comportamento opostos. Um que designou por padrão "latest-late"
aplicável aos países da Europa do Sul e que se earactertza por transições
tardias em deixar a casa dos pais, formar uma união e chegar à parentalidade,
transições estas que estão estandardizadas quanto à idade e quanto à
formação da união. Um outro padrão denominado "earliest-early" diz respeito à
transição nos países nórdicos, segundo o qual a saída da casa dos pais se dá
por volta dos 19/20 anos e é uma prática consideravelmente generalizada, mas
em que a conexão com a formação de uma união é mais diversificada. Os
outros países europeus podem ser considerados entre estes dols extremos.
Corijn (1999 cit por Billari, Philipov e Baizán 2001), a partir de um estudo
comparativo acerca da saída da casa dos pais em diversos paÍses europeus
(Áustria, Bélgica, França, AIemanha, Itália, Holanda, Noruega, Po!ónia15 e
Espanha) concluiu existir uma ampla diversidade de situações. Porém, os
resultados permitiram-lhe afirmar que as coortes nascidas em tomo de 1960,
em muitos países, adiaram aquela saída; na Áustria e na Holanda deram-se as
saídas mais precoces"early-leaver§', em ltália, Espanha e Polónia registaram-
15 Faz-se alusão à Polónia, uma vez que o estudo referido incidiu também sobre este país
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se as saídas mais tardias "late-leaver§'. lnterpretando os resultados e
atendendo às características culturais dos países estudados, Corijn chama a
atenção para a influência do factor religião nos comportamentos, tanto a níve!
individual como socia!.
No quadro 2, indicam-se os valores das percentagens dos jovens que vlvem
em casa dos pais em catorze países europeus, segundo oS grupos de idades
de 18-21 anos, 22-25 anos, 26-29 anos; no gráfico I estão representados os
valores das percentagens para os grupos de idades de 22-25 anos e de 26-29
anos. Através da leitura do gráfico, verifica-se que os valores máximos das
percentagens, nos dois grupos de idades, coÍTespondem a Espanha, Grécia,
Itália e Portugal. Verifica-se também que, comparativamente, as diferenças nas
percentagens, entre o conjunto de países constituído por Espanha, ltália,
Grécia e Portugal e os restantes, acentuam-se no grupo de idades de 26'29
anos.
Quadro 2: Percentagem de jovens a viver em Gasa dos pais na Europa por grupos de
idades
Legenda: A (Áustria), AL (Alemanha), B (Bélgica), DN (Dinamarca), E (Espanha), F (França),
FL (Fintândia), G (Grécia), H (Holanda), I (lnglaterra), lR (lrlanda), lT (!tália), L (Luxemburgo), P
(Portugal), UE (União Europeia, UE 14 países).
Fonte: Eurostat, Painel Comunitário das famílias, vaga 3 (1996)
Adaptado de Galland (2001: 631)
Grupos
etários
A AI B DN E F FL G H I IR IT L P UE
't8-2',1
anos
85 91 95 73 98 86 72 88 83 79 95 96 90 93 90
22-25
anos
52 5í 68 15 89 53 21 67 38 43 74 88 M 82 63
26-29
anos
34 21 26 5 59 í8 7 47 10 15 34 63 3í 53 32
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Gráfico 1: Percentagens de jovens, a viver em casa dos pais, em diferentes países da
















EJ22-25 anos 126-29 anos
Legenda: A (Austria), AL (Alemanha), B (Bélgica), DN (Dinamarca), E (Espanha), F (França),
FL (Finlândia), G (Grécia), H (Holanda), I (lnglaterra), lR (lrlanda), lT (ltália), L (Luxemburgo), P
(Portugal), UE (União Europeia, UE 14 países).
Fonte: Eurostat, Painel Comunitário das famílias, vaga 3 (1996), (elaboração própria)
Destacar-se-á, de seguida, a influência das alterações introduzidas nos
processos formativos e da evolução do mercado de trabalho, no desenho dos
perÍis biográficos dos indivíduos, até atingirem as funções que caracterizam a
vida adulta.
2.2. A formação profissional, o mercado de trabalho e a transição para a
vida adulta
Na generalidade dos países europeus, tem havido um aumento dos anos
dedicados ao ensino básico obrigatorio, bem como um crescimento do número
de jovens, que uma vez terminada a sua formação no ensino secundário,
ingressa no ensino superior. Ocorreram mudanças substantivas quanto à
escolarização e aos processos formativos; a escolarizaçáo aumentou e, por
isso, passou a ocupar um período mais longo da vida dos jovens e tornou-se









afirma também que os estudantes passaram a fazer um percurso universitário
mais longo, por se ter considerado que isso seria uma solução para haver uma
menor pressão sobre o mercado de trabalho. Na generalidade dos países
europeus, deixaram de ser significativas as diferenças de sexo no acesso à
educação, embora continuem a existir algumas discrepâncias que se ligam
com o estrato social, o que se traduz por uma maior permanência na fase
formativa dos jovens provenientes das classes mais elevadas.
A pesquisa recente indica que os países do Sul como a Grécia, Espanha e
Itália apresentam uma tendência para o aumento da idade em que os jovens
deixam a casa dos pais, dada a maior permanência no sistema educativo e a
escassez de emprego. O aumento do tempo dos estudos está ligado à
percepção de que a uma mais qualificada preparação profissional
coÍresponderão possibilidades acrescidas de melhor emprego. Face à situação
do emprego, a saída mais tardia da casa dos pais será o culminar estratégico
de um problema, quando há tradições familiares no sentido do suporte. (Vogel
2001).
Nos países do Norte, os jovens adultos com um nível educacional mais alto
Saem mais cedo da casa dos pais, enquanto nos países da Europa do Sul se
dá precisamente o fenómeno inverso (Sgritta 2OO1). A precariedade do
mercado de trabalho na Europa tem criado particulares dificuldades aos jovens,
no que se refere à sua inserção laboral; há uma diminuição do emprego
permanente e o desemprego tem aumentado. Mesmo em países onde, até há
alguns anos, esse fenómeno não era frequente, ele parece agora manifestar-
se. A este propósito, poderá referir-se o caso da Suécia, em que os jovens
passam por uma situação diferente da que foi vivida pela geração dos pais, que
puderam usufruir de possibilidades de emprego estável e de subida do nível de
vida. "O desemprego é um problema novo na Suécia: em 1990 a sua taxa era
de 3,2Yo e em 1993 tinha aumentado para 12,1o/o. O desemprego e elevado
sobretudo entre os jovens, embora varie consoante a região...O emprego
temporário é cada vez mais trabalho em tempo parcial...Face a esta situação,
muitos jovens passam um período bastante longo a dependerem dos pais ou
de subsídios públicos para ganhar o sustento." (Kugelberg 1998: 42). Mas, se
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na generalidade dos países europeus, a situação do emprego para os jovens
se deteriorou, ela atinge de uma maneira acentuada os países da Europa do
Sul, observando-se em Portugal uma situação particular, já que até agora este
país tem apresentado valores mais baixos de desemprego juvenil do que os
registados para Espanha, ltália ou Grécia (Sgritta 2001).
Ao analisar os grupos que apresentam maior índice de desemprego, destaca-
se a singularidade dos países da Europa do Sul, uma vez que apresentam
percentagens elevadas de desemprego entre jovens de qualquer grau de
ensino com idades compreendidas entre os 25 e os 29 anos, período a partir
do qual se considera estar terminado o ciclo de formação académica (Sgritta
2001). Significa isto, que nestes países o desemprego está presente entre os
jovens com formação superior, facto que é menos frequente nos restantes
países europeus (Vogel 2OO1). Em 1996, a média europeia de desempregados
entre os estudantes que tinham terminado os seus cursos universitários era de
8,1o/o contra 27,3o/o de italianos,24,7o/o de espanhóis e 16,80/o de portugueses
(Sgritta 2oo1).
O quadro 3 apresenta a evolução das taxas de emprego registada em diversos
países da Europa do Norte, Ocidental e Sul, entre os anos 2000 e 2OO7, para o
grupo de jovens entre os 25 e os 29 anos, com formação superior; é possível
verificar a situação de países como a Grécia, ltália e Espanha com os valores
mais baixos das taxas, ainda que Espanha apresente, desde o ano 2000, uma
tendência para o crescimento nos valores das taxas. Portugal surge com
valores genericamente mais altos que os restantes países da Europa do Sul,
mas com uma tendência decrescente, chegando mesmo em 2007, a registar
um valor inferior ao de Espanha. Saliente-se também o facto de a Suécia, país
da Europa do Norte, apresentar comparativamente valores baixos de emprego
dos licenciados, mais próximos dos valores dos países da Europa do Sul e






















































































































Quadro 3: Evotução das taxas de emprego em alguns paÍses, Europa 
N, W, S, grupo
etário 25-29 anos, Jovens licenciados, primeiro trimestre 2oo1- 2OO7
Fonte dos dados: Eurostat (elaboração própria)
Fernandez Córdon (1997 cit. por Dumon 2OO1) refere ainda que a situação
relativa ao emprego dos jovens adultos, nos países meditenânicos' terá
piorado entre 1986 e 1994 e que, por isso, para eles terão aumentado as
dificuldades de integração social.
No quadro 4 registam-se os valores da população entre os 25 e os 29 anos
desempregada, no 10 trimestre de 2000 e 2006, em alguns países da Europa
do Norte (Dinamarca, Finlândia e Suécia), da Europa Ocidental (França'
lnglaterra, e lrlanda) e da Europa do sul (Espanha, Grécia e Portugal); são
evidentes os valores mais altos verificados nos países da Europa do Sul, à
excepção de Portugal, bem como em França e lnglaterra, se comparados com
oS valores que Se observam tanto nos países nórdicos como na lrlanda'
Quadro 4: População de desempregados em milhares, seis paÍses, Europa N' 
W' S'



















Dinamarca '17.8 í 3.1 França 398.0
327.5 Espanha M9.5 263.3
Finlândia 26.0 20.4 lnglatena 175.3 142.7
Grécia 110.0 89.0
Suécia 25.8 36.3 lrlanda í0.3 12.8 Portugal
29.4 75.1
Fonte dos dados: Eurostat (elaboração própria)
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Joachin Vogel (2001) tomando como termo de comparação o cluster
constituído por países como a AIemanha, França, Bélgica, Luxemburgo, países
da Europa Ocidental, reconhece que a saída da casa dos pais é mais tardia
nos paÍses da Europa do Sul, que nos países nórdicos, ainda que considere
não existirem grandes diferenças quanto à duração da escolaridade e,
consequentemente, ao tempo de permanência no sistema educativo; nos
países nórdicos a saída da casa dos pais faz-se conentemente a seguir ao
termo do ensino secundário, ou seja, antes de estar terminada a sua formação,
ou após a obtenção do primeiro emprego com carácter permanente. Por
contraste, os jovens dos países da Europa do Sul permanecem em casa dos
pais nos seus avangdos vinte anos, mesmo já tendo acabado os estudos e de
já terem emprego. Também refere este autor que, nos países nórdicos, uma
grande percentagem dos jovens que já desenvolvem a sua vida independentes
dos pais e que ainda permanecem a estudar, situam-se abaixo do limiar da
pobreza "nos países nórdicos, os jovens adultos muito novos que ainda estão
frequentemente na escola, constituem uma grande proporção de pessoas que
ficam abaixo da Iinha de pobreza. Pelo contrário, no Sul, uma grande
proporção de jovens adultos nos finais dos seus 20 anos, preferem ficar com os
pais, mesmo depois da sua formação estar concluída e mesmo depois de se
terem estabelecido no mercado de trabalho."l6lvoge! 2001: 131).
Nos países da Europa do Sul, a solidariedade familiar tem assegurado a
satisfação das necessidades dos jovens, podendo mesmo ter constituído um
factor de estabilidade social em situações graves de precariedade do emprego
(Schizzerotto 2001).
Para Marlis Buchmann (1989), a competição criada nos percursos formativos e
profissionais poderá criar novas formas de dependência familiar.
tu "in the Nordic countries young adults of very low age who are frequently still in school,
constitute a large proportion of people fatling below the poverty line. ln contrast, in the South, a
targe proportion of young adutts in their late twenties prefer to stay on with their parents, even
after their educatiõn isioncluded, and even after being established on the labour market."
(Vogel 2001:131).
4l
A partir dos dados do ECHP (European Community Household Pane[),
Giovanni Sgritta (2001) conclui que nos países do Norte os jovens que mais
adiam a saída da casa dos pais são os de nível educacional mais baixo,
contrariamente ao que acontece nos países da Europa do Sul (Sgritta 2001).
Antonio Schizzerotto e Mario Lucchinni comparam as transições em três países
europeus e concluem "As sequências pós modemas das transições para a vida
adulta, que essencialmente consistem em trabalhar e ter uma família antes de
acabar a escola, são muito mais comuns na Suécia que na Grã-Bretanha e
ItáIia."1 7 (Schizzerotto e Lucchlnni, 2OO2: 32).
Autores como Rossi (í997), Billari e Ongaro (1998) e Sgritta (2001) citados por
Dumon (2001) enfatizam a posição de ltália como um caso extremo de
adiamento na passagem para a vlda adulta. Referindo-se ao percurso vivido
pelos jovens italianos Livi Bacci (1997 cit. por Sgritta 2001:74) afirma "a
conclusão da formação é um requisito indispensáve! para encontrar um
emprego; ter um emprego estável e casa são condições necessárias para que
possa dar-se a independência da família; isto precede a decisão de viver como
casal, o que é por seu tumo preliminar a quaisquer decisões reprodutivas.
Cada uma destas fases, até ao final do último século, foi tomando-se cada vez
mais longa."18
A precariedade do trabalho, derivada do elevado índice de desemprego e das
características dos contratos, retrai os jovens para assumirem compromissos
familiares. É neste sentido que Smithson, Lewis e Gueneiro afirmam, " O efeito
do número crescente de contratos de trabalho precário Ieva a que muitas
pessoas se encontrem ainda numa situação profissional de grande incerteza
quando estão perto dos 30 anos ou têm 30 e poucos anos de idade, numa
altura da vida em que deviam pensar comprar uma casa, constituir uma família
17 "Post-modern sequences of transitions to adutthood - which essentially consisÍ in working
and having a family before ending school - are more common in Sweden than they are in Great
Britain and ltaly." (Schizzerotto e Lucchinni 2002:321.
tB "the conclusion' of education is an indispensable requislte for finding a iob; having a steady
job - and accommodation available - is needed for the family independence; this precedes the-decision 
to live as a couple, which lg in rÍs turn, preliminary to making reproductive decisions.
Each of these intervals - aÍ the tait-end of this century - âas been growing longer." (Sgritta
2OO1:74).
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ou começar uma relação permanente. A noção de insegurança e a dificuldade
em sincronizar tempos de trabalho e de não trabalho cria uma tensão
considerável em relação a vários aspectos da vida." (Smithson, Lewis e
Gueneiro 1998: 103).
Muitos jovens passam muito tempo da sua vida activa em situação de semi-
emprego através de trabalhos em part-time, trabalho sazonal, trabalho precário
e muitas vezes, só quando já estão perto dos trinta e cinco anos conseguem
um trabalho a tempo integral (Cavalli 1997), "Por isso, deixar a escola e
conseguir um emprego pode tomar-se num período de extrema vulnerabilidade
para os jovens. Em bastantes países, eles podem ter de esperar muito tempo
até conseguirem obter o seu nicho no mercado de trabalho."íe lPerea 2OO1:
17O).
No estudo "Percepções dos jovens sobre a insegurança no emprego e suas
implicações no trabalho e na vida familia/', Smithson, Lewis e Gueneiro (1998)
referem que os jovens aceitam uma certa dose de insegurança na fase de
"conStrução" da caneira, mas, pelo COntráriO, exigem Segurança quanto àS
fontes de rendimento, para poderem assentar na vida "O adiamento das fases
da vida, tais como construir um tar e uma relação segura ou um casamento, é
assim apresentado, como uma contingência da oportunidade de conseguir um
emprego permanente e não apenas como uma escolha de natureza individual."
(Smithson, Lewis e Gueneiro 1998: 105).
A empregabilidade é hoje, entre os jovens europeus, uma preocupaçao
fundamenta! que os leva a ter um especial cuidado na gestão do seu próprio
percurso profissional, salvaguardando a formação e todos os factores que
possam melhorar o seu próprio desempenho.
Como consequência da insegurança e instabilidade quanto às condições de
rendimento provenientes do trabalho, os jovens adiam a saída da casa dos pais
1e "Hence, teaving school and taking a job may turn out to be a time of great vulnerability for
young people. tn quite a number of countries, they may have to wait a very long time untilthey
find their niche in the labour market." (Perea 2001: 170)
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e dilatam no tempo o momento de assumir compromissos, como casar ou ter
filhos, "nem Sempre o adiamento das fases mais importantes da vida é um
desejo dos jovens com menos de trinta anos, mas sim, que as escolhas destes
jovens são condicionadas pela situação de insegurança no emprego com que
se debatem muitos dos que se encontram nesta faixa etária, bem como pela
ideia de que estarão num emprego sem segurança no futuro'" (Smithson, Lewis
e Gueneiro 1998: 111-112).
Atendendo à Íalta de oportunidades de trabalho actualmente disponíveis, pode
dizer-se que os jovens europeus têm maior dificuldade do que a geração dos
pais em observar as normas sociais conducentes a percolrer as sequências
habituais do percurso da vida até à fase adulta (Wall 2001).
Segundo Diamanti (1998 cit. por Palomba 2001), os jovens de hoje, a quem
atribui a designação de "geração invisível", não têm sido capazes de atrair a
atenção política, como o fizeram as anteriores gerações de jovens e, com isso,
os SeuS problemas são esquecidos, "os jovens e oS seus problemas
actualmente são ignorados e a sua condição é relegada para uma espécie de
limbo de uma infância prolongada"2o (Palomba 2001: 3).
As mudanças operadas quanto aos modelos de contratos de trabalho, de que é
expressão a prática frequente do contrato temporário, vieram criar uma
situação diferente da que se gerava através de um emprego estáve!. O
emprego estável conferia o estatuto de adulto independente. Hoje, os jovens
circulam por distintos empregos, de tal forma que o chegar à autonomia
financeira que permite a obtenção da casa, bem como o sustento da família, já
não é um caminho ascendente e unidireccional, mas constitui um conjunto de
passagens entre diferentes trabalhos "Os jovens hoje parecem estratificar-se
entre os favorecidos por empregos estáveis e os condicionados por empregos
"atípicos" de uma mobilidade diversa."2í (Roquero 1997:189).
20 "young peopte and their problems are actually ignored and their condition is relegated to a
sort of limbo of "extended childhood"." (Rossella 2001: 3)
'1 "Los jóvenes parecen estratifrcarse hoy entre los favorecidos por empleos esfab/es 
y los
abocadós a lo "atípico" de una movilidad diversa.'(Roquero 1997: 189)'
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As características dos contratos, bem como dos horários de trabalho que os
jovens em início de caneira podem ser obrigados a cumprir, a que se
acrescentam os períodos de desemprego, condlcionam a possibilidade de cada
um assumir responsabilidades familiares e isso Ieva-os a adiar o casamento e
a parentalidade, e a atrasar a saída da casa dos pais (Cavalli 1997, Roquero
1997, Smithson, Lewis e Gueneiro 1998).
Muitos jovens permanecem com contratos de curta duração durante muito
tempo. O facto de estes contratos não proporcionarem o direito a usufruir das
medidas das políticas laborais no apoio à família, como pausas na caneira e
licenças familiares, cria dificuldades aos jovens para contraírem
responsabilidades a nível familiar (Smithson, Lewis e Gueneiro 1998).
Clarissa Kugelberg (1998) questiona, no entanto, se a mobilidade dos jovens
no mercado de trabalho é apenas a resultante de uma situação precária do
emprego, ou se não será também uma opção dos jovens, motivada por uma
mudança de mentalidade, que se identifica com as novas aspirações de uma
vida livre, independente e cheia de experiências diferentes, "O grande valor
atribuído ao emprego permanente como condição para ter a vida desejada
diverge das exigências de flexibilidade do mercado de trabalho e também da
imagem dominante dos jovens apresentada pela comunicação social, que
acentua o seu desejo de mobilidade, de experimentar vários empregos, de
aceitar contratos a ptazo." (Clarissa Kugelberg 1998: 55-56).
As dificuldades sentidas pelos jovens adultos nos diferentes países da Europa,
no que se refere à empregabilidade, não parecem explicar, por si só, o
fenómeno particularmente pronunciado do adiamento em deixar a casa dos
pais, vivido pelos jovens da Europa do Su!. Precisamente Joachin Vogel
(í997), a partir da análise dos dados empíricos fomecidos pelo primeiro
inquérito comparativo dirigido a doze Estados membros e conduzido pelo
Eurostat em 1994, a que se somaram os dados resultantes de inquéritos
similares realizados na Europa do Norte, concluiu que nos países da Europa do
Sul é frequente que os jovens adultos, mesmo na situação de já terem
terminado o seu percurso académico e de terem emprego, permaneçam na
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casa dos pais (Sgritta 2001). A saída mais tardia da casa dos pais não parece
portanto, encontrar a Sua explicação apenas em factores de natureza
económica, mas resulta também das expectativas que os jovens adultos têm
acerca da função dos pais e das características das rela@es intra-familiares.
Estes factos remetem a explicação do fenómeno para factores de natureza
cultural, aos quais se fará referência no capítulo 3.
Femandez Córdon (s/d cit. por Dumon 2001), em estudos sobre a juventude
realizados em 1997, compara a situação de três países meditenânicos
(Espanha, ltália e Grécia) com três países da Europa Ocidental (França,
Alemanha e Reino Unido). O estudo aponta para a existência de alguns
aspectos comuns em todos estes países. Assim, salienta o facto de estar a
aumentar o número de jovens não activos, ou seja, economicamente não
independentes, entre os 25 e os 29 anos, os quais continuam a viver em casa
dos pais.
Antes de se analisar o comportamento da nupcialidade e da fecundidade, na
sua relação com a passagem para a fase adulta, interessa considerar duas
componentes importantes que Se interligam neste processo, por um !ado, o
percurso formativo com vista à obtenção de uma mÍreira e, por outro, a
formação de uma união. Para Lucia Coppola (2OO4l, os dois acontecimentos
estão fortemente relacionados um com o outro, de tal modo que a entrada na
primeira união provoca um abandono precoce do sistema educativo e
inversamente um maior envolvimento nos estudos atrasa a transição para a
primeira união.
As decisões individuais tomadas, tanto em relação ao percurso formativo, como
em relação à primeira união, implicam-se mutuamente (Coppola 2OO4). Assim,
se se analisarem, tal como referem Hoem (1986 cit. por Coppola 2OO4),
Liefbbroer e Corijn (1999 cit. por Coppola 2OO4), as consequências da
formação prolongada, particularmente em relação à mulher, conclui-Se que a
permanência longa no sistema educativo atrasa as decisões de entrada na
primeira união. Por um lado, não se verificam ainda condi@es de estabilidade
financeira que permitam esse passo e, segundo Blossfeld e Huinink (1991 cit.
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por Coppola 2OO4), as normas sociais estabelecem que o papel de estudante
pertence à juventude e não à fase de adulto, à qual associam o casamento. Por
seu tumo, Lucla Coppola (2004) citando Davis e Bumpass (í976)' Teach e
Polonko (1988), refere que a concretização de uma união contribui para tomar
mais contingente o prosseguimento dos estudos.
A permanência em situação formativa, ao não proporcionar condições de
estabilidade financeira para a formação da família, obtenção da casa, etc.,
repercute-se no percurso de vida pelo atraso do casamento. Segundo Thorton
(1995 cit. por Coppola 2OO4) e Clarkberg (1999 cit. por Coppola 2004), o
prolongamento dos estudos afecta de uma forma mais marcante a altura do
casamento que a formação de uniões consensuais. Esta constatação parece
derivar do facto de a coabitação não envolver um compromisso tão forte como
o casamento (Copp ola 2OO4).
Pelas exigências de carácter financeiro, o casamento pode precipitar a entrada
no mercado de trabalho e o abandono do processo educativo, "Muitos estudos
mostraram que a adopção de comportamentos familiares típicos das idades
adultas conduz a um risco mais alto de abandono do sistema educatiYo-"22
(Coppola 2OO4:222).
2 "Many sÍudies have shown that the adoption of family behaviours typical of adult ages /eads
to a higher risk of leaving the educational system." (Coppola 2OO4:2221-
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2.3. Nupcialidade e fecundidade no processo de transição para a vida
adulta
Durante as últimas quatro décadas, o comportamento da fecundidade e da
nupcialidade sofreu profundas alterações nos países europeus. A fecundidade
desceu em todos oS paíSes da Europa até valores que não permitem a
renovação das gerações. Esta descida nos valores das taxas de fecundidade
não se deu em simultâneo, nem do mesmo modo, nos diferentes países.
Em meados dos anos 70, o comportamento da fecundidade nos diversos
países europeus divergia. Os países da Europa do Norte e Ocidental já
registavam valores de queda, enquanto os países da Europa do Sul
apresentavam valores relativamente altos do índice sintético de fecundidade:
2.79 em Espanha, cerca de 2.2 em Portugal, ltália e Grécia (Palomba 2001).
Nos anos 90, a situação alterou-se, passando a verificar-se os valores mais
baixos precisamente nos países da Europa do Sul, Espanha 1.15, ltália 1.18,
Grécia 1.28 e Portugal 1.41 (Palomba 2001).
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A leitura do gráfico 2 permite dizer que os valores mais baixos dos índices
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de fecundidade pertencem a ltália, Espanha Grécia e Alemanha, seguidos
imediatamente por Portugal e Austria. É verificável, ainda, uma ligeira subida
dos valores do índice sintético de fecundidade de 1993 para 2003, nos casos
da Alemanha, Espanha e ltália, e dá-se o fenomeno inverso nos casos de
portugal, da Grécia e da Áustria. A lrlanda destaca-se dos restantes paises
como aquele que regista, em 2003, o valor mais elevado do índice sintético de
fecundidade. A suécia, que em 1993 atingia um valor superior à lrlanda,
apresenta uma descida em 2003, com um valor inferior tanto em relação à
lrlanda como em relação à Noruega, Finlândia, França e Dinamarca' A
Holanda, tal como a França, regista um crescimento no valor do índice sintético
de fecundidade quando se consideram os dados de 1993 e de 2003. Países
como a Dinamarca, lnglaterra, Noruega e Finlândia apresentam pequenas
oscilações, umas positivas outras negativas, quando Se comparam oS valores
de 1993 e de 2003.
Quadro 5: índice sintético de fecundidade por países, entre í993 e 2004
* Valores estimados; + Valores provisórios
Fonte: Eurostat (elaboração própria)
No quadro 5, registam-se os valores do índice sintético de fecundidade entre os


















20032001 2002í999 2000í9981996 í997í994 í995í993
1.48-1.46 1.46-1.42 1.481.44 1.43't.44 1.441.47 't.48uE (í5 P)
1.341.35+ 1 .31-1.38-1.36 1.361.25 1.32 1.371.28 1.24Alemanha
1.381.33 1.40-1.34' 1.36139 1.371.42 1.451.50 1.47Áustria
't 64't.64" 1.62-1.61- 1.661.6í 1.591.55- 1.591.61 1.56Bélgica
1.72 1.761.77 1.741.72 1.731.75 1.751.81 1.801.75Dinamarca
1.27*+ 1.301.24+ 1.26+'Í.15 1.20+1.17 í .191.21 '1.'1 I1.27Espanha
1.761.73 1.721.74 1.731.75 1.701.81 1.761.81 1.85Fin!ândia
1.891.89+ 't .88+1.88+1.75+ 1.79+1.70 1.72 1.71+165 1.66França
1.27" 1.281.25+1.28+ 1 29-1.31 129't.32 1.301.34 't.35Grécia
1.73+ 1.751.72 1.71'1.63 1.65*1.53 1.561.57 1.53Holanda 1.57
1 .71"1.63+ 1.64-1.68+ 1.641.72 1.711.71 1.721.75 1.74lnglaterra
1.98+'r.94+ 1.97+1 .91+ 1.90+1.94+ 'l .95+1.85 1.84 1.88+1.90lrlanda
1.281.25" 1.26-1.22+ 1.24"1.22 1 .19+1.18 1.201.25 1.21Itália
1.801.78 1.751 84" 1.85186 1.811.87 1.89'I .86 1.86Noruega
1.47+ 1.441.55 1.45't 48 1.50-1.44 1.471.44 1.41Portugal 1.51
1.711.57 1.651.50 1.541.52 1.501.88 1.73 1.601.99Suécia
49
valor mais alto do índice sintético de fecundidade e de 1,99 na lrlanda' em
2OO4,e o mais baixo e de 1,15 em Espanha, no ano de 1998' O gráfico 3, 
que
a seguir Se apresenta, permite fazer a leitura do comportamento do índice
sintético de fecundidade para o caso de Portugal, no período compreendido
entre 1981 e 2004. A curva indica claramente a quebra no valor do índice 
que
em 1981 era superior a2, para uma valor abaixo de 1,5 em2004' Entre 1995 
e
2O0O há uma pequena subida nos valores do índice sintético de fecundidade
que voltam a decrescer a partir do último ano referido.
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De acordo com Aart Liefbroer (2005), a queda da fecundidade registada nos
países europeus deve-se ao facto de as mulheres terem os filhos em idades
mais avançadas e em menor número que anteriormente' A conjugação destes
dois fenomenos concorre também para o aumento da percentagem de
mulheres sem filhos e para a diminuição da percentagem de mulheres com
prole numerosa (Liefbroer 2005).
Nos diversos paíSes europeus, para além da convergência, quanto aos 
valores
baixos da fecundidade (quadro 5) e uma tendência para o adiamento do
casamento, regista-Se, em paralelo, um crescimento rápido da coabitação dos
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não casados, bem como o aumento de jovens adultos a viverem sos (Liefbroer
2005). A intensidade segundo a qual os fenómenos se manifestam varia nos
diferentes países.
Apresentam-se a seguir os gráficos 4 e 5 que identificam o aumento da idade
em que se dá o primeiro casamento em Portugal, tanto no caso dos homens
como das mulheres. Em relação aos homens, a idade média do primeiro
casamento em 1991 é de 26,3 anos e em 2004 é de 28,6 anos. No caso das
mulheres, a idade média do primeiro casamento é de 24,4 anos em 1991 e de
27,0 anos em 2004.
Gráfico 4: Evolução da idade média ao 1o casamento, homens, Portugal' 199í-2004
Fonte dos dados: INE (elaboração própria)
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No gráfico 6, comparam-se as idades médias do primeiro casamento de
homens e mulheres entre 1991 e 2004, o que permite verificar a subida em
paralelo na idade em que se dá este acontecimento, tanto em relação aos
homens como às mulheres, registando-se apenas entre 2000 e 2004 um ligeiro
aumento da idade em que se dá o primeiro casamento, no caso das mulheres.
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Fonte dos dados: INE (elaboração própria)
Tal como acontece em Portugal, também em outros países da Europa do Sul, a
idade do casamento está a subir. Assim em Espanha e ltália a idade do
casamento é aproximadamente de 27 anos (Palomba 2001). A taxa de
nupcialidade total (TNR) é de cerca de 0,6 tanto para Itália como para Espanha
Palomba 2001). Este valor, que por volta dos anos de 1980 registou uma
grande descida, estabilizou a partir daquele período (Palomba 2OO1), "O
número de casamentos por ano é também basicamente estável e qualquer
redução pode ser atribuída mais ao pequeno tamanho das coortes em idade de
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casamento do que a uma mais baixa propensão para o casamento entre os
jovens."23 (Palomba 2oO1 : 4).
O gráfico 7, que a seguir se apresenta permite verificar a evolução da taxa de
nupcialidade em Portugal desde os anos de 1981 alé 2004. A curva regista os
valores mais elevados em 1981 e no intervalo compreendido entre 1989 e
1994. Após oscilações não muito pronunciadas, verifica-se uma diminuição
continuada nos valores da taxa de nupcialidade desde o ano 2000,
observando-se a partir dessa data os valores mais baixos registados desde
1981.
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Apesar da idade mais tardia em que tem vindo a registar-se o casamento entre
os países da Europa do Sul, as taxas de coabitação permanecem baixas
quando comparadas com outros países da Europa. Em 1994, Segundo o
Eurostat, a média de jovens a coabitar sem estarem casados, com idades
inferiores a 30 anos, era para ltália cercade 4o/o, para Espanha cerca de 16%,
23 «7V" number of marriages per year is also basically stable and any reduction can be attributed more to
the small size of the cohorts at marriage age than to a lower propensity towards maruiage among young
people (Cordon, Sgrüta in press; IkP 1999) (.Palomba 2001: 4)
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contra 72o/o na Dinamarca, S3o/o na Holanda, 460/o em França e o valor médio
calculado para a Europa era de cerca de 30% (Palomba 2001).
A percentagem de jovens adultos entre os 25 e os 29 anos a viverem sós nos
países da Europa do Sul também é mais baixa que a média europeia cujo valor
é de 12o/o. Segundo Rosella Palomba (2001), este fenomeno, tal como as
percentagens baixas de jovens a coabitarem, que se verificam em Portugal e
na Grécia, estão relacionados com os valores altos das taxas de nupcialidade e
com o facto de o casamento se realizar em idades jovens; Espanha e ltália
apresentam um adiamento mais pronunciado no que diz respeito à formação
da família. No que diz respeito a Portugal, a alteração nos valores da taxa de
nupcialidade, a partir do ano 2000, conjugados com os valores da coabitação
sem casamento, deverá ser tida em conta na análise.
No quadro 6, estão indicados, com os dados obtidos a partir do recenseamento
de 2001, os valores das percentagens dos jovens residentes em Portugal na
situação de solteiro.
Quadro 6: Percentagem de jovens poÉugueses solteiros em 2001
PORTUGAL
% de jovens segundo o estado civil
- solteiros
ldades Masculino Feminino Total
15-19 98,8 95,4 97,1
20-24 85.1 71,2 78,2
25-29 51,5 36,2 43,9
Total(15-29) 77,4 65,9 71,7
Total(20-29) 68,1 53,3 60,8
Fonte dos dados: lNE, Recenseamento de 2001 (elaboração própria)
É possível verificar que os homens solteiros, em qualquer um dos grupos
etários, ou seja em idades inferiores a 30 anos, representavam sempre mais de
50% do total. No grupo de idades de 20-24 anos a percentagem de mulheres
solteiras é de 71,2o/o. Esta percentagem é visivelmente alterada, iá que no
grupo de idades de 25-29 anos o seu valor passa a ser de 36,20/o. Os dados
relativos a 2OO1 indicam por isso que uma percentagem elevada de mulheres
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muda de estado civil entre os 25 e os 29 anos. Considerando a idade
compreendida entre os 20 e os 29 anos, 68,10/o dos homens eram solteiros
enquanto a percentagem de mulheres no mesmo estado civil era de 53,3%.
A partir dos dados do recenseamento de 2001 para Portugal (quadro 7), é
possível concluir que no grupo de idades de 20-24 anos apenas 14,5% dos
homens estavam casados, legalmente ou em união de facto (10,8% casados
legalmente e 3,7o/o em união de facto). Por seu turno, o valor de percentagem
registado para aS mulheres no mesmo grupo etário era de 27,8o/o (22,2o/o
estavam casadas legalmente e 5,67o em união de facto).
Em relação ao grupo de idades de 25-29 anos, 47,1o/o dos homens estavam
casados, legalmente ou em união de acto (4O,4o/o casados legalmente e 6,70/o
viviam em união de facto). Em relação às mulheres a percentagem é superior,
61% (53,4% casadas legalmente e 7,60/o viviam em união de facto).
Quadro 7: Percentagem de homens e mulheres casados e a viver em união de facto de











í5-19 0,5 0,7 2,6 2.0
20-24 10,8 3,7 22,2 5,6
25-29 40,4 6,7 53,4 7,6
Total 15-29 18,1 3,9 27,5 5,2
Total20-29 25,8 5,2 38,1 6,6
Fonte dos dados: lNE, Recenseamento de 2001 (elaboração própria)
No estudo sobre as alterações que se verificaram nos países europeus,
relativamente ao comportamento da fecundidade, interessa referir que a partir
da segunda metade da década de 1960 para 1970, os casais começaram a
adiar o nascimento do primeiro filho, situação diferente da que se deu no pós-
guerra em que as mulheres tinham o primeiro filho cedo, sendo bastante
jovens. Nos países da Europa W, N e S, a média das idades das mulheres
quando do nascimento do primeiro filho aparece no intervalo entre os 26 e os
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29 anos, enquanto em 1970 tal ocorria entre os 23 e os 25 anos (Sobotka
2004).
O gráfico 8 mostra a curva que representa a evolução da idade média do
nascimento do primeiro filho entre as mulheres portuguesas, considerando o
período que se estende desde 1981 até 2004. Sobressai o facto do nascimento
do primeiro filho estar a fazer-se sucessivamente mais tarde, segundo uma
tendência sem descontinuidades. Apenas no ano de 1986, se registou uma
pequena alteração neste comportamento, ou seja, houve uma diminuição da
idade em que se deu o nascimento do primeiro filho.
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O gráfico 9, que a seguir se apresenta, permite verificar o aumento da idade
média da fecundidade que se tem registado em Portugal desde o ano de 1981 .
Pela figura pode ler-se que, em 1981, a idade média da fecundidade era
ligeiramente superior a 26,5 anos e que, no ano 2004, passa para uma idade
um pouco inferior a29,5 anos.
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Fonte dos dados: INE (elaboração própria)
No quadro 8 registam-se os valores das percentagens de nados vivos nascidos
fora do casamento, entre 1993 e2004, em 15 países europeus. Estes dados
dão informação sobre a representatividade do casamento/coabitação sem
casamento nos diferentes países europeus.
Se, genericamente, o casamento e os nascimentos dentro do casamento
prevalecem tanto sobre a coabitação como sobre a ocorrência de nascimentos,
fora do casamento, em alguns paíSes porém, oS fenómenos dão-Se de forma
inversa (Neyer e Andersson 2004). Segundo Kiernan (1999 cit. por Billari,
Philipov, Baizán 2001), a prevalência da coabitação aparece nos diferentes
países de uma forma bastante desigual.
Analisando o quadro B, verifica-se que a percentagem mais alta de nados vivos
nascidos fora do casamento é de 56,04 na Suécia em 2002 e o valor mais
baixo é de 2,84 na Grécia em 1993. Em todos os países, com excepção da
Dinamarca, os valores das percentagens de nados vivos nascidos fora do
casamento registaram uma subida durante aquele período, o que é possível
verificar através da leitura do gráfico 10, que mostra comparativamente os
valores das percentagens obtidas em 1993 e em 2003.
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A Dinamarca apresenta uma ligeira descida passando do valor percentual de
46/6 em 1993 para 45,40 em 2004.
A Suécia e a Noruega apresentam os valores mais baixos de subidas
percentuais, embora com percentagens anuais muito superiores aos restantes
países europeus.
A Holanda regista a maiorsubida percentual de 13,10 em 1993 para 32,50 em
2004, ou seja, um aumento de 148o/o (de 1993 a2OO4).
Em Portugal, verifica-se um aumento de 70,9o/o entre 1993 e 2004, valor
que se encontra próximo do aumento registado na lrlanda entre 1993 e 2003,
68,0% (no quadro 4 não há valores registados em 2OO4 para este último país).
A Grécia apresenta um aumento de 95,1o/o e a ltália de 85,1% mas mantêm, no
período compreendido entre 1993 e 2004, as percentagens mais baixas de
nados vivos nascidos fora do casamento
Entre 1993 e 2004, a Dinamatca, a Finlândia, a lnglaterÍa, a Noruega e a
Suécia apresentaram Sempre valores superiores à média europeia
(considerando os países da Europa dos Quinze).
Relativamente aos países da Europa do Sul, pode concluir-se que, embora os
valores da fecundidade sejam baixos, tal como se estudou anteriormente, as
percentagens de nados vivos nascidos fora do casamento permitem afirmar
que oS nascimentos ocorrem principalmente dentro do casamento.
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QuadroS:Percentagemdenadosvivos,nascidosforadocasamento
* Valores estimados; + Valores provisórios
Fonte: Eurostat (elaboraçáo própria)
Gráfico 10: Percentagem de nados vivos nascidos fora do 
casamento em 15 Países
europeus (Europa Ocidental, Europa do NoÉe' Europa do 
Sul)' í993 e 2003
í993 í994 í995 1996 í997 í998 í999 2000
200í 2002 2003 2004
uE (15P) 21.79 22.50 23.50 24.48
25.09 26.62- 27.71- 28.60- 28.42
29.20+ 30.60. 31.60"
Alemanha 14.81 15.39 16.06 17.12
17.96 20.01 22.14- 23.41 25.03 26.10
27.00 28.00+
ãustria 26.33 26.81 zt.,5t 28.02 28.80
29.45 30.49 31.30 33.06 33.80 35.30
35.90
Bélgica 14 55 15.84 17.28- 19.05-
20.98. 29.50-
31.oo.
Dinamarca 46.76 46.85 46.47 46.28
45.14 44.80 44.86 44.57 44.62 44.58
44.90 45.40
Espanha 10.75 10.76
'1 1.09 1'1 .68 13.12 14.51
'16.30- 17 74" 19.73- 26.60- 23
Finlândia 30.34 31 .33 33.12 35.38
36.51 37.20 38.69 39.21 39.55 39.88
40.00 40.80
França 34.90 36.1 0 37.58 38.88
40.02+ 40.72+ 41 .74+ 42.61 43.71 44.26
Grécia 2.84 2.87 3.04
3.27 3.46 3.81 3.87- 4.02" 4.25
4.40 4.80
Holanda 1 3.10 14.26 15.52
'Í 6.99 1 9.16 20.78 22.75+ 24.94 27.20
29.13 70
lnglaterra 31 .75 31.99 33.57 35.5'1
36.74 37.62 38.79+ 39.48 40.05 40.63
41.50 42.30+
lrlanda 19.33 20.82 22.26 25.26+ 26.8í 
+ 28.71 31 .14 31 .51+ 31 .1 8+ 31.09 31.40
Itália 7.36 7.82 8.1 1 8.29
6.98+ 9.04+ 9.24 9.66- 10.80-
13.60- 14.90.
Noruega 44.45 45.90 47.59
48.31 48.72 48.97 49.07 49.58 49.73
50.31 51
Portugal í 6.96 17.84 18.67 18.66
í 9.56 20.15+ 20.85 22.20 78 25.46
29 1
Suécia 50.42 51.60 52.96 53.88













Fonte: Eurostat (elaboração própria)
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Ao estudar as causas que justificam as altera@es da fecundidade nos
diferentes países, verificou-se a relevância da situação económica e social
como factor que afecta não só o número de filhos, mas também as escolhas
que são feitas com vista à formação da família e à procriação.
Segundo Joachin Voge! (2001), as variações da conjugalidade e da
fecundidade apresentam uma relação estreita com as oportunidades oferecidas
tanto pelo mercado de trabalho, como pelas provisões do Estado Social. Se
este cria condições, então a conjugalidade e a fecundidade dão-se mais cedo.
O atraso no processo conducente à formação da família determinou uma
concentração dos acontecimentos com significado demográfico, tais como o
casamento, o nascimento do primeiro filho, segundo ou terceiro, que passaram
aloealizar-se num intervalo de poucos anos, entre os 30-35 ou até aos 40 anos
e um pouco mais. A concentração destes acontecimentos reduz drasticamente
o período disponível para o nascimento dos filhos, o que tem repercussões
evidentes no comportamento das taxas de fecundldade.
O adiamento para a formação da família tem uma estreita conexão com as
maiores dificuldades encontradas pelos jovens na sua inserção no mercado de
trabalho (Palomba 2OO1).
A pesquisa tem atribuído a factores de ordem económica e cultural a
explicação das mudanças operadas no comportamento da fecundidade e da
formação da família. No entanto, também os factores de ordem psicológica,
institucional e política, bem como a interacção entre eles, têm a sua
repercussão nas decisões individuais. Neste sentido, Neyer e Anderssnon
afirmam "A diversidade da Europa fomece um incentivo para ir mais longe nas
abordagens da pesquisa a desenvolver, considerando tais factores, e
procurando explicações multi-facetadas acerca do comportamento dos
nascimentos e da formação da famí!ia."2a lNeyer e Anderssnon 2004: 3).
24 "The diversity of Europe provides an incentive to further develop research approaches that
consider such factors and to seek mutti-faceted explanations of childbearing behaviour and
family formation." (Neyer e Anderssnon 2004: 3)
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Os estudos transversais sobre as dinâmicas familiares "não apenas
confirmaram e mais ainda sublinharam a grande heterogeneidade do
comportamento demográfico na Europa, mas também elucidaram acerca das
idiossincrasias respeitantes às dinâmicas da fecundidade e da familia."zs
(Neyer e Anderssnon 2004: 3).
Maria lacouvou (2000), a partir dos dados extraídos do ECHP (European
Community Household Panel) do Eurostaf, estudou em onze estados membros
da União (Dinamarca, Holanda, Reino Unido, França, Luxemburgo, Bélgica,
lrlanda, Grécia, Portugal, Espanha e ltália), o comportamento respeitante à
formação da família, das pessoas entre os 15 e oS 35 anos. Considerou
existirem dois modelos de comportamento: o modelo dos países da Europa do
Sul em que os jovens fazem transi@es directas da casa dos pais para o
casamento e para a parentalidade. No caso dos países da Europa do Norte, os
jovens saem da casa dos pais precocemente e a passagem é marcada por
"múltiplas transições por via de um número de estados intermédios, tais como,
viver sozinhos, coabitação e períodos longos de casamento sem filhos."26
(lacouvou 2OOO:2).
No mesmo sentido que Maria lacouvou (2000), Alessandro Cavalli (1997)
estabelece uma distinção entre os países da Europa do Sul e os da Europa do
Norte, quanto ao casamento e às circunstâncias em que os indivíduos
assumem a parentalidade; nos países do Sul, os jovens ÉSam mais tarde e
deixam a msa dos pais para casar. Recentemente, a coabitação antes e fora
do casamento tem vindo a registar um aumento, mas os filhos nascem dentro
do casamento. Esta mudanp relativa à coabitação é mais frequente entre os
indivíduos das classes mais altas dos centros urbanos. Os jovens dos países
da Europa do Norte deixam a casa dos pais e fixam residência independente
sem que isso implique qualquer relação com o casamento. A coabitação é
25 " have not only confirmed and further underlined the great heterogeneity of demographic
behaviour in Europe, but have a/so shed light on national idiosyncrasies of fertility and family
dynamics." (Neyer e Anderssnon 2004: 3)
26 "multiple transitions via a number of intermediate sÍafes such as living alone, cohabitation,
and ertended periods of maniage without children." (lacouvou 20OO:2).
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frequente e tem-se registado um aumento dos nascimentos fora do casamento
(Cavalli 1997).
No seu estudo sobre a sociedade sueca, Clarissa Kugelberg (1998) confirma
as análises feitas por Alessandro Cavalli (1997) sobre o comportamento dos
jovens da Europa do Norte; "Na sociedade sueca, deixar a escola, ananjar um
emprego, viver junto com outra pessoa e ter filhos são consideradas como as
principais fases de transição para a vida adulta (Waara 1996; Amell 1988). No
entanto, a idade em que estas transi@es se verificam e a forma como Se
sucedem têm variado. Os trajectos de vida têm, pois, mudado. Para as
gerações anteriores, um emprego constituía frequentemente o primeiro passo
para a vida adulta e o noivado, o casamento e a coabitação estavam
intimamente relacionados e eram etapas que surgiam antes de se ter filhos.
Nas gerações mais velhas, a maioria dos jovens adquiria a independência
económica previamente à maioridade, a qual, na Suécia, acontecta aos 21
anos. Hoje em dia, os rapazes e raparigas atingem-na aos 18 anos, altura em
que a maioria ainda se encontra economicamente dependente dos pais ou do
Estado. A coabitação acontece frequentemente antes de se ter um emprego e
é um fenómeno independente do casamento e da procriação. Hoje em dia, não
existe um caminho linear para atingir a vida adulta e, até aos 30 anos, a
situação de muitos jovens é ainda caracterizada por um estado de transição."
(Kugelberg I 998: 41-42).
Analisámos os aspectos similares e diversos que aparecem a caracterizar o
comportamento dos jovens adultos no processo de transição para a vida
adulta, particularmente no que diz respeito à saída da casa dos pais, formação
e emprego, nupcialidade e fecundidade. Destacaram-se aspectos como a
descida nos valores da fecundidade e o adiamento em relação ao nascimento
dos filhos, tão presentes na caractenzação dos acontecimentos demográficos
dos países europeus " o adiamento quanto à formação da família e a baixa da
fecundidade tomaram-se factores estruturais intrínsecos e, em certo sentido,
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implícitos na qualidade de membro da sociedade modema." (Palomba 2001:
2)".
Estudar-se-ão no capítulo seguinte as posições teóricas que os diferentes
autores tomaram para explicar as alterações que, sensivelmente nas últimas
quatro décadas, surgiram no percurso de vida dos jovens até à fase adulta.
Explicitar-se-ão assim as considerações referidas na literatura sobre os
factores que parecem interferir e condicionar a construção da biografia
demográfica dos jovens adultos.
27 "the postponement of family formation and the low fertility have become intrinsic, structural
factors, in a certain sense implicit in the membership of a modern society." (Palomba 20O1:2)
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3. Factores condicionantes da transição para a vida adulta; as principais
posições teóricas explicativas do processo.
A pesquisa tem apresentado diversas perspectivas para explicar as
transformações verificadas no processo da passagem para a vida adulta. Estas
mudanças repetem-se em todos os países (o percurso académico é mais
longo, o desemprego juvenil aumentou, o casamento é mais tardio,
genericamente o abandono da casa dos pais sofreu um adiamento). Estes
fenómenos, que se manifestam com maior ou menor intensidade nos diferentes
países ocidentais, sugerem que há factores comuns a influenciar o inÍcio da
vida adulta, para além dos limites nacionais (Sgritta 2001). No entanto, há
diferenças relevantes entre os diversos países, desencadeadas pela interacção
de vários factores que podem ser de natureza cultural, religiosa, económica,
po!ítica ou institucional; os elementos e o número de variantes nacionais que
podem influenciar o modo como o processo da transição se desenvolve são
muitos, o que leva Giovanni Sgritta (2001) a considerar não ser possível
estabelecer uma combinação de factores susceptível de acelerar ou retardar o
processo de transição.
Destacar-se-ão de seguida as principais posições teóricas que visam explicar o
modo como se dá o processo de transição para a vida adulta e as causas das
alterações oconidas nos últimos anos. Far-se-á referência à teoria da segunda
transição demográfica de Lestaeghe e Van de Kaa, à tese de Marlis Buchmann
sobre a não estandardizaçáo do curso da vida e à proposta de Becker sobre a
"New Home Economics"', teorias que, de uma forma explícita, abordam as
mudanças operadas no processo de transição para a vida adulta (Liefbroer
2OO5). Abordar-se-ão também as posições teóricas que sublinham o papel das
políticas, dos ananjos institucionais e dos factores de natureza cultural no
modo como decone o processo de chegada à fase adulta. Contrastar-se-ão as
perspectivas dos diferentes autores, particularmente com a teoria da segunda
transição demográfica e com a tese de não estandardiza@o de Buchmann.
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O conjunto de mudanças operadas nos países industrializados ocidentais, em
que se destacam a diminuição da fecundidade, os períodos Iongos de vida a
sós, o crescimento da coabitação, o aumento da instabilidade das uniões, os
nascimentos fora do casamento, o adiamento do casamento e da
parentalidade, o declínio da co-residência dos mais velhos com os filhos,
acompanha a tendência a que Van de Kaa designou por Segunda Transição
Demográfica (Liefbroer 2005, Neyer e Anderssnon 2004).
Para Lesthaeghe e Van de Kaa (1987 cit. por Surkyn e Lesthaeghe 2004), os
factores de ordem ideológica têm uma particular importância para a expllcação
das diferenças existentes nos vários países relativamente aos fenómenos
demográficos. As mudanças ideológicas estão ligadas à ideia de modemiza$o
em estreita conexão com a teoria da segunda transição demográfica. Segundo
aqueles autores, verifica-se uma tendência para a acentuação da autonomia
individual, a rejeição do controle institucional e o aparecimento de valores
associados às "htgh er orderneed§' (Surkyn e Lesthaeghe 2004)28.
As transformações verificadas nos padrões de formação da família foram
assumidas como estando ligadas à acentuação do desejo de privacidade e de
autonomia, particularmente pela mulher; autonomia nas questões morais,
políticas e simultaneamente a rejeição da autoridade e do controle institucional.
Precisamente, as transforma@es demográficas operadas e a sua conexão a
uma mudança na valoração de diferentes aspectos da vida constituem o ceme
da teoria da Segunda Transição Demográfica (Surkyn e Lesthaeghe 2004,
Neyer e Anderssnon 2004).
A emergência de novos comportamentos como a coabitação, bem como o viver
sozinho durante os primeiros anos da vida adulta constituem algumas das
manifesta@es da individualização que aparecem a caractenzar a "new
modernitf' referida por Buchmann (1989), Beck (1992 cit. por Billari 2OO4) e
Giddens (1990 cit. por Billari 2004), tanto na Europa Ocidental como na
América do Norte.
28 "Higher order needs" - self-actualisation, expressive values, recognition (Surkyn e
Lesthaeghe 2004:51)
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Segundo a tese da segunda transição demográfi@, a expansão do Estado
Social modemo, que converteu o indivíduo em unidade primária de produção e
consumo económicos, e o processo de secularização determinaram o
enfraquecimento da dependência da família pela diminuição das prescrições
normativas e ampliaram o espaço dos jovens para fazerem as suas escolhas
pessoais (Liefbroer 2005).
No estudo "Value Orientations and the Second Demographic Transition (SDT)
in Northen, Western and Southern Europe: An Update" realizado a partir do
European Value Survey de í999, Joahan Surkyn e Ron Lesthaeghe (2004)
consideram existir, nas diferentes regiões da Europa, uma nítida associação
estatística entre a orientação dos valores e a formação da família (Surkyn e
Lesthaegh e 2OO4). Neyer e Anderssnon (2OO4) sugerem por isso que "Os
resultados do estudo feito por Surkyn e Lesthaeghe sublinham a necessidade
de olhar para a conexão existente entre a transformação ideológica, os
acontecimentos ligados à adaptação dos valores e as mudanças demográficas,
para compreender as tendências na Europa."2e (Neyer e Anderssnon 2004: 5)
Para Marlis Buchmann (1989), as tendências políticas e económicas que se
desenvolveram a partir do século )0/lll, considerando o indivíduo como unidade
social básica, geraram os processos de individualização e de
institucionaliza@o segundo os quais evoluiu a sociedade modema. Tanto o
processo de individualização como de institucionalização vieram a configurar
os mecanismos da entrada para a vida adulta.
De acordo com Marshall (1964 cit. por Buchmann 1989) o desenvolvimento da
ideia de cidadania desenvolveu-se no século Xvlll, teve a sua expressão no
século XIX pela institucionalizaçáo dos direitos políticos e progrediu no século
XX pela consideração universal dos direitos sociais o que levou a garantir a
cada indivíduo um mínimo de bem estar económico e social.
2e "The resulÍs of the study by Surkyin and Lesthaeghe underline the need to look at the
connetion between ideationat transformation, event-based adaptation of valltas, and
demographic changes to understand the demographic trends in Europe." (Neyer e Anderssnon
2OO4:5)
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O processo de individualização social foi acompanhado por uma crescente
normalização e burocratização da sociedade, através de mecanismos
accionados pelo Estado, o que contribuiu para que as escolhas feitas pelos
indivíduos, ao Iongo da vida, devessem corresponder sempre às exigências de
um padrão estandardizado (Liefbroer 2005). Para Marlis Buchmann, como
consequência do processo de individualizaçáo uA vida progride menos
constrangida por tradições e assim está mais susceptível a orientações
individualizadas da acção, mas tem de estar ajustada a padrões
estandardizados e burocratizados que são definidos por normas Iegais (Beck,
1983; Beck-Gemsheim, 1982, 1983). Os indivíduos podem fazer escolhas
relacionadas com o percurso de vida, mas também têm de fazê-lo de acordo
com as exigências do curso da vida estandardizado." (Buchmann 1989: 18)'o
De acordo com Marlis Buchmann (1989), a sociedade influenciou o curso de
vida através da regulação de papéis, que se estabeleceram segundo a idade,
determinando-se desta maneira as suas fases de vida e o modo como se faz a
transição entre elas. Através de leis, o Estado procede à estruturação do curso
de vida e dessa forma os diferentes aspectos da vida passam a constituir-se
como acontecimentos institucionalmente definidos; o curso de vida, com as
suas diferentes fases, é algo formalmente construído, burocratizado e
estandardizado. É neste cenário de "altemativas estruturalmente dadas"
(Buchmann 1989: 42)31 que os indivíduos devem fazer as suas escolhas,
construir a sua estratégia biográfica.
No processo de individualiza$o social, e de acordo com Marlis Buchmann
(1989), a acção individua! passou a estar menos sujeita a constrangimentos
embora a integração do indivíduo na política e economia racionalizada exija a
intervenção e a responsabilização do Estado em mais campos da vida social.
Por isso a família, como principal agente socializador, perdeu lugar para o
Estado quando este passou a organizar e controlar o sistema educativo. Outros
30 *Life comes Ío be /ess constrained by traditions and customs and thus more susceptible to
individualized action orientations, but it has to be fitted into standardized and bureaucratized life
patterns defined by rules (Beck, 1983; Beck-Gernsheim, 1982, 1983). lndividuals can make life
course-related choices, but they a/so musÍ make them in conespondence with the requirements
of the standardized life course." (Buchmann 1989: 18)
31 "structurally given alternatives." (Buchmann 1989: 42)
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âmbitos das relações familiares passaram a estar sujeitos à lntervenção do
Estado pelo que passaram a ser considerados mais como assuntos públicos do
que como assuntos privados.
A partir dos anos sessenta, o crescimento do Estado Social bem como a
diversificação das saídas educacionais e a competição em relação às saídas
profissionais determinaram uma acentuação do processo de individualiza@o "a
legislação social do welfare e as políticas sociais conduzem as crianças e a
juventude a serem directamente sujeitos de direitos e receptores de serviços e
benefícios"32 lBuchmann 1989: 86). Esses mesmos fenómenos, segundo Marlis
Buchmann (1989), conduziram também a uma tendência para a parcial não
estandardiza$o do curso de vida dos jovens adultos.
Para Marlis Buchmann (1989), precisamente, quando o níve! de
institucionalização é alto, introduz-se uma separação entre público e privado,
considerando-se que certos aspectos da vida privada não têm de estar
dependentes de qualquer costume ou tradição. A estandardização do curso de
vida é "um pré-requisito para a sua parcial não estandardização"33 ; a tradição e
o costume são substituídos pela procura e vivência de novas formas de
relações sociais e novos modelos biográficos, "O aumento da não
estandardtza@o do curso da vida familiar, em particular, pode ser encarado
como uma resultante deste processo."3a lBuchmann 1989: 69).
A tese de Becker (1981 cit. por Liefbroer, Corijn í999) sobre a "New Home
Economic§' marcou nas últimas décadas a pesquisa sobre o impacto dos
aspectos socio-económicos na formação da família. A teoria de Becker
pretendeu explicar as alterações oconidas na formação da família a partir da
evolução verificada nos percursos formativos e profissionais da mulher. A tese
da "New Home Economic§ desenvolvida por Becker procurou abordar
questões como a diminuição dos casamentos, a queda das taxas de
32 "social welfare legislation and social policies address the child and the youth dírectly as
fr^olders of rights and as recipients of seryrbes and benefits." (Buchmann 1989: 86)* "a prerequisite for its partialdestandardizafion.'(Buchmann 1989: 69).
v "The increasing destandardization of the family life course, in particular, may be regarded as
resulting from this process.' (Buchmann 1989:69)
68
fecundidade e ainda o aumento do divórcio. Assenta a teoria de Becker no
pressuposto de que as vantagens adquiridas com o casamento e com a
parentalidade ficaram reduzidas a partir da melhoria da formação educacional e
profissional da mulher (Liefbroer 2006); o investimento feito pela mulher na sua
formação tomam menos atractivos o abandono ou a intemrpção do trabalho
motivados pelo casamento ou pelo nascimento dos filhos. Diz Becker a este
propósito "O crescimento do poder económico da mulher proveniente do salário
aumentou a rejeição do tempo gasto no cuidado dos filhos e da casa o que, por
seu tumo, levou a uma diminuição do número dos filhos e encorajou a
substituição do tempo gasto na função parental, particularmente no que se
refere à mulher. Estas duas mudanças aumentaram a participa@o da mulher
casada no mundo do trabalho.(...) Os ganhos obtidos pelo casamento ficaram
reduzidos (...) pelo aumento do salário e participação da mulher no mundo do
trabalho já que a tradicional divisão sexual do trabalho dentro de casa tomou
este em algo menos vantajoso."3s (Becker 1993: 55). Esta posição porém só
pode ser suportada a partir da divisão tradicional do trabalho, bem como pela
falta de soluções institucionais que possibilitem o conciliar das obrigações
familiares com o trabalho da casa (Liefbroer, Corijn 1999, Liefbroer 2005).
Precisamente estes dois aspectos " poderão ser relevantes para explicar as
tendências e diferenças existentes na transição para a vida adulta."36lLiefbroer
2005: 13). A tese de Becker tem sido discutida por autores como Liefbroer e
Corijn (1999 cit. por Liefbroer 2005), enquanto teoria geral explicativa do
impacto provocado pela melhoria do nível de preparação académica e
profissional das mulheres na formação da família.
No trabalho "Becoming an adult in Europe: a macro/micro-demographic
perspective", Francesco Billari (2004) faz referência às posições assumidas por
diferentes autores quanto às causas que determinam as tendências segundo
as quais se dá a transição para a vida adulta na Europa. Assim:
3s "A growth in the earning power of married women raised the foregone value of their time
spent at child care and other household activities which in turn reduced the demand for children
and encouraged a substitution away from parental, especially mother's time. Both of fheses
changes raised the labour force participation of manied women.(...) The gain from maniage is
reduced (...) bV higher earnings and labour force pafticipation of married women, because the
sexual division of labour within households becomes /ess advantageous.' (Becker 1993: 55).
'6 " it may be a relevant explanation for trends and differentials in the transition into adulthood."
(Liefbroer 2005: 13)
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Esping-Andersen (1999) e Mayer (200í ) consideram que os diferentes regimes
de welfare são geradores de dinâmicas diferentes no que conceme à evolução
do trajecto de vida das pessoas.
Hoem e Hoem (1997) posicionam-se no sentido de que as políticas
socioeconómicas tais como as políticas de subsídios para a compra da casa,
bem como as facilidades para o pagamento de empréstimos são determinantes
nas condições que se criam para o curso de vida dos jovens.
Neyer (2003) dá particular importância às políticas de família para o processo
de passagem para a vida adulta. Gonsidera 9uê, para o efeito, são
determinantes as políticas de protecção da matemidade, as políticas referentes
às Iicenças parentais, à guarda das crianças e aos subsídios para os filhos.
Bemardi (2000) aponta a incerteza quanto ao mercado de trabalho, bem como
o regresso ao sistema educativo, como causas que explicam as diferenças e
tendências existentes nos distintos países relativamente ao modo como se dá a
transição para a vida adulta.
Kohler (2002) refere o adiamento para a parentalidade, assim como outros
acontecimentos que podem acompanhar o percurso da vida, como uma
resposta racional aos incentivos socioeconómicos.
Mayer (2001) atribui às características do welfare familiarístico da Europa do
Sul (falta de políticas sociais relativas ao desemprego e falta de políticas de
família articuladas com o mercado de emprego) as causas que concolrem para
explicar o adiamento da saída da casa dos pais. Todavia, a estes factores
deverão acrescentar-se as ligações fortes existentes entre pais e filhos.
Considera ainda que o adiamento na saída da casa dos pais não é um
fenómeno novo na Europa do Sul como diversos autores preconizam.
A pesquisa tem procurado estabelecer uma relação entre o modo como se
processa a construção dos cursos de vida e concretamente a diversidade das
transições para a vida adulta e os diferentes regimes do welfare sfaÍe. Como
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referem Mayer e Müller (1986 cit. por Billari 2OO4)), o Estado Providência
modemo exerceu uma influência marcante no modo como se desenrolaram os
trajectos de vida, particularmente no que diz respeito à transição para a vida
adulta. É de salientar que o suporte institucional apresenta actualmente
fragilidades, umas provenientes da recente desestabiliza@o dos regimes do
welfare sÍaÍe e outras das quebras nas possibilidades de emprego e no nível de
salários (Vogel 2001). Deve referir-se também que a "redistribuição das
condições de vida entre as gerações faz-se a favor das gerações mals
velhas."37 (Vogel 2OO1: 125).
No trabalho "Family and welfare systems in the transition to adulthood: an
emblematic case studl' Giovanni Sgrita (2001), atendendo às características
dos sistemas de welfare nos diferentes países europeus e ao modo como se
distribuem, entre o Estado e a família, as responsabilidades de suporte dos
indivíduos, agrupa os diferentes países europeus em três grandes conjuntos, o
dos países nórdicos, o dos países continentais e o dos países do Sul;
- No modelo seguido pelos países nórdicos, Dinamarca, Noruega,
Suécia e Finlândia, as obrigações sustentadas pela família são escassas e a
protecção socia! é considerada um direito dos cidadãos que deve ser garantido
pelo Estado. A protecção dos filhos é exercida complementarmente pelo
Estado e pela família. Através de procedimentos universais, o Estado distribui
individualmente os benefícios aos diferentes membros da família segundo uma
concepção igualitária e independente da relação entre os mesmos. O Estado
desempenha uma função importante em relação ao cuidado das crianças,
considerando-o uma obrigação pública colectiva.
- No grupo dos países constituído pela Áustria, Alemanha, Bélgica,
Holanda, Luxemburgo, França, lnglatena e lrlanda vigora um modelo em que a
protecção dos indivíduos é essencialmente uma obrigação da família nuclear.
Os benefícios e subsídios dados pelo Estado são considerados auxiliares da
ajuda dispensada pela família e têm como pressuposto o princípio das
37 "a redistribution of tiving conditions between generations in favour of the older generations."
(Vogel 2OO1:125).
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obrigações recíprocas entre marido e mulher e entre pais e filhos. Os cuidados
das crianças são atribuídos em primeiro lugar à família nuclear, pelo que se
considera ser importante a presença dos pais, sobretudo da mãe, junto do filho
nos primeiros anos após o nascimento. Verifioa-se por isso um maior número
de mulheres jovens temporariamente sem trabalho profissional nestes países
que nos países nórdicos. As po!íticas reflectem estas tendências e são poucos
os benefícios atribuídos às crianças.
- No grupo de países da Europa do Sul constituído por Portugal,
Espanha, ltália e Grecia o suporte dos membros mais necessitados é uma
atribuição da família que muitas vezes integra também, para além da família
nuclear, os familiares mais próximos numa dinâmica relacional típica da família
extensa. A distribuição das responsabilidades quanto ao suporte dos membros
da família não é muito diferente do dos países continentais, verificando-se
apenas um acentuar das obrigações atribuídas à família. Nestes países,
concebe-se a intervenção do Estado através das instituições do welfare social
só nas circunstâncias em que o mercado ou a família não manifestem
capacidade para satisfazer as necessidades.
Joachin Vogel (2001), ao considerar os elementos que devem ser tomados em
linha de conta na promoção do bem-estar (mercado de trabalho, welfare sÍaÍe e
família), dá maior importância ao mercado de trabalho; um mercado de trabalho
eficiente, gerador de bons salários favorece a família e possibilita o
fortalecimento dos mecanismos do Estado Providência. A família e o sistema
de welfare têm apenas uma função conectiva das condições criadas pelo
mercado de trabalho. De acordo com Vogel (2001), o mercado de trabalho e as
provisões do welfare influenciam as decisões da conjugalidade, constituindo
essas duas realidades a causa pela qual os países nórdicos apresentam um
comportamento diferente daquele que se observa nos restantes países
europeus.
Nos países da Europa do Sul, a falta de políticas de família e a debilidade das
políticas sociais características do welfare familiarístico dos países do Su! e,
mais especificamente, a falta de protecção contra o desemprego, bem como a
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incerteza quanto ao mercado de trabalho têm conconido para que a saída da
casa dos pais sofra o atraso que singularmente ocorre nesta região (Billari
2004). Tomassini e al. (2003 cit. por Billari 2OO4) referem-se ao facto de ser
maior a percentagem de jovens dos países de "sÍrong tie§ em relação aos de
"weak ÍÍe§' a afirmarem estarem dependentes dos pais economicamente e,
mesmo depois da independência, permanecerem geograficamente próximos
dos pais. De acordo com a literatura (Glaser e Tomassini 2000 cit. por Billari
2OO4} as transições tardias para a vida adulta parecem ocorer nos países em
que no sistema de welfare sobressai a importância dada à protecção das
pessoas idosas e naqueles onde a velhice mantém um papel importante na
relação dos laços familiares.
Nos países da Europa do Sul, a família é o principal suporte para o sustento
dos jovens. A família assume o encargo de sustentar os seus membros quer
eles ainda estejam a estudar, tenham acabado os estudos ou estejam à espera
de conseguir emprego. Como afirma Giovanni Sgritta "nos países da Europa do
Sul, a dependêncla dos jovens é mais uma questão da família que uma
questão social; pelo contrário, nos países do Norte e Centro da Europa é mais
uma questão social que familiar."38 (Sgritta 2OO1:70). Precisamente nos países
do Sul, de um modo concreto em ltália, face à situação insegura que os jovens
atravessam como consequência da dificuldade em inserirem-se no mercado de
trabalho, a família tem desempenhado um papel importante em "conter ou
abatar as tensões explosivas de desemprego juveni! muito alto.' (Sgritta 2001:
71)tn. Se se comparar o desempenho das famílias dos países da Europa do Sul
com as dos países da Europa Central e do Norte, conclui-se que as primeiras
continuam a ter uma importante função social na reposição das desigualdades
entre as gerações.
A família, o mercado de trabalho e a escola são elementos determinantes no
modo como se dá a transição para a vida adulta (Sgritta 2001).
§ "in the Southern European countries, young people's dependence is more a famity than a
social question; vice versa, in the Northern and Central European countries it is more a social
llan a family question." (Sgritta 2OO1:7Ol3s "to contain or cushion the otherwise explosive Íensrbns of very high youth unemployment."
(Sgrita 2OO1:7'l).
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Para Francesco Billari (2004), os factores institucionals e conjunturais, as
diferenças culturais e as mudanças de carácter ideo!ógico concoÍrem para
formar as diversas tendências que se observam na transição para a vida
adulta. Nos factores institucionais, incluem-se as políticas socioeconómicas
(mercado de trabalho, políticas de anendamento e empréstimos para a compra
de casa, políticas familiares, políticas fiscais etc.), bem como os mecanismos
dos sistemas do welfare; Francesco Billari (2004) chama a atenção para o facto
de não ser fácit dizer se estas políticas fazem parte do conteúdo do sistema de
welfare, e nesta acepção são temporalmente mais estáveis, ou se derivam de
iniciativas políticas avulsas sujeitas a revisões frequentes. Em qualquer caso,
serão sempre condicionantes da transição dos jovens até à idade adulta.
Para Francesco Billari (2004) é importante perceber como é que determinados
factores de natureza individual têm pesos diferentes segundo as diversas
situações do sistema de welfare ou das po!íticas socials e económicas. A este
propósito, Aassve (2002 cit. por Billari 2004)\ chama a atenção para o facto de
a variação do rendimento auferido pelo salário ser mais importante para os
jovens que vivem em países com regimes de welfare familiarístico ou liberal, do
que para os jovens dos países nórdicos ou continentais.
Antonio Schizzerotto e Mário Lucchinni (2002) analisaram o processo da
transição para a vida adulta em três países europeus, Reino Unido, ltália e
Suécia. Na pesquisa utilizaram os dados longitudinais provenientes do British
Househotd Panel Study, do ltalian Households Longitudinal Study e do Suvedrs/t
Level of Living Suruey respeitantes à população nascida entre o começo do
século XX e o final dos anos setenta. Estes países têm sistemas de welfare
com características distintas. Antonio Schizzerotto e Mario Lucchinni (2002),
citando Esping Andersen (1990), Fenera (1993), Gallie e Paugam (2000),
destacam que a Grã-Bretanha tem um sistema de welfare suavemente liberal,
Itália um sistema residualmente familiarístico e a Suécia um sistema de welfare
universalístico. Aqueles autores estabelecem precisamente uma relação entre
as características do Estado Social sueco e a diminuição da média de idades
em que se dá a primeira união na Suécia.
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Os mecanismos institucionais acentuam ou diminuem as consequências das
diferenças dos rendimentos obtidos pelos salários, como condicionante
importante do momento em que pode dar-se a saída da casa dos pais. No
entanto, para Francesco Billari (2004), ainda que os factores conjunturais
macro-e@nómicos possam produzir mudanças chave, as diferenças estáveis
verificadas nas diversas sociedades, ou seja, as diferenças de Iongo prazo, só
podem ser explicadas por factores de natureza cultural.
A diversidade cultural prende-se com percursos históricos diferentes quê
esculpiram os laços intergeracionais e familiares e construíram diferentes
sistemas normativos reguladores das relações sociais, 'A presença a Iongo
prazo de continuidades culturais, em particular no que diz respeito ao vigor dos
Iaços intergeracionais nas sociedades, foi enfatizado pelos autores olhando
para as diferenças entre NW e SW da Europa."4o (Billari 2OO4:23).
Os modelos, Segundo os quais ocotTem os processos de transição, também
resultam dos eÍeitos das interacções sociais sob a forma de aprendizagem e
influência sociais, de modo que por esta via os fenómenos tendem a
generalizar-se de acordo com as práticas existentes nas diferentes
comunldades (Billari 2004).
Francesco Billari (2004) e Giovanni Sgritta (2001) dão particular importância à
interacção que se dá entre os factores que condicionam os percursos da vida.
Neste mesmo sentido, também para Aart Liefbroer (2005), o facto dos jovens
adultos adiarem o momento de ter filhos deve-se à combinação de factores de
ordem económica, cultural e instltucional. Estes factores interagem tomando-se
mais importantes uns que outros em determinadas situações (Liefbroer 2005).
Para Francesco Billari (2OO4), os factores de ordem ideológica criam dinâmicas
mais rápidas que os de ordem cultural mas ambos concotrem para explicar, do
& "The presence of long-term cultural continuities, in particular concerning the strength of inter-
generational ties between societies, has emphasized by scholars looking at differences
betwee n North-wester n and South-we stern Europe." (Billari 2OO4: 23).
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ponto de vista demográfico, o comportamento das gerações jovens no Seu
trajecto de vida para chegarem à vida adulta.
Nesta mesma linha, Clarissa Kugelberg (1998) chama a atenção para um
conjunto de factos que poderão influenciar todo o processo. As circunstâncias
em que se dá o crescimento dos jovens, hoje, foram profundamente alteradas;
os jovens têm acesso a uma enorme quantidade de informação que lhes chega
através dos meios de comunicação social, dando-lhes a possibilidade de
contactar com experiências de vida dlferentes o que lhes põe mais questões
quanto ao modo de vida que querem escolher e às respectivas consequências
das suas escolhas, "lsto faz parte do processo de individualização que coloca
no indivíduo, cada vez mais, a responsabilidade pela sua própria vida. A vasta
panóplia de conhecimento e informação cria potencialidades para encontrar
novos rumos de vida, mas, ao mesmo tempo, obriga-o a decidir por si próprio.
A vida toma-se num projecto planeado" (Kugelberg 1998: 43).
No estudo "Changes in the transition to adulthood in Europe", Aart Liefbroer
(2005) faz referência à tese de Blossfeld sobre a repercussão da globalização
na entrad a para a vida adulta; este autor defende que a globalização, no
âmbito do conhecimento produzido pela lnterneÍ, põe os jovens em contacto
com experiências de comportamento muito diversas, ideias e valores
relevantes na fase da entrada para a vida adulta. Os jovens deparam-se assim
com um conjunto de possibilidades de escolha mais amplo. Também para
Blossfeld, a globalização económica aumentou a incerteza nos diferentes
países quanto ao mercado de emprego o que conduziu a um atraso nas
decisões quanto ao casamento e a parentalidade. Segundo o autor, os efeitos
da globalizaçáo económica na vida dos jovens adultos poderão depender dos
ananjos institucionais existentes nos diversos países.
Alessandro Cavalli (1997) aborda a questão da saída tardia da casa dos pais a
partir das transformações culturais operadas nas relações intra-familiares. A
evolução seguida no relacionamento entre pais e filhos tomou mais fácil a
permanência dos filhos em casa dos pais, até idades avançadas; há uma maior
autonomia dentro da família, os pais interferem menos na vida dos filhos
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possibilitando-lhes uma maior liberdade, o que até há algum tempo não
acontecia. Os pais desistiram mesmo de pôr restrições ao comportamento dos
filhos, "A democralizaçáo das relações entre pais e filhos tem o efeito de
reduzir o conflito entre gerações e tem aliás diminuído a necessidade de cada
jovem encontrar a sua própria autonomia saindo para fora da famí1ia."41 (Cavalli
1997: 182). Há ainda a ter em conta que, para a generalidade das famílias da
classe média, o nível educacional dos filhos é superior ao dos pais o que "ajuda
a inverter o tradiciona! poder assimétrico entre gerações."42 (Cavalli 1997;182).
Nos países da Europa do Sul, a maior autonomia criada dentro da família é
compatível com uma maior dependência dos jovens em relação aos pais
enquanto meio para o seu próprio sustento, "a família preserva estas fun@es,
como uma agência de suporte para os jovens quando estes se encontrem
numa aflição ou a passar uma necessidade económica. Por exemplo, quando
se pergunta aos jovens a quem eles reconeriam em caso de falta de dinheiro, a
maior parte dos jovens italianos respondem que se dirigiriam aos pais, quando
se fez a mesma pergunta aos alemães estes responderam que iriam em
primeiro lugar ao banco."a3 lGavalli 1997: 182). Há ainda a considerar que
permanecendo em casa dos pais, os jovens, com emprego ou sem ele, têm um
conjunto de necessidades básicas satisfeitas e suportadas economicamente
pela família. lsto permite-lhes dispor de condições financeiras parafazer gastos
em bens supérfluos como presentes, viagens, alguns objectos de luxo, etc.
Para manter este standard de vida, precisam de estar bem integrados no
mercado de trabalho, auferindo uma boa remuneração e por isso para alguns
jovens "Crescer significa perder alguma coisa de valor em ordem a adquirir um
sÍaÍus que não é valioso, visto que requer esforço e auto-sacrifício."a (Cavalli
1997:183).
a1 "The democratisation of parent chitd retationship has had the effect of reducing the conflict
among generations and has therefore reduced the need to find one's own autonomy by getting
out of the family." (Cavalli '1997:182).
ol"hetps to reverse the traditional power asymmetry between generations.' (Cavalli 1997:182).8 "the family preseryes its functions as an agency suppofting young people in case of disfress
or economic need. For example, when asked to whom they would address themselves tf in
need of money, the majority of young ltalians replied they would first ask their parents, whereas
the young Germans would first go to the bank.' (Cavalli 1997:182'1.* "To grow up means losing something valuable in order to acquire a sÍaÍus which is not as
valuable,since it requires effort and self sacrifrce.'(Cavalli 1997: 183).
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Há ainda outros aspectos, também de natureza cultural, que Alessandro Cavalli
(1997) no seu estudo "The delayed entry into adulthood: is it good or bad for
society'?" refere como factores que concorrem para tomar pouco atractiva a
ideia da passagem para a vida adulta; por um lado, a imagem da juventude
como uma fase de ouro precisamente porque há Iiberdade sem o custo das
responsabilidades e, por outro, a percepção de que ser adulto significa
"assenta/'45 (Cavalli í997: 181).
No estudo "Transitions to adulthood during the twentieth century. A comparative
analysis of Great Britain, ltaly, and Sweden", Antonio Schizzerotto e Mario
Lucchinni (2002) referem-se às duas teorias que em seu entender melhor
explicam as variações da passagem para a vida adulta " Nos últimos cinquenta
anos, os sociólogos construíram diversas explicações para as mudanças nos
modelos da transição para a vida adulta. Contudo, o debate sociológico sobre
este assunto pode ser razoavelmente simplificado, contrastando a teoria da
geração, originariamente proposta por Mannheim (1952) e subsequentemente
revista por lnglehart (1977) e Becker (1991), com a tese da individualizaçáo
dos percursos de vida desenvolvida entre outros, por Beck (1986), Kohli (1986),
Giddens (í990), Wallace e Kovatcheva (1998)."46 (Schizzerotto e Lucchinni
2002:6\ Segundo a teoria da geração, os indivíduos pertencentes a uma
determinada coorte nasceram num contexto histórico concreto e
consequentemente estão sujeitos a condições e experiências sócio-culturais
próprias desse mesmo contexto, bem como a constrangimentos e
oportunidades específicas.
A teoria da individualiza$o defende que, nas sociedades contemporâneas, as
entidades tradicionais como nação, classe ou grupo profissiona! e mesmo as
comunidades Iocais deixaram de exercer a influência que outrora se fazia sentir
sobre a vida das pessoas. Por outro lado, houve uma alteração nos sistemas
45 "to settle down"(Cavalh 1997: 181)* "Over the tast frfty years, soclo/ogrsÍs have offered various explanations for changes in the
patterns of transition to adult roles. However, the sociological debate on this subiect can be
reasonably simplifred by contrasting the theory of generation - originally proposed by Mannheim
(1952) and subseguently revised by lnglehart (1977) and Becker (1991) - with Íhe fhesis of the
individuatisation of lÍfe courses developes, among others, by Beck (1986), Kohli (1986),
Giddens (1990), Wallace and Kovatcheva (1998)." (Schizzerotto e Lucchinni2002: 6)
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de valores e normas segundo os quais as pessoas anteriormente se
orientavam. Estes factos tiveram influência no modo como passaram a dar-se
os diferentes acontecimentos que marcam o percurso de vida dos indivíduos e,
em concreto, a transição para a vida adulta. Nas sociedades contemporâneas,
os percursos de vida passaram a não ter uma sequência normalizada, não há
biografias "standard'. A vida é muito mais fragmentada e individualmente
construída. Uma definição de individualizaçáo destaca, tal como considera
Beck (1994 cit. por Nilsen 1998: 60), "primeiro, a desagregação e,
posteriormente, a substituição de modos de vida da sociedade industrial por
outros novos, nos quais o indivíduo tem de produzir, ensaiar e agregar por si
proprio a sua biografia". Os acontecimentos que anteriormente definiam as
fases da vida são agora cronologicamente reversíveis. O começo da vida activa
já não tem de coincidir obrigatoriamente com o termo do contacto com o
sistema educativo e um indivÍduo poderá decidir intenomper a sua caneira
para voltar a ser estudante a tempo inteiro e, além disso, os trabalhos para
toda a vida já não existem. A vida dos casais tomou-se mais instável e fruto
dessa relação não aparecem obrigatoriamente os filhos, mas, por outro lado, as
pessoas estão dispostas a tê-!os sem que exista uma relação estável. Portanto,
os acontecimentos que marcavam o percurso de uma vida já não estão
linearmente ligados, nem aparecem relacionados com limites de idades
precisos.
A principal discordância de Antonio Schizzerotto e Mario Lucchinni, em relação
à teoria da individualiza$o, surge precisamente na questão da existência ou
não dos "relógios sociais" que marcam as idades e os acontecimentos que
definem as passagens para a vida adulta nas sociedades contemporâneas,
"nós estamos convencidos de que na maior parte das sociedades, hoje, (...) há
um acordo colectivo geral em relação tanto às idades como ao percurso das
transições para a vida adulta."aT lschizerotto e Lucchinni 2002: 8).
A sociedade habitualmente regula, de um modo formal ou informal, as
idades em que se dão os acontecimentos que marcam precisamente as
4' "we believe that in most of today's socieÍies (...) there is a general collective agreement on
both the ages and courses of transitions to adulthood." (Schizzerotto e Lucchinni 2OO2: 81.
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passagens de umas fases para outras no ciclo de vida e os aspectos
deconentes do atingir esses Iimites, verificando-se apenas alteração, quanto às
idades em que se abandona o sistema educativo e consequentemente em que
se obtém o primeiro emprego. Há um aumento da idade em que os dois
acontecimentos se realizam, como consequência do aumento da formação
educativa. No entanto, o adiamento na obtenção do primeiro emprego também
deriva da situação criada pela estagnação económica vivida pelas sociedades
ocidentais, desde os anos setenta (Schizzerotto e Lucchinni2002).
Antonio Schizzerotto e Mario Lucchinni (2002) citando Erikson e Goldthorpe
(1992), Shavit e Blossfeld (1993), Shavlt e Muller (1998), Gallle e Paugam
(2000), Bemardi (2002), referem que os dados empíricos conflituam com as
asserções da teoria da individualização, "a classe, o género e a geração ainda
têm um papel crucial no destino educacional, ocupacional e matrimonial dos
ind ivíd uos."6 lsch izzerotto e Lucch i n ni 2OO2: 7).
Para Schizerotto e Lucchinni, há outras posições, precisamente as defendidas
pela teoria da geração, que apresentam uma maior consistência para explicar
as mudanças e características do processo da transição para a vlda adulta, "De
acordo com as nossas hipoteses, ficou provado que a teoria da geração está
mais ajustada que a tese da individualização, para explicar as variações na
trajectória para a vida adulta durante o século XX."4e (Schizzerotto e Lucchinni
2OO2:30).
No estudo "Convergence towards diversity? Cohort dynamics in the transition to
adulthood in contemporary Western Europe", Francesco Billari e Chris Wilson
(2001) questionam as principais posições teóricas até agora defendidas, para
explicar as tendências recentes segundo as quais se dão as transforma@es
sociais e demográficas com particular repercussão no processo de passagem
para a vida adulta.
4 "crass, gender and generation still ptay a crucial role in the educational, occupationat and
matrimonialdestinations of individuals." (Schizzerotto e Lucchini2OO2:7).4 "ln accordance with our hypotheses, generation theory has proved to be sounder than the
individualization thesis in explaining variations in the trajectories to adulthood during the
twentieth century." (Schizzerotto e Lucchinni 2OO2:3O).
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De acordo com Thorton (2001 cit. por Billari e Wilson 2001), há autores que
interpretam as mudanças sociais segundo modelos unidireccionais, tais como
os desenvolvidos pelas teorias da transição demográfica e outros que
defendem a não convergência dos modelos nacionais de evolução demográfica
e social.
Mayer (2001 cit. por Billari e Wilson 2001) considera que os padrões de vida
estão condicionados pelas estruturas dos diferentes sistemas de welfare e que
as instituições económicas e sociais influenciam determinantemente a resposta
ao impacto da globalização. A convergência possível entre os países será a
que deriva das diferentes configurações dos sistemas de welfare. Entre as
estruturas lnstitucionais, que têm uma particular relevância na transição para a
vida adulta, contam-se o sistema educativo, a família e o mercado de trabalho.
Reher (1998 cit. por Billari e Wilson 2001) reconhece que a existência na
Europa de diferentes sistemas familiares, o que é explicado por percursos
históricos dissemelhantes, condicionam o processo de transição para a vida
adulta; os contrastes existentes entre os sistemas familiares da Europa do Sul,
onde os laços familiares são fortes, e os sistemas familiares da Europa do
Norte e Ocidental, em que os laços familiares são fracos, contribuem para
explicar a heterogeneidade dos processos de transição.
Como observam Francesco Billari e Chris Wilson, "o ponto mais importante a
notar é que ambos, tanto o modelo da herança cultural, como a abordagem das
condicionantes institucionais, implicam que a convergência não será expectável
a níve! nacional."so lBillari e Wilson 2001: 5).
Contrasta com o pensamento dos autores acima referidos, a teoria da segunda
transição demográfica que interpreta demograficamente a teoria da
ind ividuali zaSo, já anteriormente referida.
to "the most important point to note is that both the cultural inheritance model and the
institutional constraints approach imply that convergence is noÍ to be expected at the national
level." (Billari e Wilson 200í:5).
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De acordo com a teoria da segunda transição demográfica, proposta por
Lesthaeghe e Van de Kaa em 1986, os países evoluirão na mesma direcção,
ou seja, terão comportamentos demográficos homogéneos, mas em cada país
verificar-se-á o aumento da individualizaçâo dos percursos. Segundo aqueles
autores o processo de transição é, portanto, comum a todos os países, ainda
que cada um se encontre em diferentes etapas desse percurso (Billari e Wilson
2OO1). É neste sentido que, a propósito da situação dos países da Europa do
Su!, Van de Kaa (1987 cit. por Billari e Wilson 2OO1: 7) afirma,'A segunda
transição demográfica está atrasada, mas não há a mais pequena dÚvida de
que começou e que se completará."s1
A teoria da segunda transição demográfica defende que a formação dos
núcleos familiares regista alterações substantivas, tais como o aumento da
coabitação fora do casamento, o adiamento do casamento e da parentalidade,
bem como a diminuição do número de filhos.
A singularidade dos baixos valores das taxas de fecundidade dos países da
Europa do Sul que estarão numa fase menos avançada do processo de
transição demográfica relativamente aos outros países europeus ocidentais,
particularmente os países nórdlcos, conduziu, mais recentemente, ao
reconhecimento pelos autores da teoria da segunda transição demográfica, da
influência dos aspectos culturais e institucionais no comportamento da
fecundidade (Billari e Wilson 2OO1).
Kholi (í986 cit. por Billari e Wilson 2001) e Buchmann (1989 cit. por Billari e
Wifson 2OO1) defendem uma convergência entre os países no que se refere ao
comportamento demográfico, mas uma acentuação da dlversidade nos
comportamentos individuais, dada a diminuição de quadros normativos sociais
e uma maior individualizaçÉ,o.
Francesco Billari e Chris Wilson (2001), a partir do estudo de nove países
europeus, Áustria, Bélgica, Finlândia, Alemanha Ocidental, ltália, Portugal,
u1 "The second transition is late, but there is tittte doubt that it begun and witt be completed."
(Billari e Wilson 2OO1: 7l
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Espanha e Suécia, ou seja, países que apresentam diferentes regimes de
welfare e afastando-se das interpreta@es anteriormente descritas sobre a
convergência na diversidade individual, consideram que existem diferentes
padrões nacionais, relativamente estávels, quanto ao modo como se processa
a transição para a vida adulta. Há uma influência do contexto cultural, mas
também das estruturas institucionais, particularmente as que dizem respeito à
habitação, mercado de trabalho e educação, as quais recebem também, na sua
configuração, a influência das especificidades culturais e, por isso, dizem os
autores "É através da construção de teorias capazes de terem em conta a
permanente diversidade da experiência nacional que os demógrafos
alcançarão perspectivas mais profundas acerca dos primeiros anos da vlda
adulta."s2 (Bitlari e Chris Wilson 2001: 15).
Uma vez apresentadas as principais teorias sobre o tema em estudo, seguem-
se agora sucessivamente a Parte ll e a Parte Ill deste trabalho, nas quais se
explicarão, respectivamente, a estratégia metodológica adoptada para o
mesmo e, a seguir, proceder-se-á à apresentação, análise e discussão dos
dados. Estes foram obtidos a partir de entrevistas de grupo dirigidas a
estudantes do ensino superior e permitiram iazer as reflexões que se
apresentam em síntese no final da Parte lll, bem como nas Considerações
Finais. Confrontam-se, então, os resultados do estudo empírico com as
posições dos d iferentes auto res anteriormente estudadas.
s2 *lt is through building theories capable of addressing the enduring diversity of national
experience that demographers will gain deeper insights into the nature of the early adult life
course ;' (Billari, Chris Wilson 200 1 : 1 5).
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PARTE II- DESENHO METODOLÓGICO DO ESTUDO
Na parte do estudo que se segue, pretende-se apresentar o desenho
metodológico do trabalho empírico realizado. Explicitar-se-ão as questões que
orientaram a investigação, os objectivos que se pretenderam alcançar assim
como os proced imentos metodolog icos adoptados.
1. Problemática. Pergunta de partida. Objectivos
O comportamento demográfico dos países ocidentais, após a Segunda Guena
Mundial, sofreu alterações substantivas, entre as quais se salientam as
mudanças verificadas quanto ao comportamento da fecundidade. A partir
dessa altura, em quase todos os países ocidentais passaram a verificar-se
valores tão baixos das taxas de fecundidade que deixou de ser possível a
renovação das gerações. Estes fenómenos foram acompanhados por
modificações quanto às idades em que as mulheres passaram a ter os filhos; o
nascimento do primeiro filho veio a dar-se em mães com idades
compreendidas entre os vinte e cinco e os trinta ou mais anos, o que alterou a
cronologia segundo a qua! este acontecimento demográfico oconia
anteriormente. Estas mudanças são o reflexo de transformações sociais entre
as quais emerge o adiamento do casamento, bem como novos modos de vida
(Schoenmaeckers, Lodewijckx 1999), de que se destaca a maior participação
da mulher no mercado de trabalho. Precisamente, parte importante do estudo
sobre as alterações da fecundidade diz respeito às implica@es do papel mais
interventivo da mulher na actividade profissional, às aspirações profissionais
das mulheres e à resposta que as políticas sociais dão perante os desafios que
os novos modelos sociais propõem.
As alterações dos índices de fecundidade estão Iigadas a diversos factores
mas apresentam uma relação intrínseca com os fenómenos que se verificam
na fase de transição para a vida adulta e às modifica@es que se têm registado
neste processo. Decone deste Íacto o interesse pelo estudo do processo de
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transição para a vida adulta quando se pretende aprofundar a pesquisa sobre o
comportamento da fecund idade.
Como já se referiu na Parte I deste trabalho, há um padrão geral de uma mais
demorada transição para a vida adulta, particularmente nos países da Europa
do Sul onde geograficamente se inclui Portuga!. Nestes países verifica-se um
atraso no nascimento do primeiro filho, assim como um decréscimo dos
casamentos (Rydell 2OO2). Em simultâneo, há alterações quanto ao momento
do ciclo de vida em que se dá a saída da casa dos pais, como já se viu na Farte
l. A escolanzaçáo e a sua relação com o mercado de trabalho, bem como
outros aspectos dos mecanismos económicos e sociais, exercem uma
influência determinante nas opções de vida dos indivíduos, particularmente na
fase da vida caractenzada pela procura de autonomia em relação à família de
origem. São estas questões e a sua inter-relação que ocupam a presente
pesquisa.
Na Parte I deste trabalho, explicitaram-se as principais posições teóricas que
os autores apresentam para justificar as diferenças existentes entre os países
europeus, no que diz respeito aos acontecimentos que integram o ciclo de vida
dos jovens até à situação de adulto. Descreveram-se também as indicações
dadas pelos diversos estudos, quanto às alterações que o processo de
transição para a vida adulta sofreu, ao longo da históriâ, ê, de um modo
particular, destacaram-se as notórias mudanças neste processo oconidas nos
países ocidentais, a partir do fina! da Segunda Guena Mundial.
Como já se afirmou anteriormente, o estudo dos acontecimentos demográficos
que se dão na fase de transição para a vida adulta reveste-se de particular
interesse para a compreensão das alterações que se verificam no
comportamento da fecundidade; por isso, como parte integrante do projecto de
investigação POCTI/DEM|59M5|2004 'A Fecundidade em Portugal: uma
perspectiva macro/micro económica", aparece o presente estudo que visa
perceber quais as características que configuram aquela fase da vida entre os
jovens portugueses, estudantes do ensino superior. Constitui um estudo
exploratório que pretende encontrar pistas para uma abordagem mais ampla do
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processo de transição para a vida adulta, a desenvolver ulteriormente, através
da aplicação de um inquérito por questionário, a uma amostra representativa
da população em estudo o que possibilitaráÍazer generalizações e estabelecer
um modelo de transição para a vida adulta no caso dos jovens portugueses.
No âmbito deste projecto, o presente estudo pretende abordar a problemática
da transição para a vida adulta de estudantes do ensino superior em Portugal.
Estabeleceu-se uma questão de partida para o presente trabalho que segue a
formulação "Como se processa a transição para a vida adulta entre os
estudantes do ensino superior?". Esta pergunta de partida desdobra-se em
outras questões para as quais se tentou encontrar resposta ao longo da
pesquisa: quais são as expectativas que os estudantes do ensino superior têm
quanto ao futuro após o termo do curso? Os mesmos estudantes contam
empreender compromissos de natureza familtar antes ou imediatamente a
seguir ao termo do curso? Que lugar ocupa a construção de um projecto
familiar na arqultectura do futuro próximo daqueles jovens? Quais os principais
objectivos de vida após a conclusão do curso? Que constrangimentos
encontram para a concretização dos seus projectos pessoais?
Atendendo a estas questões definiram-se como objectivos gerais do trabalho:
o Conhecer as expectativas que os estudantes do ensino superior têm
quanto à fase de transição para a vida adulta.
. Compreender os mecanismos e factores que podem influenciar as
tomadas de decisão em relação aos projectos de vida dos estudantes do
ensino superior.
. Perceber as consequências sociais e demográficas que deconem do
modo como se processa a transição para a vida adulta.
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2. Procedimentos metodológicos
2.í. Natureza do estudo
Tendo em conta os objectivos acima referidos, desenvolveu-se a pesquisa
reconendo a uma abordagem de natureza qualitativa. Realizou-se um estudo
exploratório que pretendeu conhecer as reflexões dos estudantes do ensino
superior sobre a construção dos respectivos percursos de vida. Optou-se por
uma perspectiva qualitativa já que se pretendeu conhecer o significado que os
estudantes dão ao processo, como referem Bogdan e Biklen "O significado é
de importância vital na abordagem qualitativa. Os investigadores que fazem
uso deste tipo de abordagem estão interessados no modo como diferentes
pessoas dão sentido às suas vidas." (Bogdan e Biklen 1994:50). E essencial
nesta perspectiva "olhaf e "escuta/' a realidade e indagar "os pontos de vista
subjectivos" (Friedberg 1995: 302) estes são "solicitados e pesquisados pelo
investigador. Só a este preço, ele poderá reconstruir e compreender do interior
a lógica própria das situações tal como ela é percebida e vivida pelos
interessados, com todos os dados implícitos que estes integram nas suas
condutas, muitas vezes sem disso se aperceberem completamente.'(Friedberg
1995: 302). Os dados qualitativos exprimem na primeira pessoa as avaliações
que os sujeitos fazem sobre as suas próprias experiências, sentimentos,
perspectivas e opiniões acerca de determinado assunto (Meniam 1998,
Creswell 2007). Deconente deste facto, a metodologia qualitativa sustentada
por entrevistas de grupo semi-estruturadas foi a escolhida para desenvolver um
estudo exploratório, descritivo e interpretativo do processo da transição para a
vida adulta a partir do posicionamento dos proprios actores.
Não se conceberam situações experimentais para testar hipóteses, mas
procurou-se antes, e seguindo uma lógica indutiva, chegar a um esquema de
inteligibilidade do objecto de estudo, através da análise dos dados recolhidos
"Este trabalho indutivo, o vaivém constante entre as hipóteses de partida, a
recolha e tratamento dos dados são particularmente importantes quando se
encara a análise qualitativa numa lógica exploratória, como um meio de
descoberta (...) e não tanto numa óptica de verificação ou de teste de uma
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teoria ou de hipóteses pré-existentes." (Maroy 1997: 117). De facto, o
procedimento indutivo parte da observação do teneno, possibilitando a
sugestão de pistas de investigação originais. Na sua base "encontra-se uma
pesquisa exploratória, fase aberta na qual o investigador se situa como um
verdadeiro explorador, se familianza com uma situação ou um fenómeno e
tenta descrevê-las e analisá-las." (Maroy 1997: 97). Neste mesmo sentido,
afirmam Bogdan e Biklen (1994), "Os investigadores qualitativos tendem a
analisar os dados de forma indutiva. Não recolhem os dados ou provas com o
objectivo de confirmar ou infirmar hipóteses construídas previamente; ao invés
disso, as abstracções são construídas à medida que os dados particulares que
foram recolhidos se vão agrupando." (Bogdan e Biklen 1994:49).
Não se pretendeu demonstrar teorias já existentes, mas chegar, a partir da
análise dos dados recolhidos, ao conhecimento do objecto de estudo "as
próprias questões chave apoiam-se na investigação de campo. Para um
investigador qualitativo que planeie elaborar uma teoria sobre o seu objecto de
estudo, a direcção desta só se começa a estabelecer após a recolha dos dados
e o passartempo com os sujeitos. (...) Está-se a construirum quadro que vai
ganhando forma à medida que se recolhem e examinam as partes." (Bogdan e
Biklen 1994: 50).
Este tipo de análise pretende "reconstituir pela interpretação, o significado
visado pelos actores em situação, (...) desvendar os sentidos de uma situação
ou de uma acção, a fim de explicar posteriormente as suas causas ou efeitos."
(Maroy 1997:121).
2.2.Processo de recolha de dados
2.2.1 k entrevistas - sua pertinência
Uma vez esclarecida a estratégia metodológica da pesquisa, apresentam'se de
seguida as técnicas de recolha de dados.
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Tendo em conta que as "técnicas de investigação são conjuntos de
procedimentos bem definidos e transmissíveis, destinados a produzir certos
resultados na recolha e tratamento da informação requerida pela actividade de
pesquisa" (Almeida e Madureira í990: 78), a recolha de dados de opinião
realizou-se aplicando a técnica de entrevista junto dos grupos de estudantes
que constituíram a amostra, amostra de conveniência, como adiante se referirá.
Constituindo a entrevista "um método de recolha de informaÉo no sentido
mais rico da expressão" (Quivy e Van Campenhoudt 1998: 192) que apresenta
vantagens quanto ao "grau de profundidade dos elementos de análise
recolhidos." (Quivy e Van Campenhout 1998: 194) e, por outro lado, sendo a
entrevista "um método de recolha de informação que consiste em conversas
orais, individuais ou de grupos, com várias pessoas seleccionadas
cuidadosamente visando obter informação sobre factos ou representações."
(De Ketele e Rogiers, 1996) considerou-se que este seria, de facto, o método
ou técnica mais adequado para a pesquisa a realiar. Acresce que "A
flexibilidade e a fraca directividade do dispositivo que permite recolher os
testemunhos e as interpretações dos interlocutores, respeitando os próprios
quadros de reÍerência - a sua linguagem e as suas categorias mentais." (Quivy
e Van Campenhout 1998: 194)fizeram que se preferisse esta técnica como
aquela que era particularmente indicada para o tipo de estudo que se queria
realizar e para a concretiza@o dos objectivos que tinham sido determinados
para a investigação.
De facto, e de acordo com Quivy e Van Campenhout (1998), para pesqulsas
cujos objectivos digam respeito à "análise de sentido que os actores dão às
suas práticas e os acontecimentos com os quais se vêem confrontados: os
seus sistemas de valores, as suas referências normativas, as suas
interpretações de situações conflituosas ou não, as leituras que fazem das
próprias experiências, etc." (Quivy e Van Campenhout 1998: 193), o método ou
técnica de entrevista revela-se ajustado e potencialmente revelador da
informação pretendida, como referem Quivy e Van Campenhout "Nas suas
diferentes formas, os métodos de entrevista distinguem-se pela aplicação dos
processos fundamentais de comunicação e interacção humana. Conectamente
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valorizados, estes processos permitem ao investigador retirar das entrevistas
informações e elementos de reflexão muito ricos e matizados." (Quivy e Van
Campenhout 1998: 191).
Pretendeu-se ouvir os estudantes a falar na primeira pessoa, reflectir em
conjunto com os colegas sobre os projectos, expectatlvas e receios que têm
quanto à construção dos respectivos projectos de vida e daí a opção pela
técnica de entrevista enquanto esta se realiza para "recolher dados descritivos
na linguagem do próprio sujeito, permitindo ao investigador desenvolver
intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os sujeitos interpretam o
mundo." (Bogdan e Biklen 1994:143).
Optou-se por fazer entrevistas de grupo com o intuito de se conseguir, através
da troca de opiniões entre os diferentes elementos do grupo, desenvolver um
processo de descoberta, exploração e comparação de dados muito útil para a
pesquisa em que transpareceram as interpretações que os entrevistados
deram a alguns tópicos, "Numa conversa de grupo viva, os participantes farão
o trabalho de exploraÉo e descoberta para si."53 (Morgan 1998: 12 focus group
kit 1)
A entrevista de grupo é um método de pesquisa que procura, através de
discussões colectivas livres em tomo de determinadas questões propostas por
um orientador, alcançar os objectivos do estudo a que este se propôs (Markova
2003). Não se trata portanto de discussões espontâneas, mas de troca de
impressões em condições de interacção não rígidas, com uma finalidade
determinada, ou seja, são examinadas questões que são "focalizadas"s
(Markova 2003: 225). Precisamente, uma das importantes aportações dada
pela pesquisa utilizando o focus group é a resultante da interacção de ideias
entre os elementos do grupo (Mertens 1998).
s3 "ln a livety group conversation, the participants will do the work of exploration and discovery
for you." (Morgan 1998Í12)
il "focalisées" (Markova 2OO3:225)
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A entrevista de grupo é, tal como a entrevista individual, um método de recolha
de dados baseado na comunicação verbal que pode usar a técnica de
entrevista não directiva junto de um grupo de pessoas que são interpeladas
sobre um determinado assunto "O grupo de discussão (focus group) é uma
técnica que recore à entrevista de grupo para recolher os dados."5s (Mayer
2OOO:124)
Na entrevista de grupo, os respondentes não intervêm isoladamente, como nas
entrevistas individuais, e isso contribui para fomecer ao investigador
indutivamente ideias e posições de vários respondentes que estão a ser
entrevistados simultaneamente. Trata-se portanto de um processo dinâmico de
recolha de dados, resultante da interacção entre várias pessoas (Hesse-Biber
2006). Uma entrevista de grupo fomece dados não equivalentes portanto à
soma de várias entrevistas individuais (Hesse-Biber 2006). A situação vivida
pelo grupo é única, pode dizer-se que constitui um "happeningf' (Hesse-Biber
2006: 198) e, consequentemente, não é replicável; oS respondentes não estão
apenas a cotresponder às perguntas feitas por um entrevistador, mas estão
também a responder a cada um dos elementos do grupo como um todo, numa
situação concreta; este Íacto permite captar os consensos e a diversidade
existente entre os elementos do grupo acerca do que se está a tratar naquela
circunstância (Hesse-Biber 2006, Morgan 1998 focus group kÍt 1). Por este tipo
de dinâmica, Markova designa um focus group como "a sociedade pensante
em miniatura"so (Markova 2003: 231).
Considerou-se que a entrevista de grupo, enquanto estratégia de pesquisa e
técnica para a recolha de dados (Mertens 1998, Mayer 2000), era adequada
para atingir os objectivos propostos já que desenvolve mecanismos de
interacção entre os elementos do grupo susceptíveis de confrontar pontos de
vista e desenvolver pistas para o conhecimento das questões, a partir da
comunicação gerada entre os actores em presença (Morgan 1998 focus group
Rit 1). Seguindo Donna Mertens (1998), procurou-se usar a entrevista de grupo
s5 "Le groupe de dÂscussion (focus group) esÍ une technique qui recourt à entrevue de groupe
pour recueillir les données'(Mayer 2OO0:124)
s6 "la société pensante en miniature" (Markova 2003:231)
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como estratégia de pesquisa, considerando-a adequada para compreender a
perspectiva que os indivíduos têm sobre um problema. Precisamente, os
mecanismos de interacção desenvolvidos na entrevista de grupo representam
uma das vantagens deste método (Mertens 1998), num estudo exploratório em
que se pretendia perscrutar as opiniões dos estudantes sobre os respectivos
projectos, perplexidades e constrangimentos sentidos na construção do futuro,
e, seguindo Markova, os focus groups constituem um método adequado para
responder à pergunta "como é que a sociedade pensa?"s7 (Markova 2003:
124).
Foram escolhidos grupos de estudantes a frequentar diferentes cursos,
pretendendo-se, desta forma, obter informação diversificada, pelo menos
naquilo que poderia ser reflexo de saídas profissionais diferentes e analisar as
consequências daí deconentes, no que conceme à construção dos percursos
de vida; precisamente, as entrevistas feitas a estes estudantes permitiram
"multiplicar os testemunhos de actores que, de um ponto de vista formal, se
encontram em situações diferentes e deveriam portanto ter uma visão diferente
da realidade (...) e multiplicar (...) as entrevistas com actores que, segundo os
mesmos critérios, estão em situações senão idênticas, pelo menos muito
semelhantes e que por isso deveriam ter uma percepção comparáve! da
realidade" (Friedberg 1995: 310)
As entrevistas podem variar segundo o seu grau de estruturação entre dois
pólos extremos, a entrevista não estruturada e a entrevista estruturada (Afonso
2005, Bogdan e Biklen 1994). No caso presente, seguiu-se uma Iinha "semi-
estruturada" (Bogdan e Biklen 1994) ou como designam Giglione e Mantalon
(1993) "semi-directiva", o que permitiu colocar questões, para as quais foi
proporcionada aos entrevistados a possibilidade de poderem escolher todo e
qualquer caminho para as respectivas respostas, exigindo-se apenas ao
investigador que reencaminhasse "a entrevista para os objectivos cada vez que
o entrevistado deles se afastar e por colocar perguntas às quais o entrevistado
não chega por si próprio, no momento mais apropriado e da forma tão natural
57 "comment la société pense-t-elleZ (Markova 2OO3:124)
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quanto possível." (Quivy e Van Campenhout 1998: 193). Seguindo Hesse-Biber
(2006), nas entrevistas de grupo com este tipo de orientação, facilita-se a
interacção entre os participantes, a troca de ideias e o debate, principal
contributo desta estratégia de pesquisa e de recolha de dados.
2.2.2 Preparação e desenvolvimento das entrevistas
Ta! como já se referiu, a partir da revisão da literatura reconheceram-se os
temas que deveriam ser abordados nas entrevistas, para realizar uma pesquisa
sobre a transição para a vida adulta. Com base nesse conhecimento, elaborou-
se o guião das entrevistas (Anexo lll) organizado em tomo dos seguintes
assuntos
Planos para o futuro - procurou-se obter informação de uma
forma global sobre os diferentes aspectos que para os jovens
entrevistados estavam contidos na construção dos respectivos
projectos de vida;
Saída da casa dos pais - pretendeu-se chegar à informação
sobre a altura em que se dá a saída da casa dos pais e os
principais obstáculos que existem para a sua concretização;
Formação e emprego procurou-se-se perceber as
aspirações relativas ao itinerário formativo e as principais
questões que eram levantadas quanto ao percurso
profissional;
Projectos quanto ao casamento/união e formação da família -
tentou-se compreender quais as opções, motivações e
sistemas de valores que estavam presentes nas tomadas de
decisão relativas à construção de um projecto familiar.
I
I
As perguntas dirigidas aos alunos sobre cada um destes blocos não
obedeceram a uma formulação rígida, já que esta resultou em muitos casos da
maneira como os próprios intervenientes organizaram e exprimiram o seu
pensamento, sendo essa a preocupação do investigador, como acontece em
qualquer entrevista de grupo, ouvir e aprender com o grupo. No entanto,
procurou-se que fossem abordados os tópicos que se consideraram
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importantes a propósito de cada um dos temas, sendo esse precisamente o
objectivo das entrevistas de grupo, tentar criar uma @nversa em tomo de
alguns tópicos escolhidos (Morgan 1998 focus group kit 1'). Donna Martens
(1998) sugere que o número de perguntas a serem feitas ao grupo deve ser
inferior a dez, habitualmente entre cinco a seis. Esta foi a orientação seguida
na elaboração do guião, reconhecendo-se, através da experiência colhida a
partir do encontro com cada grupo, que aquele número foi o adequado para
reunir informação sobre os assuntos propostos nas discussões; um número
superior tomaria as entrevistas particularmente cansativas e, por esse mesmo
facto, com pouco resultado, convertendo-se, além disso, numa tarefa pouco
entusiasmante e mesmo fastidiosa para todos os participantes.
O guião das entrevistas, que se encontra no Anexo lll, foi constituído por cinco
questões (Hesse-Biber 2006), "Habitualmente as entrevistas focus group
incluem menos de dez perguntas e muitas Vezes têm cerca de 5 ou 6 no
total."s8 (Mertens 1998: 321). Procurou-se que as perguntas fossem claras,
facilmente perceptíveis pelos estudantes, breves e expressas de um modo
coloquial (Krueger, King 1998 focus group kit 5).
As entrevistas foram marcadas pela investigadora que, através de docentes
dos diferentes cursos, procurou conhecer alguns estudantes, os quais, em
cada curso, reunlram o grupo de colegas que viriam a disponibilizar-se para a
realizaçáo das mesmas entrevistas. Em alguns casos, foi feita uma exposição
orat a turmas inteiras acerca do que se pretendia com a pesquisa, tendo sido
feito de seguida um convite à participação nas entrevistas.
Os focus groups realizaram-se em Maio de 2005 (quatro grupos) e em
Abril/Maio de 2006 (dois grupos), tendo deconido nas instala@es da
Universidade de Évora (Colégio do Espírito Santo e Colégio Vemey). Os
espaços de realização das entrevistas foram obtidos a partir de diligências
feitas pela investigadora, junto de diversos serviços, que para o efeito,
facultaram a utilização de diferentes salas, de acordo com o mapa de ocupação
st "l)suaily, focus group interviews inctude /ess Íhan 10 questions and often around 5 or 6 total."
(Mertens 1998:32í)
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das mesmas. As entrevistas foram por isso realizadas em local isolado, em
condições de silêncio que proporcionaram gravações áudio de qualidade
satisfatória. As gravações e as transcrições das entrevistas foram realizadas
pela investigadora, de que resultaram seis protocolos num total de cento e
doze páginas. lnclui-se um protocolo, a título de exemplo, no Anexo V. Cada
uma das entrevistas teve em média a duração de t h 30m, já que as entrevistas
de grupo deverão durar entre t h30 a 2h (Hesse-Biber 2006), e ocoÍreram em
horas diversas de acordo com as disponibilidades dos estudantes.
Não houve, em relação a nenhum dos grupos, qualquer dificuldade quanto ao
cumprimento do horário combinado.
No início de todos os encontros, a investigadora disse quem era e deu a
conhecer os objectivos das entrevistas e da pesquisa em que as mesmas se
enquadravam. Seguidamente, os elementos do grupo apresentaram-se e
indicaram a idade e o ano do curso em que se encontravam.
As entrevistas iniciaram-se com uma pergunta aberta que deu oportunidade a
cada participante de falar e de criar uma comunicação fácil entre todos os
elementos do grupo. lntencionalmente, em primeiro Iugar foram abordadas as
questões mais gerais para se chegar às mais específicas (Mertens 1998,
Krueger 1998 focus group kit 3), no entanto, esta sequência foi orientada pela
própria dinâmica do grupo. Em entrevistas desta natureza, a pergunta aberta
inicial tem como finalidade "quebrar o gelo", encorajar as primeiras
interven$es e habitualmente não se pretende obter informação através desta
pergunta (Krueger 1998 focus group kit 3). No caso das entrevistas feitas a
cada um dos grupos, a pergunta inicial "Quais são as vossas expectativas, os
vossos projectos para o futuro?" demonstrou coresponder ao que se pretendia.
Através dela, os elementos de cada grupo iniciaram com facilidade as suas
intervenções, mas também transmitiram informação que se revelou pertinente
para o estudo.
Na condução das entrevistas, esteve sempre presente o cuidado de dar
oportunidade aos entrevistados de organizarem o seu pensamento e de
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escolherem o rumo das respostas de um modo livre, uma Yez que o
entrevistador "no caso das entrevistas de grupo (...) Iimitará as suas
intervenções"5e (Mayer 2000: 123) para que os participantes tenham
oportunidade de manifestar o seu acordo ou desacordo com o que se está a
dizer; este facto, conduziu em repetidos momentos ao confronto de ideias,
desenvolvendo-se, por essa via, aquilo que se poderá designar por um
processo de triangulação das respostas. Pelo clima aberto em que se
desenrolaram as entrevistas, a mesma questão gerou nos diferentes grupos
encaminhamentos do discurso diferentes, o que originou, em alguns casos, um
desenvolvimento mais pronunciado das temáticas relacionadas com a vida
profissional, enquanto que, em outros, sobressaíram as questões ligadas à
formação da família. Neste âmbito, houve grupos que desenvolveram mais os
aspectos ligados ao casamento e outros, as questões respeitantes às
condições para o nascimento dos filhos, assim como factos relacionados com a
educação dos mesmos.
No início de cada entrevista, foi indicado ao grupo a finalidade da mesma e foi
feita a legitimação da entrevista através da garantia da confidencialidade e
anonimato, bem como o pedido de autorização para gravação áudio.
Os alunos que participaram nos focus groups mostraram-se colaborantes e, na
generalidade, fizeram questão de manifestar, no final da respectiva entrevista,
o seu agrado por terem podido reflectir sobre os assuntos tratados.
Realizaram-se seis entrevistas de grupo a estudantes pertencentes a
Iicenciaturas diferentes e obtiveram-se dados comparáveis entre si, tal como se
pretendia, seguindo Bogdan e Biklen "Nas entrevistas semi-estruturadas, fica-
se com a certeza de obter dados comparáveis entre os vários sujeitos."
(Bogdan e Biklen 1994: 135). As entrevistas sucederam-se até ao momento em
que se verificou não haver informação relevante obtida através da indagação
de novos grupos.
se "dans /e cas de l'entrevenue de groupe (...) il timitera ses intervenÍions." (Mayer 2OOO:1231
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Em pesquisas sustentadas pela estratégia do focus group, o número de grupos
a abordar depende da diversidade e complexidade dos assuntos a tratar, no
entanto, para a maior parte dos projectos, requerem-se três a cinco grupos
(Morgan 1998 focus group kit2). Como é razoáve!, à medida que se sucedem
as entrevistas certamente que serão acrescentados novos dados e a partir do
momento em que os grupos se tomam repetitivos, isso quer dizer que se
atingiu a "saturação teórica"60 lMorgan 1998: 78 focus group kit2) e por isso
não se verifica nenhuma vantagem em continuar a repetir as entrevistas
(Morgan í998 focus group kit 2\. No caso do presente estudo, precisamente a
partir do sexto grupo entrevistado, verificou-se que não havia informação
relevante a acrescentar, registando-se uma repetição relativamente ao ját
evidenciado nos grupos anteriores. Por este facto, considerou-se não ser
necessário aumentar o número de focus groups, para além de seis.
2.3. Caracterização da amostra
A amostra foi constituída por seis grupos de estudantes, como já se frisou
anteriormente; cada grupo era composto por estudantes que se encontravam a
frequentar uma das seguintes licenciaturas: Arquitectura Paisagista, Artes
Visuais, Engenharia lnformática, Gestão, Química e Bioquímica, Sociologia. Os
representantes dos cursos de Química e Bioquímica constituíram livremente
um único grupo, o que é explicável pelo facto de os alunos de cada uma destas
licenciaturas fazerem parte do .seu percurso académico conjuntamente,
frequentando as mesmas disciplinas.
O número de elementos dos grupos esteve @mpreendido entre cinco e nove
alunos, tal como Ivana Markova (2003) sugere, os focus groups devem ser
compostos por quatro a doze pessoas. Procurou-se que a composição
numérica dos grupos permitisse uma discussão viva e o facto de cada grupo ter
como participantes alunos do mesmo curso criou uma base de características e
interesses comuns, o que Íacilitou o decurso da entrevista, a possibilidade de
se estabelecer a comunicação desejada e a possibilidade de comparar
@ "theoretical saturation" (Morgan 1998: 78 focus group kit2)
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perspectivas (Morgan 1998 focus group kÍt 2). Calcular a composição do grupo
"significa colocar em confronto, por um lado, a possibilidade de ter pessoas
suficientes para gerar uma discussão e, por outro !ado, a possibilidade de ter
participantes a mais que diflcultam e prejudicam essa mesma discussão. Os
grupos entre seis e dez elementos respondem, normalmente, a estas
condições, no entanto, há situações em que um grupo, mais pequeno ou maior,
conduz a um maior sucesso." (Almeida 2000: 10).
Procurou-se que, nos elementos dos grupos, se observassem situações
particulares comparáveis, isto é, que a composição dos grupos fosse
homogénea de acordo com alguns critérios de que se destacam a situação
profissional (estudantes universitários), a idade (entre os dezanove e os vinte e
seis anos), a frequência da mesma Universidade, o que acaÍTeta ter residência
no mesmo Iocal, pelo menos temporariamente. A heterogeneidade dos grupos
pode ser procurada atendendo às características da pesquisa em questão, pelo
contrário, no caso vertente, pretendia-se recolher informação sobre o processo
de transição para a vida adulta junto de um conjunto específico de jovens, que
fossem estudantes do ensino superior.
Pelos objectivos da pesquisa seguiu-se o critério de indagar os estudantes do
sexo feminino e do sexo masculino, uma vez que poderia ser importante
perceber e confrontar as respectivas posições.
O facto de os alunos em cada grupo se terem voluntariado e serem colegas
entre si, foi considerado vantajoso já que o conhecimento mútuo também
facillta a abordagem de algumas questões que pela sua natureza são mais
delicadas (Markova 2003). Seguindo Hesse-Biber (2006), os grupos
homogéneos contribuem também para fazer fluir a conversa com maior
facilidade, tomando o encontro mais agradável entre participantes que têm
alguma coisa em comum.
A amostra escolhida não pretendeu ser uma amostra representativa da
população dos estudantes do ensino superior, coÍTespondeu antes a uma
amostra de conveniência, tendo sido abordados os alunos que para o efeito se
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mostraram disponíveis, facto que se tentou conjugar com alguns requisitos.
Assim, procurou-se preferencialmente contactar os alunos que se encontravam
a Írequentar os anos mais adiantados das licenciaturas, ou seja, o 30 ou 40 ou
50 anos e pertencentes a cursos diferentes. Há dois cursos em que os alunos
entrevistados não pertencem exclusivamente aos anos mais adiantados das
respectivas licenciaturas. Deste modo, no caso do curso de Sociologia, foram
entrevistados estudantes do 2o ano e, no caso do curso de QuÍmica e
Bioquímica, a composição quanto ao ano do curso em frequência é
diversificada, já que existem alunos a frequentar três anos diferentes.
A escolha preferencial por estudantes a frequentar os anos mais adiantados do
curso deveu-se ao facto de se querer indagar as opiniões de jovens que se
encontravam numa fase da vida mais perto do termo da situação de estudante
a tempo inteiro e com o horizonte próximo de iniciar a vida proÍissional. A
opção por estudantes de cursos diferentes deveu-se à circunstância de se ter
colocado a possibilidade de se poder chegar a estabelecer algumas ilações
entre os posicionamentos dos entrevistados e o facto de estarem a frequentar
licenciaturas diferentes com saídas profissionais também diversas "Do ponto de
vista do investigador, a composição de cada grupo é tão importante como a
composição de todos os grupos. Desta forma, muitas vezes toma-se
necessário variar a composição de grupo para grupo. Estas variações na
composição dos grupos permitem ao investigador, por um lado, facilitar a
dinâmica dentro de cada grupo, e por outro, criar uma oportunidade de
comparação entre grupos." (Almeida 2000: 9).
A escolha de estudantes da Universidade de Évora deve-se a motivos de
conveniência, uma vez que estava mais ao alcance da investigadora tazer
incidir a sua observação sobre esta população, a qual, por seu tumo, não tinha
qualquer ligação de natureza pessoal ou profissional com a mesma.
Caracterização dos diferentes grupos que compuseram a amostra:
- O grupo do curso de Arquitectura Paisagista foi constituído por seis
estudantes (um aluno e cinco alunas) do último ano da licenciatura, ou seja o
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quinto ano, com idades compreendidas entre os vinte e dois e os vinte e seis
anos de idade;
- O grupo da licenciatura em Artes Visuais, que se desenvolve ao longo de
quatro anos, foi constituído por oito estudantes (dois alunos e quatro alunas) de
idades compreendidas entre os vinte e um e os vinte e quatro anos de idade,
que se encontravam a frequentar o terceiro ou o quarto ano;
- O grupo dos estudantes da licenciatura em Engenharia lnformática, com uma
estrutura cunicular que se desenvolve ao longo de quatro anos, foi constituído
por oito estudantes (seis alunos e duas alunas) que se encontravam a
frequentar o terceiro ano, com idades compreendidas entre os vinte e os vinte e
três anos;
- O grupo dos estudantes (três alunos e seis alunas) do curso de Gestão foi
constituído por quatro estudantes do terceiro ano e por cinco estudantes do
quarto ano, com idades compreendidas entre os vinte e os vinte e cinco anos
(a estrutura cunicular deste curso desenvolve-se ao longo de quatro anos);
- O grupo de estudantes (três alunos e duas alunas) do curso de Química e
Bioquímica foi constituído por um aluno do primeiro ano, por um aluno do
segundo ano e por três alunos do quarto ano (a estrutura cunicular desta
Iicenciatura é constituída por quatro anos), com idades compreendidas entre os
dezanove e os vinte e um anos;
- O grupo dos alunos da licenciatura em Sociologia foi constituído por sete
alunas do segundo ano, com idades compreendidas entre os dezanove e os
vinte e quatro anos.
2.4. O processo da análise dos dados
Tal como já se reÍeriu, foram feitas seis entrevistas de grupo, sendo todas
gravadas em suporte magnético e posteriormente transcritas; procedeu-se
depois à análise das mesmas, para o que foi utilizada a técnica da análise de
conteúdo, a qual "na investigação social (...) oferece a possibilidade de tratar
de forma metódica informações e testemunhos que apresentam um certo grau
de profundidade e de complexidade, como por exemplo, os relatórios de
entrevistas pouco directivas." (Quivy e Campenhoudt 1998: 227). Foi utilizada a
análise de conteúdo concebida como "Um conjunto de técnicas de análise das
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comunicações visando obter, poÍ procedimentos sistemáticos e obiectivos de
descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens" (Bardin 2OOO 42).
A análise do discurso foi exaustiva procurando-se fazer emergir todas as ideias
que tivessem relação com o objecto de estudo, considerando a natureza
exploratória do trabalho e a possibilidade das mesmas constituírem pistas para
o prosseguimento da investigação.
lnicialmente, fez-se uma tentativa de apreensão total dos textos transcritos,
segundo um procedimento a que Bardin (2000) designa por "leitura flutuante",
visando uma "apreensão sincrética das suas características e avaliação das
possibilidades de análise" (Estrela 1984: 467). Cada entrevista constitui a
unidade de contexto. Esta opção prende-se com o facto de a entrevista ter um
carácter sem i-estrutu rado.
Após o primeiro contacto com os documentos a analisar, foi possÍvel
determinar a orientação a dar à análise. De acordo com o conhecimento
adquirido sobre os textos, procedeu-se à identificação das unidades de sentido
através da anállse temática que é "eficaz na condição de se aplicar a discursos
directos (significações manifestas)" (Bardin 2000: 153). As entrevistas foram
recortadas em tomo de cada "tema" (Bardin 2000: 105) encontrado.
Passou-se depois à categorização de todo o material recolhido, seguindo-se
deste modo a recomendação de Christian Maroy (1997), "O esquema geral de
análise (...) é elaborado e derivado dos materiais. As classes ou categorias e
as suas relações são sugeridas ou descobertas indutivamente a partir dos
dados. O trabalho e (...) inovador, na medida em que o analista tem de
descobrir as categorias pertinentes a partir das quais é possível descrever e
compreender a realidade observada" (Maroy 1997: 120). A análise por
categorias consiste em proceder a "operações de desmembramento do texto
em unidades, em categorias segundo reagrupamentos analógicos." (Bardin
,nP?Tk,
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2000: 153).
Neste sentido, individualizaram-se as unidades de registo, devidamente
codificadas (ver Matriz, Anexo IV), que apresentaram maior relação com o
objecto de estudo e agruparam-se segundo o significado comum. Seguindo
Marie-Christine D' Unrug (1974 cit. Estrela 1984: 467), consideraram-se como
unldades de registo "uma afirmação, uma declaração, um juízo (ou uma
intenogação ou negação), em suma, uma frase ou um elemento da frase que,
ta! como a proposição lógica, estabelece uma relação entre dois ou mais
termos. É em princípio uma unidade que se basta a ela própria." Para cada
conjunto de unidades de registo foi definido um indicador, entendido neste
trabalho, como uma frase síntese do investigador para representar, expressar
ou referir mensagens com sentido idêntico, tal como entende Jorge Vala
(1986). Assim, os indicadores foram agrupados segundo um denominador
comum, permitindo identificar as categorias e subcategorias, seguindo o que
refere Albano Estrela "Cada categoria é definida operacionalmente pelos seus
indicadores, a cujo levantamento se deve proceder exaustivamente." (Estrela
1984:467). Deste modo, a categorizaçâo consiste na reunião dos indicadores
em categorias e, estas, de acordo com Laurence Bardin, cotrespondem a
"rubricas ou classes que reúnem um grupo de elementos (unidades de registo,
no caso da análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse
efectuado em razão dos caracteres comuns desses elementos" (Bardin 2000:
117).
As categorias foram estabelecidas segundo critérios de exclusividade, ou seja,
cada unidade de registo foi integrada numa só categoria; de exaustividade,
dado que toda informação constante das entrevistas foi sujeita a codificação;
de homogeneidade, pelo que a organização do material foi feita segundo um
único princípio de classificação, de objectividade, adequação e pertinência,
atendendo à problemática e aos objectivos do estudo (Bardin 2000). A
consolidação da lista ou grelha das categorias pressupôs a sua organização
segundo níveis de abrangência e de dimensão, obtendo-se desse modo
categorias mais amplas e outras mais específicas, ou seja, categorias e
subcategorias; de acordo com Strauss (1987 cit. Afonso 2005: 121), o
desenvolvimento de categorias de significação consiste em 'Íazer distinções
donde resultam dimensões e subdimensões"
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Para além da extracção do sentido dos indicadores, procedeu-se também a
uma contagem das frequências dos mesmos no intuito de explicitar o grau de
incidêncla segundo o qual determinada idela aparece nas entrevistas e, a partir
dessa frequência, relevar a importância de um indicador no conjunto de dados
recolhidos para o estudo da transição para a vida adulta. Seguiu-se, deste
modo, o que a este propósito indica Jorge Vala "A análise de oconências visa
determinar o interesse da fonte por diferentes objectos ou conteúdos. A
hipótese implícita é a de que quanto maior for o interesse do emissor por um
dado objecto maior será a frequência de oconência, no discurso, dos
indicadores relatlvos a esse objecto" (Vala 1986: 118).
Também se procedeu à contagem de frequências dos sujeitos para expllcitar
se um determinado indicador foi referido apenas por um sujeito ou por vários e,
a partir da frequência, poder relacionar as semelhanças de posição dos
entrevistados relativamente aos d iferentes i nd icadores.
Procurou-se ainda aferir com outros "analistas" a adequação das categorias e a
pertinência dos indicadores encontrados, com o intuito de considerar na análise
"as concordâncias e as divergências" (Estrela 1984:468) manifestadas para
obter desta forma um maior controlo de validade e de fidelidade.
Uma vez explicitados os procedimentos metodológicos adoptados na pesquisa,
segue-se a apresentação, análise e discussão dos dados obtidos a partir da
estratégia e técnicas de recolha e análise utilizadas e que ao longo da Parte ll
do trabalho se descreveram.
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eARTE rrr- AeRESENTAçÃo, ANÁLrsE E DrscussÃo oos DADos
No presente capítulo pretende-se apresentar e analisar os dados obtidos no
presente estudo que procura dar resposta à pergunta de partida desta
investigação, ou seja, conhecer o modo como se processa a transição para a
vida adulta entre os estudantes do ensino superior. Para esse efeito serão
analisados os resultados obtidos através das entrevistas de grupo, a seu tempo
realizadas.
Os estudantes do ensino superior encontram-se numa fase do percurso
formativo que visa a preparação para o desempenho de compromissos e
realizações profissionais específicas e, para a generalidade dos alunos, isto é,
para aqueles que chegaram à frequência do ensino superior a partir do regime
gera! de acesso, é a partir do momento em que acabam os cursos que se
delineiam outros projectos e surgem outros acontecimentos que, no seu
conjunto, caracterizam habitualmente a vida de um adulto. Entre estes
aspectos, destacam-se as alterações no modo de viver as relações
interpessoais de índole familiar; habitualmente, há modificações quanto à
dedicação de tempo e habitação relativamente à família de origem e é nesta
fase que genericamente cada um cria um novo núcleo familiar, qualquer que
seja o modelo que para taltenha sido adoptado.
Os dados recolhidos através das entrevistas permitem conhecer as reflexões,
os projectos, as opiniões, de seis grupos de estudantes de diferentes cursos,
quanto a temas como a saída da casa dos pais, questões Iigadas à formação e
ao emprego e à constituição da família, os quais são considerados por Sgritta
(2001), Schizzerotto e Lucchinni (2002) componentes chave do processo de
transição para a vida adulta.
Através da análise de conteúdo do discurso dos entrevistados e tentando
satisfazer os objectivos da pesquisa em curso, procurar-se-á compreender os
mecanismos e factores que podem influenciar as tomadas de decisão em
relação aos projectos de vida dos estudantes do ensino superior; conhecer as
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expectativas que os estudantes têm quanto à fase de passagem para a vida
adulta, tentando apreender os diferentes cenários que aparecem no desenhar
do futuro; também, e numa lógica de relacionamento dos dados, procurar-se-á
perceber e assinalar, concretamente no capítulo das Considerações Finais, as
consequências sociais e demográficas que deconem do modo como se
processa a transição para a vida adulta. Sempre que a análise o justifique, far-
se-á referência à posição que os autores tomaram sobre aspectos focados a
proposito do objecto de estudo.
A análise do material recolhido, através das entrevistas realizadas, permitiu
estabelecer uma grelha de categonzaçáo organizada em tomo de quatro
grandes temas - planos para o futuro, saída da casa dos pais, formação e
emprego, constituição da família. Cada um dos temas foi subdividido em
categorias e subcategorias, como já se referiu. Este conjunto de temas
conseguiu reunir as asserções expressas pelos entrevistados que pareceram
ter maior interesse para atingir os objectivos do trabalho.
Através do tema - planos para o futuro - , obteve-se informação relevante sobre
distintos aspectos, desde os projectos profissionais até aos de âmbito familiar e
também se reuniram dados sobre as motivações determinantes das grandes
opções para a construção do projecto de vida. Considerou-se este tema na
análise, já que o mesmo tomou possível detectar a sequência das diferentes
etapas que poderão vir a observar-se na construção dos percursos de vida dos
estudantes entrevistados.
A partir das respostas relacionadas com o tema - saída da casa dos pais -
conseguiu-se perceber a importância que este marco tem no desenrolar do
ciclo de vida e quais são os pressupostos equacionados pelos estudantes para
a tomada de decisão relativamente à saída da casa dos pais.
O tema - formação e emprego - reúne um grande número de unidades de
registo e é possível detectar as expectativas e também os receios que os
estudantes do ensino superior manifestaram em relação ao mercado de
trabalho e as respectivas consequências na passagem para uma situação de
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independência familiar em todos os aspectos da vida, incluindo o da não
necessidade de suporte financeiro por parte dos pais'
O tema - constituição da família - reúne informação sobre o modo como os
estudantes encaram o casamento/união, as questões relacionadas com o
nascimento e a educação dos filhos. Os indicadores que integram este tema
permitem perceber quais são os factores de ordem económica, social e
cultural, determinantes nas problemáticas levantadas, quanto à constituição da
família e ao comportamento da fecundidade. Com os dados recolhidos neste
tema, também é possível perspectivar o tipo de valoração que os entrevistados
fazem sobre o casamento e a família e como os projectam no âmbito pessoal.
A Grelha da análise de conteúdo encontra-se no Anexo I e o Quadro sintético
da análise de conteúdo, que regista a frequência dos sujeltos e dos
indicadores, encontra-se no Anexo ll.
Apresenta-Se na página seguinte um quadro resumo contendo os temas, as
categorias e as subcategorias que foram encontrad
t
Depois da apresentação do quadro resumo, descreve-se detalhadamente o
modo como está constituído cada um dos temas, ou seja, quais as categorias e
subcategorias que neles estão contidas. Dentro de cada tema, apresenta-se
também a análise do discurso dos entrevistados, por categorias.
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Quadro 9 - Quadro resumo da análise de conteúdo
SUBCATEG ORIASCATEGORIASTEMA
Conclusão dos estudos de formação
inicial
lnÍcio da actividade profissional
Frequência de formação avançada
Actividade profissional no estra ngeiro
Actividade profissional relacionada
com a investigação
Planos relativos à form ação e
ao emprego
Constituição da fam ÍliaPlanos de natureza famlliar




QuestÕes de ordem econÓm ica e
social
Aspectos relacionais e psicologicos
Factores ou condicio nantesSaída da casa
dos pais
Possibilidade de realização pessoa
Tipo de actividade
Localização do trabalho




Estratégias Para a obtenção
de emprego
Dificuldades ao nível da inserção
Dificuldades ao nível da remuneração
Diversidade de oferta de emPrego
Expectativas quanto à
obtenção de emPrego
Ao nível do mercado de trabalho






Sobre o alargamento da família
Sobre a educaçâo dos filhos
Perspectivas/ concePções
Factores relacionados com o
trabalho profissionale com a carreira
Factores de ordem econÓmica





TEMA - Planos paÍa o futuro
Em - Planos para o futuro - , âs unidades de registo permitiram constituir três
categorias, ou seja, três grandes blocos que iagrupam oS objectivos de vida
mais imediatos desenhados pelos entrevistados, os quais têm relação com o
acabar a formação inicial e conseguir trabalho/' emprego, oom o desencadear
dos mecanismos tendentes à obtenção da auto,nomia, em relação à família de
origem e com a constituição da família. Este tema é constituído por três




. (]onclusão dos estudos de
Íormação inicial
. lnício da actividade profissiona!
. l:requência de formação
avançada
. l\ctividade profissional no
estrangeiro
' r\ctividadeprofissional




CATEGORIA - Planos relativos à formação e ao emprego
No discurso dos entrevistados, ressaltam quatr,c ambições que constituÍram as
subcategorias já anteriormente explicitadas e clue são: conclusão dos estudos
de formação inicial, início da actividade profissional, ter actividade profissional
no estrangeiro e desenvolver actividade prnfissional relacionada com a
investigação.
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Na subcategoria - lnício da actividade profissional - estão contidas as ideias
relativas à orientação que os actores manifestaram ter para a fase a seguir ao
termo do curso. Diversas afirmações, transmiti,Cas dezasseis vezes, por treze
dos entrevistados, sugerem que é objectivo prirrcipal dos estudantes conseguir
um trabalho, ao que muitos juntaram a qualidadre de estável.
Várias intervenções oconidas durante as disr:ussões dos diferentes grupos
manifestaram claramente que essa preocupação é prioritária para estes
estudantes. A título de exemplo, refira-se alguntas afirmações, oomo a de uma
aluna do curso de Arquitectura Paisagista:
"Eu acho que o nosso objectivo será pizra cada um de nÓs tentarmos
ananjar emprego e seguir em ftente",
ou a de um aluno do grupo de Química e Bioquímica que após a finalização do
curso pretende:
" Depois, arranjar trabalho estáveÍ',
e de outro aluno, este do curso de Gestão
"Basta os nossos depoimenÍos. Nós colocámos o primeiro obiectivo foi
quê? Ananjar emprego, foi atingir a nossa estabilidade"
assim como de outra aluna, também do curso de Gestão:
"Caso consiga acabar o curso para o ano, espero que sim, primeiro que
tudo gostaria de ananjar um emprego que fosse minimamente estávef'
Em dois dos entrevistados, reflecte-se tambénr o desejo de tomar útil, o mais
rapidamente possível, o investimento feito pelos pais durante a formação no
enslno superior, o que para estes estudantes significa conseguir um trabalho
remunerado. Assim um dos sujeitos, pertencenl:e ao grupo do curso de Gestão,
diz:
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"O meu principat objectivo a curto prazo é mesmo acabar o curso, [sair
da casa dos paisl, rentabitizar o investimento que eles fizeram. Eu venho
de muito longe e sai @ro a e/es fodos os meses estar a pagar propinas,
casa e tudo."
Outro sujeito de Engenharia lnformática observa também:
"A Universidade é um grande investÍmento e a pessoa o que quer é pôr
esse dlnheiro a render."
Há um aluno do curso de Gestão que especifica o que para ele quer dizer
neste momento, ter estabilidade em relação ao trabalho:
"Quando nós nos referimos à estabilidade é, no fundo, fugir um
bocadinho ao desemprego, essa era a maior estabilidade, era não cair
nesse fosso."
Nesta parte do discurso, este sujeito identifica estabilidade com a ausência de
desemprego. Vê-se contudo, ao longo da análise, que este conceito de
estabilidade fica circunscrito para o mesmo sujeito, a uma fase primeira da vida
profissional. Na continuidade da vida profissional, a qualidade do trabalho
estável tem um significado diferente, não é apenas ter emprego mas conseguir
um lugar cimeiro na caneira, é este o sentido que a sua intervenção deixou
transparecer:
"A minha perspectiva em termos de família, no fundo, era sÓ quando
conseguísse ter aquela estabilidade, ou seia, no fundo, quando
chegasse ao topo, manter-me minimamente no topo e não Íer essa
perspectiva de poder cair, digamos asst7n."
No discurso dos entrevistados, o objectivo de obter emprego aparece várias
vezes associado ao qualificativo de estável, como já se fez notar. Esta ideia de
estabilidade evidencia-se em momentos distintos das entrevistas, facto que
será salientado à medida que a análise dos outros temas e das respectivas
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categorias vier a ser feita. Conseguir a estabilidade profissional e como
consequência dela, a estabilidade financeira, é objectivo claro dos jovens
entrevistados para a fase da vida a iniciar, após a conclusão da formação
inicial.
Face aos planos e expectativas, que os estudantes manifestaram quanto ao
emprego e a propósito de conseguir a estabilidade financeira, procurar-se-á
conÍrontar as respostas dadas relativamente à situação do mercado de trabalho
e as estratégias que irão adoptar para dar seguimento aos projectos de vida
que cada um pretende construir.
Na subcategoria - Conclusão dos estudos de formação inicial - , considerou-se
alnda, como já se disse, um indicador - lmportância do curso para a formação
da personalidade, pelo facto de o mesmo suscitar uma perspectiva singular
entre as opiniões expressas durante as discussões dos diferentes grupos. Uma
aluna do curso de Artes Visuais estabelece uma relação entre o facto de se
acabar o curso com aspectos da vida pessoal, como a formação do carácter e
o nível de satisfação pessoal, os quais poderão ter repercussão em aspectos
emocionais determinantes para o exercício da matemidade, assim refere:
"Acontece, hoje, e eu acho gue t'sso é positivo, o facto de as pessoas
terem o seu curso, porque é um factor que vai contribuir muito para a
construção do carácter da pessoa e a pessoa ao sentir que iá cumpriu
aquele objectivo da vida, isso transmite e dá uma solidez e uma força a
nível de carácter, que depois também se pode verificar nesfas guesÍões,
que são diferentes, que são emociona§ mas que lá está, a pessoa
senÍe com outro tipo de maturidade e com outro tipo de capacidade para
resolver os assunÍos fassuntos deconentes da maternidade] que vão
aparecendo."
Parece ser prioritário, para a generalidade dos entrevistados, conseguir
colocação no mercado de trabalho, mais do que a continuidade da formação
após a obtenção da licenciatura. Assim, não há nenhuma afirmação que reflicta
a intenção de continuar os estudos independentemente de conseguir ou não
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trabatho. Os que pretendem continuar a formação dizem pretender fazê-lo em
simultâneo com a actividade profissional. Diz um estudante do grupo de
Química e Bioquímica:
"Os mesfra dos normalmente funcionam ao sábado, por isso, é possíve/
conciliar o trabalho e o mestrado."
Também uma aluna do curso de Sociologia afirma no mesmo sentido:
"Eu também penso tirar o mestrado mas iá quando estiver a trabalhaf'.
Quem põe a possibilidade de continuar a formação avançada, como actividade
exclusiva, salienta que isso dever-se-á apenas ao facto de não ter conseguido
ananjar emprego, assim uma aluna do grupo de Química e Bioquímica refere:
"Também depende se aparece logo o primeiro emprego na área ou não.
Se não aparecer um primeiro emprego, inyesÍe-se nos esÍudos,
continua-se para o mestrado na esperança de conseguir um emprego
depois a seguir, iá mais elevado."
O desejo de iniciar a actividade profissional aparece também ligado à ausência
de qualquer experiência profissional anterior ou simultânea ao período de
formação académica. lsso fica evidenciado através daquilo que a propósito da
formação é referido por uma aluna do curso de Gestão:
"E o mestrado e o doutoramento é uma coisa que eu penso mesmo, a
longo prazo, só depors de ter alguma experiência profissional e quando
digo atguma, digo, sei lá, cinco, dez anos de experiência, para depois
então iniciar, porque acho que é muito importante, porque eu só sei
estudar, nunca fiz maÍS nada, se vou aCabar o CUrsO e continuar a
estudar, sei tá... gostava de experimentar o outro lado, o lado do
trabalho e poder aplÍcar essa experiência a um mestrado ou a um
doutoramento."
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Entre os entrevistados do curso de Química e Bioquímica, há dois que referem
o desejo de trabalhar no estrangeiro. O mesmo acontece a um estudante do
curso de Arquitectura Paisagista. Este acrescenta ainda que gostaria de fazê'
lo, após ter adquirido dois ou três anos de experiência profissional, em
Portugal. Os motivos, que os estudantes apontam para essa ambição ligam-se,
por um lado, à possibilidade de haver uma melhor remuneração do trabalho e,
por outro, ao desejo de viver novas experiências de carácter profissional.
Os estudantes do grupo de Química e Bioquímica manifestam o desejo de
desenvolver actividades de investigação, constituindo esta possibilidade uma
saída profissional desejada. É de notar que um dos sujeitos deste mesmo
grupo acrescenta ainda a dificuldade esperada para poder concretizar essa
possibilidade no nosso país e é nesse sentido que afirma:
"Na nossa área, no nosso país, a investigação está pouco desenvolvida,
comparada com outros países da Europa, para nós é uma baffeira que é
complicado."
Para estes estudantes, a dificuldade em alcançar este objectivo surge como
um contratempo a enfrentar, relativamente à aplicação profissional da formação
adquirida e, por isso, a construção de um projecto pessoal, na sua dimensão
profissional, poderá não ser concretizada segundo as aspirações inicialmente
pensadas.
CATEGORIA - Planos de natureza familiar
A categoria - Planos de natureza familiar - contém uma só subcategoria -
Constituição da família - e agrupa indicadores que reflectem o lugar que a
constltuição da família ocupa no delinear dos projectos de vida dos
entrevistados e, de um modo particular a idade que apontam para o
casamento.
Nesta subcategoria, os indicadores -Constituir família não imediatamente após
o termo do curso - Constituição da família como projecto não prioritário -
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Casar após alcançar a estabilidade - permitem concluir que, para o conjunto
dos alunos entrevistados, a constituição da família não oconerá imediatamente
a seguir à finalização do curso e, por causas diversas, será adiada até à idade
e o momento julgados oportunos, de acordo com os critérios de organização do
projecto de vida que serão adoptados pelos sujeitos. Destaca-se à partida a
questão de conseguir emprego e se possível estável. Ver-se-á, na parte deste
trabalho em que se analisa o tema - Constituição da família -, todos os
aspectos referidos pelos entrevistados, que permitem evidenciar as linhas de
força presentes na concretizaSo deste acontecimento.
Dos entrevistados, três referem não pretender constituir família imediatamente
após o termo do curso e cinco referem que a constituição da família não é um
projecto prioritário, é neste sentido que um sujeito do curso de Gestão diz:
"(...) o objectivo a cutto, médio prazo, em relação a constituir família
não está propriamente nos meus horizontes."
Nove sujeitos de cursos diferentes deram indicação, ao longo das entrevistas,
sobre a idade em que pretendiam casar. Alguns sujeitos apontam como idade
possível para o casamento, a que derivará da soma de três ou quatro anos à
idade do termo do curso, o que apontará para os vinte e seis ou vinte e sete
anos. Há porém outros sujeitos que dilatam a idade de oconência deste
acontecimento. Assim um aluno do curso de Gestão afirma:
"Não vou dizer que a partÍr dos trinta e falando um bocadinho iá à frente,
falando dos trinta, não digo que não possa vir a casar, ter filhos,
constituir família;'
Também uma aluna do curso de Sociologia salienta,
"Até porque eu disse que penso casar só por volta dos trinta."
O valor indicado para 2004 pelo lNE, relativamente à idade média do
casamento das mulheres em Portugal, foi de 28,5 anos e para os homens de
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28,6. É de salientar que os alunos (homens) que se referiram à idade em que
pretendiam casar, nunca referenciaram uma idade inferior a trinta anos.
Genericamente as alunas apontaram para idades inferiores, entre os vinte e
cinco e os vinte e oito anos.
Em suma, poderá prever-se que os sujeitos não assumirão compromissos
familiares imediatamente a seguir à conclusão das licenciaturas, afastando-se
por isso, neste aspecto, do comportamento que, na generalidade, terá sido
seguido por gerações anteriores. Vem a propósito recordar a comparação que
Karin Wall (2001) estabelece entre os jovens actuais e a geração dos pais
concluindo que aqueles, face aos constrangimentos actuais do mercado de
trabalho, terão maior dificuldade em observar as normas sociais conducentes à
adopção das sequências habituais do percurso da vida até à fase adulta que
tipicamente consistem em aabar os estudos, ananjar um emprego, ter uma
relação conjugal estável, tomar-se paiou mãe.
O indicador - Número de filhos esperado - dá informação sobre o número de
filhos que alguns dos sujeitos entrevistados gostariam de ter. Há catorze, em
quarenta e três sujeitos, que se pronunciaram sobre esta questão. Dois sujeitos
indicam que gostariam de ter quatro filhos; quatro afirmam querer ter três filhos;
dois dos entrevistados gostariam de ter entre dois a três filhos; um dos sujeitos
refere que gostaria de ter no mínimo dois filhos; outro sujeito afirma que quer
ter dois; outro não gostaria de ter mais de dois; duas das alunas entrevistadas
dizem, ainda, não querer ter apenas um filho. Por se considerar com interesse,
recolhem-se a seguir algumas das respostas dadas pelos sujeitos à pergunta
sobre o número de filhos que gostariam de ter; através das respostas citadas e
da codificação adoptada, é possível verificar o posicionamento de estudantes
do sexo feminino e do sexo masculinool
Diferentes alunos do curso de Artes Visuais dizem:
Ba - ' Quatro. Sou de uma família grande."
u'Cada unidade de registo é antecedida por um código de letras, a primeira corresponde ao
entrevistado e a segunda especifica se o mesmo é do sexo feminino (a) ou do sexo masculino
(z).
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Aa - "Quatro e até para tratarem uns dos outros. Quando se chega ao
terceiro ou ao quarto, iá nem se trata, é o mais velho."
Ea - "Não me ia imaginar numa família com um único frlho. A minha
mãe tem onze Írmãos. O meu paitem nove. Não conseguia de certeza."
Ga - "Eu sou filha única e a minha família é pequena. Acho que ia
gostar, não sei, de ter dois ou três Íilhos, talvez."
Ca - "Eu acho que isto depende das vivências de cada um. Gostaria de
ter dois. Não queria ter assim muitos, mas um sÓ, não."
Fz - "Na minha família somos dois, eu tenho uma irmã. lsso depende
muito das vivências das pessoas. É ctaro que há sempre aqueles
irmãos, fithos únÍcos, que querem ter uma famÍlia grande porque sempre
foram únicos, mas também ha o contrário. Eu acho que sÓ um não tem
graça."
Do curso de Gestão vários alunos afirmam:
Ea - "Eu gostava de ter no mínimo dois, mas gostaria de chegar aos
Írês."
Ha - "Eu quero ter três."
Aa - "No mínimo dois, Írês. Eu mesmo, mesmo gostava de ter Írês."
Da - "Eu gostava de ter três."
Fa - "No mínimo dois."
Ga - " Dois."
Cz-"Eu mais que dois não."
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Face à mesma pergunta, um aluno do curso de Gestão dá a seguinte resposta:
Bz - "Eu acho que para mim, venham os que vierem, não me importo,
não quero estipular um número tipo limite, é os que vierem."
Estas mensagens dos entrevistados dão a entender que os mesmos gostariam
de ter um número mais elevado de filhos que os valores registados para o
índice sintético de fecundidade em Portugal nos últimos anos (1,4 em 2005,
segundo dados do INE). Esta posição dos estudantes sugere um estudo
comparativo mais amplo quanto ao número de filhos que oS jovens, antes de
acabar o curso, gostariam de ter e aquilo que efectivamente acontecerá após
alguns anos de terminarem os cursos e de terem constituído família.
CATEGORIA - PIanos relacionados com a construção da autonomia
A categoria - Planos relacionados com a construção da autonomia contém
uma subcategoria - lndependência da família. Nesta subcategoria, encontram-
se integrados seis indicadores: Emprego que permita alguma autonomia
mesmo Sem abandono da casa dos pais, lndependência anterior ao
casamento, lndependência desligada do casamento, lndependência depois de
acabar o curso, Local de residência longe da família por desejo de
independência, lndependência da família após conseguir a estabilidade.
A independência surge no discurso dos entrevistados como um objectivo a
atingir. Porém, a forma de concretizar a independência não é sempre a mesma
para todos os entrevistados.
Assim, para seis dos entrevistados, a independência não tem ligação com o
casamento, mas sim com a possibilidade de comprar casa ou de ter casa
própria. É neste sentido que um dos alunos do curso de Gestão afirma:
"(...) quero ver se ananjo dinheiro para comprar a minha casinha e acho
que não penso em casar-me tão depressa."
Também uma aluna do curso de Sociologia refere:
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"Se não quiser casar, saio da casa dos pais, tenho a minha propria
i
casa
Outra aluna do curso de Sociologia indica a sua preferência por uma vida
organizada independente dos pais, também no que diz respeito à habitação,
antes de casar. Esta ideia fica expressa através da mensagem que transmitiu:
"Ate porque eu dlsse que penso casar só por volta dos trinta e penso
sair de casa antes."
Já se viu anteriormente que, para atguns dos sujeitos, a ideia de independência
está Iigada à circunstância de conseguir ter casa própria; no entanto, há um
sujeito do curso de Gestão que pretende conseguir emprego para ter alguma
autonomia, mas o objectivo imediato não será sair da casa dos pais. Para um
sujeito do curso de Gestão, o objectivo de ser independente e
consequentemente sair da casa dos pais aparecerá Iigado à circunstância de
ter conseguido a estabilidade profissional, tal como o proprio assinala:
"(...) depois como prÍmeiro obiectivo, digamos assim, apÓs a
estabitidade, tentar sair da casa dos pais. Acho que é no fundo sair do
ninho, digamos assim, e ganhar a minha autonomia de certa forma. "
Há dois sujeitos que afirmam explicitamente não tencionar voltar para casa dos
pais, após o termo do curso. Trata-se de duas estudantes do curso de
Arquitectura Paisagista, uma com os pais a residir em Lisboa e outra com os
pais a residir no Alentejo.
Através do discurso dos sujeitos, começam a esboçar-Se aS condições para a
autonomia que são, para muitos, ter emprego e que o mesmo seja estável.
Quando se analisarem os dados rcferentes ao tema - saída da casa dos pais -,
algumas das posições descritas dentro desta categoria serão desenvolvidas,
resultando daí uma visão mais completa acerca das atitudes dos entrevistados,
face à possibilidade de independência em relação aos pais e também dos
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condicionalismos que podem estar presentes no mesmo processo de
independência.
Um estudo de Clarissa Kugelberg (1998), a que se fará referência mais
adiante, a propósito da discussão de outros temas em análise, reflecte o modo
como um grupo de jovens suecos perspectiva as suas vidas futuras, no plano
profissional e familiar. Através deste trabalho, pode constatar-se que estes
jovens têm objectivos imediatos ao termo dos cursos que não são totalmente
convergentes com os referidos pelos jovens portugueses entrevistados. Se, por
um Iado, tanto no discurso dos estudantes portugueses como no dos
estudantes suecos, aparece a preocupação por alcançar uma estabilidade do
ponto de vista financeiro, por outro, há um desejo manifesto de "viver a vida"
que não emerge nas discussões mantidas entre os jovens portugueses. Assim,
Clarissa Kugelberg (1998: 45) observa "Predominou nas entrevistas a ideia de
que há uma vida para viver antes de assentar, mas a situação real obriga os
jovens a assumirem compromissos e a adaptarem-se à situação do mercado
de trabalho, pelo que a situação material é referida como sendo a base
essencial para a vida que se pretende. Contudo, ter filhos simboliza uma vida já
estabelecida, que muitos querem adiar, uma vez que as obrigações familiares
são vistas como um obstáculo para "viver a vida".
Poderá dizer-se a partir da análise do tema - Planos para o futuro -, que a
generalidade dos sujeitos entrevistados tem como objectivo de vida imediato
conseguir um emprego não precário, ou seja, adquirir condições de vida
seguras do ponto de vista financeiro e seguidamente desenvolver uma união
conjugal estável para que, uma vez estabilizada a sltuação profissional,
possam vir a ter filhos.
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TEMA - Saída da casa dos Pais
O acontecimento - Saída da casa dos pais - é considerado, por diferentes
autores (Sgritta 2OO1, Billari, Philipov, Baizán 2OO1), como um dos marcos
importantes do processo de transição para a vida adulta. As diversas
circunstâncias e fenómenos que estão ligados à concretização daquele facto,
na vida dos jovens, têm particular interesse para o estudo dos acontecimentos
com @nsequências demográficas que acompanham esta fase da vida.
No discurso dos sujeitos entrevistados, ao tratar das questões inerentes à
saída da casa dos pais, foi possível obter um conjunto de informações acerca
dos aspectos que têm maior relevância na determinação do momento em que
se dá a saída da casa dos pais e do modo como os entrevistados vêem e
projectam a independência em relação à família de origem.
O tema - Saída da casa dos pais - é constituído por uma categorÍa e duas
subcategorias que a seguir se indicam:
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS




CATEGORIA - Factores e condicionantes
Na categoria - Factores e condicionantes -, foram agrupados dois conjuntos
de unidades de registo; um diz respeito aos aspectos de ordem económica e
socia! e o outro reúne as afirmações que, a partir de aspectos de carácter
relacional e psicológico, exprimem as opiniões dos actores acerca do tema -
Saída da casa dos pais. As duas subcategorias constituídas reflectem os dois
aspectos da análise do discurso dos sujeitos.
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Na subcategoria Questões de ordem económica e social -t foram
considerados oito indicadores que apresentam uma estreita conexão entre si,
todos dizem respeito a aspectos de carácter financeiro e profissional com
repercussão na establlidade das condlções de vida. Enunciam-se de seguida
os indicadores encontrados nesta subcategoria: Capacidade de auto-
sustento/estabilidade como condição para a saída da casa dos pais; Acabar os
cursos tardiamente e não ter emprego como causas dos adiamentos na saída
da casa dos pais; Precariedade do primeiro emprego; Desencontro entre os
pais e os filhos quanto à saída da casa dos pais; SaÍda da casa dos pais Iigada
às condições financeiras para comprar a casa e casar; Adiamento das
responsabilidades como causa da saída tardia da casa dos pais; Saída da casa
dos pais não condicionada pelo trabalho; Saída da casa dos pais ligada ao
casamento.
Durante as discussões mantidas dentro de cada um dos grupos, emergiu a
ideia de que a capacidade estáve! de auto-sustento é uma condição
indispensável para que possa dar-se a saída da casa dos pais. Cerca de um
quarto dos entrevistados a isso se referiram dezassete vezes. As mensagens
dadas pelos diferentes actores em relação a esta questão transmitem os
diversos aspectos, que, segundo o entender dos mesmos, possibilitam ou
dificultam a efectivação da saída da casa dos pais. A capacidade de auto-
sustento aparece associada ao facto de se ter emprego e a isso aludiu uma
aluna do curso de Sociologia:
"lJma pessoa sem emprego não vai sair da casa dos paÍs."
Relacionado com esta questão, há ainda a considerar o facto de se ter ou não
atingido uma situação profissional que permita cobrir os respectivos gastos
pessoais, por isso, outra aluna do curso de Sociologia salienta:
"Se não continuava a ser a mesma coisa, tipo, nós fora de casa e os
pais a continuarem a pagar-nos a renda da casa, como quando
estávamos na Universidade, não valia a pena."
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Há seis sujeitos de três cursos diferentes que referem o facto de não haver
estabilidade como causa para a saída tardia da casa dos pais. Esta
estabilidade nas condições de vida tem, para muitos dos entrevistados, um
conteúdo, significa a capacidade de comprar casa e garantir o sustento de uma
família, é o que diz uma aluna do curso de Engenharia lnformática:
"Seín estabitidade, os iovens saem cada vez mais tarde de casa porque
e cada vez mais difícil ter uma estabilidade para ter uma casa, ter uma
família, seja o que for mais cedo."
Esta unidade de registo dá informação também sobre o atraso que a saída da
casa dos pais sofre e o motivo pelo qual, no entender desta aluna, ocolre esse
facto. No discurso de outros, a estabilidade aparece especificamente ligada ao
emprego e à situação financeira. É o que refere uma aluna do grupo de
Quimica e Bioquímica:
"Se bem que há ainda aquela fase que ele falou que temos gue estar
em casa dos pals para ananiar estabilidade, para ananiar emprego, para
depois poder sair."
E dtztambém outro sujeito do curso de Engenharia lnformática:
"Vamos voltar ao mesmo. É necessána estabilidade ftnanceira para o
resfo da nossa vida. Quanto mais tarde tivermos estabilidade financeira,
mais tarde vamos sair da casa dos nossos pais'
Alguns sujeitos, ao manifestarem os condicionalismos que segundo o seu
entender podem afectar a concretizaçáo da saída da casa dos pais, destacam
a precariedade dos empregos. Segundo os entrevistados, a precariedade dos
contratos não permite a saída da casa dos pais. Diza este propÓsito um sujeito
do curso de Engenharia lnformática:
"Depois de conseguir o primeiro emprego, isso não significa poder sair
logo."
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É de salientar que, através das afirmações de aproximadamente um quarto dos
sujeitos, poderá depreender-Se que eles pensam vir a contar com o suporte
financeiro dos pais no início da vida profissional, ou seja, apÓs o termo do
curso, tal como o refere uma das alunas entrevistadas do curso de Sociologia:
"Nós, quando entramos no mercado de trabalho, acho que não nos
importamos muito com a questão do ordenado, quer dizer, nÓs ainda
esÍamos na casa dospaig eles vão aiudando."
Neste mesmo sentido, refere ainda uma outra aluna do curso de Arquitectura
Paisagista:
.(...) nos primeiros anos, uma pessoa tem de mentalizar-se, nos
primeiros, um, dois anos e até se Íer um emprego realmente fixo, os pais
vão continuar a dar dinheiro e vão continuar a aiudar. Mas eu não queria
esÍar tão dependente deles economicamente, tanto mais por eles que
acho já tiveram tempo suficiente..."
Também outra aluna do curso de Arquitectura Paisagista reflecte no seu
discurso, para além dos condicionalismos e dificuldades que surgem no início
da vida profissional, a atitude dos pais face a essa realidade, que se manifesta
na ajuda que eles se dispõem a dar-lhe no começo da vida profissional, diz
então:
"Ainda há pouco fatei disso com a minha mãe, "Se calhar vou precisar
da yossa ajuda no início" "EsÍá calada, se precisares claro que te
ajudamos". O meu objectivo era mesmo ficar independente, iá bastaram
os anos em que uma pessoa aqui está. Parecendo que não é um
investimento muito grande."
Há no entanto um entrevistado do curso de Engenharia lnformática que deixa
transparecer um possível desencontro entre pais e filhos quanto ao momento
da saída da casa dos pais; para os pais bastaria que os filhos alcançassem o
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primeiro emprego, enquanto que para os filhos, tal facto não Se revela
suficiente. De acordo com esta ideia, opina:
'Se esÍa historinha fosse feita pelos nossos pais se calhar eles diziam
logo "Depols do primeiro emprego era bom sair da casa dos pais". Para
nós isso não é possível."
Independentemente de quaisquer factores de ordem financeira e profissional,
salienta-se a posição de quatro dos entrevistados, de dois cursos diferentes,
para os quais a saída da casa dos pais aparece ligada ao casamento. De facto,
estes sujeitos manifestaram claramente a sua determinação em deixar a casa
dos pais só quando casarem. É neste sentido que uma estudante do curso de
Sociologia salienta:
"Sairei só para casar."
E outra colega do mesmo curso comenta também:
"Eu no meu caso estou a pensar sair da casa dos meus pais porque em
princípio vou casar, fazemos planos para isso."
Nas mensagens transmitidas nos diferentes grupos, cuja análise se tem estado
a desenvolver, às explicações de ordem financeira não propiciadoras de
independência em relação à família de origem, os entrevistados acrescentaram
também a duração das licenciaturas como factor retardador da saída da casa
dos pais. Há no entanto informação sobre outras causas que têm a ver com a
atitude dos jovens face à possibilidade de adquirir todas as responsabllidades
inerentes à vida de adulto, como sejam as que dizem respeito à manutenção
de casa própria. Dois indicadores recolhem estes dados: Adiamento das
responsabilidades como causa da saída tardia da casa dos pais e o outro -
Saída da casa dos pais não condicionada pelo trabalho.
Há cinco entrevistados que estabelecem uma ligação entre a saída tardia da
casa dos pais e o adiamento em assumir encargos financeiros deconentes da
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posse de habitação própria; neste caso, as despesas com os gastos da casa e
de alimentação deixam de estar cobertos pelos pais e mesmo as tarefas
inerentes à manutenção da casa exigem de cada um uma responsabilização e
desempenho pessoais. Face a esta realidade, afirmam que o adiamento da
saída da casa dos pais surge como uma possibilidade mais cómoda, é o que a
este propósito refere uma aluna do curso de Gestão:
"Ter uma casa slgnifica pagar a luz, pagar a casa...Porque é aSsim, ter
uma casa imptica contas, fazer a comida, affumar a casa e quer dizer
trabalhar, porque à partida para susÍentarmos uma casa implica termos
de ter um trabatho. Então estar no trabalho e ainda ir para casa fazer
l'sso Íudo, se tivermos em casa dos pais e/es fazem isso Íudo."
Na mesma linha de interpretação afirma uma estudante, do grupo de Química e
Bioquímica:
"Acaba por ser. Não ter de pagar a renda. Não pagar a alimentação. Não
fazem o trabalho em casa, se calhar fazem menos-"
A este propósito são esclarecedoras afirma@es como a que foi feita por outra
entrevistada do curso de Gestão:
"Acho que há muitas pessoas que adiam as responsabilidades. Náo
digo que seja o caso das pessoas que estão aqui, mas sinceramente
acho que aspessoas cada vez adiam maÍs as responsabilidades."
Segundo a opinião expressa por alguns dos entrevistados, o facto de se ter
trabalho pode não acanetar só por si, e como uma consequência, a saída da
casa dos pais. De acordo com este parecer, um dos sujeltos pertencente ao
grupo de Química e Bioquímica salienta:
"Mas também conheço muitos casos em que as pessoas fêm trabalho
estável e continuam a viver em casa dos pais."
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Também uma aluna do grupo de Química e Bioquímica anota:
"Eu tenho um primo que tem um trabalho estéyel e continua em casa
dos pais."
Dando continuidade à análise que se tem vindo afazer acerca da informação
contida na categoria - Factores e condicionantes -, interessa considerar agora
o conteúdo das mensagens incluídas na subcategoria - Aspectos relacionais e
psicológicos. Aparecem então dados que reflectem duas posições diferentes
dos entrevistados. Há actores que reflectem um bom relacionamento e uma
ligação afectiva forte aos pais, outros referem a possibilidade de conflito entre a
independência que desejam e o facto de estarem a viver na casa dos pais.
Entre os primeiros, encontram-se aqueles que tendencialmente adiarão a saída
da casa dos pais, mesmo que, para o efeito, tenham condições de vida
suficientes. É manifesta uma forte ligação ao amblente familiar e o deixar a
casa da família de origem só surgirá ou pelo casamento, ou por circunstâncias
profissionais incontomáveis, como seja, ter emprego em loca! distinto da
habitação dos pais. É neste sentido que uma aluna do curso de Sociologia
afirma:
"Eu já não penso asstTn. Tenho casa comprada (...), completamente
pronta para habitar e eu continuo a ir para casa dos meus pais. Vou lá,
estive lá três meses nas férias de Verão e nem sequer entrei. Continuo a
querer ir para casa e acho que so saio da ce,sa do meu pai e da minha
mãe quando for para trabalhar fora de lá. Casar também não estét nos
meus planos, nem tenho namorado. Só sê, por exemplo, wbsse
trabalhar para fora, gostava de ir trabalhar para Lisboa ou para o Porto,
ou assim, só aí nessa altura é que sairia de casa deles e tenho casa lá à
porta. Moro Írês ruas abaixo da casa deles."
Salienta-se, na posição deste sujeito, que a mudança de residência só surgirá
se a localizaçáo do trabalho profissional assim o exigir. A mesma entrevistada
manifesta ainda a necessidade pessoal que tem de viver no seio do ambiente
familiar e por isso diz:
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"Não me vejo sem aquele carinho, sem aquele calor, sem o meu gato..."
Há ainda outra aluna de Sociologia que exprime bem esta relação afectiva forte
com os pais, quando aborda a possibilidade de sair da casa dos pais:
'(...) mas eu sou um bocado apegada aos meus pais, não sairia de um
momento para o outro."
Relacionada com a mesma ideia de forte Iigação afectiva com os pais, parece
estar a mensagem expressa por uma estudante do curso de Artes Visuais que
afirma desejar a independência, mas manter a proximidade ao local de
residência dos pais:
"Eu gostava de ter a minha própria casa, mas gostava de na mesma ter
os pals perto, quero uma independência, mas ao mesmo tempo,
proximidade com e/es."
Um dos sujeitos do grupo de Química e Bioquímica salienta, por seu tumo, o
desejo que os pais têm de manter os filhos em casa, é neste sentido que
afirma:
"Por exemplo, eu tenho sete irmãos, pela minha mãe estávamos todos lá
em casa, nenhum de nós tinha saído de casa."
Há tambem quem admita ter uma menor possibilidade de levar os amigos para
casa, do que na situação de habitação própria, mas isso não constitui motivo
suficiente para sair da casa dos pais, já que existe uma boa convivência com
os mesmos.
Assinala-se, no entanto, que quatro estudantes, na discussão mantida a
propósito da questão da saída da casa dos pais, salientaram a possibilidade de
haver algum conflito entre a autonomia e o facto de continuarem a viver em
casa dos pais. Estes estudantes manifestaram por diversas vezes (10) a
existência de algumas restrições a uma ampla autonomia, mas consideraram o
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facto como algo normal, pelo respeito devido aos pais, já que estão "no
tenitório deles"
No conjunto de respostas dadas na categoria em anállse - Factores ou
condicionantes - encontra-se informação relevante que vai ao encontro da
pergunta de partida que orientou o presente estudo - Como se processa a
transição para a vida adulta entre os estudantes do ensino superior?
Poderá dizer-se que os sujeitos, embora manifestando desejo de sair da casa
dos pais, imediatamente a seguir à conclusão dos estudos, só o farão, caso
conslgam emprego e desde que o mesmo se revista de alguma estabilidade,
para serem auto-suficientes do ponto de vista financeiro e que isso lhes
proporcione a possibilidade de comprar casa por um lado e de constituir família
por outro. Também se deduz que contam com a ajuda dos pais até terem as
condições de vida desejadas, e para a generalidade dos entrevistados os pais
aceitam também assegurar o sustento dos filhos, enquanto não haja as
garantias de um salário com características razoáveis que permita uma certa
estabilidade de vida.
Constata-se, por conseguinte, que os resultados da pesquisa são concordantes
com aquilo que acontece nos paises europeus em que os laços familiares são
mais fortes, onde se verifica uma tendência para a saída mais tardia da casa
dos pais, constituindo a família o suporte para o sustento, particularmente nos
gasos em que as dificuldades proporcionadas pela situação do mercado de
trabalho são maiores. Tal como acontece em outros países da Europa do Sul, a
solidariedade familiar tem assegurado a satisfação das necessidades materiais
dos jovens (Schizzerotto 2001).
O facto de os estudantes acabarem os cursos tardiamente aparece também
referido em paralelo com a ausência de emprego, como causa para o
adiamento na saída da casa dos pais.
As opiniões expressas pelos sujeitos vão ao encontro da posição defendida por
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Joachin Vogel (2001) segundo a qual, face à situação do mercado de trabalho
e no caso em que se verifica a existência de tradições familiares no sentido do
suporte, a saída mais tardia da casa dos pais é o mecanismo de resposta
encontrado pelos jovens. Antonio Schizzerotto (2001) salienta que a
solidariedade familiar existente nos países da Europa do Sul tem constituído
um factor de coesão social e evitado Íracturas propulsionadoras de convulsões
sociais, no panorama precário e escasso do mercado de trabalho actualmente
à disposição dos jovens. AIguns acontecimentos recentes de contestação dos
jovens, em países como a França, e alnda que se devam ter em Iinha de conta
outras questões de natureza social e cultural e não apenas a questão laboral,
poderão conoborar o pensamento do autor italiano.
É de salientar que algumas respostas parecem indicar que a saída da casa dos
pais não está apenas Iigada à estabilidade profissional dos filhos, já que não se
dá, mesmo naquelas circunstâncias em que os Íilhos já têm emprego e
possibilidades de se tomarem independentes.
Poder-se-á pensar que, para alguns dos jovens adultos que já têm condições
de vida com uma certa estabilidade, o abandono da casa dos pais poderá dar-
se eventualmente quando casarem.
Tanto Maria Iacouvou (2000) como Alessandro Cavalli (1997) estabelecem
uma diferença entre os países da Europa do Norte e os países da Europa do
Sul, quanto ao momento e motivo segundo os quais se dá a saída da casa da
família. Para estes autores, os jovens dos países da Europa do Sul casam mais
tarde e genericamente deixam a casa dos pais para @sar, enquanto que nos
paÍses da Europa do Norte, os jovens deixam a casa dos pais mais cedo e
adquirem uma residência independente, sem que isso tenha relação com o
casamento.
Causas relacionais e de ordem afectiva, para a!ém de causas institucionais,
poderão ser tidas em Iinha de conta para explicar estas diferenças de
comportamento o que foi assinalado quando se analisaram os dados contidos
na subcategoria - Aspectos relacionais e psicologicos.
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Como já se disse, o discurso dos sujeitos manifesta também os fortes laços
que os ligam ao ambiente familiar e genericamente a ausência de conflito entre
a independência desejada e o relacionamento com os pais. A este propósito,
Alessandro Cavalli (1997) estabelece uma Iigação entre a saída tardia da casa
dos pais e as transformações culturais operadas nas rela@es lntra-familiares
De acordo com este autor, verifica-se que os jovens gozam de uma maior
autonomia dentro da família, podendo organizar a sua própria vida com uma
margem de independência grande, o que lhes retira a necessidade de
abandonar a casa da família de origem para desenvolver um tipo de vida de
acordo com as suas próprias escolhas. Esta menor interferência dos pais na
vida dos filhos possibilita-lhes uma ampla liberdade, o que anteriormente não
acontecia e diminui um eventual conflito entre gerações. Assim, este novo
modo de relacionamento contribui para que a saída da casa dos pais não seja
algo tão desejado como o era pelas gerações antecedentes.
Já se evidenciou anteriormente que a saída de casa da família de origem pode
também ser desejada pelos pais. Aparecem portanto diferentes posições que
exigirão um estudo mais amplo em que deverão também ser consideradas as
características socio-económicas das famílias, bem como as tradições
culturais.
TEMA - Formação e emprego
Sobre o tema - Formação e emprego -, obteve-se abundante informação.
Tentou-se extrair do discurso dos entrevistados aqueles aspectos que
apresentam relação com o estudo do processo da transição para a vida adulta,
o que se procurou evidenciar na categorização.
Ao abordar-se o tema - Planos para o futuro, bem como o tema - Saída da
casa dos pais -, ficou patente que as questões Iigadas à inserção profissional,
bem como à estabilidade do trabalho, ocupam um lugar chave, quando se
estuda a organização do futuro de vida destes jovens, na situação em que se
encontram de passagem de uma fase do ciclo de vida, caracterizado
fundamentalmente por se ser estudante dependente economicamente da
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família de origem, para outra, em que é expectável o começo da autonomia
financeira e a aquisição de compromissos de carácter familiar.
Pela posição assumida pelos entrevistados e que já se analisou, precisamente
quando se estudaram os dados referentes ao tema - Planos para o futuro -,
poder-se-á depreender que os jovens nesta fase da vida, manifestam ter como
preocupação importante o facto de conseguirem trabalho e essa realidade
condiciona as suas resoluções relativamente à independência com saída da
casa dos pais. Ver-se-á também, a propósito do tema - Constituição da família -,
as implicações que o emprego tem no estabelecer dos projectos familiares.
O tema - formação e emprego - é constituído por quatro categorias e dez
subcategorias que a seguir se destacam:
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS
trabalho
. Possibilidade de realização
pessoal
. Tipo de actividade
. Localização do trabalho
emprego
De natureza profissional
! De natureza pessoal
obtenção de emprego
Dificuldades ao nível da
inserção
Dificuldades ao nível da
remuneração




Ao nível do mercado de
trabalho
Ao nível da constituição da
família
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CATEGORIA - Expectativas quanto à obtenção de emprego
Começar-se-á a análise deste tema pela categoria - Expectativas quanto à
obtenção de emprego. Esta categoria é constituída por três subcategorias,
duas das quais dão indicações sobre as dificuldades esperadas pelos sujeitos
quanto ao emprego e a terceira - Diversidade de oferta de emprego - revelam
um posicionamento positivo face à questão da inserção no mercado de
trabalho.
Para a subcategoria - Dificuldades ao nível da inserção -, foram encontrados
seis indicadores que a seguir se discriminam: Necessidade de flexibilidade na
procura, Dificuldades na obtenção de emprego, Necessldade do recurso a
influências, Saturação do mercado de trabalho relativamente a algumas áreas,
Decepção após o termo dos cursos, Precariedade dos contratos. Todos eles
reflectem que a inserção no mercado de trabalho e a estabilidade deconente
de uma remuneração satisfatória e constante não se encontram facilmente ao
alcance dos entrevistados.
A informação recolhida permite dizer que os sujeitos sentem a necessidade de
serem flexÍveis em relação à escolha do trabalho, como referem alguns dos
sujeitos; por exemplo, uma aluna do curso de Sociologia sublinha:
"É difícit ananjar emprego com muitas ímposições."
Outro sujeito, do grupo de Química e Bioquímicafaz notar:
"Se bem que hoje em dia não se pode escolher muÍto, tem de se agaffar
aquÍlo que aparece."
Oito dos quarenta e três entrevistados dos cursos de Engenharia lnformática,
Gestão, Química e Bioquímica, e Arquitectura Paisagista pronunciam-se no
sentido de contarem vir a ter dificuldades na obtenção de emprego, como diz
uma das entrevistadas do curso de Gestão:
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"Hoje em dia tudo está tão mau que uma pessoa fica a pensar, meu
Deus, o que é que será quando nós acabarmos."
Também um dos sujeitos do grupo de Química e Bioquímica salienta:
"Sfin são poucos os que acabam e têm logo trabalho."
E outro reforça ainda a mesma ideia:
"Penso que não vai ser fácil conseguir emprego."
Esta posição está repetida dez vezes no discurso dos entrevistados
Contrariando a aspiração à estabilidade profissional evidenciada no tema -
Planos para o futuro - anteriormente abordado, aparece aqui informação sobre
a instabilidade profissiona!, evidenciada pelos sujeitos atendendo à
precariedade dos contratos. De facto, cinco sujeitos fizeram notar a decepção
que sentem pelo facto de não encontrar emprego após o termo do curso. A
essa desilusão alude uma aluna do curso de Engenharia lnformática:
"Depois de tantos anos a estudar, chegar lá fora e não poder aplicar o
gue se estudou é frustrante."
Precisamente a este propósito Smithson, Lewis e Gueneiro afirmam que 'O
efeito do número crescente de contratos de trabalho precário leva a que muitas
pessoas se encontrem numa situação profissional de grande incerteza quando
estão perto dos 30 anos ou têm 30 e poucos anos de idade" (Smithson, Lewis,
Gueneiro 1998: í03).
Nos grupos de discussão, concretamente nos que integraram sujeitos
pertencentes aos cursos de Gestão, Sociologia, Química e Bioquímica, sete
dos entrevistados referem-se ao facto de ser necessário recoÍTer a influências
como meio para conseguir emprego. A ideia transmitida por estes alunos dá a
entender as dificuldades inerentes às actuais características do mercado de
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trabalho e, por outro lado, a vulnerabilidade em que os recém-licenciados
podem encontrar-se, dados os mecanismos a que têm de recorTer para
conseguir emprego. Essa vulnerabilidade Ievanta também questões de ordem
social, já que por esta via haverá certamente sujeitos com um enquadramento
social que lhes dará maior facilidade de resolver a questão da sua inserção
laboral, enquanto outros estarão precisamente na situação oposta. llustram
esta realidade afirmações como a de um sujeito do grupo de Quími@ e
Bioquímica:
"O factor C funciona muito. Sem o factor C é muito difícil ananiar
emprego."
Ou a de uma aluna do curso de Sociologia:
"É precÍso ananjar cunhas."
E também a de outra estudante do curso de Gestão:
"Temos mesmo de tentar agaffar tudo. A seguir vaiiogar o factor sorÍe e
joga o factor C."
Durante a entrevista realizada aos estudantes do curso de Sociologia, gerou-
se entre as participantes alguma polémica em tomo desta questão, ou seja, a
possibilidade de recorer a influências. Surgiram opiniões opostas e uma das
estudantes deste curso concluiu:
"(...) mas não vamos ficar até aos vinte e seÍs ou vinte e seÍe anos a
ver, ai ninguém me vem buscar, ninguém me convida para nada."
A percepção da necessidade de recurso a influências também é partilhada por
outros jovens europeus. Assim, um estudo conduzido por Clarissa Kugelberg, e
que teve como base entrevistas de grupo realizadas a jovens suecos, com
idades compreendidas entre os dezoito e os trinta anos salienta que também
estes consideram importante usar, com o fim de conseguir emprego,
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mecanismos diferentes dos considerados estritamente profissionais, "Os jovens
dizem que, para conseguir ananjar um trabalho, uma pessoa precisa de
conhecimentos". Ainda nesse estudo, a mesma autora ressalta conclusões do
Ôrebro Statiska Central Byran (1990) e que apontam para a mesma informação
"lnvestigações revelam que uma grande proporção de empregos é obtida
através de conhecimentos" (Kugelberg 1998: 48).
No discurso dos entrevistados, fica salientada a ideia de que a saturação do
mercado de trabalho, relativamente a algumas áreas, é mais um aspecto a
concoÍrer para a dificuldade de inserção no mercado de trabalho. É neste
sentido que uma aluna do curso de Sociologia salienta:
"Vão muitas pessoas para Sociologia. Saem muitos e o mercado não
equivale."
Uma das alunas do curso de Gestão sublinha uma das características do
mercado de trabalho na sua área e que reside na forte conconência existente:
"A conconência é muito grande".
Precisamente, quatro sujeitos dos cursos de Gestão, Sociologia, Química e
Bioquímlca reÍerem esta ideia.
Na subcategoria Dificuldades ao nível da remuneração -, a baixa
remuneração inicia! é particularmente referida pelas estudantes de Sociologia,
asslm dizem duas das alunas:
"Com 500 ou 400€ nós frcamos."
E outra referindo-se ao ordenado salienta:
"Eu acho que hoje em dia não pode ser muito".
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No seio de cada um dos grupos entrevistados pertencentes aos cursos de
Engenharia lnformática e de Gestão, a opinião dos sujeitos diverge quando se
comparam as posições de alguns dos membros de cada grupo, relativamente à
possibilidade de acesso ao mercado de trabalho. Assim, enquanto três sujeitos
do curso de Gestão e dois do curso de Engenharia lnformática referem que há
dificuldades ao nível da obtenção de emprego, bem como saturação do
mercado de trabalho relativamente a algumas áreas, dois sujeitos do curso de
Gestão, por um lado, e dois do curso de Engenharia lnformática, por outro,
manifestaram outra posição, ou seja, pronunciaram-Se de um modo positivo em
relação às possibilidades de trabalho nas respectivas áreas, considerando que
existe diversidade de saídas profissionais nos casos particulares dos seus
cursos.
Em síntese, se se tiver em Iinha de conta as afirmações feitas pelos
entrevistados quanto às implicações da estabilidade profissional na construção
do projecto de vida, já abordadas nos temas - Planos em relação ao futuro e
Saída da casa dos pais -, a análise dos dados referentes às expectativas,
quanto ao mercado de trabalho, possibilita afirmar que a situação do futuro
profissional e as suas implicações na construção do percurso de vida, é vista
pelos sujeitos segundo uma perspectiva mais negativa que positiva. As
posições de excepção, em relação ao que se acaba de sintetizar, foram
assinaladas a seu tempo na análise, que se tem vindo a íazer, e aparecem
sobretudo entre os estudantes dos cursos de Gestão e Engenharia lnformática.
Inversamente, os que sustentam uma posição mals negativa, quanto às saídas
profissionais, encontram-se entre os estudantes de Sociologia, Química e
Bioquímica.
As dificuldades evidenciadas pelos sujeitos, quanto ao mercado de trabalho
dizem respeito à escassez de oferta de possibilidades de emprego, mas
também à precariedade que caracteriza os contratos habitualmente
estabelecidos. Da análise dos dados, salienta-se também a baixa remuneração
que os jovens contam vir a auferir no início de caneira, bem como a saturação
do mercado de trabalho para algumas áreas e a necessidade do recurso a
influências para poder conseguir um trabalho remunerado.
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CATEGORIA - Estratégias para a obtenção de emprego
Depois de se analisar os dados contidos na categoria - Expectativas quanto à
obtenção de emprego -, interessa verificar quais as estratégias desenvolvidas
pelos alunos para a obtenção de emprego e os critérios que adoptam para a
selecção do mesmo.
Esta categoria, como acima ficou registado, é constituída por duas
subcategorias que agregam os indicadores respeitantes às estratégias de
natureza profissional, por um lado, e às de natureza pessoa! por outro,
reflectindo, esta última, as atitudes dos sujeitos, como resposta às situa@es de
menor oferta de trabalho, particularmente na respectiva área de formação.
No que diz respeito às estratégias de natureza profissional, as mensagens
transmitidas pelos sujeitos revelam que os mesmos procurarão ter em conta os
diversos instrumentos habitualmente usados para a procura de emprego.
Assim, dois sujeitos do grupo de Química e Bioquímica afirmam que
apresentarão os respectivos cunicula a todas as entidades empregadoras a
que puderem ter acesso:
"Mandar currículos para todo o lado.
E por seu tumo, uma aluna do curso de Gestão determinada, diz:
"Vou conconer a tudo."
Durante as discussões de grupo, ao Serem levantadas questões sobre os
critérios de selecção do trabalho, os actores manifestaram também a sua
preferência por conseguir trabalho e progredir na caneira sustentados pelo
mérito próprio. Atendendo a isso, os mesmos sujeitos referiram estar na
disposição de aceitar trabalhos que não conespondem às respectivas
preferências, mas que poderão em fases posteriores do percurso profissional
proporcionar uma subida dentro das estruturas da instituição empregadora.
Uma aluna do curso de Sociologia refere:
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"Às vezes podemos entrar para uma posição que não nos agrada, ou
fazer coisas que não nos agradam, mas depois pelo nosso trabalho
podemos ir subindo lá dentro;'
Também uma entrevistada do grupo de Química e Bioquímica apresenta a
mesma perspectiva e por isso diz:
"lr subindo. O trabalho que for aparecendo e ir subindo."
Do curso de Gestão um dos entrevistados esclarece:
"Vai ser ananjar um trabalho inicial que me dê posstbilidade de evoluir
para outros."
Quanto às estratégias de natureza pessoal, sobressai a atitude decidida,
insistente e aguenida de alguns dos sujeitos face à necessidade de vencer as
dificuldades do mercado de trabalho. Salientam-se, neste aspecto, as posições
de um sujeito do curso de Gestão que sugere usar todos os meios ao seu
alcance para obter um trabalho:
"lsto é um bocadinho como aquele pescador, pesca desde marisco aos
moluscos à simples sardinha, carapau, tudo."
E ainda o mesmo sujeito, a propósito das diligências para conseguir trabalho,
acrescenta:
"Desde simp/es varredor de ruas à caixa de supermercado, ao mais alto
gesfor de topo, tudo."
Outra entrevistada, neste caso do curso de Arquitectura Paisagista, refere-se à
conveniência da persistência na procura:
"Eu acho que basta procurar. É evidente que ele não aparece. É preciso
procurar, procurar..."
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Atendendo ao objectivo prioritário de conseguir trabalho e aos condicionalismos
do mercado de trabalho, um estudante de Engenharia lnÍormática afirma estar
disposto a iniciar a actividade por qualquer tipo de trabalho, até conseguir um
que tenha relação com a formação profissiona! adquirida. É neste sentido que
diz:
"Se não ananjar nessa área tenta-se outra, até conseguirmos a nossa
área."
Nesta subcategoria, os dados recolhldos parecem querer dizer que alguns
sujeitos não adoptarão uma atitude conformista, face às dificuldades que
poderão encontrar, no final do curso, para conseguir trabalho. Na parte do
discurso de uma aluna de Arquitectura Paisagista, que anteriormente se citou e
que agora se retoma "Eu acho que basta procurar. É evidente que ele não
aparece. É preciso procurar, procurar...", a mesma aluna manifesta uma
expectativa optimista face ao mercado de trabalho, o que contraria a posição
de outros sujeitos, como se assinalou na abordagem que foi feita à categoria -
expectativas quanto à obten$o de emprego. É possível ainda observar que a
dificuldade em obter trabalho não deriva de particulares exigências, quanto às
características do mesmo e ainda que, numa !ógica de razoabilidade, haja a
preocupação de conseguir o exercício de uma actividade, que se ligue com a
formação adquirida, tambem há abertura para começar a trabalhar em áreas
diversas.
CATEGORIA - Consequências dos percursos Íormativos
Esta categoria é constituída por duas subcategorias, cujos indicadores dão
informação sobre a repercussão dos percursos formativos no processo de
inserção no mercado de trabalho e na constituição da família, ao mesmo tempo
que reflectem a posição dos entrevistados face à possibilidade de uma
continuidade da formação.
Três entrevistados do curso de Gestão manifestam, em quatro momentos do
discurso, a ideia de que a classificação final do curso não tem peso na escolha
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dos profissionais. Na mesma linha de raciocínio, três sujeitos do curso de
Engenharia lnformática afirmam que, para a sua área de formação, a inserção
no mercado de trabalho no estrangeiro é feita pelas competências
conquistadas na prática profissional e não pelos graus académicos adquiridos.
Esta posição é no entanto contrariada por um sujeito do curso de Engenharia
Informática:
"Quanto maior grau de formação a pessoa tiver melhor."
As posições destes sujeitos vão ao encontro da constatação, já referida a
proposito do tema - Planos para o futuro -, onde parece que, para a
generalidade dos entrevistados, não há um interesse imediato em continuar a
formação após a conclusão dos cursos. A este propósito, é oportuno referir a
Iigação que Alessandro Cavalli (1997) estabelece entre a duração da formação
e a vantagem social de manter os jovens mais tempo fora do mercado de
trabalho, dada a crise de empregabilidade existente nos países europeus.
Na subcategoria que relaciona as consequências dos percursos formativos
com a constituição da família, seis sujeitos de três cursos diferentes opinaram
que a frequência do ensino superior atrasa a idade do casamento e Ieva à
diminuição do número dos filhos. De acordo com esta posição, uma aluna do
curso de Sociologia afirma:
"Tenho colegas que andaram comigo na escola, e que não seguiram
para o ensino superior, e que já são casadas."
Outra aluna do mesmo curso sugere:
"Eu se não vÍesse para o ensino superior, se calhar iá tinha casa e
filho§'.
Do curso de Artes Visuais um dos sujeitos observa
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"(...) toda a gente aponta por causa da escolaridade só a partir dos
trinta é que casamos eÍc."
Aparece nesta unidade de registo não só indicação sobre a repercussão da
duração do percurso formativo no assumir de compromissos de índole familiar,
mas também referência à idade para a qual, no seu entender, é projectada a
altura do casamento, informação que completa a já dada quando da análise do
tema - PIanos para o futuro. Também uma das entrevistadas do curso de
Sociologia comenta:
"(...) os esfudos levam muito tempo.
E um aluno do curso de Química e Bioquímica estabelece a relação entre o
adiamento no assumir compromissos familiares e a constituição da família:
"A continuidade dos esÍudos vai transportar a constituição da família
para mais tarde."
As respostas dos sujeitos permitem afirmar que a frequência do ensino superior
e a obtenção de um curso atrasa não só a idade do casamento, mas também a
idade do nascimento dos filhos. O atraso em relação ao casamento e às
responsabilidades de carácter familiar são referidos tanto por homens como por
mulheres, enquanto só estas se pronunciam sobre a consequência do
prossegulmento dos estudos na ldade mais tardia do nasclmento dos filhos. A
este propósito, refira-se que Giovanni Sgritta (2001) aponta para a existência
de uma conelação positiva entre o aumento do período dedicado aos estudos,
enquanto preparação para uma caneira, e o adiamento do
casamento/nascimento dos filhos.
Na análise do tema - Planos para o futuro -, o conjunto de respostas
encontradas permite dizer que, na generalidade, os sujeitos não afirmaram
pretender continuar a receber formação académica imediatamente após o
termo da licenciatura. Conjugando esta posição com os dados obtidos a partir
da análise acima realizada sobre a categoria - Consequências dos percursos
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formativos -, é possível deduzir que, no caso dos sujeitos entrevistados, a
continuidade da formação deverá ter uma repercussão pouco notória
relativamente a outras decisões do processo de transição para a vida adulta,
concretamente no que conceme à constituição da família.
CATEGORIA - Critérios de selecção do trabalho
A categoria - Critérios de selecção do trabalho - é constituída por três
subcategorias com informação sobre alguns aspectos que podem dar a
conhecer melhor as preferências e escolhas que os estudantes manifestaram
relativamente à selecção do trabalho, às repercussões das mesmas em relação
ao percurso profissional e às respectivas consequências no processo de
transição para a vida adulta.
A propósito dos critérios para a selecção do trabalho, cinco sujeitos referiram a
ideia de que a realização pessoal é mais importante que a remuneração; dois
sujeitos manifestaram que a escolha do emprego está dependente do tipo de
trabalho. A localização do trabalho também é referida por um sujeito do curso
de Sociologia como determinante da selecção do trabalho; três entrevistados
afirmam ter preferência por permanecer no local de origem, um sujeito, por
questões de natureza financeira, gostaria de ter um trabalho perto do local de
residência; um sujeito indica também que gostaria de ficar a trabalhar perto da
família. AIguns destes indicadores manifestam as fortes ligações à família e ao
sítio onde habita a família, o que deixa transparecer a importância que alguns
dos sujeitos atribuem à estrutura familiar.
Há três entrevistados que mostram preferência por abandonar o lugar de
residência da família de origem, por não haver saídas profissionais nos
respectivos locais, assim o refere uma estudante de Sociologia, cujos pais
residem no Alentejo:
"Eu também penso nisso, ilÍgação ao ambiente familiarl mas na minha
zona também não há assÍm grandes oportunidades e eu também acho
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gue se calhar é um bocado difícil arraniar emprego lá e então se calhar
também teria de sair mais cedo."
Sumariamente, os condicionalismos derivados da Iocalização do trabalho
poderão alterar a residência habitual e determinar, por este motivo, a saída da
casa dos pais, pelo menos durante períodos relativamente prolongados. No
entanto, concotrem para a escolha de um trabalho outros factores, entre os
quais foram destacados o tipo de trabalho e se o mesmo apresenta alguma
ligação com um projecto de realização pessoal.
A partir da análise do tema - Formação e emprego -, que anteriormente se
desenvolveu, poderá dizer-se que a generalidade dos estudantes conta vir a
encontrar dlficuldades quanto à sua inserção no mercado de trabalho. Este
facto surge ligado à ideia da saturação do mercado de trabalho relatlvamente a
algumas áreas, o que parece não se verificar do mesmo modo em relação aos
cursos de Gestão e de Engenharia lnformática.
A precariedade dos contratos é apontada como um aspecto negativo, já que
p§udica o objectivo de alcançar a estabilidade necessária paÍa a assunção de
compromissos familiares. A este propósito, Alessandro Cavalli (1997) refere
que os jovens europeus passam muito tempo da sua vida activa em trabalhos
em part-time, trabalho sazonal, trabalho precário e que, só já perto dos trinta e
cinco anos, conseguem um trabalho a tempo integra!.
Considerando as características deste estudo, não será possível perceber se
as diversas expectativas, quanto à empregabilidade, virão a verificar-se. No
entanto, abre-se neste ponto a possibilidade de pesquisa que consistirá em
procurar ver se a diferentes índices de empregabilidade conespondem
diferentes opções de natureza familiar.
A longa duração dos percursos formativos é apontada como um factor a
contribuir para o adiamento de decisões que impliquem obrigações familiares.
Será certamente interessante verificar se a diminulção da duração das
licenciaturas, facto que passou a dar-se em Portugal, tal como em outros
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países europeus, na sequência da aplicação da Declaração de Bolonha, terá
repercussões no mercado de emprego e Se daí deconem outras
consequências na transição para a vida adulta, concretamente no que diz
respeito à construção dos projectos familiares.
E de salientar que os estudantes evidenciam a necessidade de recolrer a
influências para conseguir emprego. Emerge também a ideia de flexibilidade
quanto à procura de trabalho. Na revisão de literatura, que se fez na I Parte do
trabalho, refere-se a questão tevantada por Clarissa Kugelberg (1998),
segundo a qual a mobilidade dos jovens no mercado de trabalho poderia não
ser apenas motivada pela precariedade dos contratos, mas também por uma
mudança de mentalidade dos jovens que aspirariam a uma vida independente
e repleta de experiências diferentes. Da análise dos dados, os entrevistados
parecem reflectir sobretudo o desejo de atingir, o mais rapidamente possível,
uma situação que lhes confira estabilidade profissional.
TEMA - Constituição da família
O tema - Constituição da família - é composto por duas categorias e cinco
subcategorias que integram as unidades de registo que se considerou terem
maior interesse para o presente estudo. Por um lado, na subcategoria -
Perspectivas/concepções - há informação importante sobre o modo como os
estudantes encaram a construção dos laços familiares e de um modo particular
o casamento/união. Reuniram-se em tomo de outra categoria - Condicionantes
- as unidades de registo que dão informação sobre aspectos que podem
dificultar as decisões em assumir compromissos familiares, tanto no que diz
respeito ao casamento/união, como em relação à procriâção, o que permitirá
perceber as consequências desses factos no comportamento dos valores da
fecundidade.




. Sobre o casamento
. Sobre o alargamento da família
. Sobre a educação dos filhos
. Factores relacionados com o
trabalho proÍissional e com a
caneira
. Factores de ordem económica
. Factores de ordem social
CATEGORIA - Perspectivas/ concepções
Esta categoria é constituída por três subcategorias que dão informação sobre
as posições tomadas pelos entrevistados, quanto à formação das uniões e a
variados aspectos relacionados com o nascimento e educação dos filhos.
Diversos indicadores indiciam mudanças em relação a alguns aspectos dos
costumes sociais e ao modo de conceber o casamento e a família.
O indicador - Transformação social quanto à concepção do casamento e à
importância dada à família -, conjugado com a quase totalidade dos
indicadores encontrados nesta categoria, dá informação relevante sobre o
posicionamento que os entrevistados tomam relativamente ao casamento e às
circunstâncias em que encaram poder ter filhos.
Há cinco sujeitos de quatro cursos que transmitem com alguma insistência (oito
vezes) a ideia de que para eles ter-se-á dado uma transformação social no que
diz respeito à concepção do casamento e à importância que hoje se dá à
família. São significativas as expressões utilizadas por alguns dos sujeitos.
Uma aluna do curso de Gestão afirma:
"Na socÍedade, antigamenfe, as pessoas @savam mais cedo porque
era assim, era assim que as pessoas eram educadas."
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Esta mesma ideia e sublinhada através de outra aluna do curso de Artes
Visuais:
"E, por outro lado, aqueta ideia que há Uns anos havia de se casar cedo
e constÍtuir famítia cedo, o tat criar uma independência, ter a prÓpria
casa é uma ideia mais ultrapassada ou, se não é ultrapassada, esticou'
se no tempo e é vista como algo a fazer mais tarde na vida. Acho gue se
adiantou dez anos."
Também uma das entrevistadas do curso de Sociologia salienta:
"O casamento normalmente era aquilo que a gente dísse sair da casa
dos pars era ter a independência financeira. Hoie não, iá não represenÍa
isso. A maior parte das pessoas hoie que casam iá têm uma vida
estável, tanto sobrevivem com Uma pessoa como sem essa pessoa,
acabam por conseguir sobreviver da mesma maneira."
Este conjunto de unidades de registo dá indicações sobre o adiamento do
casamento, dado que deixou de haver a necessidade do mesmo para se
adquirir a independência, particularmente a financeira, uma vez que ela será
alcançada antes e independentemente do casamento (as afirmações
anteriormente recolhidas são feitas por mulheres). Transparece também a ideia
de que o casamento deixou de ocupar o lugar de objectivo principal na
construção do projecto de vida. Esta informação fica acrescida com as opiniões
expressas pelos sujeitos no sentido de considerarem dar preponderância à vida
profissional sobre a familiar; três estudantes do grupo de Química e Bioquímica
afirmam:
'Pois é Ísso que eu esÍou a dizer. Não penso muito nisso [constituir
famítial. Dou mais importância à parte profissionaldo que a isso."
Por seu tumo outro sublinha:
"Dantes era o casamento agora é determinante a caneira-"
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E ainda uma das alunas desse grupo pormenoriza:
"Mesmo que haia aiudas, apoios, a carreira está sempre à frente."
Sobressai a indicação da mudança operada quanto aos objectivos de vida que
anteriormente se estabeleciam e aos que agora aparecem como importantes.
O casamento seria um objectivo a atingir cedo, facto que hoje, segundo os
sujeitos, terá sofrido alterações passando o casamento a dar-se mais tarde. A
partir deste conjunto de posições manifestadas pelos entrevistados, salientam-
se, por um tado, uma mudança quanto à importância dada à formação da
família e, por outro, um retardar da idade do casamento.
Em estreita conexão com a ideia de se poder aceitar a existência de uma
transformação social, quanto à concepção do casamento e à importância dada
à família, aparecem diversos dados que a seguir se analisam.
Entre os sujeitos, há posições divergentes quanto à concepção do casamento.
Assim, dois dos entrevistados não estabelecem qualquer distinção entre união
de facto e casamento. Um destes sujeitos, uma estudante do curso de
Sociologia, também refere, assim como outro estudante do curso de
Engenharia lnformática, a não necessidade do casamento para uma relação
feliz. Pronuncia-se este último no sentido da não necessidade do casamento
para a durabilidade e autenticidade de uma relação:
"Eu considero o @samento entre duas pessoas sem terem nenhum
papet assinado. Podem viver cinquenta anos iuntas sem ter nenhum
papel assinado."
No entanto, quando este mesmo sujeito diz:
"Mas também é uma responsabilidade que nÓs temos, eU sou casado.
Senão agora chateei-me, já não quero estar casado, e passados dois
meses já esfáo separados",
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parece querer indicar que atribui maior seriedade a uma relação quando se
está casado.
Outros dois sujeitos dos mesmos cursos consideram, por seu tumo, que o
casamento é um passo importante para a vida do casal. Uma das alunas do
curso de Engenharia lnformática observa:
"Eu acho que não é só para as ouÍras pessoas, acho que também é
para o casal. Só casas se guisere s. Ate podes casar sÓ com duas
testemunhas."
Também uma das entrevistadas do curso de Sociologia salienta a preferência
pelo casamento, neste caso, pelas vantagens de natureza legal:
"Por um tado é sempre bom casar. Um pessoa casada, com um papel
passado, pode não ter muita esperança, mas pode ter mafu regalias."
Para dois sujeitos do Curso de Engenharia lnformática, a prática do casamento
deriva apenas de um costume social. É nesse sentido que um dos sujeitos se
pronuncia:
"Não percebo o conceito de casar para ter lá o papel assinado. Hoie é
tão volatil, acho que não quer dizer nada, não é para o casal é para as
outras pessoas."
Este sujeito também diz em relação ao casamento:
"Não acredito."
Duas estudantes, uma do curso de Sociologia e oúra do curso de Gestão
referem, a sua opção pelo casamento religioso. Uma das entrevistadas
estabelece uma relação entre o casamento e as convicções religiosas:
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"Eu tenho uma perspectiva cristã do casamento. Consideroo
Ímportante. Espero com o marido tentar criar à minha volta um ambiente
positivo em relação ao @samento e à família, e com isso vi,7 a influenciar
outros casais gue se relacionem comigo e contribuir para uma visão
menos materialista da sociedade."
Há três aspectos ainda que se distinguem no discurso dos entrevistados, sobre
os factores que concorrem para formar a concepção que se constrói sobre o
casamento. Assim, um sujeito refere que a proveniência geográfica influencia a
concepção que se tem sobre o msamento. Outro conjunto de sujeitos afirma
que a experiêncla vivida pelos pais influencia a representação que se tem
sobre o @samento, três sujeitos em três unidades de registo referem-se a esta
ideia. A este propósito afirma um dos sujeitos do curso de Engenharia
Informática:
"Os meus pais felizmente continuam felizes ainda hoje e, por r'sso, eu
tenho uma ideia feliz porque o que tenho em casa é um exemplo muito
fetiz. E uma coisa em que eu acredito. Enquanto há pessoas que não
passaram por uma boa experiência, também tenho casos assim na
família, casamentos gue foram uma fraude completa."
Um outro estudante do grupo de Química e Bioquímica transmite a ideia de que
a alta percentagem de divórcios pode justificar o não casamento, diz então:
"Há tantos divórcios que investir no casamento já não saôemos se vale
a pena para depois passados um ano ou dois estar separados."
O papel que os pais têm na perspectiva e decisões que os filhos tomam
relativamente ao casamento surge salientado, não só através das experiências
familiares vividas pelos próprios, mas também em aspectos de carácter
emocional e outros, em que a opinião dos pais é marcante para as opções que
os filhos tomam. Para quatro dos entrevistados, o casamento realiza-se para
satisfazer o desejo dos pais, a este propósito afirma um estudante do curso de
Engenharia lnformática:
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"Eu gostava de casar, gostava. Acho que também é uma alegria para os
paÍs. Acho que é uma alegrÍa para os pais casar, ter a famÍlia e ser feliz,
é o que e/es esperam de nós também."
Por outro lado, um dos sujeitos sugere ainda que o casamento aparece não so
como o modo de satisfazer o desejo dos pais, mas também como a forma de
que oS mesmos reconheçam uma relação, neste sentido, diz uma aluna do
mesmo Gurso:
"Mas há muitas pessoas que se casam porque os paÍs sÓ vêem uma
determinada relação a sério ou sÓ concebem o facto do filho estar com
aquela pessoa, quando há um casamento, quando há uma coisa oficial."
A influência, que os pais exercem na construção do percurso de vida dos
entrevistados, emerge no discurso mediante a ideia transmitida pelos sujeitos
de que o casamento também é uma exigência para poder ter filhos, já que os
pais não aceitariam a prole dos respectivos filhos a partir de uma relação não
sustentada pelo casamento. Refere um sujeito do curso de Engenharia
lnformática:
"Ter filhos sem casar, os país dizem, "eh pa! Mas o que é ísso."
Há clnco sujeitos que se referem à possibilidade de terem experiência de vida
em comum antes do casamento. Estes sujeitos manifestam que querem casar,
mas, para dar esse passo de uma Íorma segura, preferem ter uma experiência
de vida em comum, antes do casamento; diz um sujeito do curso de
Engenharia lnformática:
"Se houver hipotese de viver iunto com uma pessoa antes de dar um
passo importante. Se correr bem eu acho que neste @so eu gostava de
ca9ar."
Também uma aluna do grupo de Química e Bioquímica observa:
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"Exactamente é muito vulgar osiovens quererem primeiro experimentar
a vida a dois e so depois avançar para dar um passo mais seguro."
Outra aluna do grupo de Química e Bioquímica reitera um motivo de segurança
para a opção de vida em comum, antes do casamento:
"É mais o medo de falhar."
Assumindo uma posição diferente, um dos sujeitos do mesmo grupo, que os
anteriores, valonza a confiança mútua como condição para o casamento, em
detrimento da experiência de vida em comum e, por isso, opina:
"Acho que não, acho que quando uma pessoa tem a certeza dos seus
sentimentos e da outra pessoa, não há que primeiro experimentar e
depois dar o passo."
Dois dos entrevistados referem a hipótese de vida em comum antes de casar,
mas sem estabelecer uma relação entre esse facto ê a verificação de
segurança numa união, como condição prévia ao casamento; uma aluna do
curso de Sociologia posiciona-se:
"(...) se calhar, viver juntos e depois casar."
E um sujeito do grupo de Química e Bioquímica constata:
"Há pessoas que começam a viver junfas e só passados dez, vinte anos
é que se casam."
Na categoria que se está a analisar - Perspectivas/concepções - dentro do
tema - Constituição da família -, considerou-se a subcategoria - Sobre o
alargamento da família - que reúne os dados sobre os projectos que os
entrevlstados têm quanto aos filhos e aos aspectos relacionados com o modo
de conceber a respectiva educação.
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Há um conjunto de indicadores que dão informação relevante sobre a maneira
como os sujeitos ligam o casamento/união com a possibilidade de ter filhos.
Assim, quatro elementos do curso de Química e Bioquímica manifestaram-se,
no sentido de rejeitar a possibilidade de haver filhos fora do casamento- Há
outros sujeitos, em número de três, que põem a possibilidade de haver filhos
na situação de uma união, indicando, no entanto, que tal deve ocolTer nas
circunstâncias de uma relação estável; assim um dos sujeitos do grupo de
Química e Bioquímica afirma:
"Numa situação de uma união de facto, a generalidade das pessoas
novas jét têm filhos, independentemente do casamento-"
E outra aluna do mesmo grupo pormenoriza:
"Exige-se uma relação mais estável como o casamento."
Surge neste ponto alguma divergência entre os sujeitos. Uns consideram a
necessidade de existir casamento para haver filhos, outros opinam que tal
poderá dar-se na situação de uma união de facto. É manifesta, no entanto, a
posição dos sujeitos, de que os filhos deverão existir, se se verificam as
condições próprias de uma relação estável.
Na subcategoria - Sobre a educação dos filhos - estão contidos indicadores
que reúnem afirmações de alguns dos sujeitos entrevistados, acerca de
questões de ordem social que eles consideram terem repercussão na
educação dos filhos, transmitindo também a valoração que a esse propósito
estabelecem.
Através de indicadores como - Aumento das exigências feitas pelos Íilhos,
Exigência e sobriedade na educação dos filhos, O acesso à informação a
contribuir para o aumento das exigências que os Íilhos fazem aos pais, Adiar os
nascimentos pelas dificuldades em satisfazer as exigências dos filhos, A
situação material dos pais não deve ser determinante na educação dos filhos -
estão reunidas opiniões que apareceram no discurso dos sujeitos, quando
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questionados sobre o comportamento da fecundidade em Portugal. Estas
opiniões pretendem dar uma explicação para a dlficuldade que os pais podem
sentir para educar os filhos, segundo os padrões de vida por estes esperados.
Estes padrões de vida são publicitados e absorvidos pelas crianças e desse
modo os pais, na impossibilidade de satisfazer as exigências sugeridas,
decidem ter poucos filhos.
Três dos entrevistados referem três vezes que actualmente se observa um
aumento de exigências que os filhos Íazem aos pais. Por este facto, segundo
uma das estudantes, é responsável o maior acesso à informação que as
crianças têm.
Uma das alunas entrevistadas justiÍica o adiamento dos nascimentos pela
dificuldade que os pais podem sentir, por não terem possibilidade de satisfazer
todos os pedidos dos filhos, e assim opina, uma das entrevistadas do curso de
Artes Visuais:
"Mais, porque também Íêm acesso a mais e isÍo também deve dificultar
um bocadinho o papel dos pais, porque também é complicado dizer não,
não, não, não! E daí também eles pensarem, se calhar não é boa altura,
não porque eu quero dar isto tudo e não posso, mas porque ele pode
eventualmente querer isÍo e eu não /he posso dar, tambem por aí."
A este propósito, uma aluna do mesmo curso de Artes Visuais assume uma
posição de exigência e sobriedade em relação à educação dos filhos:
"Eu sinceramente mesmo que tenha dinheiro para dar tudo aos meus
filhos, eu não vou dar, para aspessoas não se tornarem egoísÍa§'.
CATEGORIA - Condicionantes
Nos aspectos condicionantes para a constituição da família indicados pelos
sujeitos, destacam-se, pela frequência com que Surgem no discurso, aqueles
que se relacionam com as questões de natureza profissional.
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A dificuldade em compatibilizar a caneira com as obrigações familiares foi
referida várias vezes (13) por oito dos entrevistados, sendo destacada
sobretudo por seis alunos do curso de Gestão que falaram sobre o tema. Os
obstáculos a essa compatibiliza@o dizem respeito às dificuldades de tempo, à
pressão exercida pelo trabalho, à relação existente entre a escassez de
empregos e a necessidade corespondente de dispensar toda a atenção para
mantê-lo, mesmo em detrimento da dedicação à família. Expressões como a de
uma estudante de curso de Gestão ilustram esta realidade:
"Nós, por exemplo, vemos muitas vezes o factor tempo. As pessoas
casam, têm famítia e depois o tempo que passam com os ftlhos é cada
vez menor porque a sociedade também assim o exige, porque se não
crescermos tá dentro do trabatho, podemos perder o emprego, se não
provarmo.s gue somos bons, podemos perder o emprego e depois
pensarnos, como é que alimentamos a família, como é que
continuamo§'.
Outra estudante do mesmo curso exprime a dificuldade em conciliar o trabalho
profissional com o tempo a despender com a família, chegando a realçar uma
dúvida sobre a possibilidade de constituição da família:
"(...) acho que o factor pressão do trabalho faz que nós pensemos se
vale a pena constituir família, se não vamos ter tempo para eles?"
Entre os aspectos que foram referidos, como condicionantes da constituição da
família, sobressaiu a ideia de que a estabilidade profissiona! é condição para
constituir família. De facto, onze sujeitos de cursos diferentes exprimiram
repetidamente (dezassete vezes) esta opinião. Estas frequências são
reveladoras da importância dada pelos sujeitos a este factor. A obtenção da
estabilidade aparece mais uma vez no discurso dos entrevistados associada à
possibilidade de ter um emprego, a que agregam também a característica de
alguma durabilidade. Assim afirma um estudante do curso de Engenharia
lnformática:
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"lJmapessoa nunca sabe se encontra um bom emprego que até permita
ter a tat estabitidade dois anos depois de terminar o curso. É mesmo
l'sso, é quando puder ser, quando tiver condições para t'sso."
E outro do mesmo curso salienta:
"A estabilidade até mesmo para constituir família. Ter um trabalho um
mês, doÍs meses, um ano. Ter a garantia por dois, Írês anos é
comp \eta me nte d ifere nte."
Diz uma estudante do curso de Artes Visuais:
"O que eu acho é que hoje em dia quando pensas em ter filhos, essas
condições são equacionadas, são posÍas em causa, como é que eu
posso ter um filho se querendo dar-the isto, não tenho possibilidades e
então vou esperar mais algum tempo."
E um sujeito do grupo de Química e Bioquímica afirma:
"Temos de ter trabatho estável para depois poder constituir família. Uma
pessoa para constituir família quer ter um mínimo de estabilidade, penso
que é isso também que nos PreocuPa."
Um estudante do grupo de Química e Bioquímica e outro do curso de Gestão,
cujas posições a propósito da relação entre a idade do casamento e a
estabilidade estão recolhidos no tema - Planos para o futuro -, estabelecem a
expectativa temporal que têm quanto ao momento em que poderão conseguir
uma ocupação estável, o que segundo os mesmos sujeitos nunca acontecerá
antes de atingirem o patamar dos trinta ou mais anos.
Verifica-se portanto que os estudantes entrevistados pretendem ter uma vida
estabilizada antes de contraírem compromissos de natureza familiar,
contrastando estas preferênclas com as que ocotrem entre os jovens adultos
Suecos, tal como referem Schizzerotto e Lucchinni "AS sequências póS-
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modemas das transições para a vida adulta, que essencialmente consistem em
trabalhar e ter uma família antes de acabar a escola, são muito mais comuns
na Suécia que na Grã-Bretanha e ttá1ia."62 (Schizzerotto e Lucchinni 2002:32).
Um estudante do curso de Gestão associa a estabilidade com a possibilidade
de chegar ao topo da caneira e só nessa altura equaciona a hipótese de
constituir fam ília, afirma:
"A minha perspectiva em termos de famÍlia no fundo era só quando
conseguisse ter aquela estabilidade, ou seia, no fundo quando chegasse
ao topo, manter-me minimamente no topo e não ter essa perspectiva, de
poder cair, digamos assim. Aí sim, posteriormente ter família, constituí-la
e ter tempo também para os filhos, para a esposa."
A importância da caneira como condicionante do número de filhos, neste caso
pela dificuldade em conseguir ter tempo para lhes dedicar, aparece também
referida por um estudante do grupo de Química e Bioquímica:
'?s pessoas querem subir na caneira, não têm tempo para ter mais
filhos;'
Houve no entanto duas posições diÍerentes, ambas correspondentes a
mulheres, que Se pronunciaram no sentido de optarem pela família em
detrimento de uma posição profissional cimeira. A este propósito disse uma das
entrevistadas, estudante do curso de Gestão:
"Eu admÍto que no momento em que eu tiver filhos, (...) acho que eles
vão ser o mais importante para mim e se ísso implicar uma descida na
subida que já tive na empresa em prol deles, acho que o faria."
62 "Post-modern sequences of transitions to adulthood - which essentially consisÍ in working
and having a family'before ending schoo/- are more common in Sweden than they are in Great
Britain and ltaly." (Schizzerotto e Lucchinni2002:32).
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Do mesmo curso, outra das entrevistadas manifesta que dá a pnmazia à família
em detrimento da possibilidade de vir a ocupar um lugar de topo numa
empresa e taz referência também à dificuldade que pode existir entre conciliar
um lugar de grande responsabilidade profissional e a dedicação que a vida
familiar exige:
"Por Ísso mesmo, é que eu prefiro sinceramente não estar num
emprego..., numa empresa, no topo da empresa e ter uma vida familiar
porque sei que é muito difícil estar no topo da empresa e ter uma
família".
Uma estudante do curso de Artes Visuais assumiu que, para ela, a constituição
da família não estaria condicionada pela caneira pelo que afirma:
"Em relação a constituir famítia (...). Penso que, se a oportunidade
surgir, eu não vou pôr baneiras a nível de caneira. "
Um estudante do grupo de Química e Bioquímica sublinhou também a
dificuldade que as mulheres podem sentir para conciliar emprego e filhos, e a
discriminação de que podem ser alvo nos empregos, pelas exigências da
matemidade, o que segundo o mesmo sujeito é uma questão com evidentes
implicações em relação ao número de filhos que as mulheres podem decidir vir
a ter. Diza este proposito:
"Há uma certa dÍscriminação, princÍpalmente em relação às mulheres.
Se e/as entram em licença de parto, quando acabar o contrato, quase de
certeza que vão ser despedidas. Conheço algumas siÍuaçôes em que
isso aconÍeceu."
A questão sallentada por este aluno deverá continuar, certamente, a ser
objecto de atenção cuidada por todos aqueles que estudam as questões
relativas ao comportamento da fecundidade nos países europeus, com vista à
adopção das políticas mais adequadas.
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Relativamente ao número de filhos que as pessoas podem ter, quatro alunos
do curso de Gestão e um sujeito do curso de Arquitectura Paisagista apontam
a falta de tempo como a causa para a diminuição do número de filhos, neste
sentido afirma um outro aluno do curso de Arte Visuais:
'(...) se calhar não passa tanto pelas dificuldades económicas, mas é
mais pela falta de tempo;'
Há alguns aspectos de ordem social referidos pelos sujeitos que foram
integrados na categoria - Condicionantes e que constituem a subcategoria -
Factores de ordem social -, uma Vez que, em si mesmos, podem ajudar a
compreender, do ponto de vista dos sujeitos, um conjunto de causas que
contribuem para explicar a descida dos índices de fecundidade, ao qual está
ligado o estudo da transição para a vida adulta que se tem estado a
desenvolver. Entre esses aspectos, os estudantes sallentaram que os hábltos
consumistas influenciam o padrão de vida e o número de filhos, ou Seja, houve
afirmações feitas pelos sujeitos que atribuem às características do modo de
vida actua! de muitas pessoas a explicação para a diminuição do número de
filhos nas famílias. A este propósito, afirma uma estudante do curso de Gestão:
"O consumismo das pessoas é tão grande que esquecem que podem
vir a ter outro género de felicÍdade podendo dar à luz, nascendo outra
criança, não, as pessoas é, se aquele tem, eu quero melhor. Tenho uma
casa assftn, tenho de ter uma âsa maior, porque as pessoas hoie em
dia são assirn."
Esta posição de crítica social é repetida por outro sujeito do mesmo curso,
através da afirmação:
"A vida das pessoas esÍá mesmo assim. Consumismo. Tu tens, eu
tenho de ter melhor que tu."
Dois sujeitos atribuem à falta de apoio que o Estado dá à família, o facto de
haver um menor número de nascimentos.
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Um sujeito do curso de Gestão refere-se à necessidade de contar com o apoio
dos avós para a educação dos filhos, dada a falta de tempo dos pais, diz então:
,,(...) e nun@ esquecer também a aiuda dos pais (...) poder contar
também com os nossos pais e com os no§sos sogros também para
educar os fÍthos porque nÓs ao ftm e ao cabo quer marido quer esposa'
nunca Vamos poder ter tempo, por muito que conciliemos as coisag
nunca vamos poder ter tempo os doís, para estar com os filhos; a
questão da pressáo da sociedade nunca nos vai deixar fazer isso."
Através da análise do discurso dos entrevistados, no que diz respeito ao tema
- Constituição da família, transparece a ideia de que o casamento já não é
encarado do mesmo modo como o terá sido em gera@es anteriores; deste
modo, a ênfase é posta na autenticidade da relação e não na formalizafio de
um contrato matrimonial e, por iSSo, parece haver quem não estabeleça uma
distinção entre o casamento e a união de facto. No entanto, aparecem também
motivações de carácter religioso a justificar a opção pelo casamento, bem
como outras ligadas ao facto de os sujeitos poderem gozar de maiores
regalias. É bvantada a hlpótese de coabitação antes do casamento para que
este se dê, segundo os sujeitos, após uma relação segura.
A posslbilidade de ter filhos surge apenas dentro do casamento ou na situação
de uma união, mas no pressuposto da existência de uma relação estável.
Refira-se a este propósito um estudo de Ann Nilsen elaborado a partir de
entrevistas de grupo realizadas a jovens noruegueses no qual a autora
comenta "As discussões nas entrevistas de grupo acerca da melhor altura para
ter filhos sugerem que as ideias dos intervenientes acerca desta questão estão
relacionadas com a estabilidade numa união conjugal, bem como num
emprego. (...) A noção de assenfar na vida é referida frequentemente quando
se fala de constituir família e ter filhos. A tudo isto associa-se um emprego
permanente, porque é necessário um rendimento fixo para fazer face a essas
obrigações económicas, mas, mesmo para os grupos de jovens que já têm um
trabalho fixo neste momento, a ideia de ter uma família no presente é bastante
remota." (Nilsen 1998: 67,72). Parece ser comum aos jovens noruegueses
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entrevistados por Ann Nilsen (1998) e aos estudantes portugueses, sobre cujas
reflexões lncide a presente análise, a ideia da necessidade de estabilidade
financeira deconente de um emprego seguro para poder constituir família. No
entanto, parece haver algum distanciamento nas posições dos dois grupos, no
que conceme às disposições de ter uma família, caso as condições do
emprego sejam satisfatórias. Nesta circunstância, entre os jovens portugueses
entrevistados há quem coloque a hipótese de contrair obrigações familiares.
O casamento/união estável surge condicionado pela caneira profisslona!
sobressaindo a importância que este aspecto tem na construção dos planos de
carácter familiar. A caneira profissional insere-se numa perspectiva de
realizaSo pessoal, mas também como condição para uma situação económica
aceitável propiciando a aquisição de compromissos familiares, como seja a
possibilidade de haver filhos. Há no entanto quem refira não pretender que os
desafios postos por uma caneira profissional venham a ser prioritários
relativamente à assunção de compromissos familiares.
Assoclado ao Iugar que a profissão ocupa na construção dos projectos de vida,
aparece a perspectiva do adiamento do casamento, "esticou-Se" no tempo,
segundo a expressão de uma das estudantes. No discurso dos entrevistados, o
casamento aparece desligado da possibilidade de adquirir, através desse
acontecimento, a independência financeira, já que, actualmente, isso ocoÍTe
antes do casamento.
Os sujeitos referiram um conjunto de circunstâncias que parecem influenciar a
representação que cada um tem sobre o casamento. Salientam-Se aS
experiências vividas pelos progenitores, se estas foram positivas, a
representação sobre o casamento também o será. No sentido oposto, a alta
percentagem de divórcios parece influenciar negativamente a ideia que se
constrói sobre o casamento. A maior ou menor importância que se dá ao
casamento surge também relacionada com a proveniência geográfica. É posto
ainda em evidência que a realização do casamento está Iigada à possibilidade
de satisfazer um desejo dos pais.
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Entre as dificuldades para a constituição da família surgem, por um lado, as
que derivam da ausência de condições de vida estáveis e, por outro, a escassa
disponibilldade de tempo para dedicar à família, como consequência das
exigências profi ssionais.
Como síntese da análise e discussão dos dados, dir-se-á que relevam do
discurso dos entrevistados, como marcos importantes da fase de transição
para a vida adulta, diversos aspectos que se desenvolvem em tomo do binómlo
formação/emprego em conexão com a procura da estabilidade profissional.
Autores como Beck (1999), Kohli (1986) e Elder (1995), referidos por
Schizzerotto e Lucchinni (2002), atribuem uma ligação de causalidade entre as
alterações dos ananjos institucionais, particularmente as que dizem respeito ao
modo como está organizado o trabalho e as mudanças no tempo, e sequência
dos acontecimentos para desempenhar as funções de adulto.
A estabilidade profissional e, intrinsecamente ligada a ela, a estabilidade
financeira são dois objectivos de vida para os estudantes entrevistados e que
aparecem a condicionar outras decisões na fase de transição para a vida
adulta, das quais se destacam o momento e a oconência de saída da casa dos
pais e a constituição de família, concretamente, no que se refere à
possibilidade de nascimento de filhos.
Se, por um lado, o alcançar a estabilidade profissional aparece como parte
importante das diferentes equações segundo as quais se estabelece a relação
entre os diferentes passos da construção dos projectos de vida, por outro, ela
surge como algo difícil de atingir: há dificuldades inerentes à precariedade dos
contratos e ao baixo índice de ofertas de emprego. Segundo o posicionamento
dos sujeitos, as saídas profissionais podem ser mais ou menos acessíveis,
atendendo aos diferentes cursos obtidos pelos estudantes. De acordo com
Cavalli (1997), Roquero (1997) e Palomba (2001), as características dos
contratos de trabalho, bem como a eventualidade do desemprego condicionam
a possibilidade dos jovens adultos assumirem responsabilidades famillares, o
que significa um adlamento da saída da casa dos pais, do casamento e da
parentalidade. Também para Blossfeld (2005 cit. por Liefbroer 2005), a
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globalização económica contribuiu para o adiamento das decisões em relação
à conjugalidade e à parentalidade, já que aumentou a incerteza quanto ao
mercado de trabalho.
A estabilidade profissional aparece associada à ideia de construção de uma
caneira, o que demora tempo e, por isso, as obrigações de carácter familiar
serão necessariamente adiadas. A isto deverá juntar-se o facto de os estudos
superiores serem Iongos, o que anasta a possibilidade de estarem reunidos os
requisitos para a assunção de compromissos famlliares para idades
coÍTespondentes aos avançados vinte anos. O alicerçar de uma caneira
conduz a um prolongamento temporal da passagem que consiste em acabar a
formação e adquirir compromissos familiares. Esta realidade acompanha a
tendência que se verifica nos restantes países europeus nos quais, segundo
Francesco Billari (2004) e Aart Liefbroer (2005), a formação de novos
agregados foi diferida no tempo e assim, alguns fenómenos com significado
demográfico como deixar a casa dos pais, casar e ter filhos ocolrem muito mais
tarde do que antes.
Sobressai ainda do discurso dos entrevistados a ideia chave de que acabar o
curso é importante antes de tomar outras decisões, como seja a determinação
para constituir um novo núcleo familiar ainda que este constitua um objectivo a
atingir. Precisamente, esta posição é semelhante à dos jovens italianos sobre
os quais Livi Bacci (1997 cit. por Sgritta 2OO1:74) diz"a conclusão da formação
é um requisito indispensável para encontrar um emprego; ter um emprego
estável e casa é condição necessária para que possa dar-se a independência
da família; isto precede a decisão de viver como casal, o que é por seu tumo
preliminar a quaisquer decisões reprodutivas. Cada uma destas fases, até ao
final do últlmo século, foitomando-se cada vez mais longa."
Face à escassez do mercado de trabalho e embora haja um desejo manifesto
de vir a trabalhar na área corespondente à formação profissional, a maior
preocupação dos sujeitos entrevistados manifesta-se na fuga ao desemprego,
o que poderá significar começar a vida profissional com remunera@es baixas e
posteriormente, através da insistência na procura de trabalho, bem como na
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subida profissional por mérito, chegar a atingir outra situação mais satisfatória.
A baixa remuneração dos primeiros empregos é um factor a contribuir para o
adiamento das decisões de natureza familiar.
A expectativa da dificuldade em obter trabalho está tão presente entre os
entrevistados, que é manifesta a consciência da necessidade do recurso a
influências para poder ser superada a situação de escassez das saídas
profissionais.
A saída da casa dos pais surge fortemente condicionada pelo alcançar de
recursos financeiros satisfatórios através de uma situação profissional segura;
sem meios para o auto-sustento, os estudantes entrevistados consideram não
estarem reunidas as circunstâncias razoáveis para se tomarem autónomos e,
por isso, a saída da casa dos pais fica dificultada. Para eles, a autonomia
nessas condições nâo Íaz sentido, já que isso continuaria a obrigar os pais a
sustentarem-nos. Joachin Vogel (2001) considera que, face à escassez de
emprego, o adiamento quanto ao abandonar a casa dos pais é a saída que oS
jovens encontram naquelas situações em que há tradições familiares no
sentido do suporte dos filhos. Para Joachin Vogel (2001), se o mercado de
trabalho e as provisões do Estado Social fomecerem boas oportunidades, as
decisões quanto à conjugalidade e parentalidade dão-se mais cedo. No
entanto, para Francesco Billari (2004\, para além dos factores institucionais e
conjunturais, deverão ser consideradas as diferenças culturais e as mudanças
ideológicas como componentes explicativas das tendências segundo as quais
se processa a transição para a vida adulta.
A lndependência em relação à família de origem aparece para alguns dos
sujeitos entrevistados desligada do casamento, não se verificando, neste
aspecto, diferentes posições, quanto ao género, e concretiza-se Iogo que haja
condições financeiras deconentes de circunstâncias seguras quanto à situação
profissional. Para outros, a saída da casa dos pais só surgirá na altura do
casamento. Precisamente, segundo Maria lacouvou (2000) e Alessandro
Cavalli (1997), os jovens nos países da Europa do Sul casam mais tarde e
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fazem transições directas da casa dos pais para o casamento e para a
parentalidade.
A saída da casa dos pais aparece também ligada à possibilidade de comprar
casa
O tipo de relacionamento entre os pais e os filhos, em que é manifesta a forte
Iigação afectiva e a ausência de particulares dificuldades para usufruir dentro
do ambiente familiar de um certo grau liberdade, é um factor explicativo de uma
mais demorada permanência em casa dos pais. llustra esta realidade o facto
manifestado por alguns estudantes de pretenderem ficar a viver perto dos pais
quando casarem ou criarem uma habitação própria. Alessandro Cavalli (1997)
considera que as transformações culturais, operadas no relacionamento entre
pals e filhos, contribuem para um adiamento da saída da casa dos pais; os
filhos alcançaram uma maior autonomia dentro da família e, por esse facto, não
sentem necessidade de saírem da casa dos pais.
No discurso dos sujeitos, surgem observações, no sentido de se verificarem,
em muitos casos, uma não concretização da saída da casa dos pais, por uma
tendência ao adiamento das responsabilidades, e o não querer ter uma vida
menos cómoda, do que aquela de que podem usufruir em casa dos pais. A
este respeito, refere Alessandro Cavalli (1997) que muitos jovens preferem
permanecer em casa dos pais, porque esse facto Ihes permite manter um
standard de vida superior ao que possuiriam se estivessem a viver de forma
autónoma.
Das reflexões feitas pelos entrevistados, sobressaem duas posições que
poderão ser contrastadas quanto ao modo como é encarado o casamento. Há
sujeitos que se referem à constatação de uma transformação de mentalidade
quanto ao modo de encarar o casamento e a importância dada à família. Deste
facto releva que a vida profissional ocupa um lugar preponderante nas
preocupações quanto à construção dos projectos pessoais, em detrimento dos
projectos familiares e, assim, o casamento já não é um objectivo a atingir cedo;
o casamento é encarado como um costume social e, por isso, a maior ênfase é
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posta na possibilidade de se estabelecer uma relação feliz, independentemente
de haver ou não uma formalizaçâo da relação conjugal. Há uma identificação
entre o casamento e a união de facto. É colocada a possibilidade de vida em
comum, antes do casamento, por motivos de uma maior Segurança futura
quanto à relação. A alta percentagem de divórcios aparece como uma
justificação para o não casamento. Este conjunto de posições parece
harmonizar-se com a tese defendida por Van de Kaa (1987), referido por
Liefbroer (2005) e Neyer e Anderssnon (2004), acerca da tendência segundo a
qual se operaram, nos países industrializados ocidentais, as mudanças
ideológicas com reflexos no modo de conceber o casamento e a família, e que
Van Kaa (í987) designou por Segunda Transição Demográfica. Surgem, no
entanto, outras posições que apelam para a importância do casamento a fim de
dar maior seriedade a uma relação. As motivações de carácter religioso
aparecem também a justificar a opção pelo casamento, bem como uma
maneira de ir ao en@ntro de um desejo dos pais. A adesão ao casamento
encontra-se também relacionada com a ideia de festa e esta será uma maneira
de explicitar a importância do facto para a vida da pessoa.
A possibilidade de haver filhos aparece apenas como uma realidade a
considerar dentro do casamento ou como fruto de uma relação estável.
Kholi (1986 cit. Billari e Wilson 2OO1) e Buchmann (1989 cit. Billari e Wilson
2001) referem precisamente que, entre os países ocidentais, embora haja uma
convergência demográfica, dar-se-á uma acentuação da diversidade no que
conceme aos comportamentos individuais, já que se verifica uma diminuição
dos quadros normativos sociais e uma maior individualização.
Quanto ao número de filhos, surgiram posições de algumas estudantes que
manifestam um desejo de ter uma prole mais numerosa que aquela que poderá
coincidir com o índice sintético de fecundidade registado actualmente para
Portugal. Ainda que se tenham manifestado posições neste sentido, também
foram explicitadas as dificuldades financeiras sentidas pelas famílias
portuguesas, o que dificulta a possibilidade de ter mais filhos. A falta de tempo
para a família é apontada como uma causa para a diminuição do número de
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filhos. Com este mesmo efeito, é referida a dificuldade em compatibilizar a
caneira com as obrigações familiares.
O padrão da qualidade de vida actual, os hábitos consumistas e o aumento das
exigências feitas pelos filhos, as quais conduzem a maiores gastos, são
também apontados como ffiusa para a descida da fecundidade. É referida
ainda a falta de apoio do Estado para a educação dos filhos, como factor a
contribuir negativamente para os valores dos índices de fecundidade em
Portugal. Neyer (2003 cit. por Billari 2004) considera que as políticas de família
são importantes na fase de transição para a vida adulta, já que as suas
orientações, quanto à protecção da matemidade, licenças parentais, subsídios
para os filhos, influenciam as decisões dos jovens quanto ao assumir de
compromissos familiares.
Depois de analisados e discutidos os dados à luz das questões de investigação
propostas para este trabalho, interessa agora dar lugar às reflexões finais, num
âmbito mais dlstanciado dos mesmos, procurando situar a realidade
apreendida face às posições teóricas evidenciadas na Parte I e explicitar
também as possíveis hipóteses de estudo que foram levantadas, à medida que
a pesquisa foi avançando.
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PARTE rV - CONSTDERAçÕES FTNATS
Uma vez terminada a análise dos dados, importa agora apresentar algumas
considera@es de carácter gera! sobre o trabalho realizado e salientar possíveis
hipóteses de futuros trabalhos que o estudo exploratório desenvolvido permite
perspectivar.
O comportamento demográfico dos países ocidentais, após a Segunda Guena
Mundial, registou alterações, entre as quais se destacam as mudanças dos
Índlces de fecundidade que sofreram descidas, estabilizando em níveis que
não permitem a renovação das gerações. A pesquisa demográfica tem
manifestado o seu interesse por desenvolver estudos que procurem explicar as
tendências e os factores que justlficam este comportamento. Nesta linha tem
vindo a desenvolver-se o projecto de investigaÉo POCTI/DEM15944512004 "A
Fecundidade em Portugal: uma perspectiva macro/micro económica", em que
este estudo se insere. A pertinência desta dissertação, inserida numa pesquisa
sobre o comportamento da fecundidade, deve-se ao facto de existir uma
relação estreita entre os acontecimentos demográficos na fase de transição
para a vida adulta e os resultados nos índices de fecundidade alcançados. Fez-
se incidir a pesquisa sobre estudantes do ensino superior. Esta escolha
justifica-se pelo facto de estes se encontrarem numa fase da vida que
proporciona e potencia grandes mudanças nas dimensões pessoal e
profissiona!, o que possibilita a abordagem de questões relacionadas com a
díade formação/emprego e as suas repercussões em diversos âmbitos,
particularmente os de carácter relacional/familiar. Para a generalidade dos
estudantes portugueses do ensino superior, a concretizaSo de um trabalho, de
um emprego, surge após o termo do curso. Do modo como se dá a transição
para a vida profissional deconem diversas consequências na construção dos
projectos pessoais, entre as quais se destacam as que dizem respeito às
decisões de natureza familiar.
Pese embora a natureza exploratória da pesquisa que incidiu sobre uma
amostra de conveniência, seis grupos de estudantes de diferentes cursos, a
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frequentar a Universidade de Évora, a análise e discussão dos dados fizeram
emergir respostas às perguntas de pesquisa que inicialmente foram propostas.
lnteressa recordar que a investigação partiu de uma pergunta - "Como Se
processa a transição para a vida adulta entre os estudantes do ensino
superior?". Esta proposição foi desdobrada em outras questões para as quais
se tentou encontrar resposta ao longo da investigação: quais são aS
expectativas que os estudantes do ensino superior têm quanto ao futuro após o
termo do curso? Os mesmos estudantes contam empreender compromissos de
natureza familiar antes ou imediatamente a seguir ao termo do curso? Que
lugar ocupa a construção de um projecto familiar na arquitectura do futuro
próximo daqueles jovens? Quais os principais objectivos de vida após a
conclusão do curso? Que constrangimentos encontram para a concretizaçâo
dos seus projectos pessoais? Na síntese do capítulo anterior encontram-se as
ideias força interpretativas dos dados obtidos a partir da metodologia adoptada
para o estudo desenvolvido. As entrevistas realizadas permitiram recolher as
reflexões feitas sobre temas como formação e emprego, saída da casa dos
pais, compromlssos de natureza familiar, os quais são considerados por
autores como Sgritta (2001), Schizzerotto e Lucchinni (2002), aspectos chave
do processo de transição para a vida adulta.
No âmbito dos dados obtidos destaca-se a preocupação expressa pelos jovens
entrevistados quanto ao futuro profissiona!, particularmente no que conceme à
possibilidade de conseguir trabalho e sobretudo que seja estável. Há portanto
uma expressão de incerteza quanto ao futuro. Esta expectativa não foi no
entanto partilhada do mesmo modo pelos estudantes dos diferentes cursos.
Assim, os estudantes dos cursos de Engenharia lnformática e de Gestão
esperam não vir a encontrar tantas dificuldades de inserção no mercado de
trabalho como os estudantes dos cursos de Sociologia ou QuÍmica e
Bioquímica.
A estabilidade profissional como um objectivo a atingir é uma das mensagens
que repetidamente surge no discurso dos sujeitos. O desejo de estabilidade
profissiona! manifestado pelos estudantes entrevistados parece distanciar-se
das solu@es para as quais apontam actualmente os decisores políticos e
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económicos no que conceme ao modo de resolver os probtemas do
desemprego, aumento dos postos de trabalho e características dos contratos.
As mudanças de locais de trabalho e as remunerações baixas são admitidas
pelos entrevistados como fases iniciais de uma caneira profissional mas que
deverão ser superadas logo que possível e dar lugar a uma situação de
estabilidade profissional. Aliás, os projectos pessoais, concretamente os que
dizem respeito aos compromissos de natureza familiar, bem como às decisões
individuais ligadas à fecundidade, parecem vir a concretizar-se apenas em
situações de estabilidade Íinanceira, deconentes da estabilidade profissional.
Não é expectável nesta linha de pensamento que o nascimento de filhos se dê
imediatamente a seguir ao termo dos cursos, como ficou patente ao longo da
análise. Este acontecimento poderá ser transportado para idades não
anteriores aos vinte e cinco, vinte seis anos e, em muitos casos chegará
mesmo aos trinta ou mais anos. Os projectos Iigados ao casamento não se
encontram entre os primeiros objectivos a alcançar, após o termo do curso,
mas antes as prioridades, na construSo do projecto de vida, vão direccionadas
para o desenvolvimento de planos profissionais, com vista à obtenção de um
emprego estável.
O facto de a estabilidade financeira poder vir a ser alcançada apenas em
idades avançadas do ciclo de vida levanta questões como a sugerida por
Esperanza Roquero (1997); para esta autora, deixa de fazer sentido atribuir
uma Iimitação biológica à fase da juventude, na acepção de passagem para a
situação de adulto. Tal deve-se ao facto de a autonomia financelra,
normalmente ligada a um emprego, não estar presente na vida de muitos
jovens, até idades avançadas. A questão da autonomia financeira derivada de
um emprego deixa de seguir a cronologia habitual e não está presente em
grupos tradicionalmente designados como adultos.
A insegurança e incerteza no começo da vida profissional são, para os sujeitos
entrevistados, factores que concorrem para o adiamento da saída da casa dos
pais. Sem condições para uma situação de razoável estabilidade financeira, os
sujeitos entrevistados não vêem possibilidades de se tomarem autónomos em
relação à família de origem. Este fenómeno de adiamento da saída da casa
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dos pais é comum e característico dos restantes países da Europa do Sul, tal
como sustentam Mayer (2001 cit. por Billari 2OO4), Sgritta (2001) e Vogel
(2001).
Entre os sujeitos entrevistados, embora alguns tenham manifestado o desejo
de sair da casa dos pais após o termo do curso, há outros que exprimiram
claramente a Sua decisão de fazê-lo apenas quando casarem, mesmo que já
tenham adquirido anteriormente uma situação segura, do ponto de vista
profissional e financeiro. Esta posição segue o que afirma Maria Iacouvou
(2OOO) e Alessandro Cavalli (1997) para os quais, nos países da Europa do Sul,
os jovens casam mals tarde e deixam a casa dos pais para casar.
Paralelamente, ressalta a ideia de que a permanêncla mais prolongada em
casa dos pais, mesmo depois de acabar os cursos, não constitui um problema
para a generalidade dos estudantes. Os filhos usufruem de uma certa
autonomia, mesmo vivendo em casa dos pais e por isso não se sentem
constrangidos, vivendo nessa situação.
A ausência de conflito, entre os pais e os filhos, é ainda reforçada com a
disponibllidade dos pais para ajudarem economlcamente os filhos, no início da
vida profissional, até ao momento em que estes consigam uma situação
Íinanceiramente razoável que possibilite a independência. Os sujeitos
entrevistados contam, em caso de necessidade, poder vir a ter ao seu alcance
essa ajuda dos pais.
Consideram os estudantes que há uma transformação social no modo de
encarar o casamento e como consequência disso, o casamento legal perdeu
importância, admitindo-Se a união conjugal apenas como reflexo de uma
relação estável. Sublinham também que o casamento terá deixado de ser
relevante como veículo para a aquisição da independência, já que esta se
adquire por via do trabalho e da remuneração dele decorrente, mais do que
através do casamento. Esta posição dos estudantes inquiridos segue a linha de
pensamento de Van de Kaa (1987), mediante a qual, desde os anos sessenta
houve mudanças ideológicas com repercussão na valoração de diferentes
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aspectos da vida, entre os quais o casamento e a aceitação da coabitação sem
casamento. Precisamente, a conexão entre as transforma@es demográficas
verificadas na Europa, no pós-guena, e as mudanças no conjunto de valores
socialmente aceites, constitui o ceme da teoria da Segunda Transição
Demográfica (Surkyn e Lesthaeghe 2004, Neyer e Anderssnon 2004).
Kholi (1986) e Buchmann (1989), reÍeridos por Blllari e Wilson (2001),
defendem uma convergência entre os países, no que se refere ao
comportamento demográfico, mas uma acentuação da diversidade nos
comportamentos indivlduais, dada a diminuição de quadros normativos sociais
e uma maior individualização.
Francesco Billari (2004) explica as alterações demográficas verificadas nos
países europeus, não apenas a partir das mudanças ideológicas mas também
a partir da interacção dos factores institucionais e conjunturais, bem como das
diferenças de carácter cultural. É nesta linha de pensamento que Francesco
Billari (2004) salienta a importância de compreender como é que os factores de
natureza individual têm pesos diferentes segundo os diferentes sistemas de
welfare ou das políticas sociais e económicas.
Para os estudantes entrevistados o nascimento dos filhos deverá ocoÍTer ou
dentro do casamento ou como fruto de uma união estável, temporalmente
consistente, que é equiparada ao casamento. Parece haver neste ponto um
distanciamento entre o conteúdo da Teoria da Segunda Transição Demográfica
e as preferências dos sujeitos entrevistados. Como parte da emergência de
novos comportamentos à luz desta teoria, está o facto de haver
crescentemente nascimento de filhos fora do casamento. Para Maria lacouvou
(2000) e Alessandro Cavalli (1997) nos países da Europa do Sul, embora
recentemente a coabitação antes e fora do casamento tenha vindo a registar
um aumento, os filhos nascem dentro do casamento.
Quanto ao número de filhos, há afirmações dos estudantes entrevistados que
manifestam o desejo de ter uma prole mais numerosa que a coincidente com o
índice sintético de fecundidade para Portugal (1 ,4 do INE para 2005). Levanta-
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se neste ponto uma possibilidade de trabalhos futuros, procurando verificar as
expectativas quanto ao número de filhos que os estudantes têm antes de
acabar os cursos e o que realmente acontece depois. De facto, alguns
estudantes evidenciaram as dificuldades económicas como uma causa para a
diminuição do número de filhos em Portugal, bem como outras ligadas por um
lado, à falta de tempo dos pais, dadas as obrigações profissionais que os
mesmos têm e, por outro, à própria organização do trabalho. Neste aspecto,
houve respostas que chamaram a atenção para as maiores dificuldades
sentidas pelas mulheres. A consciencializaçáo do papel socia! de uma
dinâmica de fecundidade positiva é tarefa a desenvolver pelos interventores
políticos procurando impulsionar soluções que possibilitem à mulher conciliar o
trabalho com a matemidade "sabemos que os tenitórios não poderão promover
processos sustentados de desenvolvimento económico e social,
particularmente em termos inter-geracionais, se o número de filhos que cada
família tem for insuficiente para garantir a substituição de gerações." (Mendes e
Rego e Caleiro 2006). O papel interventor da mulher na sociedade, através da
sua actuação enquanto profissional, abre um desafio que consiste em
encontrar as melhores solu@es para que ta! se tome possível em conjugação
com a matemidade. Para além do papel das políticas, Maura Misiti (2000)
sugere que ao estudar as questões demográficas, dever-se-á ter em conta o
papel dos meios de comunicação social, os quais influenciam o comportamento
das famílias e são um veículo de conhecimento e de divulgaÉo de mensagens
e de valores.
Saliente-se também que nas entrevistas emergiram posicionamentos dos
sujeitos preconizando a necessidade do Estado desenvolver políticas que
promovam a fecundidade, concretamente através da criação de serviços para a
guarda dos filhos, os quais serão facilitadores da tarefa de conclliar o trabalho
com as obrigações familiares.
Um dos objectivos delineados para este trabalho foi o de perceber as
consequências sociais e demográficas que deconem do modo como se
processa a transição para a vida adulta. Precisamente o facto de os jovens,
pelos motivos já apontados, adiarem as decisões de fecundidade, conduzirá a
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uma dlminuição do período disponível para haver filhos, o que poderá fazer
persistir a tendência para a diminuição das taxas de natalidade. Esta realidade
tem consequências sociais manifestas, como as que se relacionam, tanto em
Portugal como em outros países europeus, com a dificuldade de manter o
sistema de segurança social que caracterizou o modelo do Estado Social
construído no pós-guena. De acordo com Karin Wal! (2001), o facto de se
verificar uma escassez de oportunidades de trabalho leva a que os jovens
europeus encontrem actualmente dificuldades em organizar as suas vidas de
acordo com as nornas sociais conducentes à vivência das sequências comuns
do percurso de vida até à fase adulta, tal como foram observadas pela geração
dos pais.
Nem sempre foram coincidentes as opiniões das alunas e dos alunos quanto
ao número de filhos desejado, nem quanto ao lugar que poderia ocupar a
caneira em relação a projectos de natureza familiar. Embora a natureza do
estudo exploratório qualitativo não permita Íazer generalizações, o facto de
algumas estudantes porem a hipótese de terem um número maior de filhos que
os seus colegas homens e darem prioridade a um projecto familiar
relativamente à caneira, sugere um estudo mais aprofundado sobre estas duas
questões atendendo ao género.
Na interpretação dos dados obtidos através das entrevistas de grupo, não foi
possível estabelecer quaisquer inferências tendo em conta o estrato social dos
sujeitos, o sÍaÍus económico dos pais ou ainda a proveniência geográfica dos
sujeitos, o que constituiu uma limitação do presente estudo. Estes aspectos
deverão ser considerados em futuros trabalhos que pretendam fazer
generalizações interpretativas das causas e factores intervenientes no modo
como se @ncretizam os acontecimentos demográficos, na fase de transição
para a vida adulta.
O estudo abordou apenas a transição para a vida adulta entre estudantes do
ensino superior. Tendo em vista o objectivo de consegulr estabelecer um
modelo de transição para a vida adulta em Portugal, a pesquisa deverá incidir
também sobre os jovens que não chegam a frequentar o ensino superior, para
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os quais a questão da constituição de uma caneira, a relação desta com o
momento da saída da casa dos pais e, mesmo, as decisões de fecundidade,
poderão ser encaradas de modo distinto.
Versando o presente estudo sobre a transição para a vida adulta entre
estudantes do ensino superior, algumas intenogações podem surgir na relação
desta temática com as modificações introduzidas no sistema educativo, pelo
chamado Processo de Bolonha. Assim, e tendo em vista os objectivos das
medidas que este preconiza, poderá haver repercussões mais longínquas que
aquelas que se encontram relacionadas apenas com a dinâmica do ensino-
aprendizagem. Genericamente os graduados numa licenciatura poderão passar
a obter o título mais cedo que os jovens licenciados até ao ano 2005. Esse
facto terá alguma consequência na mudança cronológica dos acontecimentos
que marcam a transição para a vida adulta? O Processo de Bolonha visa
aumentar a mobilidade dos jovens no espaço europeu. Se ta! vier a a@ntecer,
quais as repercussões desse fenómeno no comportamento da fecundidade?
Entre outros objectivos, a mobilidade parece ter como fim dar maiores
oportunidades de emprego aos jovens, se isso acontecer, haverá
consequências desse facto no que conceme aos projectos familiares?
Também a necessidade de formações certificadas para o exercício de
activldades que tradicionalmente eram exercidas por quem tinha algumas
competências para fazê-lo, ainda que adquiridas de um modo não formal,
poderá conduzir a mudanças na fase de transição para a vida adulta entre a
população jovem sem formação no ensino superior? A necessidade de
forma@es certificadas para o exercício de uma vasta gama de actividades
confluirá no estender da noção de caneira profissional, entre nichos da
população, onde habitualmente havia apenas a preocupação de conseguir
emprego com uma remuneração satisfatória? Em que medida é que esta
alteração afectará os projectos de vida das mulheres? Quais as repercussões
destas hipotéticas mudanças no comportamento da fecundidade? Um aumento
da formação terá de facto efeitos positivos na diminuição do desemprego?
Nesse caso virão a notar-se consequências nos índlces de fecundidade?
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Deixaram-se algumas perguntas que a encruzilhada do sistema de ensino,
particularmente do ensino superior, suscitam. No entanto, para além das
mudanças que o mesmo venha a gerar, interessa salientar, a partir do estudo
apresentado, que presentemente as circunstâncias de vida dos jovens
estudantes/licenciados desencadeiam um processo de adiamento de decisões
importantes do ciclo de vida, sobretudo as que dizem respeito à assunção de
obrigações de natureza familiar. Sobotka (2004) comentava que os homens e
as mulheres da Europa pareciam ter-se tomado cada vez mais lgnorantes
sobre as contingências da sua idade biológica, mas os jovens entrevistados
interpretaram, para o Seu caso, aS causas desse aparente esquecimento. De
facto, o estudo que se apresentou permite perspectivar a continuidade do
adiamento em relação ao casamento, oomo em relação à concrelizafio da
fecundidade, caso não se verifiquem melhorias nas possibilidades oferecidas
pelo mercado de trabalho, conducentes a uma situação financeira com alguma
estabilidade. A mensagem que se retira do discurso dos entrevistados, leva a
colocar a dúvida sobre a eficácia de iniciativas legislativas tendentes a alterar
os baixos níveis de fecundidade, que não procurem encontrar soluções
satisfatórias para os jovens, relativamente à estabilidade profissional.
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Terminar o curso Da - "Os meus planos são: terminar o curso, claro" G1
Bz, Cz, Dz-"Acabar o curso". QB
Ga -'Também pretendo acabar o curso o mais rapidamente
possível, vai ser um pouco difícil mas vou fazer por isso." G
Da - "acabar o curso para aí com vinte e quatro ou vinte e
cinco.'S
Cz-" Os meus planos para o futuro, a curto prazo, talvez
para os próximos sete ou oito anos são os mesmos: acabar o
curso" G
lz - "Pretendo mais ou menos o mesmo que os meus colegas
que é: terminar a licenciatura" G
TEMA - Planos para o futuro
Note : Cada unidade de rcgisto é atrtec€dide por um ódigo rle duas letras, a primein coresponde ao entrevistado e a segunda eqecifica se o
mesmo é do s€xo f€íninino (a) ou d,o sexo mascrrlino (z),
Todas as unidad€§ d€ regiato terminaro com uma codificação reepçitaot€ ao çuro 8 que o €ntevistâdo p€rt€úc€ (Á? - AÍquitechra Paisagist&
AV-AÍt€íVisuais,El-Etrg€úhEiaIdoÍmática,Gestão-ffio,QB-QúmicaeBioquímica,S-Sociologia).
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Aa - "Acontece hoje, e eu acho que isso é positivo, o facto de
as pessoas terem o seu curso, porque é um factor que vai
contribuir muito para a construção do carácter da pessoa, e a
pessoa ao sentir que já cumpriu aquele objectivo da vida, isso
transmite e dá uma solidez e uma força a nível de carácter,
que depois também se pode verificar nestas questões, que
são diferentes, que são emocionais, mas que lá está, a
pessoa sente com outro tipo de maturidade e com outro tipo
de capacidade para resolver os assuntos [assuntos






Da - " tentar ananjar um emprego" G
Ca - " Eu acho que o nosso objectivo será para cada um de
nós tentarmos ananjar emprego e seguir em frente." AP
lz - "posteriormente [a terminar a licenciatura] ananjar
emprego" G
Bz - [após a finalização do curso] "Depois ananjar trabalho
estável." QB
I- 2









lz - "Quando nós nos referimos à estabilidade é no fundo fugir
um bocadinho ao desemprego, essa era a maior estabilidade,
era não cair nesse fosso." G
lz - "Basta os nossos depoimentos. Nós colocámos o primeiro
objectivo foi quê? Ananjar emprego, foi atingir a nossa
estabilidade" G
Cz - [após afinalizaSo do curso] "Depols ananjar trabalho
estável" QB
Ba - " Penso acabar, trabalhar, tipo dois, três anos para ter
estabilidade" S
Ea - "Caso consiga acabar o curso para o ano, espero que
sim, primeiro que tudo gostaria de ananjar um emprego que
fosse minimamente estável." G
Ca - [após a finalização do curso] " ananjar emprego, ter uma
vida estabilizada" S
Aa -"As minhas expectativas [após afinalização do curso ]
são ananjar emprego" S
I 3









Da - "depois [de acabar o curso] tentar ananjar um
emprego" G
Ba - " Relativamente a expectativas para quando acabar o
curso, espero começar a trabalhar logo." AV
Aa - "Os meus planos são: quando acabar o curso, penso
ananjar emprego, sinceramente não penso em estudar,fazer
mestrado e doutoramento, não sei. Acabar a licenciatura e
empregar-me" G
Bz - "O meu principal objectivo a curto prazo é mesmo acabar
o curso,[sair da casa dos pais], rentabilizar o investimento
que eles fizeram. Eu venho de muito longe e sai caro a eles
todos os meses estar a pagar propinas, casa e tudo." G
Ba - "A Universidade é um grande investimento e a pessoa o




Aa - " Relativamente aos meus objectivos, depois de terminar
o curso gostiava de omeçar a tmbalhar na área especÍfica. " AV
Hz- "O meu objectivo é acabar o curso e ananjar um
emprego na área da informática, melhor." El
I- 4












Aa -'Também depende se aparece logo o primeiro emprego
na área ou não. Se não aparecer um primeiro emprego,
investe-se nos estudos, continua-se para o Mestrado na
esperança de conseguir um emprego depois a seguir já mais
elevado." QB






Aa, Ea - "Pode ser as duas coisas, trabalho e estudo
também." QB
Cz - "Os Mestrados normalmente funcionam ao sábado por
isso é possÍvel conciliar o trabalho e o Mestrado." QB
Da - "Eu também penso tirar o mestrado mas já quando
estiver a trabalhar." S
Aa - [após terminar o curso e conseguir trabalho] "...depois
gostaria de tirar outro curso que me ficou sempre como uma




Ea - "E o mestrado e o doutoramento é uma coisa que eu
penso mesmo, a longo prazo, só depois de ter alguma
experiência profissional e quando digo alguma, digo, sei Iá,
I- 5











cinco, dez anos de experiência, para depois então iniciar,
porque acho que é muito importante, porque eu só sei
estudar, nunca fiz mais nada, se vou acabar o curso e
continuar a estudar, sei lá... gostava de experimentar o outro
lado, o lado do trabalho e poder aplicar essa experiência a
um mestrado ou a um doutoramento." G
Iz - "Não pretendo a longo prazo deixar de estudar, pretendo





Ea -[pensar em trabalhar no estrangeiro] " Sim." QB
Bz - [pensar em trabalhar no estrangeiro] "Já." QB
Procura de novas
experiências





Bz - [motivação para trabalhar no estrangeiro] "Remuneração
superior à que se pode ter cá." QB
I- 6












Ca -'A minha ideia era ficar dois, três anos, em Portugal,
ganhar alguma experiência, e depois, sim, ir para o








Bz - "Na nossa área, no nosso país a investigação está
pouco desenvolvida comparada com outros países da
Europa, para nós é uma baneira que é complicado.'QB
Aa -[trabalhar em investigação] 'Todos querem, pode não
ser já." Q8
Bz - [trabalhar em investigação] "Eu gostava." QB
Aa - "Pode não se proporcionar mas quase todos
gostávamos de seguir investigação." QB
Aa - [trabalhar em investigação] 'Todos querem, pode não
serjá." QB
Bz - [trabalhar em investigação] "Eu gostava." QB
Aa -'Pode não se proporcionar mas quase todos
I- 7











gostávamos de seguir investigação." QB
Planos de natureza
familiar
Constituição da famÍlla ldade do
casamento
Fa -'Também pretendo casar a médio prazo, dentro de três
ou quatro anos. G
Aa - "e depois [de acabar o curso e ananjar emprego] é
procurar casa e depois casar-me. Não penso esperar muito
tempo, dentro de quatro ou cinco anos penso casar-me." G
Ha - "Queria tentar casar de aqui a três, quatro anos" G
Ba - "casar por volta dos vinte e seis, vinte e sete." S
lz - "Não vou dizer que a partir dos trinta e falando um
bocadinho já à frente, falando dos trinta, não digo que não
possa vir a casar, ter filhos, constituir família." G
Ea - fldade do casamento] "...ou seja, quando tiver vinte e
cinco anos" G
Ga - "Até porque eu disse que penso casar só por volta dos
trinta." S
Bz-'Quanto a casar, isso so mesmo lá para os trinta e tal." QB
I- 8







Da - "para aí com vinte e sete ou vinte e oito casar e depois
terfilhos para aídois anos ou três depois de estar casada." S
Número de filhos
esperado
Ba -" Quatro. Sou de uma família grande." AV
Aa - "Quatro e até para tratarem uns dos outros. Quando se
chega ao terceiro ou ao quarto, já nem se trata, é o mais
velho." AV
Fz - "Na minha família somos dois, eu tenho uma irmã. lsso
depende muito das vivências das pessoas. É claro que há
sempre aqueles irmãos, filhos únicos que querem ter uma
família grande porque sempre foram únicos, mas também há
o contrário. Eu acho que só um não tem graça." AV
Ga - "Eu sou filha única e a minha família é pequena. Acho
que ia gostar, não sei, de ter dois ou três filhos, talvez." AV
Ea - "Não me ia imaginar numa família com um único filho. A
minha mãe tem onze irmãos. O meu paitem nove. Não
conseguia de certeza." AV
Ea - "Eu gostava de ter no mínimo dois, mas gostaria de
chegar aos três." G
I- 9







Ca - "Eu acho que isto depende das vivências de cada um.
Gostaria de ter dois. Não queria ter assim muitos mas um só,
não." AV
Ha - "Eu quero ter três." G
Aa - "No mínimo dois, três. Eu mesmo, mesmo gostava de
ter três." G
Da - "Eu gostava de ter três." G
Ga -" Dois." G
Fa - "No mínimo dois." G
Cz-"Eu mais que dois não." G
Bz - "Eu acho que para mim, venham os que vierem, não me






Fa - [o emprego e os filhos] "Eu por acaso sou optimista
nisso. Acho sempre que vou conseguir, não sei se vou ou
não, um bocadinho uma coisa aparte. lsto é o meu sonho se
calhar, a falar mais alto. Mas acho que, se conseguir manter-
me assim, acho que se calhar, até vou conseguir, não sei". "
G
I t0








após o termo do
curso
lz-"o objectivo a curto, médio prazo, em relação a constituir
família não está propriamente nos meus horizontes." G
Fa - "À partida constituir Íamília, só a longo prazo mas é uma
coisa que se tiver de acontecer, acontece antes." AP






lz - "não colocas propriamente o constituir família como um
objectivo primeiro, digamos assim." G
Dz-" Constituirfamília não é uma prioridade." El
Az, Dz, É2, Fz - " Não é uma prioridade imediata." El





Cz - "Acho que em princípio, quero mais consolidar a minha
vida e talvez quando tiver tudo organizado posso fazer
casar], mas tão depressa, não." G
Ea - "Depois, também perspectivo, no prazo de cinco anos
talvez, e caso tenha essa mínima estabilidade no trabalho,
casar, constituir a minha família" G
I- ll








Da - "Quando tiver estabilidade, é óbvio que gostava de
comprar uma casa, pronto de casa/'G
Ca - [acabar o curso, ananjar emprego] "...ter uma vlda
estabilizada, depois casar e depois ter filhos." S
Ba - "penso acabar, trabalhar, tipo dois, três anos para ter
estabilidade e só depois, comprar casa, casar e terfilhos." S
Bz - [Casar] " quando tiver a vida estável e ananjar alguém,
claro." QB
Planos relacionados









Da - "que pode até não ser o sonho idea! [emprego], mas
que me permita ter a minha própria independência. Não é
preciso que isso necessarÍamente se verifique numa casa,




Ga - "e penso sair de casa antes." [de casar] S
r- 12
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Planos relacionados







Aa - "Se não quiser casar, saio da casa dos pais, tenho a
minha própria casa." S
Da - "Agora tenho namorado, tenho uma pessoa, penso
casar, mas se não tivesse também não ia estar a trabalhar e
a viver em casa dos meus pais porque não casava. Então
saía." S
Ga - "penso desfrutar um pouco após a Iicenciatura, ter um
trabalho, desfrutar um pouco da minha casa e da
independência económica, ainda sozinha, e então depois,
constituireifamília, Iogo se vê." G
Bz - "Quero isso mesmo, rentabilizar o investimento, sair de
casa, ananjar trabalho, sair de casa, comprar uma casinha,
talvezalugar, se não..." G
Ga - "Se acontecer, acontece [casar], mas penso em tomar-
me independente, sei lá, poder comprar uma casa, poder ter
a minha independência a nível económico e é isso." AV
Cz - "quero ver se ananjo dinheiro para comprar a minha
casinha e acho que não penso em casar-me, tão depressa." G
I- 13
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Planos relacionados







Aa - "depois passado um tempo [de terminar o curso e de
ananjar empregol ananjar casa, e depois...talvez casar.
Agora tenho vinte anos, aos vinte e quatro acabar o curso,





Fa - "Eu nem sequer coloco a possibilidade de voltar [para
casa dos pais depois de acabar o cursol ." AP
Ea - " Eu também não." [voltar para casa dos pais depois de






Cz-"Éu gostava de fazer uma coisa diferente, [não ficar a
viver perto da família depols de acabar o cursol vejo os meus





lz - "depois como primeiro objectivo digamos assim, após a
estabilidade, tentar sair da casa dos pais. Acho que é no
fundo sair do ninho, digamos assim, e ganhar a minha
autonomia de certa forma. " G
t- L4
TEMA - Saída da casa dos pais







como condição para a
saída da casa dos pais
Ba - "Sem estabilidade os jovens saem cada vez mais
tarde de casa porque é cada vez mais difícilter uma
estabilidade para ter uma casa, ter uma família, seja o
que for mais cedo. El
Dz - "Vamos voltar ao mesmo. É necessária estabilidade
financeira para o resto da nossa vida. Quanto mais tarde
tivermos estabilidade financeira, mais tarde vamos sair
dos nossos pais" El
Cz - As pessoas acabam o curso, não têm emprego,
têm de estar durante um tempo com os pais para ver se
ananjam uma certa estabilidade monetária para avançar
para uma casa, para constituir família. QB
Aa - "Se bem que há ainda aquela fase que ele Íalou
que temos que estar em casa dos pais para ananjar
estabilidade, para ananjar emprego, para depois poder
sair." QB
Bz - [necessidade de ter um trabalho estável para sair
da casa dos paisl "Normalmente." QB
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como condição para a
saída da casa dos pais
(cont.)
Dz- "Éra o ideal, não quer dizer que seja o que está
mais ao nosso alcance, mas seria o ideal." [ter estabilidade
financeira para poder sair da casa dos paisl AP
Da - "Eu penso sair logo de casa dos meus pais mas
não sei se vou poder porque só vou poder sair da casa
dos meus pais quando tiver autonomia financeira e
ananjar um emprego e não sei se vou conseguir logo. O
meu objectivo era aabar o curso e conseguir logo mas
posso não conseguir. S
Dz - "Se eu Íicar em Lisboa, possivelmente ainda ficarei
algum tempo em casa dos pais porque tão depressa não
vou ter disponibilidade financeira." AP
Ba - "O jovem sai da casa dos pais quando pode ter uma
vida própria. Quando se pode sustentar." El
Ca - "Uma pessoa sem emprego não vai sair da casa
dos pais" S
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como condição para a
saída da casa dos pais
(cont.)
Aa - [Se não conseguir emprego] "Aí ficava em casa dos
pais." S
Ea - "Nós quando entramos no mercado de trabalho
acho que não nos importamos muito com a questão do
ordenado, quer dizer, nós ainda estamos na casa dos
pais, eles vão ajudando." S
Ea - "Senão continuava a ser a mesma coisa, tipo, nós
fora de msa e os pais a continuarem a pagar-nos a
renda da casa como quando estávamos na
Universidade, não valia a pena." S
Ba - "Ainda há pouco Íalei disso com a minha mãe, "Se
calhar vou precisar da vossa ajuda no início" "Está
calada, se precisares claro que te ajudamos".O meu
objectivo era mesmo ficar independente, já bastaram os
anos em que uma pessoa aqui está. Parecendo que não
é um investimento muito grande." AP
Fa - "nos primeiros anos, uma pessoa tem de
mentalizar-se, nos primeiros, um, dois anos e até se ter
um emprego realmente fixo, os pais vão continuar a dar
t- t7








sustento/estabi I id ad e
como condição para a
saída da casa dos pais
(cont.)
dinheiro e vão continuar a ajudar. Mas eu não queria
estar tão dependente deles economicamente, tanto mais
por eles que acho já tiveram tempo suficiente...' AP
Da - "É o que eu penso também mas se por acaso não
tiver ninguém e se já tiver independência financeira, se
já me puder sustentar com independência, saio." S
Aa - "Eu também." S
Acabar os cursos
tardiamente e não ter
emprego como causas
dos adiamentos na
saída da casa dos pais
Da- isso. Há pessoas que estão a acabar os cursos
até muito tarde depois saem e têm dificuldade em
encontrar emprego e depois até aos trinta, trinta e tal
anos vivem com os pais." S
Precariedade do
primeiro emprego
Dz-"O primeiro emprego nunca é muito estável, não
temos a certeza que vamos ficar ali." AP
Dz - "Depois de conseguir o primeiro emprego, isso não
significa poder sair logo." El
Desencontro entre os
pais e os filhos quanto à
saída da casa dos pais
Dz-"Se esta historinha fosse feita pelos nossos pais se
calhar eles diziam logo "Depois do primeiro emprego era
bom sairda casa dos pais. Pam nós isso não é possÍve!." El
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Saída da casa dos
pais ligada às
condições financeiras
para comprar a casa e
casar
Ca - "Por isso hei-de sair da casa dos meus pais
quando tiver condições para comprar uma casa
juntamente com essa pessoa e casar." S
Adiamento das
responsabilidades
como causa da saída
tardia da casa dos pais
Ea - "Ter uma msa significa, pagar aluz, pagar a
casa...Porque é assim, ter uma casa implica contas,
fazer a comida, amJmar a casa e quer dizer trabalhar,
porque à partida para sustentarmos uma casa implica
termos de ter um trabalho. Então estar no trabalho e
ainda ir para casa fazer isso tudo, se tivermos em casa
dos pais eles fazem isso tudo." G
Da -'Acho que há muitas pessoas que adiam as
responsabilidades. Não digo que seja o caso das
pessoas que estão aqui, mas sinceramente acho que as
pessoas eadavezadiam mais as responsabilidades." G
Aa - "Acaba por ser. Não ter de pagar a renda. Não
paga a alimentação. Não Íazem o trabalho em casa, se
calhar fazem menos." QB
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como causa da saída
tardia da casa dos pais
(Cont.)
Bz - "As vezes dão apenas uma ajuda aos pais para a
alimentação." QB
Aa - "Exactamente, acaba por ser mais barato. [Estar
em ffisa dos paisl QB
Ea - "Se calhar não têm tantas responsabilidades, como
seja tomar conta de uma casa." QB
Saída da casa dos
pais não condicionada
pelo trabalho
Aa - "Eu tenho um primo que tem um trabalho estável e
continua em casa dos pais." QB
Bz - "Mas também conheço muitos casos em que as
pessoas têm trabalho estável e continuam a viver em
casa dos pais." QB
Saída da casa dos
pais Iigada ao
casamento
Bz - "Só saem mesmo para casar." QB
Aa - [em que circunstâncias se dá a saída da casa dos
pais] "Para casar." QB
Bz-[saída da casa dos pais porque vão casar] "Exacto." QB
Ga -" Sairei só para casar." S
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Saída da casa dos
pais ligada ao
casamento
Ca - "Eu no meu caso estou a pensar sair da casa dos
meus pais porque em princípio vou casar, fazemos





Ea - "Eu já não penso assim. Tenho casa comprada
desde o ano passado, um andar meu e um andar da
minha irmã, o meu pai comprou uma casa para cada
uma, a gente tem a casa mobilada, completamente
pronta para habitar e eu continuo a ir para casa dos
meus pais. Vou lá, estive lá três meses nas férias de
Verão e nem sequer entrei. Continuo a querer ir para
casa e acho que só saio da casa do meu pai e da minha
mãe quando for para trabalhar fora de !á. Casar também
não está nos meus planos, nem tenho namorado. Só se
por exemplo, viesse trabalhar para fora, gostava de ir
trabalhar para Lisboa ou para o Porto, ou assim, só aí
nessa altura é que sairia de casa deles e tenho casa Iá à
mãe quando for para trabalhar fora de Iá. Casar também
não está nos meus planos, nem tenho namorado. Só se
por exemplo, viesse trabalhar para fora, gostava de ir
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com a família (cont.)
trabalhar para Lisboa ou para o Porto, ou assim, só aí
nessa altura é que sairia de casa deles e tenho casa lá à
porta. Moro três ruas abaixo da casa deles." S
Ea -"Não me vejo sem aquele carinho, sem aquele calor,
sem o meu gato..." S
Ga - [Saída da casa dos pais para casar] " mas eu sou
um bocado apegada aos meus pais, não sairia de um
momento para o outro." S
Dz - "Consigo conviver bem com os meus pais, estar lá
nas férias e não me mete confusão. Gostava de ter
liberdade de levar pessoal lá para casa, fazerjantares e
isso não dá. Os meus pais estão sempre em casa, não
dá tanto essa possibilidade." AP
Cz - "Por exemplo, eu tenho sete irmãos, pela minha
mãe estávamos todos lá em casa, nenhum de nós tinha




Ba - "Eu gostava de tera minha prcpria casa, mas gostava
de na mesmateros pais perto, queÍo uma independência,
mas ao mesmo tempo, proximidade com eles." AV
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Dificuldade em ter total
autonomiaeofactode
se estar a viver em
casa dos pais
Ea - "Há outras circunstâncias que acho que é de evitar,
porque às tantas estamos naquela iminência,"eu já sou
maiorzinho já não tenho de dizer que vou ali" mas
entretanto ainda estamos lá." AP
Ea - "Não é pedir autorização mas há ali uma série de
variáveis, tu já não estás propriamente a argumentar
tudo, a ter de dizer tudo." AP
Dz - "Sim, slm." AP
Aa - "Estás em casa deles, é o mínimo respeito." AP
Ea - "É diferente, é o tenitório deles, enquanto estiveres
no tenitório deles, ainda que possa existir isso e também
isso depende da relação que tu tens com os teus pais e
a tua postura. Há pessoas que confrontam mais, há
outras que preferem não ter essa postura tão...isto é o
meu espaço, eu já sou mais velha..." AP
Dz-"Eu não peço autorização." AP
Ca -'A não ser o carro." AP
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se estar a viver em
casa dos pais (cont.)
Dz-"É natural que os pais se preocupem. É evidente
que devemos educá-los a não serem pais galinha, mas
acho que é possível." AP
Dz-"Éu não peço autorização." AP
Ca -"4 não ser o cano." AP
Dz- "É natural que os pais se preocupem. É evidente
que devemos educá-los a não serem pais galinha, mas
acho que é possíve!." 4P
Cz - "Acho que há muitos pais que gostam de ter os
filhos debaixo da asa." QB
t-24
TEMA- Formação e emprego








Da - "Muito bem remunerada e andar ali com uma cara
completamente fechada para as pessoas não gostando
daquilo que estou afazer, prefiro baixar as expectativas em
relação ao meu ordenado e gostar daquilo que estou a
fazer, sentir-me realizada" G
Ca - "Acho que é a satisfação pessoal." S
Dz - "Se me puserem várias hipóteses para escolher sou
capaz de ir mais rapidamente para uma coisa que goste
mesmo que tire menos benefícios do que Íazer aquilo que
não goste. Depende das propostas." QB
Cz - " A realizaçáo pessoal." QB
Bz - "Sim,lrealização pessoall mas logo a seguir a questão
financeira." QB




Aa - "O tipo de trabalho." QB
Bz-" Por exemplo se me dessem a escolher fazer
investigação, ou seja fazer uma coisa diferente todos os
dias, ou um trabalho de rotina, preferia fazer investigação e
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Aa -"Primeiro saber o sítio onde nós queremos trabalhar se
é Lisboa, se é Évora" S
Preferência pela
região de origem
Dz - "Não sei se vai ser em Lisboa, ou noutras áreas do
país. Mas para ser noutras áreas do país, prefiro ir para
fora." AP
Ea - " Ao contrário do que aquijá foi dito, espero ficar na
região, na minha região de origem, que é aqui no Alentejo.
Não precisa de ser propriamente em Évora, mas arredores,
que possa estar aqui, porque sempre cresci aqui, não
queria parti/'G
Dz-"Eu sou do Norte onde há mais oportunidades. Se
calhar se ficasse Iá em cima, não ficava mal." QB
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Cz-"A distância em relação à nossa cidade também é um
factor importante. Mesmo em termos financeiros a distância




Bz - "Se uma pessoa tiver possibilidade de ficar perto da





Aa - "Depende da região de onde nós viermos. Eu sou do
interior onde não tenho praticamente nenhumas
oportunidades lá. Desde o secundário disse que sairia, saí,
e vim-me embora." QB
Ba - "Eu também penso nisso, fligação ao ambiente
Íamiliarl mas na minha zonatambém não há assim grandes
oportunidades e eu também acho que se calhar é um
bocado difícil ananjar emprego lá e então se calhar também
teria de sair mais cedo." S
Cz - "em princípio quero sair daqui, não tenho grandes
perspectivas de trabalho aqui." G
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Da - "As vezes podemos entrar para uma posição que não
nos agrada, ou Íazer coisas que não nos agradam mas
depols pelo nosso trabalho podemos ir subindo Iá dentro." S
Ea - "Prefiro entrar por mérito próprio." S
Bz-"lr subindo." QB
Aa - "lr subindo. O trabalho que for aparecendo e ir
subindo." QB
Aa - "Também prefiro entrar por mérito próprio" S
Cz-" Vai ser ananjar um trabalho inicial que me dê
possibilidade de evoluir para outros." G
Ea - [emprego com alguma estabilidade] " ...mas que me





Ba - "lnscrevermo-nos no Centro de Emprego." S
Fa - "Acho que em termos mesmo concretos, a
administração pública é sempre um caminho." AP
Cz, Aa - "Mandar cunículos para todo o !ado." QB
Ha -"Vou concorer a tudo." G
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lz - [Ananjar trabalho] "Desde simples vanedor de ruas à
caixa de supermercado, ao mais alto gestorde topo, tudo." G
Iz - [Conseguir trabalho] "lsto é um bocadinho como aquele
pescador, pesm desde marisco aos moluscos à simples
sardinha, carapau, tudo." G
Aa - "É preciso abrir caminhos." AP
Persistência na
procura
Ba - "Eu acho que basta procurar. É evidente que ele









Hz - "Se não ananjar nessa área tenta-se outra até
conseguirmos a nossa área." El
t
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Da - "E difÍcil ananjar emprego com muitas imposições." S
Bz - "Se bem que hoje em dia não se pode escolher muito,
tem de se agarar aquilo que aparece. QB





Ha - "Hoje em dia tudo está tão mau que uma pessoa fica a
pensar, meu Deus, o que é que será quando nós
acabarmos." G
Dz - "Penso que não vai ser fácil conseguir emprego" E!
Cz-"4 minha opinlão não é tão optimista quanto a vossa,
sou muito sincero. Não acho que seja uma área que esteja
assim tão bem quanto isso, tudo bem que não somos
também os piores, mas de facto é difícil conseguir essa
estabilidade, num prazo tão curto, um, dois anos, alguns
conseguem, os melhores e com a cunha, como toda a
gente diz." G
Fa - "Fácil, fácil, não é." [Conseguir emprego] AP
Cz {e4gechtivas quanto ao emprqo] 'Não são boas." QB
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Dz - [Obtenção de emprego] "Está complicado." QB
Bz - [Expectativas quanto ao emprego] Não são muito
boas. Está complicado." QB
Cz- §im são poums os que acabam e têm logo trabalho." QB
Gz- "Até porque há muitos jovens a pedir empréstimos aos
bancos, mesmo para estudar na universidade e essas
pessoas vão sair da universidade e não tendo emprego
para esses empréstimos...as pessoas precisam mesmo." El
Bz - "Não há contratos." QB
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lz - "O factor C e o factor S. O factor sorte também conta
muito." G
Cz-"O factor C funciona muito. Sem o factor C é muito
difícil arranjar emprego." QB
Bz-1" o factor c"] "E'assim." QB
Ha -"Temos mesmo de tentar agarar tudo. A seguir vai
jogar o factor sorte e joga o factor C.' G
lz, Fa, Aa - "Exacto." G
Aa - "Arranjar cunhas." S
Aa -[ananjar cunhas] "... mas não vamos ficar até aos vinte
e seis ou vinte e sete anos a ver, ai ninguém me vem






Da -'Vão muitas pessoas para Sociologia. Saem muitos e o
mercado não equivale." S
Ga - "A conconência é muita" G
Aa -'A conconência é muito grande" G
Bz - "lsto é um fenómeno generalizado, acabar e não ter
trabalho. Há outras áreas que ainda é pior que a nossa, por
exemplo ensino. Está mais complicado." QB
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Ca - "Depois de tantos anos a estudar, chegar lá fora e não
poder aplicar o que se estudou é frustrante." El
Precariedade dos
contratos
Cz-lananjar empregol "Está complicado. Está para todos
os cursos e vemos, por exemplo, outras pessoas que
acabaram o curso, podem trabalhar um ano e no ano
seguinte estarem sem fazer nada na área porque não
ananjam. Não temos nada estável. Temos este emprego
que é para cinco, seis anos, não há nada disso. Há
contratos sucessivos." QB
Fz-"A questão aqui é se ananjamos trabalho ou ananjamos
emprego." El
M,e.- [epedatila de orseguh um emprego etave[ "Não." QB
Bz - [expectativa de conseguir um emprego estável" "Pode
acontecer, mas não é muito provável." QB
Dz - [conseguir um emprego estável] "Era o que
queríamos, mas não é o que está no horizonte, já estamos
mentalizados." QB
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Aa - "Com 500 ou 40re nós ficamos." S
Da - "Com o tempo podemos ir atingindo outras metas." S





relação à área de
trabalho
Aa - "Apesar de tudo na nossa área [Engenharia
lnformática] estamos muito optimistas neste momento, se
fosse outros cursos era pior." El
lz-"Ê uma área que não está propriamente saturada
digamos assim." G
Ha - " (...) os exemplos que sigo de perto estão todos a
trabalhar. Toda a gente ananjou, seja num banco, seja
numa grande empresa, pode ser numa empresa mais
pequena, seja num escritório de contabilidade, ananjamos
nesta área." G
Ha - "Mesmo que seja difícilo talemprego estável, a tal
efectividade, acho que uma coisa para mim é assente, que
anaryar emprego, vamos ananjar nem que seja a contrato
de seis meses e depois voltas a renovar, contrato de uma
ano." G
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Az-"Há muitas coisas que podemos fazer porque isto
abrange muitas áreas. Há muitas coisas que podemos






do curso sem peso
na escolha dos
profissionais
Ha - "Às vezes não interessa se acabou com uma boa
média" G
Ea -"lmportante, importante acho que é a entrevista, mais
se calhar do que a média." G
Ha - "Eu vi isto pelo exemplo do namorado dela que segui
assim mais de perto, porque ele realmente acabou o curso
em quatro anos mas não tinha uma média nada de
extraordinário e passou à frente de muitos que tinham uma
média superior a ele pelo comportamento que teve na
entrevista." G
Aa - "e passou à frente dessas pessoas todas, com médias
muito superiores devido à entrevista e devido às
experiências profissionais que ele tinha tido anteriormente
coisa que sinceramente eu não tenho. Se perguntarem na
entrevista "O que é que jáÍez na sua vida? Eu digo, "Nada".
Só estudei e passeiférias, mais nada." G
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Ez - "Lá fora o que eles avaliam, pelo menos na nossa área
são as competências da pessoa, porque ter um mestrado
ou um doutoramento não interessa muito." EI
Az - "Não interessa dizer que tem mestrado ou que
seja...há pessoas a trabalhar nisto que não têm nenhum
curso superior. El
Az - "Mas isso é assim considerando o país em que
estamos. Lá fora às vezes não interessa muito." EI
lmportância da
formação
Ba - "quanto maior grau de formação a pessoa tiver
melhor." El
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Ba -'Tenho colegas que andaram comigo na escola e que
não seguiram para o ensino superiore que já são casadas." S
Aa - "Eu se não viesse para o ensino superior se calhar já
tinha casa e filhos" S
Dz - "toda a gente aponta por causa da escolaridade só a
partir dos trinta é que casamos etc." AV
Ea - "os estudos levam muito tempo." ffacto que aumenta a
idade do casamentol S
Bz-"4 continuidade dos estudos vai transportar a
constitulção da família para mais tarde.'QB
Ba - "Por exemplo quem deixa de estudar, eu vejo colegas
minhas, quem deixou de estudar, já está praticamente tudo
casado e já tem filhos e eu ainda estou no terceiro ano." AV
Bz - "A continuidade dos estudos vai transportar a
constituição da família para mais tarde.'QB
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CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO
Perspectivas/concep
ções
Sobre o casamento Transformação social
quanto à concepção
do casamento e à
importância dada à
família
Ha -'A minha avó costuma dizer que antigamente, a
mãe dela, portanto a minha bisavó, costumava dizer
aquele ditado que "Antes dos vlnte é para quem tu
quiseres, depois dos vinte é para quem vie/', portanto
mostrava um bocadinho. Hoje já não se passa nada
disso. Eu acho é que se dá menos importância se
calhar, à família." G
Ha - "Dantes casava-se, porque era assim. Hoje em
dia dá-se muito ênfase à parte do estudo." G
lz - "mas enquanto tu dantes pensavas logo em
constituirfamília, agora pensas er,davez mais na tua
estabilidade, em atingires a tua autonomia e dantes
não. Por exemplo, quando a minha mãe se casou, a
minha mãe casou-se com vinte e um anos, com a
minha idade, ias perguntar à minha mãe nessa altura,
o objectivo dela era logo constituir família, ter filhos.
Nem pensava em empregos nem nada disso. Hoje é
completamente diferente." G
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do casamento e à
importância dada à
família (cont.)
Ea - "Mas o casamento não é como se vivia antes." QB
Ea -[o casamento é o motivo de saída da casa dos
pais] "Mas acho que agora já não acontece tanto..." QB
Ha - "Na sociedade antigamente, as pessoas casavam
mals cedo porque era assim, era assim que as
pessoas eram educadas." G
Ea - "E por outro Iado, aquela ideia que há uns anos
havia de se casar cedo e constituir família cedo, o tal
criar uma independência, ter a própria casa é uma
ideia mais ultrapassada ou se não é ultrapassada,
esticou-se no tempo e é vista como algo a fazer mais
tarde na vida. Acho que se adiantou dez anos." AV
Ea - "O casamento normalmente era aquilo que a
gente disse, sair da casa dos pais era ter a
independência financeira. Hoje não, já não representa
isso. A maior parte das pessoas hoje que casam já têm
uma vida estável, tanto sobrevivem com uma pessoa
como sem essa pessoa, acabam por conseguir
sobreviver da mesma maneira." S
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Gz- "Não acredito." [No casamento] El
Opção pelo casamento
religioso
Fa - "Eu tenho uma perspectiva cristã do casamento.
Considero-o importante. Espero com o marido tentar
criar à minha volta um ambiente positivo em relação ao
casamento e à família e com isso vir a influenciar
outros casais que se relacionem comigo e contribuir
para uma visão menos materialista da sociedade."G
Ea - " Eu se um dia me acontecesse isso preferia
casa/' [por igreja]. S
A experiência vivida
pelos pais influencia a
representação sobre o
casamento
Ba - "Acho que isso depende muito da experiência
que cada um de nós tem em casa, o msamento dos
nossos pais." El
Ba - "Os meus pais felizmente continuam felizes ainda
hoje e eu tenho e por isso eu tenho uma ideia feliz
porque o que tenho em casa é um exemplo muito feliz.
I
E uma coisa em que eu acredito. Enquanto há pessoas
que não tenham passado por uma boa experiência,
também tenho casos assim na família, casamentos
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pelos pais influencia a
representação sobre o
casamento (cont.)
que foram uma fraude completa. El
Ca - " Também não digo que é preciso casar, também
não digo que é muito fácil casar, mas acredito, tenho
um exemplo feliz em €sa também, como ela." El
Proveniência
geográfica influencia a
concepção que se tem
sobre o casamento
Dz -[Concepção quê se tem sobre o casamento]
'Também depende da região de onde cada um vem." El
Ea - "Eu sou de um ponto do país diferente do delas
em que a gente dá muita importância a esse tipo de




Aa - "viver junta para mim já é casa/' S
Dz-"Já têm experiência de vida a dois. Apesar de não





Dz - "Pode dar certo, não é preciso casar." El
Aa - " porque o que interessa é eu gostar dele, ele
compreender-me." S
Casar para satisfazer o
desejo dos pais
Fz-"Eu gostava de casar, gostava. Acho que também
t- 4t
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO
Casar para satistazer o
desejo dos pais (cont.)
é uma alegria para os pais. Acho que é uma alegria
para os pais casar, ter a família e ser feliz, é o que eles
esperam de nós também." El
Ba - "Mas há muitas pessoas que se casam porque os
pais só vêem uma determinada relação a sério ou só
concebem o facto do filho estar com aquela pessoa,
quando há um casamento, quando há uma coisa
oficial. El
Dz - "Eles querem que nós sigamos o exemplo deles
[casar]." E1
Dz - "Nós também estamos sujeitos a algumas
pressões, o meu pai gostava muito que eu me casasse
e se calhar se não me caso isto..." El
Da - " O casamento tem mais importância para os









Az - "Duas pessoas vivem juntas, gostam uma da
outra, acho que não é preciso o papel para estarem
casadas. Eles vão casar, vestido de branco e não sel
quê, é só para agradar às outras pessoas." El
R
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Az - "Não percebo o conceito de casar para ter !á o
papel assinado. Hoje é tão volátil, acho que não quer
dizer nada, não é para o casal é para as outras
pessoas." El
Dz- "Éu considero o casamento entre duas pessoas
sem terem nenhum papel assinado. Podem viver





Ez-"Ter filhos sem casar, os pais dizem, "eh pá! Mas
o que é isso?" El
Bz - "Nos casos que eu conheço, o facto de vir um
filho a caminho vai levar ao casamento. Para terem
filhos as pessoas querem estar casadas." QB
O casamento não é
sinónimo de
casamento religioso
Ca - "O casamento não quer dtzer que cases por
lgreja." El
O casamento como um
passo importante na
vida do casal
Ca - "Eu acho que não é só para as outras pessoas,
acho que também é para o casal. Só casas se quiseres.
Até podes casar só om duas testemunhas." El
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O casamento como um
passo importante na
vida do casal (cont.)
Ca - "Como ele dizia para mostrar às pessoas que iam
casar. Uma pessoa pode casarsó com duas
testemunhas, nem precisa de ter aquele copo de água,
aquela coisa toda. É uma coisa para a pessoa e para o
casal. Para mim é importante, não a nível de só de
registo. Eu sou cristã, praticante e para mim a bênção
é importante. Mas se a pessoa que estiver comigo não
aceitar e eu amar essa pessoa também não é por aí
que não vou viver com ela, porque essa pessoa não
quer casar pela lgreja." EI
Ea - "Por um lado é sempre bom casar. Um pessoa
casada com um papel passado pode não ter muita
esperança mas pode ter mais regalias." S
Atribuição de maior
seriedade à relação
quando se está casado
Dz - "Mas também é uma responsabilidade que nós
temos, eu sou casado, agora chateei-me, já não quero
estar casado, e passados dois meses já estão
separados." EI
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em comum antes do
casamento
Fz -'Se houver hipótese de viver junto com uma
pessoa antes de dar um passo importante. Se coner
bem eu acho que neste caso eu gostava de casar." El
Cz*"É vulgar as pessoas viverem juntas para ver o
que dá." QB
Cz-"Há pessoas que começam a viver juntas e só
passados dez, vinte anos é que se casam." QB
Aa - "Exactamente é muito vulgar os jovens quererem
primeiro experimentar a vida a dois e só depois
avançar para dar um passo mais seguro." QB
Ea - [motivo justificativo da vida em comum prévia ao
casamento]" É mais o medo de falhar." QB
Aa - "se calhar, viver juntos e depois casar " S
Alta percentagem de
divórcios a justificar o
não casamento
Cz-"Há tantos divórcios que investir no casamento já
não sabemos se vale a pena para depois passados um
ano ou dois estar separados." QB
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experiência de vida em
comum anterior ao
casamento
Bz - [necessidade de vida conjuga! prévia ao
casamento como uma garantia de segurançal "Acho
que não, acho que quando uma pessoa tem a certeza
dos seus sentimentos e da outra pessoa, não há que




Az - "Pois é isso que eu estou a dizer. Não penso
muito nisso [constituir família]. Dou mais importância à
parte profissional do que a isso." El
Bz - "Dantes era o casamento agora é determinante a
carreira." QB
Aa -"Mesmo que haja ajudas, apoios, a caneira está






Ea - "Uma ideia que eu partilho, acho que se o
momento propício fosse um, eu que posso não estar
tão bem financeiramente, não vou dizer que não
pensaria ter um filho por isso. Claro que tenho de
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pensar no futuro dele, mas tenho de pensar às tantas,
se aquela é uma boa altura por que não? Se eu estou
preparada para isso, por que não?" AV




Ga - "Eu admito que no momento em que eu tiver
filhos, não sei se é por eu gostar muito de crianças e
sempre ter gostado, acho que eles vão ser o mais
importante para mim e se isso implicar uma descida na






Aa,Bz,Dz,Ea - [possibilidade de terem filhos fora do
casamento] "Não." QB
Ter filhos na situação
de uma união
Cz-"O meu irmão, porexemplo, não está casado,
está junto com a mulher, tem uma filha e já estão a
pensar em ter mais, sem estarem casados; acho que
têm uma vida a dois, ainda não têm o casamento
oficializado, mas a pessoa pensa sempre em ter
t- 47





Ter filhos na situação
de uma união (cont.)
filhos." QB
Dz - "Numa situação de uma união de facto, a
generalidade das pessoas novas já têm filhos,
independentemente do casamento." QB
Aa - "Exige-se uma relação mais estável como o
casamento." [Para ter filhos] QB





Ga- "as crianças exigem mais, exigem um computador,
exigem a lntemet" G
Da - "Ele tem um computador, eu quero dois. Os pais
podem não lho dar, só que vem ele e diz " O meu
colega lá da escola..." G





Aa - "Eu sinceramente mesmo que tenha dinheiro para
dar tudo aos meus filhos, eu não vou dar, para as
pessoas não se tomarem egoístas" G
I- 48
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Perspectivas/concep
ções (cont.)
Sobre a educação dos
filhos (cont.)
O acesso à informação
a contribuir para o
aumento das
exigências que os
filhos Íazem aos pais
Aa - "Mas eu acho que independentemente do que os
pais idealizam para os filhos, também há muito a
questão do que faza informação, os media, etc. Os
filhos também cada vez vêem mais coisas e querem
mais coisas e às vezes independentemente dos pais
não terem idealizado aquilo para o filho, é o filho que
chega a casa e diz "Mãe, eu gostava de ir para ali, ou





Aa - "Mais, porque também têm acesso a mais e isto
também deve dificultar um bocadinho o pape! dos pais,
porque também é complicado dizer não, não, não, não!
E daí também eles pensarem, se calhar não é boa
altura não, porque eu quero dar isto tudo e não posso,
mas porque ele pode eventualmente querer isto e eu
não lhe posso dar, também por aí." AV
r- 49
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO
Perspectivas/concep
ções (cont.)
Sobre a educação dos
filhos (cont.)
A situação material
dos pais não deve ser
determinante na
educação dos filhos
Ea - "Mas não aquela coisa, eu quero ter a minha casa
própria e o meu caro. A educação de um filho pode
não passar por ele se sentir realizado só porque em
tempos os pais tiveram..." AV
Ga - "Não, claro que não. " AV
Ea -'Tu podes ir contribuindo para isso e ao mesmo
tempo ires criando os teus filhos. Só que eu acho que
hoje em dia pensa-se demasiado assim. Ter mesmo a
casa definitivamente própria, quando isso pode ser
uma coisa a atingir num determinado tempo. " AV
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Ha - "Eu acho que principalmente é o emprego que a
pessoa escolhe e à medida que o escolhe, como há
tão poucos tenta aganá-lo, e como tenta aganá-lo para
não fugir, elafaztudo e esquece a família, esquece
tudo." G
Aa - "Se o filho está doente não podemos faltar, onde é
que temos o tempo? Se não, pedemos o emprego." G
Ha - "Nós, por exemplo, vemos muitas vezes o factor
tempo. As pessoas casam, têm família e depois o
tempo que passam com os filhos é cada vez menor,
Por que a sociedade também assim o exige, porque se
não crescermos !á dentro do trabalho, podemos perder
o emprego, se não provarmos que somos bons,
podemos perder o emprego e depois pensamos, como
é que alimentamos a familia, como é que ontinuamos'' G
Aa -'acho que o factor pressão do trabalho faz que
nós pensemos se vale a pena constituir família, se não
vamos ter tempo para eles?" G
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[Motivos pelos quais as pessoas têm menos filhos]
lz- A pressão da sociedade. G
Fa - A pressão da sociedade. G
[No sentido de]
lz- A competitividade. G
Da, Aa, Ea - Os empregos. G
Fa - "É por isso que temos os filhos mais tarde. É uma
coisa que se vai anastando obrigatoriamente.'AP
Ca - "Porque não temos condições para isso." AP
Ea - "Por isso mesmo é que eu prefiro sinceramente
não estar num emprego..., numa empresa, no topo da
empresa e ter uma vida familiar porque sei que é muito
difícil estar no topo da empresa e ter uma família" G
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profissional e com a
caneira (cont.)




Ga - "Eu admito que no momento em que eu tiver
filhos, não sei se é por eu gostar muito de crianças e
sempre ter gostado, acho que eles vão ser o mais
importante para mim e se isso implicar uma descida na
subida que já tive na empresa em pro! deles, acho que
o Íaria." G
Ea - "Por isso mesmo, é que eu prefiro sinceramente
não estar num emprego..., numa empresa, no topo da
empresa e ter uma vida familiar porque sei que é muito
difícil estar no topo da empresa e ter uma família"
Compromissos
familiares só depois de
chegar ao topo da
caneira
lz-"A minha perspectiva em termos de família no
fundo era só quando conseguisse ter aquela
estabilidade ou seja, no fundo quando chegasse ao
topo, manter-me minimamente no topo e não ter essa
perspectiva de poder cair, digamos assim. Aí sim,
posteriormente ter família, constituí-!a e ter tempo
também para os filhos, para a esposa." G
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Aa - 'Temos de ter trabalho estável para depois poder
constituir família. Uma pessoa para constituir família
quer ter um mínimo de estabilidade, penso que é lsso
também que nos preocupa." QB
Bz-fa constituição da família está dependentel "De
arranjar um emprego." QB
Cz-lananjar emprego] "Acho que sim." QB
Aa - [ananjar emprego] "Não só." QB
Bz - "Não se vive do ar." QB
Dz - "Quando tivermos estabilidade." [Será possível
constituir famílial El
Dz-"Ananjartrabalho estável para que depois
possamos constituir família." QB
Ba - "Se eu não tiver emprego, como é que vou comer,
como é que vou dar de comer aos meus filhos? AV
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Dz-"A estabilidade até mesmo para constituirfamília.
Ter um trabalho um mês, dois meses, uma ano. Ter a
garantia por dois, três anos é completamente
diferente." EI
Ba - "Uma pessoa nunca sabe se encontra um bom
emprego que até permita ter a ta! estabilidade dois
anos depois de terminar o curso. É mesmo isso, é
quando puder ser, quando tiver condições para isso."
EI
Ea - "O que eu acho é que hoje em dia quando pensas
em ter filhos, essas condições são equacionadas, são
postas em musa, "Como é que eu posso ter um filho
se querendo dar-lhe isto, não tenho possibilidades e
então vou esperar mais algum tempo." AV
Aa - Com emprego é mais fácil." QB
Dz-lananjar empregol "Para a maior parte, não é
mais fácil, é fundamental." QB
Dz - "Uma pessoa para constituir família também quer
ter o mínimo de estabilidade." QB
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Ba - "A pessoa acaba o curso, depois ananja
emprego, não ananja, nunca tem dinheiro para
comprar caíTo, casa seja para o que for e cada vez os
jovens começam a sua vida mais tarde, porque
também demoram mais a poupar devido a esta
instabilidade a nível de trabalho e tudo isso." EI
Prioridade da
constituição da família
mesmo em situação de
insegurança
profissional
Ea - "Eu posso constituir família na mesma sem ter um
emprego estável ou não. Pode ser mais inseguro mas





Da - "As pessoas querem subir na caneira, não têm




Cz-"Há uma certa discriminação, principalmente em
relação às mulheres. Se elas entram em licença de
parto, quando acabar o contrato, quase de certeza que
vão ser despedidas. Conheço algumas situações em
que isso aconteceu." QB
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Aa - "Em relação a constituir família, acho que isso é
muito difícil estar a determinar mais ou menos. Penso
que se a oportunidade surgir, eu não vou pôr baneiras
a nível de caneira, pôr à frente, não quero porque
prefiro...mas se não surgir, também não é uma coisa
que me preocupe." AV
Falta de tempo como
causa determinante
para a diminuição do
número de filhos
Ea, Ha, Fa, Cz - A falta de tempo [causa pela qual as
pessoas têm menos filhosl. G
Fz - "se calhar não passa tanto pelas dificuldades
económicas mas é mais pela falta de tempo." AV
Dz - "Uma vez que queremos oferecer aos nossos
filhos não só nível financeiro mas carinho, estar com
eles e isso tudo, toma-se muito difícil na sociedade
que nós temos e da forma como ela é constituída,
proporcionar isso." AP
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qualidade de vida e
custo da educação dos
filhos
Ga - "Acho que isso também tem a ver com o que
aconteceu na sociedade. Antigamente as pessoas
contentavam-se com pouco e hoje uma pessoa para
ter um filho tem mais custos"G
Aa - "As pessoas preferem ter um ou dois filhos e criá-
los com melhores condições, do que terem seis ou sete
e criarem-nos e criá-los @m piores condi@es." QB
Fa - [Antes de casar] "Como é óbvio, também gostaria




Ea - "Eu acho que há uma ideia que está bem patente
nestes últimos tempos que julgo, até por pessoas que
conheço que casaram há algum tempo e que estão
sempre à espera da melhor oportunidade por exemplo,
para ter filhos. Estão à espera de ter a casa, o carro e
um certo conforto, nesse sentido monetário e alguma
estabilidade também pessoal, para ter os seus filhos e
pensarem nos estudos deles" AV
Da - "É preciso estabilidade financeira para terfilhos." S
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para ter filhos (cont.)
Dz-lPara ter um filho] " Tem que o sustentar, tem de
dar o mínimo para poder viver como deve ser, e isso
custa dinheiro." QB
Ga - "É preciso ter um mínimo de segurança." AV
Despesa inerente ao
número de filhos
Iz - "lsto é interessante. Eu gosto de as ouvir falar, uma
quer ter dois filhos, outra quer ter três, eu começo a
assustar-me. Dois filhos já dá uma despesa e pêras,
três então, não se fala." G
Causas económicas
para a diminuição do
número de filhos em
Portugal
Aa -[motivo pelo qual as pessoas têm menos filhos em
Portugall "A crise económica." QB
Aa - 'Acho que a parte financeira é importante[causa
da diminuição da taxa de natalidadel." G
lz - "Exacto [causa da diminuição da taxa de
natalidadel" G
Dz - "Nós temos um nível de vida muito mro para os
salários que são praticados no nosso país e isso
condiciona." [o número de filhos] QB
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de vida e o número de
filhos
Ha - "O consumismo das pessoas é tão grande que
esquecem que podem vir a ter outro género de
felicidade podendo dar à luz, nascendo outra criança,
não, as pessoas é, se aquele tem, eu quero melhor.
Tenho uma casa assim, tenho de ter uma casa maior,
porque as pessoas hoje em dia são assim." G
Da - "A vida das pessoas está mesmo assim.
Consumismo. Tu tens, eu tenho de ter melhor que tu." G
Ca - "Não é por causa de os meus filhos não poderem
ir para o ballet ou uma coisa do género que eu vou
deixar de ter filhos." AV
Necessidade de contar
com a ajuda dos avós
para a educação dos
filhos, dada a falta de
tempo dos pais
lz-" e nunca esquecer também a ajuda dos pais
porque no fundo é numa altura em que os pais, pelo
menos eu falo por mim, talvez quando chegar aos
trinta, deve ser na altura em que os meus pais já estão
a entrar na reforma, na pré-reforma e poder contar
também com os nossos pais e com os nossos sogros
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com a ajuda dos avós
para a educação dos
filhos, dada a falta de
tempo dos pais (cont.)
também para educar os filhos porque nós ao fim e ao
cabo quer marido quer esposa, nunca vamos poder ter
tempo, por muito que conciliemos as coisas, nunca
vamos poder ter tempo os dois, para estar com os
filhos; a questão da pressão da sociedade nunca nos
vai deixar fazer isso." G
Falta de apoio do
Estado paru a
educação dos filhos
Bz-l motivo pelo qua! as pessoas têm menos filhos
em Portugall "A falta de apoio." QB
Bz-"Por exemplo, o abono de família, quem precisar
desse dinheiro para criar um filho, acho que é muito
pouco, quase nada. Hoje em dia está tudo tão caro!
Não deixa de ser uma ajuda, mas acho que é quase
insignificante." QB
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FREQUÊNCIA SUJEIToS I rNCOUÊNCA INDICADORES







414 313 'l l1 8/8
lmportância do curso paÍa a




estável 111 111 1 I 1 5/8 212 s/3 13116
lniciar a actividade na área de
formação 111 1 I 1 212
Em caso de dificuldade na
obtenção de emprego, opção




Conciliar trabalho e estudo 111 313 111 5/5




Trabalhar no estrangeiro 212 212
Procura de novas experiências 111 111
TEMA - Planos para o futuro
Lesenda: AV - Curso d€ Art€8 Vbuals; AP - Cur6o d€ Anuibctura Pabâglstá; El - Curso de EngenhariE ldfofmáica; G - CuÍ§o do G6sEo; QB - Cur8o do
Qulmica ê BloquÍmica; S - Curso dê Sociologla.
Frcquàlcia d6 suj€ibs - número de sujelto6 qu6 rEf€rs dêbrmlnado lndlcador; Fr€quênciâ de lndlcador66 - númglp de unldad€8 d6 r6gi8b conuda6 no
lndlcador
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TEMA - PIanos para o futuro (cont.)
FREQUÊNCIA SUJEITOS / FREQUÊNCIA INDICADORES
















actividades de investigação 217 217
Planos de
natureza familiar
Constituir família ldade do casamento 5/s 1l 1 3/3 9/9
Número de filhos esperado
6/6 8/8 14114
Conseguir conciliar o emprego
com os filhos 1t1 111
Constituir família não
imediatamente após o termo do
curso
1 I 1 212 313
Constituição da família como
um projecto não prioritário 414 112 5/6
Casar após alcançar a
estabilidade 3/3 11 1 a2 6/6
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TEMA - Planos para o futuro (cont.)
FREQUENCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES










abandono da casa dos pais




casamento 1t1 313 213 617
lndependência depois de
acabar o curso a2 212
Local de residência longe da
família por desejo de
independência
1t1 1t1
lndependência da família após
conseguir a estabilidade 111 111
II. 3
TEMA - Saída da casa dos pais
FREQUÊNCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES







condição para a saída da casa
dos pais
314 213 313 417 12117
Acabar os cursos tardiamente e
não ter emprego como causa




emprego 111 111 212
Desencontro entre os pais e os




TEMA - Saída da casa dos pais (cont.)
FREQUÊNCIA SUJEITOS / FREQUÊNCIA INDICADORES







SaÍda da casa dos pais ligada





da saída tardia da casa dos
pais
2t2 314 5/6
Saída da casa dos pais não
condicionada pelo trabalho 212 212
da casa dos pais ligada
ao casamento 213 212 415
Aspectos relacionais e
psicológicos
Boa ligação afectiva com a
família 1 I 1 'll1 2t3 415
lndependência mas
proximidade com os pais 1 I 1 111
Dificuldade em ter total
autonomia e o facto de se estar
a viver em
casa dos pais
418 'll 1 5/9
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TEMA - Formação e emprego
FREQUÊNCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES







importante que a remuneração 111 3/3 111 5/5
Tipo de actividade A escolha de emprego
dependente do tipo de trabalho 212 212
Localização do trabalho Local ização como factor
predominante na selecção do
trabalho
111 111
Preferência pela região de
origem 111 'l 11 111 313
Proximidade à zona de
residência 111 111
Preferência por trabalhar perto
da família 111 111
Abandono do localde origem
por escassez de saídas
profissionais
111 111 111 3t3
II. 6
TEMA - Formação e emprego (cont.)
FREQUÊNCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES






Obtenção de trabalho e
progressão na caneira por
mérito
212 212 3/3 717
Obtenção de emprego por
selecção e concurso 1t1 'l11 211 111 514
De natureza pessoal Tentar ananjar úabalho
independentemente das
características do mesmo
1 I 1 112 2t3
Persistência na procura 111 'l11
Começar por qualquer tipo de
trabalho até conseguir um que






Dificuldades ao nível da
inserção
Necessidade de flexibilidade na
procura 111 'l l2 213
Dificuldades na obtenção de
emprego 1t1 212 212 3i5 8/10
Necessidade do recurso a
influências 413 212 1t2 717
Saturação do mercado de
trabalho relativamente a
aloumas áreas
212 111 111 4t4
I- 7
TEMA - Formação e emprego (cont.)
FREQUENCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES






Obtenção de trabalho e
progressão na caneira por
mérito 212 212 3/3 717
Obtenção de emprego por
selecção e concurso 1t1 111 2l'l 111 514




Persistência na procura 111 111
Começar por qualquer tipo de
trabalho até conseguir um que






Dificuldades ao nível da
inserção
Necessidade de flexibilidade na
procura 111 112 213
Dificuldades na obtenção de
emprego 111 212 2t2 3/5 8/10
Necessidade do recurso a
influências 4t3 212 112 717
Saturação do mercado de
trabalho relativamente a
aloumas áreas
212 111 111 414
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TEMA - Formação e emprego (cont.)
FREQUENCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES




Dificuldades ao nível da
inserção (cont.)










Optimismo em relação à área






Em relação ao mercado
de trabalho
Classificação final do curso
sem peso na escolha dos
profissionais 3t4 314
lmportância dada à avaliação
das competências e não dos
graus académicos
213 213
lmportância da formação 1t1 1l'l
Em relação à
constituição da família
Frequência do ensino superior
atrasa a idade do casamento e
do nascimento dos filhos 2t2 112 3/3 617
II. 8
TEMA - Constituição da família
FREQUENCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES AP AV EI G QB S Total
Perspectivas/
Concepções
Sobre o casamento Transformação social quanto à
concepção do casamento e à
importância dada à famÍlia
111 214 112 111 518
Descrença em relação ao
casamento 111 111
Opção pelo casamento
religioso 111 111 212
A experiência vivida pelos pais




influencia a concepção que se
tem sobre o casamento
1 I 1 111 212
União de facto identifica-se
com o casamento 1t1 111 a2
Não necessidade do




TEMA - Constituição da família (cont.)
FREQUÊNCIA SUJEITOS / FREQUÊNCIA INDICADORES






Casar para satisfazer o desejo
dos pais 314 111 415
Casamento considerado como
um costume social 213 213
O casamento como exigência
para haver filhos 111 111 212
O casamento não é sinónimo
de casamento religioso 1t1 111
O casamento como um passo
importante na vida do casal 112 ,l I 1 2t3
Atribuição de maior seriedade à
relação quando se está casado 1t1 111
Experiência de vida em oomum
antes do casamento 1l'l 3t4 111 5/6
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TEMA - Constituição da família (cont.)
FREQUÊNCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES






Alta percentagem de divórcios
a justificar o não casamento 1 I 1 111
Conhecimento e confiança
mútuos a dispensarem a




profissional sobre a familiar 1 I 1 212 313
Sobre o alargamento
da família
Ter filhos não condicionado
pela situação financeira 111 111
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TEMA - Constituição da família (cont.)
FREQUENCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES






Opção pela família em
detrimento de uma posição
profissional cimeira
111 111
Rejeição da possibilidade de
haver filhos fora do casamento 414 414
Terfilhos na situação de uma
união 313 3/3
Sobre a educação dos
filhos
Aumento das exigências feitas
pelos filhos 213 213
Exigência e sobriedade na
educação dos filhos 111 111
O acesso à informação a
contribuir para o aumento das




TEMA - Constituição da família (cont.)
FREQUENCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES




Sobre a educação dos
filhos (cont.)
Adiar os nascimentos pelas
dlficuldades em satisfazer as
exigências dos filhos
'll'l 1t1
A situação material dos pais





profissional e com a
caneira
Dificuldades em compatibilizar
a caneira com as obrigações
familiares
a2 6l 11 8l 13
Opção pela família em








condição para constituir família 212 213 419 313 11117
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TEMA - Constituição da família (cont.)
FREQUENCIA SUJEITOS / FREQUENCIA INDICADORES





profissional e com a
caneira (cont.)
Prioridade da constituição da
família mesmo em situa$o de
insegurança profissional
'l 11 111
A caneira como condicionante
do número de filhos 111 1t1
Dificuldade das mulheres para
conciliar emprego e filhos 111 111
Constituição da família não
condicionada pela caneira 111 111
Falta de tempo como causa
determinante para a diminuigão
do número de filhos
'll 1 111 4t4 6/6
Factores de ordem
económica
Exigências de qualidade de
vida e custo da educação dos
filhos
111 1 I 1 212
Necessidade de estabilidade
financeira para ter filhos a2 1t 1 11 1 41 4
Despesa inerente ao número
de filhos 11 1 11 1
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TEMA - Constituição da família (cont.)
FREQUÊNCIA SUJEITOS / FREQUÊNCIA INDICADORES












influenciam o padrão de vida e
o número de filhos
1l'l 212 3/3
Necessidade de contar com a
ajuda dos avós para a
educação dos filhos, dada a
falta de tempo dos pais
111 111
Falta de apoio do Estado para
a educação dos filhos
1t2 112
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GUIÃO DAS ENTREVISTAS
Objectivo das entrevistas: Recolher dados sobre a transição para a vida adulta










têm para a construção
dos respectivos
projectos de vida e a
sequência e momento
segundo os quais







do grupo que falem
dos projectos que têm
para a construção dos
respectivos projectos
de vida
- Acabar o curso
- Vida profissional
- Formaçâo da famÍlia






















- Condicionantes para a
saÍda da casa dos pais






emprego no termo do
curso.
Obter informação












sobre as opções que
irâo tomar pafaa
obtenção do emprego

















ao mercado de trabalho.
As perspectivas dos
diferentes cursos
- Continuação ou não





- Selecção do trabalho
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que falem sobre a
concepçâo de
casamento que têm
- Projectos de âmbito




- Dimensão e cronologia
dos projectos de cariz
familiar
- Relação entre estes
p@ectos e as questÕes
de carácter profissional
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ANEXO tV - MATRIZDE CODIFICAÇÃO DAS ENTREVISTAS
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MATRTZ DE CODTFTCAÇÃO DAS ENTREVTSTAS
Codificação dos entrevistados por cursos Codificação 
por
sexos
AP - Arquitectura Paisagista
AV - Artes visuais
El - Engenharia lnformática
G - Gestão
QB - Química e BioquÍmica
S - Sociologia
a - sexo feminino
z - sexo masculino
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ANEXO V - PROTOCOLO DE ENTREVISTA
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PROTOCOLO DA ENTREVISTA FEITA A ALUNOS DO CURSO DE GESTÃO
Data da entrevista: 2005.05.16
Hora: lShoras
Local: Universidade de Évora, Colégio do EspÍrito Santo
Quais são as yossas expectativas em relação ao yosso futuro, guars são os vossos projectos?
Aa - Os meus planos sâo: quando acabar o curso, penso arranjar emprego, sinceramente não
penso em estudar,fazet mestrado e doutoramento, não sei. Acabar a licenciatura e empregar-
me, e depois é procurar casa e depois casar-me. Nâo penso esperar muito tempo, dentro de
quatro ou cinco anos penso casar-me.
Cz - Os meus planos para o futuro a curto ptazo, talvez para os próximos 7 ou 8 anos são os
mesmos: acabar o curso e em princípio quero sair daqui, nâo tenho grandes perspectivas de
trabalho aqui. Vai ser, arranjar um trabalho inicial que me dê alguma possibilidade de evoluir
para outros trabalhos.
Se conseguir já a curto prazo Íazer o mestrado, quero fazer mestrado, se não, vou fazer se
calhar, no inÍcio, uma pós-graduação e pretendo evoluir. Nesse espaço de tempo, quero ver se
arranjo dinheiro para comprar a minha casinha e acho que não penso em casar-me, tão
depressa. Acho que em princÍpio, quero mais consolidar a minha vida e talvez, quando tiver
tudo organizado, posso fazer isso, mas tão depressa, não.
Da - Os meus planos são: terminar o curso, claro, depois, tentar arranjar um emprego que
pode até não ser o sonho ideal, mas que me permita ter a minha própria independência. Não é
preciso que isso necessariamente se verifique numa casa, nâo, mas que eu possa ter uma
certa independência. Depois gostava de experimentar, o nosso curso é muito versátil, pode-se
trabalhar em vários sítios. Eu gostava de experimentar alguns, até arranjar um que pense ser,
o tal, o ideal e ter estabilidade. Quando tiver estabilidade, é óbvio que gostava de comprar uma
casa, pronto de casar...mas não... é um passo de tal maneira importante, ou comprar uma
casa é um passo tão importante que actualmente não nos leva só a nós mas, leva também os
nossos pais. É preciso ter segurança do que se está a fazer e ter por trás aquele tipo de
certeza, que à partida não vou ser despedida, ou não vou ficar a meio, que é para levar do
princípio ao fim.
Ea - Caso consiga acabar o curso para o ano, espero que sim, primeiro que tudo, gostaria de
arranjar um emprego que fosse minimamente estável, mas que me desse possibilidades de
subir lá dentro e de experimentar. Mas numa empresa, por exemplo, em que pudesse passar
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por dois ou três departamentos para experimentar, que pudesse crescer lá dentro, subir no
cargo, mas não precisa de ser uma coisa a curto ptazo, pode ser a longo pruzo. Ao contrário
do que já aqui foi dito, espero ficar na região, na minha região de origem, que é aqui no
Alentejo. Não precisa de ser propriamente em Évora, mas arredores, que possa estar aqui,
porque sempre cresci aqui, não queria partir, é claro se surgisse uma grande oportunidade,
tinha de pensar, porque é aqui que tenho tudo, tenho a famÍlia, tenho os amigos, não queria
sair. Depois, também perspectivo, no prazo de cinco anos talvez, e caso tenha essa mÍnima
estabilidade no trabalho, casar, constituir a minha família, ou seja, quando tiver vinte e cinco
anos e pronto, seguir em frente. Essencialmente espero mais tarde, já depois de trabalhar
alguns anos, gostava de tentar um negócio próprio mas isto já mesmo a longo prazo, com trinta
e tal anos, já depois de muita experiência profissional. E o mestrado e o doutoramento é uma
coisa que eu penso mesmo, a longo prazo, só depois de ter alguma experiência profissional e
quando digo alguma, digo, sei lá, cinco, dez anos de experiência, para depois então iniciar,
porque acho que é muito importante, porque eu só sei estudar, nunca fiz mais nada, se vou
acabar o curso e continuar a estudar, sei lá... gostava de experimentar o outro lado, o lado do
trabalho e poder aplicar essa experiência a um mestrado ou a um doutoramento.
Fa - Gostava de estudar outras áreas do conhecimento, isto pode não passar pela
Universidade, pode passar por outras formas. Também pretendo casar a médio ptazo, dentro
de três ou quatro anos. Como é óbvio, também gostaria de estar estável economicamente.
Gostava de criar emprego e náo o contrário. Eu gostava que isso fosse o mais rápido possível.
Era bom que se conseguisse um emprego e se conseguisse fazer isso paralelamente, porque
às vezes não é fácil... mas gostava de tentar misturar a gestâo com outras áreas, porque esta
não me completa mesmo, e então vou procurar outras formas. Mas casar, sim, está nas minhas
perspectivas de curto, médio ptazo.
Ga - Também pretendo acabar o curso o mais rapidamente possÍvel, vai ser um pouco difícil,
mas vou iazer para isso. Também pretendo constituir a minha famÍlia, não táo a curto ptazo,
porque penso querer desfrutar um pouco após acabar a licenciatura, ter um trabalho, desfrutar
um pouco da minha casa e da minha independência económica, ainda sozinha, e então depois,
constituireifamília, logo se vê.
Gostaria também, como os meus colegas já referiram, de ter um negócio próprio, mas isso vai
ter de ser ainda para depois, mas será um projecto a longo ptazo.
Ha - Quase tudo já foi dito. Já tive experiências noutras áreas. Quando vim para a
Universidade já tinha tido experiência noutras áreas, já tinha trabalhado e na altura foi isso que
me incentivou a vir para cá e se calhar me incentivou mais ainda a vir para gestão, porque
gosto do negócio que um dia possa vir a abrir para enfrentar o contacto com alguém. Eu adoro
falar, eu gosto muito de falar e gosto de estar em contacto com as pessoas.
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Casar, já esteve mais longe, já lá vâo três anos de namoro portanto, já esteve mais longe.
Agora pretendo, quando acabar o curso para o ano, quando entrei pa'a a Universidade vinha
mesmo com essa perspectiva, porque entrei aos vinte dois anos, uma pessoa quando entra
com essa idade já tem um objectivo totalmente diferente das pessoas que entram com dezoito,
porque a experiência que uma pessoa adquire, uma pessoa adulta, seja em que área for, ela já
vem com uma perspectiva totalmente diferente, já nâo vem para aqui para vir propriamente
brincar, como muitos fazem. Na altura uma pessoa entra com a perspectiva de fazer, Íazer e
acabar o mais rápido possÍvel. Foi com essa perspectiva que entrei e ê com essa que eu guero
sair.
Mestrado e pós-graduaçôes e doutoramento, quero tentar fazer, possivelmente uma pós-
graduaçâo. Queria tentar casar de aqui a três, quatro anos ê na altura tentar intercalar. É o que
pretendoÍazereétudo.
lz - Pretendo mais ou menos o mesmo que os meus colegas que é: terminar a licenciatura,
posteriormente arranjar emprego, depois como primeiro objectivo digamos assim, após a
estabilidade, tentar sair da casa dos pais. Acho que é no fundo sair do ninho, digamos assim, e
ganhar a minha autonomia de certa forma. Não pretendo a longo prazo deixar de estudar,
pretendo fazer um interregno, cerca de dois, três anos, também um bocadinho para aliviar a
cabeça e para ganhar uma certa experiência profissional, mas pretendo ao fim de um certo
tempo, tornar a estudar, não obrigatoriamente dentro da ârea da gestão, mas também queria
explorar outras áreas do conhecimento. Tambêm queria dedicar tempo à minha outra paixão, o
desporto, que de certa forma tem sido esquecida um bocadinho, para me dedicar ao curso.
Quanto a casar, antes dos trinta não pretendo e quando digo sair do ninho é no fundo ganhar a
minha autonomia, da minha casinha mas independentemente de ter mais alguém, digamos
assim, não constituir família, pelo menos para jâ, não quer dizer que entretanto as coisas não
mudem, mas o objectivo a curto, médio ptazo, em relação a constituir família, não está
propriamente nos meus horizontes.
Bz - O meu principal objectivo a curto prazo é mesmo acabar o curso, sair de casa dos meus
pais, rentabilizar o investimento que eles fizeram. Eu venho de muito longe e sai caro a eles
todos os meses estar a pagar propinas, casa e tudo. Quero isso mesmo, rentabilizar o
investimento, sair de casa, arranjar trabalho, sair de casa, comprar uma casinha, talvez alugar,
se não...
Quanto a casar, isso só mesmo lá para os trinta e tal, guando tiver a vida estável e arranjar
alguém, claro.




Ea - Até por que o país está a precisar muito de
Vários - Da gestão.
Ha - Hoje em dia tudo está tão mau que uma pessoa fica a pensar, meu Deus, o que é que
será quando nós acabarmos. Eu presumo que dentro da nossa área, tanto gestão como
economia, acho que ainda nâo há aquela....
lz - É uma área que não está propriamente saturada, digamos assim
Ha - Exacto
lz- Ainda não atingiu o ponto de saturação
Aa - E por isso a tal ideia de só continuar a estudar mais tarde
lz - Sim, sim.
Ea - Portanto, a gente também tem consciência que há-de haver uma altura em que há-de
estar saturada e que é preciso ir mais longe, adquirir mais conhecimentos, trabalhar mais.
Aa - Sinceramente começo a ser a favor de formaçÕes...Gostava de ter formaçÕes a curto
prazo, por exemplo, aquelas formaçôes que as empresas, as empresas mais modernas já
fazem. Porque se eu fizesse outro curso, não era minimamente na área de gestão. Toda a
gente já sabe, era fazer teatro, é o meu hobby que faço para além de ser aluna de gestâo. Se
fizesse um curso era nessa área, nunca seria na área de gestão.
Ha - Acho que temos pouco medo a comparar se calhar, a comparar com os cursos de ensino,
ou coisas assim, porque pelo menos eu, os exemplos que sigo de perto estão todos a
trabalhar. Toda a gente arranjou, seja num banco, seja numa grande empresa, pode ser numa
empresa mais pequena, seja num escritório de contabilidade, arranjamos nesta área, enquanto
que vejo, seguindo exemplos de ensino, então os do ensino! É completamente diferente. É
claro que pode haver pessoas que levam três meses para arranjar e até podem levar um ano,
mas acabo por vê-los todos a trabalhar, então olhando e vendo, por que é que não me calhará
também a mim?
lz - Nós vemos o nosso curso basicamente naquela perspectiva profissional tipo, tirarmos o
curso, arranjarmos emprego, depois vem um bocadinho mais os nossos hobbies, os nossos
gostos, as nossa preferências, porque no fundo ficamos com o emprego de gestão, curso de
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gestão, um emprego, um trabalho relacionado com a área da economia ou da gestâo e
basicamente depois, darmos, após o curso e após a nossa estabilidade a nível profissional,
mais tempo a outras coisas que também gostamos, no fundo, nâo é só propriamente o gosto
pela gestâo.
Vocês prevêem conseguir estabilidade do ponto de vista profissional, pouco tempo depois de
acabar o curso?
lz - Um ano, dois, no máximo, eu pelo menos falo por mim
Aa - O meu namorado acabou o curso o ano passado, em princípio este ano fica estável, num
banco.
Cz - A minha opinião nâo é tâo optimista quanto a vossa, sou muito sincero. Não acho que
seja uma área que esteja assim tão bem quanto isso, tudo bem que não somos também os
piores, mas de facto é difÍcil conseguir essa estabilidade, num prazo tão curto, um, dois anos,
alguns conseguem, os melhores e com a cunha como toda a gente diz.
lz - O factor C e o factor S. O factor sorte também conta muito.
Cz -Ê um bocado complicado na nossa área. Eu pelo menos falo, no caso da minha
namorada, ela ainda está a acabar o curso faltam-lhe três meses mas já tem um pré-contrato
assinado no último sÍtio onde está agora a iazer o último estágio. É impossível para mim, para
o ano ir fazer um estágio e à partida ter um contrato no sÍtio onde estava a trabalhar.
Ea - Eu acho que tem muito a ver com as perspectivas de cada pessoa. Se calhar a minha
perspectiva de estabilidade, de ganhar, de ter um emprego... eu se calhar contento-me em ir
trabalhar para um banco, ou contento-me com uma empresa minimamente pequena porque eu
também não penso sair de Évora, muito mais ficar na área onde trabalha o meu namorado que
é Beja, mas sinceramente não pretendo sair, por isso, eu nâo tenho a perspectiva de ir para
uma grande empresa. Mas se calhar uma pessoa que tem essa perspectiva, é muito mais difícil
ganhar um emprego estável.
Ha - Mesmo que seja difÍcil o tal emprego estável, a tal efectividade, acho que uma coisa, para
mim é assente, que arranjar emprego vamos arranjar, nem que seja a contrato de seis meses e
depois voltas outra vez a renovar, contrato de um ano. Podemos levar dois ou três anos a ficar
estáveis e efectivos mas, nestes dois ou três anos, acho que vamos todos estar a trabalhar que
é o que não acontece por exemplo com os professores, porque eles podem estar um ano
inteiro a trabalhar com um horário completo e no ano a seguir, já nem sequer arranjam e nós
mesmo que não sejamos efectivos para ficar ali sempre mesmo a contrato, acho que vamos ter
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sempre alguma coisa para iazer. E para mim, isso é muito importante, porque ter andado aqui
quatro ou cinco anos para depois ter que estar em casa... Eu acho por exemplo, que se nâo
arranjasse, não ia ficar em casa nem que fosse para uma caixa de um supermercado, ficar ali
entre quatro paredes a fazer limpeza à minha mãe, porque era isso que ela me ia mandar
fazer...o importante para mim, é trabalhar, se possível dentro da minha área, foi para isso que
eu estudei este tempo. Portanto desde que eu conseguisse trabalhar sempre, nâo ter que estar
parada, desempregada, nâo sei quê, se não fosse efectiva, não era, mas trabalhava, fazia
qualquer coisa.
Fa - Pois é isso, lá está, emprego há. A pessoa tem é que se sujeitar a várias coisas. Se calhar
não é o emprego ideal que sempre sonhou, mas ao menos está a trabalhar, é isso.
Da - Não podemos ir com aquela ideia de quê vamos para algum lado e que vamos logo ser
directores e que vamos ser aquele gerente, porque o gerente é que manda, o gestor é que
resolve tudo e que manda em toda a gente...Não, nós somos os últimos a entrar, somos os
que fazem aquilo que ninguém quer.
Ea - Tirar fotocópias
Ga - A gente faz tudo.
lz - Quando nós nos referimos à estabilidade é no fundo fugir um bocadinho ao desemprego,
essa era a maior estabilidade, era não cair nesse fosso.
Quars são os vossos citéios de selecção do emprego?
Da - Muito bem remunerada e andar ali com uma cara completamente fechada para as
pessoas, não gostando daquilo que estou a Íazer, prefiro baixar as expectativas em relação ao
meu ordenado, e gostar daquilo que estou a fazer, sentir-me realizada, lá está, para me motivar
e provavelmente para motivar as pessoas que estão à minha volta, o que acaba por ser muito
melhor para toda a gente.
Ha - Eu costumo dizer, que se me fecharem num escritório aíazer contabilidade, eu troco com
a Secretária, porque estar lá fechada nas quatro paredes a olhar para o computador, a sério.
Claro que sei que corro um risco, gosto de contabilidade, não é isso, mas pronto, se tivesse
que ser, ia para um escritório de contabilidade, mas eu preferia fazer contabilidade em part-
time porque é uma coisa que se faz sozinha e eu gostava de estar num sítio onde pudesse
comunicar, por exemplo no caso de um banco, estar a um balcão, poder falar com as pessoas
porque eu acho que ficava super mal-humorada estar fechada durante não sei quanto tempo
dentro de um escritório a olhar para um computador, a mudar números.
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Ea - Se me metem numa empresa para estar num escritório, sinceramente não é para mim.
Ha - Vou atender telefones. Atender telefones, não me importo que eu adoro estar ao telefone
mas
Fa - O escritório a mim nâo me incomoda nada, vender é que não, não consigo vender nada
Então em relação à escotha do emprego o yosso primeiro critério é fazer uma coisa de que
gostam, depols em segundo lugar, virá a remuneração?
Vários - Não, em segundo, azona.
Da, Ea-Azona
Ea - Quero contribuir para o desenvolvimento da região
Da - Eu também
lz e Fa - O meu segundo talvez a remuneração também
lz -.É um factor mesmo importante
Ha - Se ficar em Evora é um espectáculo, mas se me derem oportunidade para ir para outro
sítio acompanhado de uma boa remuneração é óbvio que uma pessoa...esquece logo do
critério da zona.
Ea - Se fosse mesmo uma grande aposta, uma grande empresa cheia de perspectivas de
subir lá dentro, aí sim, ou então, em comparaçâo entre uma empresa cá e uma noutra zona
não assim tão grande que pagassem muito melhor. Quando digo muito melhor não é mais
cinquenta nem cem euros, portanto era mesmo muito melhor, mas também sairia para uma
empresa grande que estivesse disposta a apostar em mim e que me garantisse que não era
para estar lá dois meses e mandarem-me embora.
Aa - Eu sinceramente quando às vezes vou a Lisboa, eu vou muitas vezes a Lisboa, penso, eu
só vinha trabalhar para Lisboa se me pagassem muito, muito, muito bem. Sinceramente, a
qualidade de vida que Lisboa me oferece não compensa o dinheiro. Gosto de ir a Lisboa para ir
ao teatro, para ir às compras mas nâo para viver.
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lz - Eu é precisamente o contrário. Se tivesse de fazer algo de que gostasse mas em Lisboa
era-me um bocadinho indiferente, tipo se tivesse de fazer o que gosto em Lisboa ou em Évora,
acabava por ser um bocadinho indiferente aÍ depois vinha o factor remuneraçáo. É lógico, se
tivesse a ganhar mais em Lisboa, ia para Lisboa, se tivesse a ganhar mais em Évora, flcava em
Évora e depois, só como terceiro factor, vinha o factor geográfico, digamos assim.
Fa - Eu sou de Lisboa, vivi em Lisboa até aos quinze anos e adoro Lisboa mas eu hoje em dia
não me vejo a constituir família em Lisboa, vejo isso cá e se por exemplo, me visse a viver
sozinha, ter o meu emprego e não sei quê e se não tivesse perspectivas de casar tão cedo,
isso ia para Lisboa, não pensava duas vezes. Agora em questÕes de famÍlia e como pretendia
isso a curto, médio prazo, penso cá.
lz - lsso também depende das perspectivas que eu tenho, exactamente. Eu como não tenho
perspectivas de constituir famÍlia pelo menos no curto, médio ptazo.
Fa - Eu isso percebo perfeitamente
lz - Tenho um certo à vontade para dizer isso.
Ha - Não trocava isto...mas se me dessem oportunidade de ir para o Porto eu ia porque acho
uma cidade excelente e a qualidade em termos de vida, é melhor que Lisboa.
Ea - E assim, um dos motivos que me levava a não querer ir para uma grande cidade cheia de
confusão é porque em termos de perspectiva de família é muita confusão. E depois há outra
coisa, em termos habitacionais, eu não gosto de apartamentos. Eu sempre vivi numa casa
individual, não estou a dizer que vá conseguir, porque são muito mais caras e não sei o quê,
mas eu queria livrar-me de um apartamento, nem que fosse uma bifamiliar, unifamiliar,
qualquer coisa, mas que tivesse um espaço para quintal, que nâo tivesse que andar a subir
escadas, não é o viver sozinha, isso em termos de família, porque se fosse viver sozinha num
apartamento acho que dava. Mas em termos de famÍlia queria poder dar aos meus filhos mais
espaço, contacto com a rua, porque um apartamento depois para eles virem cá para baixo,
uma pessoa nunca está descansada, enquanto se tiver um quintal, fecha os portÕes...tem
outro tipo de contacto e em Lisboa sabe-se perfeitamente que isso é muito difÍcil.
Que meios vão utilizar para arranjar emprego?
Ha - Vou concorrer a tudo.
lz - Desde simples varredor de ruas à caixa de supermercado, ao mais alto gestor de topo,
tudo.
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Ha - Temos mesmo de tentar agarÍat tudo. A seguir vaijogar o factor sorte e joga o factor C
Vários - Exacto.
lz - lsto é um bocadinho como aquele pescador, pesca desde marisco aos moluscos à simples
sardinha, carapau, tudo.
Ea - O principal disto tudo, como o meu colega estava a dizer, é mesmo não desanimar
lz - Exactamente
Ea - Porque nós podemos estar em contacto com colegas que até conseguiram arranjar
primeiro que nós e então podemos ficar completamente desanimados.
Fa - Porque às vezes é estar no momento certo, na hora certa
Ha - Às vezes não interessa se acabou com uma boa média, se acabou com, sei lá, com
qualquer coisa, mas não interessa.
Fa-Poiséisso
Ha - Porque tudo depende do sÍtio, do lugar, da hora onde nós estamos
Ea - lmportante, importante, acho que é a entrevista, mais se calhar, do que a média
lz - A forma como tu estás, a forma como tu és, como te apresentas, como tu falas
Ha - Eu vi isto pelo exemplo do namorado dela que segui assim mais de perto, porque
realmente ele acabou o curso em quatro, mas não tinha uma média nada de extraordinário, e
passou à frente de muitos que tinham uma média superior a ele, pelo comportamento que teve
na entrevista.
Aa - Sim, pois.
lz - lsso dá-me alguma esperança.
Aa - Ele estava a concorrer contra pessoas da Católica que nós sabemos que são pessoas...
que a Universidade em sitem mais prestÍgio que a Universidade de Évora, pessoas da CatÓlica
e do ISCTE e passou à frente dessas pessoas todas, com médias muito superiores devido à
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entrevista e devido às experiências profissionais que ele tinha tido anteriormente, coisa que
sinceramente eu não tenho. Se perguntarem na entrevista "O que é que já Íez na sua vida? Eu
digo, "Nada". Só estudeie passeiférias, mais nada.
Ha - Eu já fui a algumas entrevistas e no entanto, acho que tudo depende da hora, como nÓs
estamos, do estado de espírito, se o nervosismo é grande, se não é grande, se vamos lá
àquele trabalho só naquela a ostentar e acho que tudo depende disso, porque se calhar, se
nós agora formos, estamos no terceiro ano, abriram estágios de Verão, imaginemos que somos
chamados, se formos a uma entrevista, nós somos naturais, estamos naquela, mais na
desportiva, se conseguimos, conseguimos.
lz - Tens razâo
Ha - Enquanto, quando nós acabamos é totalmente diferente. O nervosismo é maior porque
queremos tentar agarrar e aÍtudo depende. A fala saitremida...
Ha.lz - As mãos tremem
Ha - A gente não pára quieta.
Ha - As características pessoais sâo definitivas, porque as características pessoais influenciam
muito. Falamos bem e tudo mais e no entanto chegamos lá a pessoa fica com uma perspectiva
negativíssima, nunca mais nos vai chamar para o resto da vida.
lz- Hoje em dia a imagem conta muito. Uma pessoa que hoje tenha uma imagem minimamente
apresentável é meio caminho andado para conseguir um bom emprego. Até nós homens temos
que nos preocupar cadavez mais com a imagem.
Queia agora pôr-vos outra questão. O que é para vocês um adulto? Quando é que vocês
consideram que uma pessoa está na fase adulta?
Vários - Náo há uma idade.
Ha - Não é tipo, amanhã tens vinte anos, amanhã és adulto.
lz - A minha mãe diz que eu nunca o vou ser. Por isso
Ea - Aos olhos dos pais nunca o vamos ser
Ha - Eu tenho vinte e cinco e a minha mãe continua a dizer-me... pronto
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E para vocês
Ea - Eu não me considero de maneira nenhuma
lz - Eu nunca me vou considerar, acho eu.
Ga - lmplica responsabilidade.
Hét alguns marcos na vida da pessoa que para vocês definem a passagem para a vida adulta?
Vários - Há
Aa - A constituição de família. Acho que as pessoas ficam com mais responsabilidade
Da - O casamento, os filhos são o fundamental
Ga - Os filhos são o fundamental.
Ea - Acho que a compra de uma casa faz com que a pessoa se torne mais responsável, mais
adulta, mais...
Ha - lndependente.
Fa - Tem tudo a ver com o assumir mais responsabilidades portanto, à medida que vamos
assumindo, como é comprar casa, constituir famÍlia...
lz - Primeiro, logo a partir do momento em que fazes dezoito anos tens logo a
responsabilidade de tirar a carta, quando entras na faculdade começas a vir às aulas se
quiseres, começas tu a orientar o teu próprio tempo, a gerir a tua própria vida, gerir o teu
dinheiro, pronto, aÍ ganhamos logo uma certa autonomia. Depois, posteriormente, quando
entramos no mercado de trabalho, ganhamos outra responsabilidade porque temos pessoas
superiores a comandar-nos, horários a cumprir, sei lá, contas a dar, acho que no fundo é
definido a nÍvel de etapas. O que para mim pode ser mais cedo, para outros pode ser mais
tardio.
E a relação da fase adulta com o deixar ou não deixar a casa dos pais, o que é que pensam
sobre isto?
lz- É um passo importante.
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Ha - Para marcar perante eles.
Da - Olhem cá estamos nós, somos independentes
lz - Jâ tenho a minha casa, já não preciso do teu tecto, já tenho o meu prÓprio
Ha - Já crescemos.
Fa - Mas também que conseguimos dar esse passo e que
Há - Pai, mãe, já crescemos, adeus.
lz - Abandonar o ninho, aquilo que eu tinha dito logo no inÍcio.
Relacionado com esÍe tema queria fazer um comentário. Parece que hoje as pessoas
abandonam a casa dos pais mais tarde, qual é que vos parece que é a causa deste fenómeno?
Da - Acho que há duas coisas. Eu falo por mim.
Ga - Normalmente estuda-se até mais tarde e por isso começa-se a trabalhar mais tarde.
Bz - Casa-se mais tarde
Da - Acho que há muitas pessoas que adiam as responsabilidades. Não digo que seja o caso
das pessoas que estão aqui, mas sinceramente acho que as pessoas cadavez adiam mais as
responsabilidades.
Ea - Ter uma €sa significa, pagar a luz, pagar a casa....Porque é assim, ter uma casa implica
contas, fazer a comida, arrumar a msa e quer dizer trabalhar, porque à partida para
sustentarmos uma casa implica termos de ter um trabalho. Entâo, estar no trabalho e ainda ir
para casa fazer isso tudo, se tivermos em casa dos pais eles fazem isso tudo.
Fa - Mas acho que tem a ver com o que Bz disse, porque antes casava-se muito mais cedo e
agora não.
lz - A nível de relacionamentos, tu antes, a partir do momento que casavas, já levavas casa ou
arranjavas casa logo ali a seguir.
Fa - Era mais fácil também.
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lz - E hoje não. A nível de relacionamento.
Ha - Tudo dependia da sociedade. A sociedade antigamente, as pessoas casavam mais cedo
porque era assim, era assim que as pessoas eram educadas.
Dantes casava-se, porque era assim. Hoje em dia, dá-se muito ênfase à parte do estudo.
Fa - À parte profissional.
Ha - Porque hoje em dia no mÍnimo, uma pessoa para poder arranjar um emprego mais ou
menos tem de ter o nono ano.
lz - No mÍnimo.
Da - É obrigatório. Não era
Ha - Exactamente. Para tirar a carta de conduçâo, que é uma coisa que antigamente até com
a quarta classe se tirava, portanto, é o mínimo, é o nono ano, sem isso, a pessoa não
consegue. Há crianças, na altura são crianças que olham para o nono ano, os pais deixam-nos
continuar a estudar, eles por si sós têm vontade de estudar, vão continuando, chegam a uma
idade em que começam a ver, vou para a Universidade e tudo se prolonga.
Dentro do que yocés disseram o yosso objectivo é acabar o curso, ter um emprego e a partir
daí criar uma autonomia em relação aos pais?
Todos - Sim
Cz - O meu pai dava-me um tiro se depois de acabar o curso continuasse a pedir dinheiro.
Risos.
Cz - Devia ser a única altura em que ele me ia dizer, 'Nâo, já és adulto, já tens um emprego",
fora isso... continuo a ser um gaiato.
lz - O meu pai diz que eu tenho de atingir a autonomia antes de ele se reformar
Ea - Acho que isso vai depender das caracterÍsticas da pessoa. Se a pessoa for deixa a andar,
náo Íazer nada, enquanto os meus pais me sustentarem, vou estar a chatear-me, para quê?
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Pelo que percebi, a vossa reacção foi imediata, pensam, eu vou tirar o curso, quero ananjar um
emprego imediatamente, um modo de vida e pretendo sair a seguir da casa dos meus pais. E o
casamento, onde aparece?
Fa - Eu acho que tem tudo a ver, lá está, com o que a Ha estava a dizer. A sociedade mudou
imenso. O que rege a sociedade hoje em dia é tudo contra a família, as opçÕes das pessoas, o
que se incute é tudo ao contrário.
Eu tenho uma perspectiva cristâ do casamento. Considero-o importante. Espero com o marido
tentar criar à minha volta um ambiente positivo em relaçâo ao casamento e à família e com isso
vir a influenciar outros casais que se relacionem comigo e com isso contribuir para uma visão
menos materialista da sociedade.
lz - Basta os nossos depoimentos. Nós colocámos o primeiro objectivo foi quê, arranjar
emprego, foi atingir a nossa estabilidade não colocas propriamente o constituir família, como
um objectivo primeiro, digamos assim.
Fa - Mas é normal, porque aí é assim, é normal, senáo às tantas és meio...tens de ter
estabilidade para conseguires...
lz - Sim, estás a perceber, mas enquanto tu dantes pensavas logo em constituir família agora,
pensas cada vez mais na tua estabilidade, em atingires a tua autonomia e dantes não. Por
exemplo, quando a minha mãe se casou, a minha mãe casou-se com vinte e um anos, com a
minha idade, ias perguntar à minha mâe nessa altura, o objectivo dela era logo constituir
famÍlia, ter filhos. Nem pensava em empregos nem nada disso. Hoje, é completamente
diferente.
Fa - Claro.
Ha - O estudo, a maneira como a tua mãe foi criada, a educaçâo que ela teve. Ela chegou
àquela idade é como se a avozinha ou coisa do género viessem dizer "Tens de te casar, estás
a passar da validade"
lz- Exactamente. É verdade.
Ha - Eu estou a dizer isto mas é o que a minha avó me diz.
Fa - Já estás a ficar para tia.
Ha - A minha avó costuma dizer que antigamente, a mãe dela portanto, a minha bisavó
costumava dizer qualquer ditado que "Antes dos vinte é para quem tu quiseres, depois dos
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vinte é para quem vier'' portanto, mostrava um bocadinho. Hoje já não se passa nada disso. Eu
acho é que dá-se menos importância se calhar, à famÍlia.
Nós, por exemplo, vemos muitas vezes o factor tempo. As pessoas casam, têm famÍlia e
depois o tempo que passam com os filhos é crrda vez menor, porque a sociedade também
assim o exige, porque se não crescermos lá dentro do trabalho podemos perder o emprego, se
não provarmos que somos bons, podemos perder o emprego e depois pensamos, como é que
alimentamos a famÍlia, como é que continuamos.
Ea - Cada vez temos menos tempo
Aa * Se o filho está doente, nâo podemos faltar, onde é que temos o tempo? Se não,
perdemos o emprego.
Ga - A concorrência é muita
Aa - A concorrência é muito grande e acho que o factor, a pressão do trabalho faz que nós
pensemos se vale a pena constituir famÍlia e ter filhos, se não vamos ter tempo para eles?
Ea - Pois, aparece nos documentários que em média os pais estão com os filhos à hora do
jantar e depois eles têm de se ir deitar porque têm escola e os pais ficam a acabar de arrumar
as coisas e no outro dia aquela azáÍama.
Vocês vão ter este problema o emprego, os filhos?
Vários - Claro, claro
Fa - Eu por acaso sou muito optimista nisso. Acho sempre que vou conseguir, não sei se vou
ou não, como é óbvio, mas conseguir um bocadinho uma coisa à parte. lsto é o meu sonho se
calhar, a falar mais alto. Mas acho que, se conseguir manter-me assim, acho que, se calhar,
até vou conseguir, não sei.
Aa - Eu sinceramente acho, que vou partir muito do princípio de ligar as tarefas e haver uma
grande cumplicidade entre mim e o pai das crianças, porque se nós dividimos tarefas e isso
tudo, acho que vai ser mais fácil do que se for tudo para os meus braços ou tudo para as mãos
dele...
Da - Depende da rotina diária que vais criar. Vais ver se consegues encaixar ali, sinceramente,
crianças.
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Ea - Por isso mesmo é que eu prefiro sinceramente não estar num emprego..., numa empresa,
no topo da empresa e ter uma vlda familiar porque sei que é muito difícil estar no topo da
empresa e ter uma família.
Ga - Eu admito que no momento em que eu tiver filhos, não sei se é por eu gostar muito de
crianças e sempre ter gostado, acho que eles vâo ser o mais importante para mim e se isso
implicar uma descida na subida que já tive na empresa em prol deles, acho que o faria.
lz - Para mim casar e ter filhos não está propriamente nos meus objectivos. Não vou dizer que
a partir dos trinta e falando um bocadinho já à frente, falando dos trinta, não digo que não
possa vir a casar ter filhos e constituir famÍlia. A minha perspectiva em termos de famÍlia no
fundo era só quando conseguisse ter aquela estabilidade ou seja, no fundo quando chegasse
ao topo, manter-me minimamente no topo e não ter essa perspectiva de poder cair, digamos
assim. Aí sim, posteriormente ter famÍlia, constitui-la e ter tempo também para os filhos, para a
esposa e nunca esquecer também a ajuda dos pais porque no fundo é numa altura em que os
pais, pelo menos eu falo por mim, talvez quando chegar aos trinta, deve ser na altura em que
os meus pais já estâo a entrar na reforma, na pré-reforma e poder contar também com os
nossos pais e com os nossos sogros, também para educar os filhos porque nós ao fim e ao
cabo, quer marido quer esposa, nunca vamos poder ter tempo, por muito que conciliemos as
coisas, nunca vamos poder ter tempo os dois, para estar com os filhos; a questão da pressão
da sociedade nunca nos vai deixar fazer isso.
Ea - Por exemplo, também o número de filhos era encarado de modo diferente. A minha avó
costumava dizer que o meu bisavô costumava dizer,"Filhos e pedras em casa nunca são
demais". Portanto daÍ ele ter tido seis.
Da - Mas aÍ pensavam mais um membro na família para trabalhar
lz - Exactamente. Mais um rendimento.
Ha - Há um aspecto que não mudou de maneira nenhuma na sociedade, quanto maior a
miséria, maior o número de filhos.
Vários - lsso continua na mesma
lz-lssoéigual
Ha - Porque eu tenho a minha avó que tem noventa anos, ela teve doze filhos. Na altura havia
os padrinhos e as madrinhas, ela ficava com três, quatro.
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Mas essa parte da sociedade continua a mesma, costuma dizer-se quanto maior a miséria,
maior o número de filhos.
Ea - Os meus avós paternos tiveram cinco filhos, cinco rapazes. Entre eles também se vêem
perspectivas diferentes, mesmo sendo rapazes. Os mais velhos casaram cedo, em
contrapartida os mais novos já casaram, como eles estavam a dizer que queriam, na casa dos
trinta. É verdade, é verdade, e depois o meu tio que está mais mal de vida, a média dos meus
tios é, cada um tem um, o meu paitem dois, e o meu tio que está mais malde vida tem seis, e
eram para estar cá muitos mais mas outras...e é o que está pior.
Ha - Por falar em casamento, a minha tia casou aos doze anos mas ainda hoje está viva
Quat é que vos parece ser a causa pela qual, as pessoas hoie têm menos ftlhos?
Vários - A falta de tempo.
lz - A pressão da sociedade.
Fa - A pressão da sociedade
Em que aspecto?
lz - A competitividade.
Da, Aa, Ea - Os empregos.
Ha - Eu vi há pouco tempo na televisão o caso de uma professora que é de Lisboa e que vem
todos os dias dar aulas a Campo Maior. Eu acho que a pressâo que ela tem da dita
concorrência, dos outros professores, tentaram ocupar-lhe o lugar, ela agarra tudo e conforme
agarra tudo, calhou-lhe Campo Maior. Ela faz à volta de quinhentos quilómetros todos os dias
de lá para cá. Os filhos têm psicólogos, ela está num psicólogo porque ela diz que não
consegue. Nâo consegue acompanhar os filhos e ela diz, se o tempo voltasse para trás, nunca
na vida tinha ido para o ensino.
Eu acho que principalmente é o emprego que a pessoa escolhe e à medida que o escolhe,
como há tão poucos tenta agarrá-lo. E como tenta agarrá-lo para não fugir, ela taz tudo e
esquece a família, esquece tudo.
Aa - Acho que a parte financeira é importante
lz - Exacto.
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Da - Nós podemos ter um emprego, para duas pessoas, até dá. Pelo menos, eu vejo por
pessoas que tenho perto, que ter um filho é caríssimo, sai caríssimo. É o carro, é as fraldas, sai
caríssimo. Eu vejo pela minha irmã. Ela casou-se numa idade relativamente nova comparada
com a actual. A minha irmã casou-se com vinte e cinco anos, náo é tarde, casou-se com vinte
cinco anos e ela tem quase trinta e não está a pensar ter filhos, porque ela nâo tem
minimamente estabilidade financeira.
Ga - Acho que isso também tem a ver com o que aconteceu na sociedade. Antigamente as
pessoas contentavam-se com pouco e hoje uma pessoa pa'a ter um filho tem mais custos
porque as crianças exigem mais, exigem um computador, exigem a lnternet.
Da - A vida das pessoas está mesmo assim. Consumismo. Tu tens eu tenho de ter melhor que
tu.
Ga - O meu colega tem, porque é que eu nâo posso ter
Da - Exactamente. Ele tem um computador, eu quero dois. Os pais podem até não lho dar, só
que vem ele e diz " O meu colega lá da escola..."
Fa - Eu acho que as pessoas preferem ter um €rro novo e pagar todos os meses aquilo, a ter
mais um filho. Acho que sâo opçÕes.
Ha - Não se esqueçam que as pessoas hoje em dia ganham cem, e gastam cento e vinte
Fa - Pois
Ea - Exactamente.
Fa - O endividamento das famÍlias cadavez é maior
Ha - O consumismo das pessoas é tão grande que esquecem que podem vir a ter outro
género de felicidade podendo dar à luz, nascendo outra criança. Não, as pessoas é, se aquele
tem eu quero melhor. Tenho uma casa assim, tenho de ter uma casa maior, porque as pessoas
hoje em dia sâo assim
Da - Uma coisa que jâ me fez muita impressão e que já ouvi cerca dois ou três casais dizerem,
casais com quem tenho contacto directo e perguntar-lhes, já aconteceu, até a minha prima
agora teve um bebé e antes de ela ter, quando ela se casou, "Então quantos pretendes ter?"
"Um, que é para lhe poder dar tudo". Dizem isto, "que é para lhe poder dar tudo", como se isso
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não estragasse. Ela até podia ter dois, aparentemente, pelo que eu vejo, claro que não vou lá
contar o dinheiro, nem o ordenado, mas aparentemente, é uma pessoa que poderia vir a
ter...Não me parece que se tivesse dois filhos passassem mal. Todos tinham alimentaçáo,
roupa, comida, casa. Agora quer um para lhe poder dar tudo.
Aa - Eu também conheço um mso que é assim. Eles podiam ter perfeitamente dois filhos mas
..""Ah, porque assim não podemos dar tudo". Eu sinceramente mesmo que tenha dinheiro para
dar tudo aos meus filhos, eu não vou dar, para as pessoas não se tornarem egoístas.
Fa - EgoÍstas, eu acho que sim. E outra coisa que vejo também, parece-me que a própria
sociedade, inclusive o governo, nâo há políticas que ajudem as famílias. Por exemplo eu
lembro-me perfeitamente de estudar, acho que era em geografia ou qualquer coisa que certos
governos às vezes nestes casos criaram políticas favoráveis.
Qual é a vossa perspectiva em relação ao número de filhos?
Ea - Eu gostava de ter no mínimo dois, mas gostaria de chegar aos três.
Ha - Eu quero ter três.
Aa - No mínimo dois, três. Eu mesmo, mesmo, gostava de ter três.
Da - Eu gostava de ter três
Ga - Dois.
Fa - No mÍnimo dois.
Agora gostava de ouvir os rapazes.
lz - lsto é interessante. Eu gosto de as ouvir falar, uma quer ter dois filhos, outra quer ter três,
eu começo a assustar-me. Dois filhos já dá uma despesa e pêras, três então, nem se fala.
Ha - Mas tu neste momento não precisas de te assustar
lz - Mas é que é assim, primeiro, desculpem lá o egoÍsmo, primeiro eu, primeiro quero o meu
emprego, a minha casinha.
Há, Fa - Mas já falámos nisso.
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lz - Sim, mas percebes, nâo vejo propriamente essa questâo de ter filhos assim.
Ha - Mas os teus objectivos são aqueles. Para nós sâo outros.
lz - A questão é mesmo essa.
Ha - Eu estou a pensar, acabo o curso para o ano, ao fim e ao cabo, acabo com 26 anos, o
mercado para mim, entre aspas, começa-se a fechar, quer a gente queira, quer não, começa.
Eu aos 27 , 28, penso casar, eu não digo que aos 30, 31 não me veja de barriga.
lz - É essa a questão, pois aí também está o factor genético, porque é assim, elas quando
chegarem aos quarenta já não podem ter filhos, é essa questâo e nós não, nós até aos
sessenta podemos ter filhos e podemos alimentar essa perspectiva.
Cz - Éu mais que dois nâo. É assim, eu no meu caso tenho mais dois irmâos, somos três em
casa. O ideal é dois, mais acho que não e menos também não. Um filho único sofre um
bocado, tem tudo e não tem nada; tem tudo porque os pais dão tudo, mas também não tem
nada, porque não tem com quem brincar. Aquelas coisas que nos acontecem nâo temos a
quem as contar, porque aos pais acaba por não se contar. Mais que dois...é assim, em minha
casa somos três e praticamente temos dois anos de diferença entre os três, assim é
complicado para os meus pais, mas também se calhar, eles não pensaram a altura em dividir
ali o espaço. Mais que três não. Três é já...
Várias-Acaradele.
Bz - Eu acho que para mim, venham os que vierem, não me importo, não quero estipular um
número tipo limite, é os que vierem.
Fa - Um homem com coragem!
Vocés acham que as pessoas perspectivam ter os filhos dentro ou fora do casamento?
Ha - Eu pessoalmente gostava que fosse dentro do casamento.
Da - Fora, eram bem-vindos, coitadinhos, não tinham culpa, claro, mas nâo gostava.
Ha - Mas cada vez se vêem mais fora do casamento.
Ga - Cada vez se vêem mais fora do casamento até porque cadavez se casam menos
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Ea - Há muitas mulheres que não casam e querem ser mães à mesma.
Aa - Eu sempre disse, mesmo que nâo me casasse, queria se mâe à mesma, mesmo que nâo
tivesse essa possibilidade, que não encontrasse a outra metade, queria ser mãe à mesma.
lz - Estou a ver o Bz já com um bebé nos bragos.
Risos.
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